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CAPITULO I. 


Das expedições do Grande Affonfo de 
Albuque z na India , fendo ain- 
da Vice-Rei D. Francifco 
de Almeida, 


Nos deitamos morto na ide ís Era vulg. 
mãos de Mirhocem , e de Meliqueáz, 150 
Generaes do Soldaó , € de Cambaya, 
ao Cltimavel D. Lourenço de Almeida ; 
e em quanto (eu grande Pai, o Vice- 

A Rei, 


pr e q 


Era vulg. 


a 0 Histora Girar 
Rei, fe prepára para lhe vinigara mór- 
ke, e reparar a québra das nofsas af. 
sas, vamos nós a principiar a narra- 
çaO das façanhas do pai dellas; o fa- 
mofo Afloaid de Albuquerque, depois 
que delle fe apartou Triftaô da Cunha, 
que havendo tomado 'a Fortaleza de 
Gogotorá , veio -a Canasor; donde dif- 
demos. navegára pára o Reino. Na (us 
aufencia ficou o Albuquerque encarre- 
gado de cruzar os mares da Arabia ; de 
incomodar as fuas cóftas , de fazer 
prezas nos navios , que encontrafle. 
Mal fe conformava com: 0 efpirite fo- 
blime defte Chéfe reprefentar na Afia 


a tm aA 


hum officie- de Pyrata ¿¿de Bícumador - 


dos mares , e formou na fua idéa def 
gnios de grande Capita , de que á Pa“ 
tria , e á pefloa relultafe glória ver 
dadeirá. . Te u a E 

Elle teve pór empenho digno do 
feu valor, e do feu nome a conguifi 


-. 7 da Hha de Ormuz, entranhada no Gol- 


fo Perhco, que tomou ete. nome de 


Armufa, Cidade antiga de Carmania, - 


hoje fem gutra memoria álem donos 
me. Goza: Ormuz o titulo de Reime , 
| | à i i E : E. - a nad 
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ved; obfiante a- fya pequena. grtenfad 
de huma legua de comprido , hum 
quarto de largo, € quatro de circuito, 


Eka Ilha he huma mina de fa], eenr 


xofre., nada: produz, nem cria; o fey 
celor he tanto , Que a gente pafla a noi- 
te mettida em: banhos; mas fem em: 
bargo da (ua -peguenher , e efferelidade, 
toda q Alia a eltima pela chays do Ef; 
trejto do. Mar: Perfico, por fiar a Ci; 
dade em huma ponta da Ilha, aonde 
vem, a fazer dons pórtos gom figura de 
habias :, -hons > $ muito leguros , don- 
de provém que elta terra feja a efcala 
do Commercio Oriental , e Occidental, 
da Pera, Armenia, e Tartaria, que 
tem ao Nórte. Os Arabes , e Perfas fo- 
rað os primeiros moradores de Ormuz, 
que fobiado pelo negocio a huma rtie 
queza enorme, veio a ter Reis partir 
culares , que-mettiad nos feus cofres 
fommas immenfas.. O primeiro foi Me- 
lequaez , Senhor da Ilha de Caés, que 
tére- por fucceflor a Groduxá , Do- 
mivante do Magoltan. Efte fez aflento 
em. Ormuz , aonde continuáraó a rg. 


Era rula 


fidir os gue. fe lhs feguízaó até Ceifas 
ad A ii i 


“dim, 


Era vulg. 
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dim, que reinava no tempo de Affonś 
fo de Albuquerque. Efes Soberanos de 
Dominio taô curto , empregando as 
fuas grandes rendas nas vantagens do 
Eftado , os avancárad com as acquifi- 
ções de muitas Ilhas , e Cidades na Car- 
mania , e Arabia. é É 

Bem inftruido o Albuquerque na 
importancia de Ormuz, a 20 de Agofto 
do anno paflado de 1507 fahio de Goco- 
torá para o Cabo de Rofalgate , que-da 
parte da Arabia defcobre aquelle Rei- 
no. O aparato para efta expedigaó conf- 
tava de feis nãos, em que levava 470 
foldados , e os Capitães Francifco de 
'Tavora, Manoel Teles, Affonfo Los 
pes da Cófta, Antonio do Campo , Joaô 
da Nova , e Nuno Vaz de Caftello 
Branco. Deo a Efquadra fundo defron- 
te de Calaiate , huma das principaes 
Cidades do Rei de Ormuz na embo- 
cadura do Golfo. Os habitantes accei- 
táraó as noflas propoftas de paz, e 
gratuitamente Nos fornecêrad de manti- 
mentos fechados em toneis. Foi-fe 
avançando a navégaçao para Curiate , 


+ 
` 


“outro porto do meímo Rei, e no ca-. 


Mi- 
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minho quiz:o Albuquerque de(tribuir pe- Era vulg; 
los feus foldados as munições de boc- 
ca , de que os de Calaiate lhe traviaó 
feito prefente: -Abrírab-le os tonéis , 
eacháraó-fe inmundicies tad alcaroías, 
que o feu mão cheiro cra capaz de em- 
peltar a gente. EC E 
^> Quizéra logo vingar-fe o Chéfe in- 
jurlado ; mas diffimulando o relenti- 
mento para melhor eccaliaó , conti- 
nuou a derrota para Curiate. Hum In- 
dio foberbo, que governava a Praça, 
nað quiz attender ás noflas propoftas', 
com grande fatisfagaó do Albuquerque, 
que antes queria huma refiftencia aber- 
ta, que "a imagem efpeciofa da paz fi- 
ulada. Elle faltou em terra, fem lhe 
impedir o defembarque a oppofiçaô do 
Índio na téa de tres mil homens, 
que fora levados ás cutiladas com mór- 
“te de muitos a hum palmar, donde fe 
pozérad: em fugida. Na Praça nað fe 
acháraõ mais que mantimentos em tan- 
tä Cópia”, que carregámos as nãos, € 
depois de a abrazarmos com cinco na- 
vios de Meca , qué eflavaó no porto, 
navegamos déz leguas adiante á Cida- 
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Fii vulg. de de Mafcate, Praga muito mais fórè 


te , e confiderávéel do Rei de Ormuz A 
fituada entre duas ferras, que ño feu 
céntro formað huma bahia, que faz å 
entrada mais difficultofa , + eftréita: 
As fortificações , qué de nóvo fe fizés 
rað , a vinda de hum Official de Ormuz 
tom mil homéns de [pecorto , hada 
fol baftante pará o Albuquerque mtu- 
dar a refoluçaô, que havia formado de 
iñvadir Malcate. A RR 

Para a execucaó do [eu intento lhe 
déo caufa o Official de Ormuz, que 
confeguio dó Xeque faltar à palavta de 
ños fornecer de mantimentos , e ds 
__náos Portuguezas, que por alli paffaf- 
Tem. A primefra demonftraçað do ho 
relentimento fol à bômbardeio de hü- 


ma noite inteira fobre a Cidade, que 


ficou quafi por terra. Sepuio-fe ha ma- 
nhã o defembarque em tres córpos, 
tobrindo o primeiro Francifco de Ta- 
vora com Affonfo Lopes da Cofta, o 
fegundo Joaó da Nova com Antonio 
de Campos, o terceiro Affonfo de Al- 
buquerque com Manoel Teles. A nof- 
fa primeira inveítida derramou o ter 

ror 
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gor. entre os inimigos, obfervando qué Erg wig: 
o.diluyio do feu fogo, o chúveiro das ` 
fuas armas dé arremeço, 2:oppoligad, 
de quatro mil homens nada nos deti» 
nha o paffio, até chegarmos , e atrromy 
bar as portas de Maícate. Coberto e 
campo de mórtos, os foldados o abar> 
donað , os moradores- defampárað .a 
Cidade , os Portuguezes tm vingança 
de oito homens, que perdérad , a del- 
pojaó, e a quéimab. :- . © : 
n Aflonío de Albuquerque , que tinha 
forças pata (ullentar o pèzo de muitas 
victorias ,:e que a'guerra de Ormuz 
mais era empenho do feu valor, qué 
-do feu poder; fem perda de tempo pôz 
as próas ão porto de Soar , que eltava 
defendido por-huma' boa Fortaleza que, 
fi na embocadura do Ganges. :O feu 
Governador nad. quiz expôr-fe aos rif- 
- eos de a defender ; entregoura em boa 
paz . jurando-fe vaflallo , e tributario 
del Rei D. Manoel. Ao mefmo deki: 
na fe fujeitou a Villa de Orfacaó , que 
he a ultima da cólia da Arabia para -4 
parte feptentrional , - pertencente ad 
Reino de Ormuz. O General, depa 
- i e 


AR 
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Ecá vulg. de aproveitar as riquezas de: OrfaçaS $ | 
e de a vêr coníumir - por hum incen- 
dio; nað tendo. por aquelle lado , - 201 
de empregar as armas , retrocedeo :& 
Viagem para ir fazer huma wtíta na 
melma Corte de Ormuz ao feu Rei 
Ceifadim , que eftava na fua: smenori- 
dade , e governava por elle hum bra~ 
vo Mouro de Bengala, chamado Co- 
jeatar. o CE é Ee 
Efe Regente valerofo, e preveni- 
do , informado dos eftragos , que o 
Albuquerque fagia nas-terras do (eu Pu: 
pillo, por fe acafo a (ua--temeridade 
fofle tanta, que tivefle as meímas idéas 
fobre Ormuz ; elle preparou as muitas 
embarcações do porto, ealiftou huma 
Armada de feffenta navios de Eltrangei- 
tos , em que entrava a célebre não 
Meri do Rei de Cambaya, que era de 
800 toneladas , eltava guarnecida de 
Mamelucos , e jogava muita artelha- 
ria. O número da gente em mar, € ter- 
ra correfpondia á quantidade dos na- | 
vios , e áimportancia da defenía de 
huma Capital como Ormuz. Chegou 
a ella o Albuquerque , deo fundo. no 





feu a 
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feú porto y e com parecer do Confe- Era vulg.: 
fto. de Guérra, mandou oflerecer paz 
a Ceifadim , fe 4. imitacad de outros 
Reis da Afia, quizefíe ficar tributario 
do: de-Portugal.: Trouxe a refpofta def- 
te recado o Mouro Cojebeirame em 
huma: carta affignada pelo Rei, :e pes 
lo Regente, acompanhada de hum re- 
galló , que o General nað quiz acei- 
tar, em quanto nað via o exito da ne- 
gociagaó. cc 
-= Como o0.projetto de Cojeatar era 
differilla até lhe chegarem humas náos,, 
que elperava com pente da terra fir- 
me ;'tanto que-eftas entráraó no por- 
to; as promeflas fimuladas fe mudáraó 
em huma declaragaó. formal de guer- 
ya : mandando o Regente deitar hum 
bando para ninguem matar Portuguez 
algum , que o Rei queria para efcra- 
vos : pondo na meíma noite a Arma- 
da em ordem, os navios groflos en- 
colados à terra, os ligeiros mais fei- 
tos ao mar para nos metter entre dous 
:fógos ; e com: déz mil homens de pre- 
fidio nelles , e na Praça, já lhe pare- 
“cia ellar tomando contas. ao Albuquer- 
o que 


Esé vulgo: 
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que des attreviméntos :, . que acabár2 
de ter nas terras do feu Monarca. Q 
Albuquerque a percebea affim nas refs 
poftas cheias de fereza}, com que Cor 
Jeatar de hum dia para outro mudára 
de eftylo , ao meímo tempo que lbe of; 
ferecia á face movimentos audaciofos.,, 
que o defafiavad para huma batalha.. | 
-. Era muito prudente o noflo Ché» 


-fe para "deixar. de advertir. O perigos 


em que eftava , on- de faltar aos. dever 
res da honra retiratdo-(e , ou de leem- 
penbar com tanta deligualdade de fofr 
ças em hum combate de opiniad. Mas 
como as almas grandes em repente al- 
gum perdem o acordo ; o Albuquer» 
que fublimande o efpirito , começa a 
implorar os foccorros do Ceo ; tem» 


bra-fe; que os Portuguezes na gberrá. 


com os Barbaros nunca mediraó pro- 


porções ; traz á memoria , que elle 


meímo , muitas vezes inferior-em nu- 


mero de gente , acabava de bater ini- 
:migos paderofos , de lhes queimar .0S 
feus navios , de lhes afollar as fuas Ci- 


` .dades; e dando a tedas ellas idéas de 


-heroicidade as imagens mais vivas, eb- 


Ro vê le 


o mr 


Y 
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le as repréfenta ha face dos feis foldas Eos vulg:: 
dos; Naô louve: algum de valor , que | 
domidado dé huma intrepidez , que fe 
nad concebe, deixafie de lhe mofirar e 
itnpacientia, coms que foffria a demóra 
“da batalha. -À vença-fe a ella o General 
na vá-guarda para irimíultar os navios, 
que eftávad: dentro do porto de Or- 
müz, e ordena qué areta-guarda faça 
frente, aos que vinha6 pelo bórdo do 
bar para lhes impedir, que cruzifem 
os fógos. Eltas ordens forô acompa: 
hadas de huma advertencia aos Capi- 
tíes para nað fe chegarem muito aos 
inimigos, em quanto. elles nað déflem | 
as primeiras vargas «da fua artelharia, 

O fútcefo: moftrtou o acerto delta 
providencia. Os inimigos: atacáraó a 
nofla reta-guarda com húm fogo t:8 
vivo , que fez tremer o mat , e enro- 
dar o Ceo em huma: nuvem de fumo. 
Quando fe delcobriraó os objédtos, 'o 
noflo mais bem apontado fez perce- 
ber os efteitós nos gritos , e impreca- 
ções dos feridos , e agonizantes , que 
augmentavad o horror do efpectaculo. 
“Ao meímo tempo o General fazia hum 

é gran- 
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Etá vulg.: grande deftroço nas nãos , efpecialmen- 
te nas de. Cambaya y aonde: a mortank 
dade era tanta”, que: os vivos fe langa- 
vað ao mar, fugindo de hum: inimigo 
imexorável: para outro cruel. Entaó fal- 
táraô os noflos: nos batéis -para alan- 
cearem eítes infelices , que Cojeatar 
quiz foccorrer nas terradas de Ormoz ; 
que fendo muito ligeiras , eitravaó:, 
e fahia6 por entre as noflas náos: cont 
muita celeridade ; 5 mas :mettido a pi? 
que hum grande.número:, as ondas cow 
bertas de.cadaveres, nelles: tropeçavió 
os vivos, que nadavaó, em quânto as 
lanġas dos batéis. nað os puahas, na 
o igualdade da fórte.: E 

“Na não Meri tinha a do: Albuquers 
que feito hum grande deítroqo:, que 
dendo percebido pelos noflos: Ridalgos 
ambiciofos: de-honra ; elles tomárad á 
fua conta abordalla , e  rendella com 
amórte da maior parte dos feus defenfo- 
+25. O General lhes mandou logo or- 
dem , para que abocaflem afua arte- 
Jharia para a Cidade ¿ e a varejaffem 
(em. defcanço , para que o feu Rei, 
¡que das varandas -do Pago via o co 

TS a- 
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bate ; notafle que efe. do mar bavia Era volg; 
ir dar fim na:terra, Já:os noflos encon; * 
travaó inimigos fem refiftencia ;. muitas 
nãos mettidas a pique; outras queima- 
das ; muitas .«priioneiras ;, o reto em 
fugida ; dous mil homens mórtos , e 
dos Portuguezes apenas dez. O Gene, 
ral foi períeguindo:aos-que fe retirava0 
para Ormuz , aonde mandou cortar ag 
amarras a 30 nãos furtas , que forad 
varar na Cófta da Pera, e paflando | 
pelo varadouro , e efaleiros , fez pôr 
fogo a 140,. que fe eftavaS conftruin- 
do, e alimpando : fegundo horror fo- 
bre o primeiro , que des do Rei até 
ao ultimo dos vafíallos introduzio aquel- 
la qualidade de medo , que defterra a 
prefença do efpirito para a razaó nağ 
obrar livre. a | 
Ainda que os inimigos delampará- 
320 os muros da Cidade, e foraó en- 
trincheirar-fe no Paço para defenderem, 
ou morrerem com o feu Rei; o Albu- 
querque por na abuíar de tamanha vi- 
Goria; vendo os Portuguezes poucos, 
fatigados com oito horas de combate, 
a noite chegando; mandou. tocar a r6- 
ba ti- 


ta: Hirorla Gerran Cm 


Rrivulg. tirada para enteriar os noflos mórtos j 


e feapplicar à cura de :cincoenta fei 
ridos. Com a luz da manhã fe aprefen» 


táraó a bórdo da Capitania o Moure . 


Cojebeira6 , que depois veio a Portu» 
gal, e com elle outro chamado Abs 
dala, que em refulta do Confelho, que 
o Rei Ceifadim, e o Regente fizérad 
aquella noite , nos oflerecêrao da fug 
parte ajuíte-de paz , com as condições 
do Rei ficar vafíallo do de Portugal 4 
pagando-lhe de-trfbato 1595000 xeras 
fins de oure, dando lugar para. fazerá 
mos logó huma Fortaleza na Ilha; e 
pedindo feguro pará mandar pelos feus 
vaflallos apagar o incendio , que ars 
dia nas náos, e nos arrabaldes da Ci+ 
dade. . a no AA 
` Os dous Miniftros ajuntárad a efles 


efficios taô cheios de fubmifas as del- 


culpas do paflado com: a menoridade 
do Principe , que menos prático nas 
máximas do Governo , admittira :as 
jdéas de alguns fuggeftores : que quan» 
to elles acabava6 de expôr, era ceíper 
- «&ivo aos interefles do Rei de Portugal 3 
e que elle como Chéfe Supremo Fa 
TE ade 


o ano 


PPP gm ko e 
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edmittir as canfiderações , de que -20 Eyá vulgi 
Rei de Ormuz , depois de (e fazer feu 
tributario, era precifo. confervar ps na; 
wios para manter o Commercio com 
E Nações, nað. fuccedefle ficar defer» 
a lua Corte. Artigos taó. vantajofos,, 
e no eftado de vencedor, nað pos 
diaú deixar : de fer bem recebidos por 
Affonío «de Albuquerque , que deípedio 
a: Cogebciraó com a refpolta , e rete». 
ye: a Abdala até. aconcluíaó. do ajufte, 
que El-Rei mandou firmar por hum dos 
fens. Generaes chamado Raxnoradin , 
e da fua mad o recebeo gravado em 
laminas de ouro; Depois da publicagaó 
folemne della paz, p Rei mandou pe- 
dir ao Albuquerque hum Eltandarte com 
as Armas Reaes de Portugal, que fa- 
bio das náotacompanhado do eftrondo 
da artelhária:, do fom das trombetas, 
e coma meíma ceremonia foi arvorado 
no. mais alto do Palacio de Ormuz ;. 
como devila, nað (ó da complacencia 
inexplicavel ido Rei ; mas como hum 
monumento: perpetuo da paz, e e felici- 
dade dos feus Póvos. ... 
€ ads defejava. Ceifadim. avit- 
tar- 
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Brå vulg. tar-le com o Albuquerque, e pedio lhe . 
fizefle eke gofo. Elle refpondeo, que 
fó elperava as fuas ordens para faltar 
em terra. Hum concurío numerofo fe 
alvoroçou para vêr elte milagre do. va- 
lor, que recebido pela guarda do Reis. 
foi levado a Paço, aonde competiaô œ 
prazer, ea pompa. Ceifadim. o efperas 
va no meio de huma Corte fuberba , 
que á imitaqad do Soberano o tratou 
com todas as demonítracOes de efi- 
macad. Acabada a Audiencia, com O 
meímo magnifico aparelho foi elle con- 
duzido ás nãos, e feguido do prefente 
Real, que fe compunha de diamantes 
de grande preço ; de hum cinto bor- 
dado de ouro com pedraria preciofa 3 
hum punhal, que tinha da meíma fas 
brica huma bainha de valor , outras 
muitas peças , e hum cavallo Arabo 
com jaezes ao modo da India. O Al. 
buquerque correífpondeo com alguns 
trafles de ouro, e prata fabricados. no 
Reino , que tivéraó a eltimagaó , qué 
fe coftuma dar, fenað ao preço, ára» 
ridade. ne | sá 

Parte dos Portuguezes faltou. em 
ter- 
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terra fèrm «a-menor fufpeita de alguma Era vulg 
-fraude , para le fervirem das cafas , que 
© Rei lhes deftinára. Algumas das nãos 
fem fufte fe encoftáraó à praia. Imme- 
diatamente (e deo principio á obra da 
Fortaleza efn lugar vifinho ao mar pas 
ta cómmodamente regeber os foccor- 
"ros: O conhecimento, que o Albuquer- 
-que tinha das intrigas dos Mouros, lhe 
-infpirou ordenar , para fegurança do 
- «erabahho , que em huma lingua de tef- 
ta junto a elle fe levantafle huma pla- 
taforma guarnecida de artelharia para 
-repellir as tentativas daquelles Barba- 
tos; Fornecia o Rei com diligencia os 
“materiaes neceffarios para a obra, € 
os Portuguezes ¿ deíde o General até 
20 ultimo foldado , principidraó a tra- 
-balhar nella com o ardor de quem que- 
ria em pouco tempo deitar hum freio 
ao arrependimento , que já fe deixava 
fentir na gente de Ormuz. Se duraffe 
mais efta boa intelligencia entre os 
noflos , com brevidade chegaria a For- 
taleza á foa perfeição ; mas a cobiça 
com effulad de razões efpeciofas derra- 
mou fobre os Portuguezes a compe- 
- TOM. X, B ten- 
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Era vulg. tencia originada de huma glória fal- 
(a, que lhes divertio a occupagaó do 
efpiritos. | 

Sufpendêrad-fe os delcontentes hum 
pouco com a chegada dos Embaixado- 
res, que límael, Sophi da Períia man- 
dou a Ormuz. Efte Principe poderofif- 
fimo hávia declarado a guerra aos Prin- 
cipes vifinhos, vencido a todos, ren- 
dendo-os feus tributarios, eagora por 
“via de negociaçaó fem mais armas ¿ que 
o reípeito das victorias pafladas , pre- 
“tendia que o Rei de Ormuz fe dei- 
xafle involver no mefmo deftino dos 
“outros Soberanos feus feudatarios. O 
“verdadeiro fim' da pretenga6 de límael 
“era divertir a Ceifadim da alliança de 
“Portugal, e a conjuntura de abatido:el- 
le a teve pela mais propria para fazer 
“valer os feus interes, Sobprendeo-fe 
o Rei de Ormuz entre o temor de [eu 
“vifinho o Sophi da Períia , e o de vio- 

“Jar a fé jurada ao Rei de Portugal. El- 
le quizéra communicar o feu aperto ao 
Albuquerque ; mas advertio que era 
juíto ouvir antes os votos: do Confe- 
lho. Cojeatar , e a maior pra 
| a į- 
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“Miniflros fe inclinárad a Ifmael com Era vulg 
-zaz0es , que pareciaó irrefponfaveis. O 
Rei , depois de os ouvir, tomou o par- 
tido de. abraçar os feus proprios fenti- 
“mentos, de naó faltar à palavra, de fe 
abrir com o Albuquerque ., .e de fa- 
zer , que elle negocio nað era com 
elle ; mas com os Generaes do Rei de 
Portugal. o 
Affonfo de Albuquerque tað fabio 
nos Gabinetes , como intrépido nos, 
- combates, .para relgatar ao Rei de Or- 
muz da dependencia do Sophi, e para 
“dar vigor á protecçaô do feu Sobera- 
no 3 elle vio bem ¿ que era hum ex- 
«pediente digno. da corage impavida dos 
- Portuguezes ; e que fó. pelo meio da 
. fereza fe podia levar ao fim. Chaman- 
-do ao feu interior a prefença da he- 
roicidade até aos feus ultimos termos, 
elle manda hum dos Capitães , que vá 
dizer aos Embaixadores da Perfia: Co» 
mo o Rei , e Reino de Ormuz def- 
cançaô á fombra da protecgad do gran- 
.de Rei de Portugal, que reconhecem. 
por Senhor , e lhe pagaó tributo : qué 
- elles nað pódem fervir a dous Domi- 
a B ii nan- 
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Era vulg. nantes, e fatisfazer dous feudos, fem 

2 defprezarem a hum para eltimarem o 

` outro: que D, Manoel he Soberano de 

vaffallos incapazes de foftrer, que haja 

quem lhe faga defprezos lobre a face 

da terra; e que o tributo, que feu 

Amo pretendia do Rei de Ormuz, el- 

le lho. mandava na arca, que lhes rea 
mettia. Sa a | 

Abrio-fe a arca ¿e o feu recheio eraĝ 

ballas de artelharia , e de moíquete , 

ferros de lanças , e de flechas. O nof- 

fo Emiflario, apontando com o dedo 

efas preciofidades , continuou : O meu 

Chéfe me ordena. vos inítrua na refpof- 

ta, que haveis dar ao voflo Soberano, 

concebida nos precifos termos. De que 

ete he o tributo, que aos feus feuda- 

tarios manda pagar a outros Principes 

eftranhos o Augufta Rei de Portugal; 

e dos Algarves , da Africa, da India ,- 

e de Ormuz, quando os recebe, e lhes 

vfferece a feu amparo. Ouyiraó os Em- 

baixadores efta refpofta , e tomárad a 

offerta de (emelhante tributo por huma 

fracçad do Direito das Gentes y.elles 

proteltárad pela injúria, que -a nofla 

| con- 
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«confiança fazia a hum Monarca ` tað Era vulg.” 
adoravel, cama era límael Sophi; el- 
les deixáraô correr livre a cólera para 
“derramar ameaças de vinganças inexo-» 
raveis; mas tivérad de fe recolher pa- 
ra a Períia com as mãos vafias , mał: 
logrados os intentos , fem abandonarem 
o pezar, € as queixas, em quanto del. 
las nað fizeflem narraçaô aos pés de 

feu Amo, >. > E | 


| CAPITULO IL 


Trata fe de difcordia dos Capitães de 
Armada com Afonfo de Albuquer-' 
que, e da fegunda guerra, que elle 

. fez ao Reino de Ormuz. o 


Nas impedio a negociaçad , que 
acabo de referir, com os Embaixado- 
res da Perfia os progreflus da obra da 
Fortaleza, que já fe via no eltado de 
poder defender-fe; como ella fe dilata- 
va, e a cobiça lembrava aos Officiaes 
as prezas , que deixavad de fazer no 
gorfo do Cabo de Guardalú, que os 
ee | en- 
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Era vulg. enriquecía ; elles principiárad a fentir- 
fe, e levar a mal, que as fuas mãos 
honradas fe occupaflem mais tempo em 
operagaó tað fervil. Conjurados para o 
fim dos feus intentos , depois de hum 
longo difcurfo para deprimirem o cam: 
bio, que o Chéfe fazia da conítruccad 
de Praças fem lucro pela do corfo in- 
tereflante dos mares : em nome do Rei 
lhe difléraô, que a Fortaleza já podia 
ter Governador , e guarnicaó , que a 
defendeflem ; e que elle devia retirar-le 
“do porto para virem os navios de Com- 
mercio, que o feu temor aflugentava, 
Efe requerimento por eícrito lhe man- 
dáraó elles pelo Efcrivad das nãos; 
proteltando , que era contra o ferviço 
do Rei empregar-fe tanto na conquil- 
ta de Ormuz, fem ordem fua. O Albu- 
querque naô querendo vello , o met- 
teo debaixo de huma pedra na porta, 
que des de entaô ficou chamada dos 
Requerimentos. AZ | 

Como os defcontentes reforçáraõ 

a reprefentaçaô com o nome do Rei 
de Ormuz, e o Albuquerque a atten- 
dera tab pouco; ofendidos defta con- 
tus 
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tumelia , procurárad ao Regente Co- Era vulg. 
geatar , e lhe fizérað faber: Que o “ 
Albuquerque , quando fahira de Lisboa, 
nad recebêra ordem alguma del Rei 
D. Manoel para celebrar Tratados com, 
Ceifadim, nem para lhe declarar a guer- 
ra, fe elle os recufafle : Que efte Ge- 
neral era hum ambiciofo temerario, 
que com o pretexto da glória da Pa- 
tria, e do Monarca , fe valia da fua 
authoridade para andar pelo mundo in- 
quietando os Reis, que eftavaó em 
tanta diftancia dos Domínios de Por- 
tugal , e delles fó fe queria o Commer- 
cio, naó a vaffallagem: Que os mel. 
mos Reis á pefloa do Albuquerque , e 
nað ás dos mais Portuguezes , he que 
“haviaô olhar como inimiga do Sobera- 
no Poder , perturbador do feu focego, 
injúria , e efcandalo das Mageftades. 
Delle modo fe fez geral a defobedien- 
cia , atropelada a difciplina, a ordem, 
a dependencia militar: Officiaes , fol- 
dados , e marinheiros nada mais ref- 
piravaô, que hum efpirito de revolta , 
gue preparava para os inimigos as van» 
tagens. o | 

T Re- 
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Era vulg.  Reviveo aalma de Cogeatar, que 
* fendo tað déftra, nað deixaria de pe; 
gar em occafiad tað favoravel para 
maquinar (em fufto a ruina do Albu- 
querque. Elle o bufcou denodado , e 
lhe dife affouto , que trataffe de fe re- 
tirar com a Armada de Ormuz, por- 
que o medo dos Mercadores romperá 
òfio do Commercio com grande de- 
trimento das Rendas Reaes, que naõ 
chegaria0 para le pagar o tributo a El- 
Rei D. Manoel: que a fua aufencia nað 
diminuiria a fidelidade de Ceifadim , 
que promettia fornecer à Fortaleza 
quanto lhe fofle precifo; mas que apar- 
tafe de Ormuz o objecto “do terror da- 
quella parte de Afia , afim para fo- 
cegar as Nações , como para efcular 
ao feu Rei o perigo de fer atacado por 
fua caufa pelo formidavel Sophi da 
Períia. O Albuquerque , fecco , e auf- 
téro, lhe refpondeo, que elle nað era 
homem capaz de defiftir de hum em- 
penho depois de começado. Ea 
Como naô aproveitou efta induf- 
tria , Cogeatar eferupuilou pouco em 
declarar a perfidia, com que fobornou 
çin- 
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cinco marinheiros da:Armada , que ti- Era vulg, 
nhaô o officio de fundidores de artelha= 
ria, eos fez- defertar. A perda de ho- 
mens femelhantes , que era tad fenh- 
vel ao - Albuquerque pelas confequen- 
cias, ella o obrigou a esforçar-fe com 
o Rei de Ormuz para o conftranger à 
reftituillos, Paflaraó-fe dias , e porque 
a reftituição fe nað fazia, naó ignoran- 
do o Albuguerque , que elles eltavad 
occupados no exercicio da fua arte, 
Jeiterou mais vivas as inflancias , A 
que fe deo em refpofta : Que os mari- 
nheiros tinhaô fugido para aterra fir- 
"Me, e já fobre elles nad podiab [er 
executadas as ordens de Ceifadim. Do 
'intervallo, que fe gallava na ida e vin- 
da defles recados, fe aproveitava Co- 
geatar parta reforçar de noite a guarni- 
çað da Praça, e fazer os mais apreítos, 
“que lhe podiaó fervir para fe aprovei- 
tar da nofía defuniad : mancbras, de 
que Affonfo de Albuquerque foi logo. 
avifado pelo Mouro: Abrahem, nofo 
confidente. Efte cafo novo, como ne» 
cefiitava de novo cenfelho , obrigou 
o General a convocar áfua não todos 
- os 
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Erg vulg. 0s Officiaes, que eftavad na Fortaleza, 
ena Armada. . | 
Quando os teve juntos, em diícur- 
fo breve lhes dife : O Rei de Ormuz. 
fe prepara para nos declarar a guerra , 
confiado mais na nofla difcardia , que 
nas fuas forças: Vós fois Portuguezes, 
os meímos , que atégora cedeítes dos 
voflos interefles particulares para ate 
tenderdes aos do commum da Naçaô ; 
Jembrai-vos do juramento de fidelidade , 
que déftes ao noflo Rei, e elquecei o 
delprazer , que vos tem caulado aaf- 
fiftencia em Ormuz, e o trabalho defl- 
ta Fortaleza. Ouvido efte difcurío, 
os Capitães mais defcontentes do Al- 
buquerque , foraú os primeiros, que fe 
lhe uniraó , e fizeraó reviver a confian- 
ça. que antes tinhaó nelle. Ceifadim , 
e Cogeatar inferirad defte confelho , que 
os feus eltratagemas eftavaô deícober- 
tos; mas entendendo que elle nað teria 
fido baftante para congraçar a difplicen- 
cia declarada entre os primeiros Chefes , 
com a efperança de lhes fer vantajoía a 
nofla defuniaó imaginada , elles fe refol- 
- vem a fazer-nos a guerra id = = 
e eN- 
F 


= 
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Sendo o defignio do Rei obrigar Era vulg. 
o Albuquerque a fazer-fe: ao largo, 
mandou que os canhões da Cidade, e 
os dos navios ao meímo tempo defcar« 
regaflem fobre a Armada hum fogo con- 
tínuo. Elle ċaufou no animo intrepida 
do Albuquerque taó potico temor, que 
entad fe chegou mais para o porto, aon- 
dé Cogeatar mandára recolher os na» 
vios, que com huma innundaçaó de fó- 
gos arteficiaes forad feitos em cinza. Des 
pois afleftou a artelharia contra a Ci- 
dade , e a bateo doze dias continuos ; 
mas tendo efte modo: de guerra por 
muito lenta, quiz caftigar a audacia , 
e perjurio dos contrarios com golpe 
mais fenfivel , qual he a fome. Como. 
Ormuz recebia de fóra todos os pro- 
vimentos , ordenou aos Capitães de 
quatro nãos, que com a maior vigi- 
lancia guardaflem o mar , lhe fechal-. 
fem as portas, aprezaflem todas as em- 
barcações , e as trouxeflem á lua pre- 
fença , para que Ormuz bloqueada pe- 
recefle. Ella foi a occalia6 , em que o 
Grande Albuquerque efqueceo a hu- 
manidade , e deitou huma nodoa feia 
| | na 
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Erà vulg: na galla efpeciofa das fuas façanhas. paf 


fadas , e futuras. oo 
+ , A todos os prifioneiros , que. entad 
fe fizéraó , mandou elle cortar huma: 
das mãos , as orelhas, onariz, €a me: 
tade "de hum pé. Nefta trite figura os 
fazia pôr em terra para dizerem a Cei- 
fadim, e a Cogeatar , que aquelle tras 
tamento efperava a todos os que levaf- 
fem mantimentos a Ormuz, e aos mo- 
radores da mefima Cidade, que cahifr 
fem nas fuas mãos. Hum efpeétaculo 
cheio de tanto: horror, huma fome já. 
- —intoleravel , de tal fórte confternou os 
animos., que em nada mais. penfavaó 4 
que em efcogitar os meios de nað fer 
participantes de fórte t25 fatal. Gran- 
de número de confternados em tumul- 
to rodeiaó ao feu Rei, e lhe clamad 
faça a paz com os Portuguezes , e que 
fe deixar de o executar afim , nað fe 
finta depois, fe elles le lançarem a qual- : 
quer expediente , que os pofla falvar 
de hum perigo efpantolo. O Rei,-ou. 
vindo eltas vozes fem deixar vêr a pef- : 
foa , mandou dizer ao Povo que foe- 
cegafle ; porque as cifternas da Cida- 
| de, 
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de., e os pogos de Turumbat eftavað Era vu) 


providos de agua , os armazens cheios 


de mantimentos; que elle lhe affegu- . 


yava huma (ubhftencia efectiva, até a 
chegada da Fróta, que efperava. 
Efa promefla acalmou,tanto otu- 
multo , que o Albuquerque fe confia 
derou embaraçado com o.focego, que 
por alguns dias via em Ormuz. Ti- 
rou-o defte fufto hum prifioneiro, que 
lhe referio o eftratagema de Cojeatar, 
quando as armazens, cifternas, e po- 
ços ellavaó quaíi vafios, e que para 
guardar as poucas aguas de Turumbat 
fe havia mandado para' efle fitio hum 
reforgo. confideravel de trópas. Defco-. 
bertos eftes fegredos dos inimigos, o 
Albuquerque deftacou a Jorge Barreto , 
e a Atfonfo Lopes da Cofta para Fu- 
rumbat com o.defignio. de fubprender a 
` guarda, que acháraó dormindo :com o 
feu Capitaú Cidehamer , e a paflárad 
á elpada com o mefmo Capitaó , que 
foi morto por D. Antonio de Noro- 
nha. Serviraó os cadaveres para tupir 


- Os pogos ; que era empenho ballante 


naquella conjuntura; mas. O Si 5 
pg | del- 
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Era vulg. defafiando as dificuldades , os mandou 
:guarnecer por Lourenço da Silva ,. bra- 
-vo, edeftemido Fidalgo Hefpanhol, 
com vinte foldados , para que os ini- 

migos nað os E | da 
-.. Deo caufa efte empenho a hum 
«choque terrivel entre todas as forças 
de Ormuz com o Rei na fua téa, e 
Affonfo de Albuquerque na frente de 
150 Portuguezes. Foi efte. o maior 
dos perigos , em que fe vio. o nofio Ge- 
neral por todo o difcurfo da (ua vida , 
guardado nos feios da Providencia para 
ainda lhe dar formofos dias. Nós nos 
vimos obrigados a abandonar o polto 
com quafi todos os homens feridos, 
e mórtos unicamente Chriftovad de Fi. 
gueiredo, pagem do Albuquerque. Ef- 
.te grande Capitaúó foi atacado pelo feu 
favorecido Raix de la Mixa ; mas a bal- 
la difparada dos batéis lhe levou huma 
perna , e ceflou de perfeguir ao feu | 
bemfeitor. Nenhum dos noflos efcapa- 
ria delta refrega ,. fe o lagar della nað 
fofle perto da praia, que nos facilitou 
a retirada, e o embarque. Huma. van- 
tagem tad conhecida em nada. aliviou 
a 


y 
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a confternacaó da faminta , e miferavel Era mig. 
Ormuz, que já corria á ledigaó , nem | 
esfriou o ardor do nofio. Chéfe. para 
lhe augmentar o aperto com toda a vi- 
gilancia , e induftria. 
Quando as coufas fe achavad nefte 
'eftado., alguns dos nofios Capitães fe 
arrojáraO a huma torpeza digna de no- 
ta eterna, Elles, ainda que famofos 
«na qualidade , e nas obras, traníporta- 
-dos do odio, que. haviaó concebido 
contra o feu Commandante , quando a 
«guerra tinha chegado ao ponto de fe 
concluir com glória.; eíquecidos da fé, 
e da nobreza., defampárad ao Grande 
Albuquerque , daô vélas ao vento , e fe 
fazem na volta da India. Fora6 eftes 
delertores Manoel Teles Barreto, Af- 
fonfo Lopes da Cofta ,. Antonio do 
Campo., e no feu: número entrariad 
Francifco de Tavora , e Joa6 da No- 
va, fe o Ghéfe a tempo nad os pren- 
déra , e provefle em outros os feus car- 
gos , ainda que pouco depois os refi- 
tuio a elles. O Albuquerque com as 
forças taó diminuidas teve de fe apat- 
gar da via: de Ormuz, colérico, ag 
| i- 
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Era vulg. dignado , por lhe arrancar das mãos 


huma victoria taô brilhante , nað q 
valor dos inimigos, mas a indignidas 
de, a fraqueza, a perfidia dos feus fu- 
balternos. Elle levantou o bloqueio, e 
foi-le forçar a Ilha de Queixome per- 
tencente au Rei Ceifadim: invafaõ re- 
pentina, nað elperada dos Iníulanos , 
"que a maior parte perecérad , as po- 
voações foraó abrazadas , fem relervar- 
mos dellas mais deípojos , que os man- 
„timentos , de que havia neceflidade. - 
Depois delta expedigaó , o Gene- 
tal teve avifo da nofa Fortaleza de 
-Cocotorá , que eftava no ultimo aper- 
“to da fome, em termos de fe entregar 
aos Fartagues ¿ que a fitiavaõ. Elle fe 
apreflou a foccorrella ; e os Barbaros , 
que ainda o fuppunhaó entretido em 
Ormuz, atemorilados da lua vinda le- 
vantáraó o fitio, pedindo a paz. Nós 
eftavamos em figura de nad a recuíar , 
efpecialmente depois que o Chéfe con- 
cebeo a idéa de ir intultar outro Povo 
rico de Queixome para fornecer a For- 


taleza de mantimentos. Defendiaó elte . 


Povo soo homens ás ordens de dous 
o lo- 


e A cas, caem re mete 
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Sobrinhos do Rei de: Lareec , que na Era vulgi 
epeleija vigorofa, que fuftentáraS, mor- | 
3érab ambos com a maior parte da,Íua 
gente. À ruina fe feguio a paz, obri- 
-galido-fe. efte Jugar de Homeal a con- 
tribuir com grande cópia: de viveres, | 
que foraô conduzidos a Gocotorá. Co- * 
mo, a fua; Fortaleza ficava fegura , ro 
General enviou Francifco de Tavorra 
Melinde com o meímo fim de fazer 
provimentos , -ealli teve o goflo de le - 
lhe ajuntarem as náos de Diogo de Mel- 
lo, e de Martim: Coelho., que haviaó 
invernado em Moçambique, e traziad 
ordem para irem cruzar;. no Cabo de 
Guardafú em conferva com o Albu- 
querque. > : | E. 

' Como o. Rei de Melinde na6. po- 
de enviar ao Preíte Joaó da Ethiopia .os 
tres Emiflarios , que lhe encarregára 
Triftað da Cunha, .e levavaó . Cartas 
del Rei D. Manoel áquelle Principes 
Eranciíco : de. Tavora os tomou a bor- 
do para os conduzir a. Aflonfo de Al- 
buguerque. Na viagem. para Gocotorá 
aprezárad os tres Capitães huma, não 
de Mouros; q: Albuquerque fez o mef- 

JOM. X. C mo 
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Ea valg. mo a outra A “em que prendeo hum Abe 


xim muito prático mos Dominios de 
Prete Joa6, einftruido por elle, en- 
‘vivu ostttes Emiflatios., que chegáraõ 
“ao Reino da Abaflia , entaô bem pover- 
nado por Helena, Mái:do Principe Da- 
“vid, que éltava ma fua menoridade. O 
“Abexim'veio''a Portugal, aonde 'fe fez 
¿Chriftaó ; os Emiflarios entregára6 as 
“Cartas a Helena-, -e efa Rainha em no- 


“me 'de feu filho mandou «por Embaixk-. 


“dor a Lisboa hum Armenio chamado 


“Mattheus , pata fignificar a D. Manoel 


“a fla extrema -complacencia com as-no- 
“ticlas de tão grande Rei. : 
-` fAffonfo de Albuguerque , que paf- 
fára o Inverno em Gocotorá ., com a 
“ehegada dos'Capitães Fruricifco de Ta- 
“vora , Diogo de Mello , e Martim Coe 
“lho reforçada a fua Fróta , determinou 
“nao ter ociofas'as armas. Sempre vi- 
“va na fua lembrança a injúria ; que fe 
“Jhe fizéra em Calaiate , quándo lhe'déra6 
“tonéis de immundicies'em lugar deman- 
Atimentos , elle fe ‘féz 4 véla para efta 
Praga. Os moradores, 'entendendo fer 


“nova Efquadra , que'chegava de Por 


$u- 


DE PORTUGAL y Liv. XXXVIL 34. 


tugal, mandátaú: dous Emiffarios a in- Exa vulgi 
formar o Commandante do que fe ti» | 
nha paflado em Ormuz., e fondar 6 
fundo das fuas intenções. Elles entrá. 
rað afloutos. na Capitania; mas encon» 
trando-le com q Albuquerque , perdá- 
ra a côr, interrompeo-fe-lhes a falla, 
ellos pafmárad. Depois que fahiraú do 
extaf. caulado pelo temdr ; fe lhe lan. 
Gárað aos pés; e difléraó , que havens 
do entrada na não cormo.amigos, e que 
como ‘taes eltavad promptos a fervils 
lo, fe lhes.dédle liberdade , implorandó 
a fua clemencia. Q Géneral lha pro+ 
mettco , fe Ihe diceffém com verdade 
o eftado de Calaiate,. e fe à Governas 
dor era o meímo perfido, que da ous 
tra vez lhe fizóra nos mantimentos 
hum engano, e huma injúria enormes. 

. Os Deputados informára6 ao Ge- 
neral de tudo com finceridade, e de 
que o Governador era o meímo. Sab 
mais demióra elle os defpede ; faz ld- 
var as náos para o interior. do porto y 
e embarca a gedte nos baséís para in” 
veltir a Praga. Jullamento entendeo o 
Albuquerque į que fó e eftrendo. dá 
sa Ç ii {ua 
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Eça vulg.. fua chegada acompanhado da lembran< 


ga do terror, que derramára por toda 
aquella cófta o anno paffado, lhe abri- 
ría O caminho para andar lem trope- 
ço. Enganou-o a.idéa, por fer efla hu- 
ma das conjunturas, em que o meímo 
temor fabe defterrar a cobardia. O Go- 
vernador fe confiderava réo de hum cri- 
me inexpiavel por meios brandos ; e 
firme no conceito-, de que havia man- 
ter conflante a obítinagaó., fe relolveo 
a moltrar a contumacia na refiftencia. 
Elle defceo .á praia rodeado de hum 


corpo numerofo . de trópas , que pof- 


tou com huma Mefquita na reta-guarda: 
para lhes ficar mais difhcultofa a reti- 
rada. Em tom de bravo homem. fuf- 
tentou o Governador o primeiro re» 
pelaô dos Portuguezes ; mas notando. 


o eflrago , oblervando a diflerença, 
que vai: das imagens vitas ás penfadas: 


da guerra, refuícitot o antigo temor, 
abateo-le a contumacia , e o Governa- 
dor cobarde foi o que primeiro fugio 
para a Cidade. A maior parte da fua 
“gente fe recolheo á Mefquita , enten< 

dendo lhe valeria o Sagrado, já que 


ta 1 


pa- *. 
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para 'a: defenfa lhe efmorecêra O va- Era vulg? 
lor. e É als AAN 

Com o meímo impulío ganháras 
os Portuguezes a Mefquita, degolárad 
muitos homens , e os. que podéraó , cor- 
réraó para a Cidade», feguindo-lhes os 
noflos o alcance. Vinha. chegando a 
noite, e mandou: o General tocar a re- 
tirada para continuar a victoria com à 
laz do outro dia, naô f(uccedefle fer- 
virem-lhe as fombras de tropeço. Co- 
mo fe tinhx ganhado a Mefquita , nef- 
la fe amparárad os Portuguezes , plan- 
tando córpos de guardas avançadas em 
todos: os contarnos , por onde [e ha- 
yiaô conduir á expugnagad de Calaia- 
te.: Ao apentar o dia nos avançamos ad 
ataque; mas achâmos a Cidade deferta, 
e vimos que os contrarios, fem lem- 
branca: alguma dasriquezas , fó domi- 
nidos do amor da vida, na mefma noi- 
te forad bufcar os bofques para azy- 
lo das pefloas. Oito dias galtamos nó 
aque da Cidade: tempo, em que Xa- 
rafadim, Capitad do Rei de Ormuz, 
chegava com mil homens de foccorro. 
Suppondo-nos entretidos com os deípo- 

Re jos p 
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Bea vulg, 108 » defcuidados pela fugida dos defen? 


fores + baixou com elles do monte em 
huma noite efcura com certeza conl- 
tante de vencer-nos. 
Era o Albuquerque Capitaó mul 
precatado para ter delcuidos. Xarafa- 
dim o encontrou tað. prevenido , que 
depois de perder a maior parte da fua 
gente, huma mórta , outra prifioneira, 
teve de buícar o meímo refugio da 
montanha, donde deícéra. Para acabae 
com Calaiate de hum golpe, o Gene- 
ral lhe fez pôr o fogo, que a confus 
mio até aos fundamentos ; mandou abra» 
zar vinte , e fere náos, e outra vez ef- 
quecido da humanidade o Albuquerque, 
ordenoy que a tados os prifioneiros 
fg lhes cortafiem várias partes do cor- 
po para ficarem defórmes , deixando 
na terra em efpedtaculos tad horren- 
dos hum teftemunho vivo do feu re- 
fentimento (obre. Calaiate , que tanto O 
pano a 
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| Continua-fe com a guerra ge Or- 
muz, e com, os fuccelos do Vis — 
ceRei D. Francifco de Ab. | 


meida na India. a 


Be. defpiçado. da injúria recebida, Era tê: 
e Albuquerque fabio de Calajate para 
moltray o mefmo femblante a Ormuz, 
Como os motivos do feu fentimento 
mó lhe permittiad guardar formalidar 
des , apenas chegou ao porto entrou 
a fervir a Cidade com o fogo da ar- 
telharia das nãos. O Rei Ceifadim ter 
meg, a cólera de hum inimigo. inexo- 
ravel, contra Cogentar ainda mais im | 
flexivel; € para haver de fe deliberar 
ajunton, confelho , aonde fe ponderá- 
rað as. dificuldades de refiflir a bum 
General, que trazia a fortuna ao feg 
foldo, a huma Nagaó, que fagia dos 
perigos intrumentos das victorias. Nef- 
ta perplexidade. Cogaatar. refolvso ~ que 
ao Albuguerqua fe aprefentaflem Cartas 
so Vice Rei D, Frascifca de o 
€l- 
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Era vulg. elcritas a Ceifadim , em que defapros 
vava a guerra de Ormuz, e a declara- 
va. emprehendida fem ordem do Rei de 
Portugal. Eftas Cartas póde fer, que 
tiveffem origem nas calúmnias, que os 
tres Capitães defertores pozéraó na pre- 
fença do Vice-Rei, fuggeridas pelo feu 
odio contra o Albuquerque : porém ef. 

“te Chéfe animofo , fe á primeira vifta 
fentio perturbacaó , elle a depoz ; nad 
fe embaraçou com (emelhantés Cartas; 

e refolveo fazer-le em Ormuz menos 
al do que antes, por mais efti- 
mulado mais feroż. 

Rompeo o General pela obfervari- 
cia detas ordens , já porque lhe impe- 
diaó fazer ao Rei, e á Patria hum gran- 
de ferviço, já porque erað huma áf- 
fronta, que lhe atacava 'a reputação , 
já porque eraô hum -obftaculo aos pro- 
greflos da grande glória, que elle hia 
adquirindo, e a repoftá a elta deputa- 
cad do Rei, e do Regente foi redobrat 
os ataques. Como tinha poucas embar- 
cações para impedir a entrada dos man- 
timentos, que era a guerra mais crúa, 
e podia fazer a Ormuz ; paflou á 

ter- 
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terfa firme do Mogaftad para inveftir Era vol 
o lugar de Nabande , aonde tupio os 
poços» aprehendeo quantidade de man. 
timentos , abrazou'o lugar : e faben- 
do que dous Capitáes do Sophi da Per- 
fia vinhaó com 500 homens efcoltans 
do huma grande cafila de viveres def- 
_tinados para Ormuz, deo fbbre elles; 
gs á elpada , tomou 'a' preza, 

e por hum Mouro do mefmo lugar, 
que fe moftrou officiofo , mandou dar 
novas defte Ínccefío a Ceifadim , e 2 
Cogeatar. Do meímo pafío enviou Dio» 
go de Mello, e nove: homens em hum 
batel, fem mais defignio , que o de tu- 
pir huns pegos na Ilha de Lara; mas 
elle querendo-fe aflignalar por alguma 
accad illuftre , enganado por dous Mou- 
Tos captivos “foi fazer huma invalaó en- 
tre a Ilha de Queixome , e a terra fir- 
me, aonde o rodeáraó alguns dos 40 
navios. “que vithað de Julfar com pro- 
“vimentos para Ormuz , e o matárad 
"com Os nove companheiros. 

Vendo o Albuquerque a Ormuz bem 
“provida, notando as fuas poucas for- 
cd para- huma guerra aberta, navegou 

= pas 


| 


Est vulg. para a India , e chegou a Cananer 5 


onde encontrou ao Vice-Rei D. Frans 
cilco , que tendo já ordem: para lhe en- 
tregar q Governo da India , viera de 
Cochim a defpedir fete nãos de carga 
para a Reino, e preparar a Armada, 
com que determinava iratacar em. Dia 
39. de Mirhocem, e de Meliqueáz em 
defagravo da mórte de feu filho D, Lou» 
rengo. Ambos os Chéfes [e tratáraG 
com apparencias de grande amizade , 
que logo moftrou o.tempo fer hum ef» 
feito da (ua politica. Em huma confe» 
rencia , que o Vice-Rei teve fó com q 
Albuquerque , lhe diffe: Eu recebi hu 
ma Garta del Rei, em que me manda 
vos entregue o Governo : dentro nef- 
te anno nað o pofo fazer. por duas ra- 
z0es ; 3 primeira porque a via , que 
trazia Jorge de Aguiar, em que [e me 
«ordena o que eu hei de abras na India 
antes de partir para o Reino , ainda 
¡nad he chegada; a fegunda porque te- 
“nho já prompta a Armada para irlan- 
«car deles mares a do Soldad de Ba- 
byionia, e naõ devo diferir huma ex- 
spediçag de tanta importancia. 

a i | Él Mui- 
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< "Muito mal foára6 nos ouvidos do Fes volg. 
Albuquerque eftas razões, Elle lhe ref- | 
pondeo prompto: Que a foa força nad 
era batante, nada timhaó de fólido pa- 
ya refflir ás ordens poíttivas da Cor- 
te, nem chas o defculparia6 na face 
do Rei: Que a vantagem de obedecer 
elle a devia preferir á glória de haver 
principiado a reduzir os inimigos , e 
elevalia a todas as outras confiderações 
de honra, e de interefles , que lhe pos 
diaó fer particulares: Que em quanto 
à jornada de Dio contra Mirhocem, e 
Meliqueáz , elle fe oferecia a fazella 
com hum fuccefio, que ferfa igual ao 
que meditava o feu valor; porque mars 
charia fobre os veftigios, que efte lhe 
deixava impreflos , fem fe apartar hum 
ponto das inftrucções, que elle lhe déf- 
fe‘ com tanto que o provefle dos 
meios para as feguir, e as executar. : 
Naó conveio o Vice-Rei na pro» 
pofta do Albuquerque , ambiciofos am» 
bos , conturnazes em ceder da glória , 
que efperavad em hum honrado feito ; 
e a differenca de fentimentos nos dous 
Chéfes caulou huma rotura ,- que po- 
Et e- 
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Eça vulg: 


dera (er fatal, no efpirito de uniaS dos 
feus Oíficiaes. Todos os que tinhaó 
militado com o Vice-Rei tomáraô o 
feu partido : os que havia6 fervido 
com o Albuquerque , fe declaráraó por 
elle ; mas efta divifa6 nað podia pro- 
duzir effeito na face de dous Generaes 
incapazes de atropelar os interefles da 
Patria para deixarem correr as paixões 
particulares por cima dos (eus deftroços. 
Preparava-le a Armada , e quando el- 
teve prompta , o Albuquerque em vez 
de le oppór, fe mandou offerecer av Vi- 
ce-Rei para o acompanhar , e fervir ás 
fuas ordens. A occafiaó era muito cri- 
tica para huma alma tamanha, como a 
de D, Francifco de Almeida, confentir 


nella hum concurrente , e igual, de ef- 


pirito tað grande como Affonfo de Al- 
buquerque. Elle lhe agradeceo o zelo; 
mas inftando.o para ficar em Cananor, 
ou fe recolher a Cochim , para onde 
partio logo , lifonjeando-[e com as ef- 
perangas, de que a Corte daria a jul- 
tica a quem a tivefle, | 
-= "Defpedidas as nãos de carga para o 
Reino, e Affonfo de Albuquerquer sd 
a Q- 
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Cochim, o Vice-Rei fahio de Cananor Era vulg: 
com huma Armada de dezanove vélas 
bem elquipadas , em que além da gen- 
te de ferviço, embarcáraó 19)300 Por- 
tuguezes , e 400 Malabares de Cochim, 
Chegado a Onor , o noflo confedera- 
do Timoja o vitou com hum rico 
prefente, e deo a noticia, de que no 
sio a cima eftavad muitos paráos de 
Calecut. O Vice-Rei ordenou a Paya 
de Soufa, ea Sima6 Martins, que os 
follem queimar , como fizeraó , nað 
fem efluzaS de fangue de ambas as par- 
tes. De Onor foi a Armada tomar agua 
a Angediva , donde navegou -para Da- 
bul , Cidade do Reino de Decaó. per- 
tencente ao Gabayo , hum dos Allia- 
dos de Calecút, e de Mirhocem. Payo 
de Soufa teve ordem de ir obfervar o 
que fe paflava em Dabul, com probi- 
biga0 de fahir do batel para faltar em 
terra; mas elle | nað fó o fez pelo con- 
trario, fenaó que confentio as injúrias, 
com que os feus foldados infultára6.aos 
moradores. Os agravados convocáraó 
o Povo, que lançando-fe [obre os nof- 
fos, matou a Payo de Soufa , e os mais 
| com 
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Era vulg. com grande perigo fe lalváraú no bas 


tel, . > E 

Efte infulto provocou a cólera da 
Vice-Rei para moftrar aos de Dabul, 
quanto lhes era pernicioío terem aos 
Portuguezes por inimigos. Elle fe de- 
termina a caítigar efta grande Cidade 
plantada em bom valle ameno nas fals 
alas de hum monte aprazivel, ornada 
«le edificios magnificos , efcala de bum 
avultado Commercio., defendida por 
muitos, e valerofos loldudos com hum 
Governador dellemido. Na noite foi 
fondada: a barra para. no dia feguinte 
entrarem as nãos, que levavaó as galéz 
na vã-guarda, nos lados as caravellas ; 


ena reta-guarda os elquifes com a gen» 


te para o delembarque. A ella vila, O 
Governador mandou deitar hum ban» 
do, para que ninguem fahifle da Cir» 
dade, nað le tiralem os generos, é 
riquezas , e que a ella fe recolheflesm 
os moradores da campanha para ferens 
tellemunhas do caligo, que elle dava 
aos Portuguezes. pela temeridade atrer 
vida de virem atacar huma: Cidade cor 
mo. Dabul , defendida por hum: Caftelt 
E lo 
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to", prelidiada: com feis mil foldados , Rra ap: 
habitada de Povo immenío , e o feu 
porto cheio de navios de guerra , ima» 
gens para outro poder bem reípeitas 
veis. é Ga q S 
Intentou efta empreza. o Vice-Rei 
com tanto de audacia, quanto o Go- 
wernador a olhava com deíprezo. Bile 
| fe entretinha com as Damas, -e as com 
vidava para Expeótadoras da Tragedia 
Portugueza , que reprefentariaó os pou- 
icos infenfatos , que já vinhaõ vortan- 
do e tio com quatro bateis mal guar- 
necidos. Navegava o Vice-Rei ma or- 
“dem referida , 'e nella meíma foi def- 
-embarcahdo os foldados, que marúba- 
vað ao ataque do Caltello. Antes de 
“chegarsm atelle lhes fabio 20 encuntio 
o Governador de téka da fua geme-, 
e em delprezo da noífa trazia na vi- * 
guarda lere Fidelgos Moutos magnit- 
"caínente vefiidos ; cada huw nu feu 
"andor foberbo , que Tepreientava fer 
«O Carro triunfal da imaginada viétoria. 
Eftes fete barbarós com a comitiva nu- 
meroía , que os [eguia , foraó us pri- 
meiros , que os Portuguezes fizérad-em 
+ pof 
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Esa vulg. poítas. Foi creícendo,o eftrago com e 
ardor da peleija ; o Governador perden= 
do a corage á vifta de tantos mórtos 5 
e por nað entrar no feu número , foi . 
o primeiro , que buícou a falvaçaõ na fu» 
gida. e ms | 

“As trópas, que nað tinhaô obriga- 
cab de fer mais valentes, que o feu 
Capitaô., feguiraó-lhe o exemplo ; mas 
os noflos .de envolta com elles entrá- 
rað na Cidade, aonde a crueldade paf- 
fou além do elpantolo, A nada perdoou 
o primeiro. furor: bomens, e mulhe- 
res, entrando a do Governador, gran» 
des , e pequenos , culpados , e inno- 
centes., tudo foi paffado aos fios da el- 
.pada , fem le dar quartel a algum vi- 
«vente. Dos braços das Máis fe arran- 
cavaô os filhos , que erað efmagados 
contra as paredes; ellas depois atraveça- 
das pelo ferro. Na meíma marcha, com 
que ganhamos a Cidade, nos fizemos 
fenhores do Caftello; e porque emam- 
bas as partes o cabedal era immenfo., 
acabou a carnage , € começou o laqueio. 
Como declinava.o dia, para que nap 
Succedefle que a defordem perturbafle 
| o 
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o goíto de tab completa vitoria 4 Ô Em velk 
ácautelado Vice-Rei mandou tocar a | 
'yecolher; mas os foldados -atttahidos 

da cobiça, que no meio de tantas ri- 

„quezas podia delpertar a dos Dioge- 
nes ; e Catões , naó fizerab cafo de 
ettrorido das caixas , nem do fom 
das trombetas , e le engolfarad no fa- 
ue. 

- Efta falta de obediencia conftrangeo 
o VicéxRei a mandar pôr o fogo aos 
principaes quartéis da Cidade para fors 

- Gar as tiópas a buícar ás fuas bandei: 
ras: incendio, que a reduzio a cinzas, 
e tirou a vida a grande núntero de pet- 
foas efcondidas pelas calas. O-meíme 
fim tiveraó as muitas nãos de inimigos, 
que eflavaô no porto ; fendo tal o def. 
prezo do fangue , e da fazenda para Íó 
fe dar lugar ao furor , e á cólera, que 
dalli em diante entendéraó os Barbaros 
do Oriente , que a praga mais fulmi- 
nante , € horrenda , que ellés podiaõ 
pedir aos feus inimigos , era dizer-lhes: 
A ira dos Frahgues venha fobre ti, có- 
mo veio fobre Dabul. | 

Nella grande accaó tivemos deza- 
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Era vulg. fete mórtos., e 200 feridos. Dos con: 


trarios perecérad mais de quatro mil 
além da gente do Povo; e porque o 
relto fe falvou na montanha, aqui a foi 
perfeguir o Vice-Rei , nad fó para 
avançar a mortandade , mas para fazer 
arder os fórtes Caftellos , e agradaveis 
quintas dos contornos de Dabul. Como 
já nað havia que deftruir, nos embar- 
camos , e antes de fahir do porto o Vis 
ce-Rei recebeo hum Emiflário de Me. 


ligueáz com cartas redundando officio- 


fidades refpectivas ao relgate de alguns 
Portuguezes , que -fizera prifioneiros 
na occafia6 de Chaul ; compromete 
tendo-fe ás que elles lhe efcreviad, 
afim no que tocava á facilidade do refe 
gate em quanto os tivefle em feu po- 
der , como pelo que pertencia á hu» 
manidade., com que elle os tratava no 
abatimento da fua fórte: tudo politi- 
ca fina, com que Meliqueáz pretendia 
menos adoçar o efpirito do Vice-Rei, 
que procurar meios para [e inftruir nos 
feus defignios. O Vice-Rei, que afim 
o peníou , reípondeo ás cartas, nad 
pelas cartas , nem pelo feu author ; 
mas 
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mas pela materia dellas , e pela fua Era vulg. 
melma dignidade. 
Com elle fucceflo de Dabul damos 
fim aos do anno de 1508, e principia- 1509 
mos os do [eguinte 1509 reprefentando 
ao Vice-Rei D. Francifco foltando as 
vélas daquelle porto a cinco de Janei- 
ro em demanda das Armadas de Baby- 
lonia, de Cambaya , e de Calecut uni- 
das no porto de Dio. Elle foi corren- 
do ao longo da cólta ; recolhendo os 
tributos , que fe deviaó ao feu Rei; 
dando de fi huma vita guerreira, e 
temeroía , até chegar ao rio Maim, 
aonde entrou para fazer provimentos, 
e admirar a fabula dos cem mil fepul- 
chros dentro de huma Mefquita, que 
lhe difléraô os naturaes ferem de Her- 
cules , e dos feus foldados mórtos, e 
vencidos naquella Regiad por hum dos 
Principes potentifimos da Índia nas 
idades mais remotas, que para confer- 
var a memoria da fua façanha por to- 
dos os feculos futuros, mandára confa- 
grar á Religiaô aquelle monumento 
eterno. Daqui navegou o Vice-Rei pa- 
ya o porto de Dio, aonde já vamos 
E D ii yel- 
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Era vulg, Vello empenhado em huma das batas 
lhas mais bem difputadas , que as ar- 
mas Portuguezas déraó na Afa. 


— CAPITULO IV. 


Da grande batalha naval, que o Vice- 

Rei D. Francifco de Almeida ganhos 
- fobre as Frotas colligadas do Egypto, 
"de Cambaya , e de Calecut. | 


A voz vaga , que corria, do eltrago: 
de Dabul , do empenho com que ø 
Vice-Rei da India vinha fobre Dio pa- 
ra tomar de Mirhocem, e de Meliqueáz 
vingança inexoravel pela mórte de few 
filho D. Lourenço, obrigou os dous 
Generaes a confultarem , fe o haviad 
efperar dentro , ou fóra do porto. Mes 
liqueiz foi de parecer, que os inimi- 
- gos fe efperaflem dentro; porque co- 
mettendo elles a fua vulgar temeridade 
de faltar em terra, as nãos, cas tró- 
pas ficavad expoftas a foflrer todo «: 
fogo da fua Armada, das batarias plan» 
tadas na ribeira, e dos canhões das mu 
Ed a | “tão: 
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galhas. Prevaleceo porém o voto faça- Era vulgi 
nhofo de Mirhocem , que para fazer 
eflentagad do feu valor , ou do nofio 
deíprezo , fe fuftentou firme, em que 
fe déle o combate no alto mar. Ape- 
nas appareceo a nofla Armada, a dos 
tres colligados compolta demais de cem 
velas , fabio du porto; mas nað em: 
tanta diftancia, que fe nað fervifle de 
hum banco de aréa para lhe facilitar a 
retirada, nem fe apartafle do fóccorro , 
que efperava receber da artelharia da 
Praça. Guarneciad a Armada inimiga 
$00 Mamelucos , várias gentes das na- 
ções ferozes da Afia, grande número 
ge trópas de Calecut, e Cambaya, e. 
nað poucos Chriftãos de Efclávonia , e 
de Veneza, que preferíraó o amor de 
huma ganancia vil ao zelo , que de- 
viaô ter pela fua Religiad Santa , e 
queriad combater temerarios, ES 

Já promptos para o avance, os Ge- 
neraes inimigos animáraó os feus fol- 
dados com o efpjrito deftas palavras : 
Lembrai-vos, Iiom Mufulmãos, de 
odio , que jultamente tendes concebi- 
do contra vos Chriítãos, inimigos: = 

pia- 
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Era vulg. placaveis do voflo Alcora6 adoravel; 
Ahi os tendes à vifta : fe elles com for- 
ças infinitamente defiguaes agora nos 
vencem , quem naó os confeflará di- 
gnos de huma memoria eterna ? Se fi- 
carem vencidos , todas as idades os te- | 
ráð por huns loucos temerarios , me- 
secedores de eterno deíprezo , eaf- 
fronta : delta batalha depende a fegu- 
rança da Índia, a confervaçaô , a li- 
berdade dos voflos paizanos , o crédi- 
to, o reípeito da vofía Religiaó. Vê- 
de que obrigações tað fantas tendes » 
que cumprir , todas dependentes do va- 
lor, com que peleijares para glória im- 

- menfa do voflo Profeta , para honra 
immortal da vofla pofteridade. 

Ao meímo tempo o bravo Vice- 
Rei com huma prefença taó firme, 
que parecia eltar moltrando no fem- 
blante as certezas da victoria , que no 
animo concebéra, chamando todos os 
Ofíiciaes á fua não, lhes fallou afim : 
Nós fomos chegados á occaliad , em 
que o Nome de Jefus Chrifto ou ge- 
ralmente feja conhecido , ou totalmen- 
te fe efqueça na India ; grande-núme- 

ro 
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yo dos adverfarios dete Nome Santif- Era vulg 
fimo nos rodeia : elles nada valem, fe 
nós com Fé viva o invocarmos : fe 
affrouxarmos nefta Fé, que fendo ti- 
bia faz efmorecer o valor, nós fere- 
mos vencidos ; elles por toda a Afa 
cahiráô fobre o Chiriftáos vagos, eef- 
palhados pelas fuas Regiões, e fazen- 
do-os viétimas do feu furor, acabarád 
os cultos do Chriflianifmo nefta parte 
“do mundo. Efes motivos fublimes de- 
“vem trazer-vos á memoria os deveres 
“dos Varões pios, e fórtes, que ou ven- 
“cem, ou morrem. Permittí-me , que 
entre aquelles motivos fantos vos re- 
freíque a lembrança com huma caufa 
humana, qual he a mórte de meu fi 
lho, que vós tanto amaftes , para que 
appliqueis á fua vingança alguma parte 
do voflo esforço , com que o acompa- 
nhaltes na vida. 

Recolhidos os Officiaes ás fuas ref- 
pedlivas náos , fe foltárad as vélas , e 
emproamos aos inimigos. O Vice-Rei 
quiz aproveitar o vento efperando a 
maré ; mas elle fe mudou , obrigan- 
“do-o a calar a véla para nað ci ne 

ane. 
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EM mig. banco, que o feparava dos contravios; 
Sendo pouca a diflancia. entre huns, e 
outros , fe ferviraó do fogo dos cas 
nhões todo o reto do dia, o que tag 
bem fizérad os da Praça , €40, qué 
gava montados no fórte do mar. O 
Wice-Rei tinha deliberado fer elle o 
que rompeffe a batalha , abardando lo» 
go a Capitania de Mirhocem. Os Of- 
fciaes lhe nað confentiraó efte defi- 
gnia, em que arriícava muito; porque 
fe fuçcedefle perder-fe em hum lance 
tado de contingencias , ella defgraga 
gra baltante para huns foldados tad 
officiofos á fua peffoa, como obedien» 
tes ás fuas ardens , perderem a gora- 
ge, e confiderar-fe deftroçados antes 
de batidos. Cedeo da fua refolucaó e 
Vice-Rei, e fe offereceo ella honra a 
Nuno Vaz Pereira, com ordem de le- 
var diante a Diogo Pires na fua galé 
para ir fondando o mar, naó fuccedel- 
fe encalhar a não. ` 
| "Foda a manhã do dia feguinte fe 
gaftou em difpofições ; e Mirhocem 
vendo as noffas, mudou a refolucad , 
que tomára no Confelho de nos vir 

| ata- 
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_dtadar além de banco para receber foc- Era vulg. 
gorros da terra, e fe fervir da vanta- 

gem do feu fogo. Con ene defignio 

deo ordem para fe avançarem as maio- 

yes náos encadeadas cada duas para 
cobrirem a téa da Armada, Nos lados 

della poftou as galéz , e embarcações 
ligeiras: para darem repelões por inter- 

vallos fobre as noflas conforme a ner 
eeffidade. o pedifle. As fufas de Cam. | 

baya andava6 em bórdos contínuos de 

amar para a terra, afim para fuítenta» 

rem os noflos primeiros impul(os, co- 
= mo para darem foccorro ás fuas nãos, 

que vilem mais atacadas. O Vice-Rei 

fez fignal á Armada para fe levar , ine | 

do na vá-guarda Nuno Vaz Pereira fe- 

guido de forge de Mello , e fobre ef- 

te primeiro movimento dos Portugue- 

ges mandou Meliqueáz defcarregar to- 

da aartelharia da Praça, e das batarias. 

ViéraS em fim ás mãos huns contra ov- 

tros inimigos, e começou a batalha, em 

que o ruido das trombetas, o eltrondo 

-dos tambores, os gritos, que fe levan- 
:táraD em ambas as Armadas, augmenta- 
'vaô oardor, e a corage dos ii 
ae A $ 
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Erá vulg. ' Os primeiros que enfanguentirad 


o combate, foraó déz marinheiros da 
não de Nuno Vaz, que cagando hu- 
ma efcota no convéz, veio huma bal- 
la perdida , que atodos levou as.cabe- 
ças. Nem efte efpectaculo trite, nem 
a reliftencia feróz dos inimigos fervi- 
rað de embaraço ao valente Capitaó 
para fe ferrar com Mirhocem. Elte e 
queria atracar no meio com outra não 
ao lado ; mas o déftro Pereira mandan- 


do defparar fobre ella hum groflo ca-. 


nhaô ao lume da agua, a paffou por 
ambos os coftados , mettendo-a logo a 
pique. Celebrado com hum viva efte 
prefagio da victoria, o Pereira , e os 
{eus foldados fe lançáraô de tropel no 
caltello de próa da não de Mirhocem, 
eatroco da vida de Henrique Macha- 
do, leváraô os Mamelucos ás cutiladas 
até ao convéz. Nefte aperto, Mirho- 
cem fez fignal a hum navio para bater 
o de Nuno Vaz pela poppa , em quan- 
to elle o atacava pelo flanco, e pela 
frente; mas o Capitaô prevenido, que 
no maior calor da acgaú naú deixava 
de obfervar as manobras do inimigo , 
vol- 
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Voltou á fua. ndo, e com as pecas de Era vulg. 
guarda-leme fez tal fogo , que a ini- 
miga em breve tempo foi ao fundo. 

Na fadiga della refrega, o Perei- 

ta para tomar a refpiracaó , levantou 

“'o barbote, que trazia fobre o gorjal, 
a tempo que vinha huma féta, que o. 
ferio na garganta mortalmente, e aca: 
bou tres dias depois. À perda do Ca- 
pitaó converteo em raiva o valor dos 
foldados para vingarem a (ua mórte no 
fangue dos Barbaros. Em lugar do Pe- 
‘Teira entrou Francifco de Tavora com 
parte da fua gente na não de Mirho- 
cem, aonde os Portuguezes fe houvé- 
yaó com tal intrepidez , que a maior 
parte dos defenfores ficou logo imórta, 
os poucos vivos fe lançárad ao mar, 
e Mirhocem pode efcapar em huma 
lancha , que o levou a terra , donde 
Jogo partio para Cambaya , temerofo 
de que Meligueaz pelo preço da fua 
entrega quizefle comprar a paz com os 
Portuguezes. | 

Em quanto rendemos a Capitania, 
“os outros Chéfes da nofla Armada nad 
-eftavad ociofos. Pedro Barreto ferrou 
| ou- 
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Ers vulg. Outra grande não de Mirhocem, € € 
tomou. Antonio do Campo fez o mef- 
mo a hum dos feus maiores galedes 3. 
e Jorge de Mello Pereira , que tinha, 
o favor do vento fobre os navios de 
Cambaya, lançou-fe a elles, e os met- 
teo no fundo. Pedro Cad , fem ferrar 
outro dos do Egypto, fe botou dentre. 
com trinta (oldados , ficando todos em 
grande perigo , que fe fez maior , quan-, 
do Pedro Cad mettendo a cabeça pe- 
la efcotilha para vér os inimigos, hum 
Mameluco lha tirou dos hombros com 
hum golpe de efpada. Os trinta folda- 
dos ficáraó fultentando hum combate 
de defefperaçaoO para venderem cáras as 
vidas ; mas fendo foccorridos a'tempa, 
rendêraô a não, etoda a fur equipa- 
gem. Todos os mais Capitães aprifio- 
náraO, mettéraó a pique várias embar- 
caqdes , degoláraó , e fizérad que fe ar- 
rojaflem ao mar muitos inimigos: tað. 
jgual o valor em todas as partes, que 
em alguma deixava de ler intrumento 
eficétivo de tað glorio(a victoria. 

- O Vice-Rei fulminava os inimigos. 
“para todos os lados com hum fogo hor- 
o ren- 
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yendo da fua não, eelle acabou de os Era vulg: 


diflipar. Meliqueaz ,. que tinha a def- 
feita por inevitavel, fenað impediffe à 
fugida dos que bulcavad a terra, fal- 
tou nella, e ajuntando a força á autho- 
ridade , com a elpada na mad matava, 
feria, atropelava us fuldados , que re- 
cufavad obedecer-lhe. Delle modo os 
miferaveis confternados , que cahisú em 


- maior perigo , que aquelle que vinha0 


de evitar, tornavad a lançar-fe ás ar- 
mas para fe bater até elpirar ; mas co- 
mo o valor forçado nad he corage, el- 
le lhe durou pouco, porque a derrota 
logo foi geral. Os paráos de Calecut 
foraó os primeiros, qué abrirab o ca- 
minho á retirada, fazendo-fe ao mar, 
muito fatisfeita a fua gente com ir 
publicando por toda a cófta , que a Fró- 
ta do Vice-Rei ficava derrotada. Às 
nãos de Meligueáz , e as galéz de Mir- 
hocem bufcáraô a embocadura do por- 
to; mas [eguidas pelo bravo Ruy Soa- 
res na fua caravella , que demandava 
menos fundo , fe metteo entre duas das 
galéz ; langou-lhes os arptos, cotnba- 
teo-as, ganhou-as, e trazendo"as E rē- 
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ira vulg. bogue pela fua poppa, veio offerecer: 


ao Vice-Rei efte rico, e honrado pre-: 
fente, | | , 

Nós viamos aos noflos contrarios: 
defefperados de quartel, andarem flu- 
&uando fobre as ondas, que elperavaó: 
mais propicias que o noflo furor ; mas 
nem elle refugio lhes confentia a gen- 


te dos noflos bateis , que os atraveflava. . 


fem piedade. Nós viamos , que de taô 
formidavel Fróta já nað reftava na nof- 
fa prefença fenad huma não de Meli- 
queáz , e nað foffria a nofla impacien- 
cia, que ella fe fultentafle fobre o mar 
depois da derrota das fuas companhei- 
ras. Efta não ellava defendida por mui- 
ta gente, eartelharia : era coberta em 
cima de couros crús, de lórte que naó 
fe lhe podia entrar fenaú pelas porti- 
nholas : cingiaú-lhe o cotado muitas 
cintas de ferro , que coípiaô as ballas , 
e abordando-a os noflos muitas vezes, 
nað lhes foi poflivel entralla. O Vice- 
Rei mandou fufpender a abordagem, 
e ordenou fe fizefle fobre ella fogo 
contínuo até a metterem no fundo , co- 
mo o veio a confeguir Garcia de ps 
de 
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fa com hum golpe de balla ao lume da Era vulg. 
agua , que a fubmergio. A tripulaçað 

que fe quiz falvar nadando, foi dego- 

Jada pela guarniçaô dos batéis. 

Com efta accaó fe concluio a ba» 
talha, que durou do meio dia até noi- 
te , e fez tremer todos os mares, e 
pórtos de Cambaya , fem mais perda 
da nofla parte, que a de 300 feridos, 
e ade 32 mórtos , nað faltando. da No» 
breza mais que Nuno Vaz Pereira, 
Ruy de Novaes, Pedro Caó, Fernaó 
Soares , Henrique Machado , e dous fi- 
Jhos de Manoel Peçanha. Dos inimigos 
morrérad quafi quatro mil , entrando 
nefte número os 800 Mamelucos , de 
que fó efcapáraó vinte e dous; muitos 
fe affogáraó ; Meliqueaz degolou alguns 
defobedientes , e em breve tempo del- 
appareceo da prefença dos Portuguezes 
aquella multidaú de homens, e navios 
congregados de tantas partes para a lua 
ruina. Muitos paráos de Calecut , e 
fuítas de Cambaya foraú mettidas a pi- 
que , [feguindo-as nefte deftino duas 
grandes nãos de Mirhocem , ea famo- 
ía de Meliqueaz , em que acabei E fal. 

ar. 
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Era vulg. lar. Da Armáda do:Soldað rendemod 


dous galeðes , e duas galés; duas nãos 
groffas de Cambaya ,. e vutras embarras 
ções ligeiras , todas bem fornecidas de 
artelharia, munições, muito dinheiro, 
grande cópia de brocados, de -fedas 3 
“de pannos de algodaó , de outros muitus 
generos de valor. a 

' Toda a quantidade defles deípojod 
o Vice-Rei por hum efleito da.fus ges 
nerolidade a deixou livre aos fuldados y 
fem relervar para À mais, que tres Efe 
tandartes do Suldaó com a figura, é 
reprelentagaó -do Myflerio dos naffos$ 
Altares, com que inculcava o dominio 4 
que tinha ha Cidade Santa de Jerufalems 
e El-Rei D. Manoel mandou depois cols 
Jocar por deviía defla victoria no Con+ 
vento de Thomar. Moftrou no [eu-defin+ 
teree o Vice-Rei, á vita de hum 
avultado theívuro , que elle fe fatisfa» 
zia com a glória de Deos, com a re» 
putaçaõ da pefloa, com a vingança da 
mórte de feu filho defcarregada nos mef- 
“mos authores do delito. Acháraó-fe nas 
hãos rendidas muitos Livros das linguas 
mais- conhecidas ; e vulgares da Eures 
i | e 2 pas 
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par próva evidente, de que na Artma- Era vulg; 
da. do Soldaô vinhaó individuos das 
mefmas refpectivas Nações , que todas | 
era6 Catholicas Romanas , fervindo os 
feus: filhos a favor dos Barbaros em hu- . 
ma guerra mais de Religiaó , que do. 
Bltado. 2 02 7 
-- Ainda que os contrários por abati- 
dos pouco fufto podiaó caufar ao Vi- 
ce-Rei, elle nað quiz paflar a noite 
dentro. do porto de Dio, efez levar as 
náos da outra parte do banco. Meli- 
queaz entendeo na retirada por hum ef- 
tratagema para no dia feguinte o Vi- 
ce-Rei continuar a guerra, ainda naó 
fatisfeito da injúria da mórte do filho 
com haver tirado tantas vidas. Ou fof- 
fe elle receio, ou elle quizefle ter por 
amigos a huns homens, que a expe- 
riencia lhe acabava de moftrar ferem 
fingulares vo valor, na manhã feguin- 
te elcreveo. ao: Vice-Rei ' huma longa 
“carta de elogios , que rematava em pro- 
poítas de paz, e lhe mandou por Ci- 
dialle., Mouro de Granada, que o co- 
- mhecia do tempo em que fervio a Fer- 
nando o Catholico na conquifta daquel- 
TOM. X. E le 
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Eca vulg. le. Reino, O-Vice-Rei lhe iii 
em breves palavras :. Que para elle crêg 
a fua - finceridade haviad preceder as 
próvas na entrega dos Portuguezes , que 
tinha prifiomoitos ; na do refto da Are 
mada de Mirhocem, que fe refugiára 
no igu porto; na da pefloa do meíma 
General com. todos os Rumes , que nã 
sapárad da batalha. - a 

. Huma fó deltas condições. pareceo 
dira: a Meligueaz., que com. prompti» 
dad conveio em fe declarar vafíallo del 
Rei D. Manoel; em remetter os Portu» 
guezes prifioneiros 5 em entregar qua- 
tro galéz ,, que ainda reftavaó da Ars 
mada de Mirhocem 5 Mas em quanto:a 
fazer o melmo à pefloa dete General, 
e ás dos poucos. Mamelucos , que. efca» 
páraô da batalha , refpondeo : Que de 
Mirhocem nada fabia 5 porque apenas 
poz os pés em terra partio pela pófta 
para a Corte de Cambaya : Que ainda 
no cato de ekar em-fou.poder , nem. a 
elle y bem ans fens foldados fe refol- 
voria a fazer delleg, entrega. , acabando 
de fervir ás fuas ordena ,. e de fe confi- 

derarem feguros debaixo. da fus pro~ 
o E tec 


& K 
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tecção: manobra, que ém hum militar Bra vulgi 
do feu carter fería reputada pela mais 
vil y eindigna : Que fe efta condiçad 
era indifpenfavel: para A formacaó du 
“Fratádo «de paz, que elle antes quetig 
abandotiar-(e x todo o genero de calas 
midades ; foffrer -© pezó da fervidad 
miáis intoleravel ¿ ou entrevar-fé a hu- 
ma mórte afirontofa, que arrojarle'a 
huma covardia ; que fobre romper to- 
das as teis. fantas ; nad fe conformava 
doin:'ós. efpiritos fublimes de hum ho» 
mem de guertá, CC 
-u Pareceo maito: bem að Vice-Rei, 
e ¿o feu-confelho efta generofidade de 
Meliqueaz., eexcluida do Tratado a 
cotidigad referida, elle: fé celebrou com 
fatisfagad mutua. Ás quatro galéz en- 
trégues , é ás duas , que rendeo Ruy 
Soares”, fe mandou pôr o fogo por fal- 
tå de márinheiros pará `ó feu governo, 
Antes de fe apaftar dá vift de Dio, o. 
Vice:Rei mandou-a D. Antonio de No- 
ronha com duas náos para a Fortaleza 
de Gocotorá , qué defhtava guarniçaõ, 
e munições : encártegon a Triftad de 
Gá., hum dos: Portuguezes captivos 5 
o | E ii as 


Era vulg. 
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as duas da Armada do Soldaõ, que apre- 
zára ą para as levar com mantiméntos 
a Cochim; e elle foi navegando toda 
a cófta de Dio até efta Cidade, fazen- 
do tributarios aos Principes , e Regue 
los daquelles continentes; porque for- 
midavel na Índia pela paffada vistoria, 
ballava o eltrondo da fua reputaçaô pa= 
ra fazer inclinar os Sceptros, e abater 
as Coroas. RD 

Della tað bem eftabelecida abulou o 
Vice-Rei , quando chegou a Cananor 
arrojando-le a hum impeto barbaro de 
vingança, que lhe desfigurou a elpecio- 
fidade. Elle fez bum recreio do efpe- 
¿taculo trifte , com que os infelices vaf- 
fallos do Soldad feus prifioneiros, que 
pelo direito da guerra, nað fó domi-: 
nava Captivos , mas eftavad debaixo. 
da fua protecgaó efperando o refgate ; 
huns foflem enforcados , outros póftos 
nas boccas dos canhões a que [e dava. 
fogo , para as vêr voar em pedaços pe- 
los ares. Nós veremos logo ao grande . 


D. Francifco. de Almeida na Aguada | 


de Saldanha pagar com a vida às mãos. 
de Cafres vis ella atrocidade , que aca-. 
o es — bou 
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bow de moftrar, qué elle bufcáva : a vin: Era vulgo 
pariça nas 'viétorias. Como a voz com- 

mua reprehendia femelhante inhumani- 

dade , o Vice-Rei tomou o expediente 

de fe retirar de Cananor para Cóchim, 

aonde foi recebido pelo feu Rei com 
os appláufos ,' que mereciaó as fuas ul- 

timas expédições, o 


a 
4 


CAPITULO y. 
Difeordia entre o Vice-Rej, e Afjonfo. 


` dë “Albu uerque “com os mais | ut- 
cfos até" á mórte do mef- 
mo ViceRei. 


A CHEGADA do Vice-Rei' Cochim 
poz: lógo em movimento o efpirito re-' 
voltofo de alguns homens perdidos pa- 
ra fazerem renafcer entre elle, e Afon- 
fo de Albuquerque as difcordias come- 
çadas. Nós bem fabemos, que a emu- 
laçað , o ciume deftes dous Chéfes, fe os 
fizérad inimigos declarados , fem rom-. 
perem hum contra outro em acções a 
ou palavras , que “indicaflem O rancor; 
os (eus partidarios trabalháraó quanto 


po 
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Ers vulg, podéraó , para que os impulfos do odio 
rompeflem as medidas da moderagaó, 
Nos conventiculos , e aflembléas mais 
públicas difcorriaô .os da facgad do Vi- 
ce-Rei contra o Albuquerque: e affir- 
mavaó : Que elle pela fua temeridade, 
pela fua glória vã, pelo genio tranípor- 
tado , era incapaz de manejar na Índia 
-a importancia dos noflosinegocios : Que 
para próva- delta verdade nada “mais fe 
neceflitava , que olhar para a guerra de 
Ormuz , aonde fem ordem do Rei; por 
“húm esforço da infanía , elle .empre- 
“hendera audacias capazes de derrotar a 
reputacaó do Reí, o crédito das armas, 
“a glória dos Portuguezes , com perda 
“da vida de todos os homens y que:lhe 
eftavaô encarregados: Que Deos.; por- 
` que quiz , fizéra profperas as. tentativas 
do defacordo vaó , earrojado de hum 
“militar lem outro difcernimento:, que o 
de fe lançar aos cafos fem: os prevenir, 
` A eltas razões geraes le ajuntavad outras 
` affrontas , e diéterios , que fobre amolga- 
rem a reputaçaô- de hum Herde , os feus 
“authores 'os entendiad adtivos para lhe 
“fecharem o caminho ao dia 
o Pes 
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+ Pedo: contrario .9s do partido de Era vola,” 
Alonío. de Albuquerque. diziaú + Que 
+ Vice-Rei empenhava todo: oyeílo ao 
lança, de huma. fortuna. ¿ vu de hama 
vingança s: cama; -fecacabava de vêr na 
batalha-de Dios em.que.exporéra to- 
das' as forças. da India: com rifco de a 
«perder: entre. partidos tað defiguaes ; 
"fem camla: alguma. mais que o defpi- 
"queda avórte: do -flho 4. e a vaidade 
-de.render as armas do Soldaô : Su 
efas: -confiderações .baftava6 para elle 
- pad tó delmereger os applaulos y, que 
-de :todás as partes fe lhe. rendiad 5 mas 
ha» abaterem..o crédito. entre. as. gen- 
4067, «que nos dances. da honra fabem 
. Conhecer .as..delicadezas , de que re» 
saia. lguvor; ou.vituperio, 
=- Gomo a.publicidade de femelhan- 
` tes calúmnias « contra dous homens tas 
— mahas , .na0 podia deixar de chegar 
bos feus ouvidos } fendo ambos incas 
| Epa de. as foffrerem, entrou a fazer 
- a insmoderação os feus oficios. Rom- 
. pee o Albuquerque atacando ao Vice- 
Rei, pata que-lem demóra Jhe.entre- 


gafe, 0 Govemo., como El-Rei pr 
E E a 
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Erqvulg. dava: o Vice-Rei. o entreteve com ® 


cfperança, de que o.faria-a fes tempo 5 
mas ufando da força, .e para evitar o 
tumulto , le apoderou do feu Compes 
tidor, € o mandou paraa Fortaleza de 
Cananor, aonde efteve até a vinda do 
Marechal D. Fernando Coutinho, ora 
denando .que todos o trataflem com as 
honras devidas á lua peflva, Efte Fi- 
dalgo , de quem. já vamos a fallar, 
foi o medianeiro da paz entre os dous 
concurrentes , e logo depois do ajufte 
Affonfo de Albuquerque tomou pofle 
manía , e pacifica do Governo. . D. 
Francifco de Almeida parcio para: O 
Reino, aonde teria os premios devi- 
dos aos feus altos merecimentos., fe- 
nað encontrára na jornada o fim tragi- 
co, que diremos. 


.. El-Rei D. Manoel receofo M de que . 


as ameaças , que fizéra Campíon , Sol- 
daó do Esypto em Roma, produziriad 
o feu effeito na India, determinou con- 
fervar nella com mais vigor a reputa- 
çað das armas Portuguezas. Com elte 
defiguio , deflinado efpecialmente á 
tuina da Cidade de Calecut , fez aprel- 
a o ar 


| 
| 
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tar huma: Armada de quize nãos, de Era vulg. : 
que nomeou por Commandante ao Ma- 
rechal-:D: Fernando Coutinho! bum 
dos: Capitães: dilindos do feu tempo. 
Embarcáraó na Armada mais de mile 
feiscentos: homens: fendo os Capitães 
das nãos -peffoas 130 -illukres como Pe- 
dro Aflonfo de Aguiar, Francifco de 
Sá, Sebaltiad «de Souía Delvas , Leo- 
nel Coutinho, Francifco de Soula Man 
cias, Ruy Freire, Gomes Freire , Jor- 
ge. da: Cunha. ; Francifco Corvinel, 
Rodrigo Rebelld de Gaftello-Branco-, 
Francilco” Marecos , Braz Teixeira, 
Alvaro Fernandes, e Jorge Lopes Bic . 
xorda , que todos com felicidade fer. . 
ráraó o porto de Cananor em Outubro 
defte anno. Affonfo de Albuquerque , 
parente, eamigo do Marechal , teve 
com a fua vinda nad vulgar compla- 
cencia: com elle fe embarcou, e che- 
garaó a Cochim, aonde fe fizéraó as 
pazes com o Vice-Rei:, que com: as 
devidas. formalidades lhe entregou o. 
Governo da: Índia ; e-partio para o 
Reino. >... + o É 
- O Marechal, eo novo Governador 
: | im- 
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Ess vulg, immediatamente fe: difpozéra6 para: Y 
guerra de Calecut ., dando «della parte 
ao Rei de Cochim , , e aflentando todos 
o muito que -erta precifo- fabesÍg. o efa 
tado ida fua Capital, que tavia. fer:a 
-iInveítida. Para efta infermaçad lembrou 
mandar vir com ;caútéla de Calecut a 
Cochim ao nofla amigo. fiel o Mouro 
CGogebique, qué/obedeceo.com prom- 
ptidad ao avifo dos: nulos Generaes. 
Elle lhes fez faber, que o Rei de Ca» 
lecut andava entranhado no Paiz: em 
guerra viva com hum dos Principes 
fens: vinhos; mas que antes de par- 
tir deixára guarnigaó numerofa na Gor. 
te; bem provida de munições, :e- mans 
timentos. -Naó embaraçou efte avilo a 
Tefoluçaô primeira. Com toda a actí- 
-vidade fe preparava a: Armada ,:quan- 
do chegou: a Cochim. Vaícvo da Silvei- 
ya com cartas de: Duarte de Lemos 
para Affonfo de Albuquerque, em que 
lhe pedia: nãos y e gente para reforçar 
a Fróta; com que. cruzava hos mares 
da Arabia. Como efte foccorro nad fe 
podia pôr prompto antes: da expedigad 
-de Calocut., Vaíco dá Silveira y que 
ado pa” 
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para ella o chamavad os fados, fe-of- Esa vulg.: 
fereceo ao dia para o: pa 

nhare 

a PERA Tobre Fon PR a NG 
Armada com mais de dous mil: Portu- 
guezes., e feiscentos:. Malabares: de Co- 
chim , que mandava o Rei de Porcá. 
Antes de defembarcarem, diffe o Ma- 
rechal a Aftonfo de: Albuquerque: 'Que 
ma acçaô lhe havia ceder a vi-guarda:; 
porgue como elle .ficava na India entre 
“gentes ferozes., que lhe dariaó. muitas 
'occafiões de ganhar honra, ea fua vin- 
da era fó a efia empreza de Calecut , 
a- qual: acabada tinha de:voltar logo pa- 
ra o Reino., pedia nad lhe difputafe 
“aquele lugar , neny da: mað lhe arran- 
cafe huma palma, quando nas fuas ti- 
nha tantas. Conveio.o Albuquerque na 
-propofta ; mas com violencia ; como 
quem conhecia no caracter do Mare- 
‘chaly que elle hia arrojarfe ao preci- 
pico; que moftrou o fucceffo. Na vå- 
guarda dos batéis com agente. para © 
“defembarque., -hiaô os do Marechal, 
e coro Albuquerque ,: que. fendo: fensi- 
-dos, nad obliante o elcuro da noite, 
a en. 


d 
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Era vulg. entráraô a foffrer hum diluvio de fo! 


go. 


cil a cada hum tomar a terra, Ápro- 
veitou efta induftria para elle fer o 
primeiro em a pizar com tanta firme- 
za, que os defeníores das trincheiras 


mais fórtes nað podendo foffrer-lhe os 
golpes , depois de huma perda igual 4 


reliflencia , fe pozéraô em fugida. A 
efte tempo chegava o Marechal , que 
com modos menos decentes ao decó- 
ro fe queixava do Albuquerque, Quiz 
efte fatisfazello ; mas nað admittindo as. 
defculpas , difle ao lingua o célebre 


Gafpar da Gama, que o guiafle para o ' 
Palacio do Rei; porque quería encon- . 
trar homens com quem peleijar, nad 


fendo os desbaratados por outro obje- 


¿to dignos para o feu valor. Elle rom- 
peo a marcha colérico na téfta de 800 . 


homens: Affonfo de Albuquerque , cer- 


to do perigo, deixando 300 de guarda. 
dos batéis, e para recolherem aarte- 


lha- 


Como o perigo era evidente, Af- 
fonfo de Albuquerque aconfelhou ao 
Marechal, que os batéis le dividifem 

ara ferem os tiros vagos, e mais fa- 


em 
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4haria das trincheiras rendidas. a cargo Era vu 


de feu fobrinho D. Antonio de Noro- 
nha, de Manoel de la Cerda, de Si- 
maó de Andrade , e de Rodrigo Re- 
belo „ o feguio com os 600 Malabares 
de Cochim. . 

Ós Naires , que eftavaõ no Palacio 
de guarda, ás enormes riquezas do feu 
Rei; nome, que elles adoravaó por 
fanto, e animados pelo Regedor da Ci- 
dade ; fizéraú huma defenía toda de 
bizarria. Depois do primeiro impeto, 
tanto os atemorifou a conftancia , com 
que os Portuguezes renovavaó os ata- 
ques favorecidos do fogo de duas peças 
de campanha, que o Marechil levava 
na fua frente; que por pórtas occultás 


aos noflos fugirad para a montanha 5 
aonde efcapáras ao eftrago., deixando 


a Cidade, o Paço, e as fuas riquezas. 


em poder dos vencedores. Grande era 


efta vantagem na India para as nofiãs 


armas, fe nað a botára a perder bum. 


Capitad mais valente , que confidera- 


do. Entregárad-fe as trópas á pilhagem. 
de tantas preciofidades ,, como erað as 


de. Calecut > huma das Cortes mais, 
.” Topu 


- y 
Pod 


ilga 
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Esarralg: Opulentas , e magnificas do Oriente. “O 
Marechal lho confentio depoítas as aré 


mas para as traníportarero para as nãos j- 
tad cheio de vaidade: , que prefumid 
era bakante o terror, que o feu nomé 
caufára nos Barbaros para eiles perdas: 
rem todos os officios de homens... 
Manoel Pecanha , fábio , velho: 
valente , e experimentado Capitad y 
nað podendo foffrer efta ignorancia mi- 
litar em hum Chéfe, advertio ao Mas 
zechal., que a retirada dos Barbaros eta: 
menos huma fugida , que huma. occa-: 
fiaó de ajuntarem as forças difperías 
para tornarem á peleija : reflexad pri- 
dente, que o obrigava à mandar reco- 
lher a gente, tella em fórma fobre as 
armas, nem elle fe demorar no Pala- 
cio mais de huma hora, fem fazer cas: 
fo de defpojos ¿ nem riquezas , por fer: 
hum lugar -de muitos perigos , meia le~ 
gua diktante da praia , aonde eltavaó- 
os batéis : Que fem demóra mandaffé 
tocar a retirada, poltafle córpos de 
guarda nas pórtas do Palacio , e que 
em guanto:ele nað ardia , fe: entrin- 
cheirafís para efperar os inimigos, ow 
T o an- 


> 
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- antes. fe foffe, recolhendo para a praia. Er uig; 
Cheio de confiança lhe refpandeo 'ó | 
Marechal: Que elle agora he que co. 
ahecia.a fraqueza dos Mouros da In« 
dia, eaxovardia dos Nayres. de.Cale- 
cut: Que queria defcangar hum pou- . 
¿o da trabalho vo Palacio, eque em 
lbe. parecendo tempo. mandaria. ajuntar 
Q. GENO.) disc rss p oul ota 
Bm. quanto elle fe aproveitava dos: 
joterefles da-vidoria,.€.0 fogo por que: 
tra. parte. produzia; os feus efleitos y. 
chegava, Aflonto de Albuquerque, que. 
feodo: lago atacado pelos inimigos te- 
cobrados do. primeiro {ulo , e vendo. 
que do monte vinha: deícendo em dee. 
manda do Palacio huma numerofa:mul.' 
tidad delles; fem paflar adiante avifou 
ao: Marechal o que fuccedia ; como 
elle já andava às mãos com os inimi» 
gos:; como O terreno para a praia era: 
muito. cortado, e a retirada (e havia fas 
zer. com huma pequena frente ; que 
fem perda de inftantes fe retirado, 
porque. todos eftavaó no perigo ds fe- 
sem mórtos.. O inconfiderado Couti». 
nho fez 1nlponder. ao Albuguerque y- 
e - que 


Era vulg. 
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que ordenafle a gente, e fe fofle reti- 
rando , que elle o feguiria em vende 


confumido o Palacio , a que tinha pof» 


to o fogo. Com efte recado o grande 


Albuquerque veio fazendo huma reti- 


yada como fua por todas as partes iti- 
veítido ; e elle era bem capaz de fuf- 
tentar todo o pezo de tantos contrarios, 
que tinha fobre fi, fe muita da fua gen- 


“te efgotada de fangue , e elle ferido de 
“duas flexadas, e de huma grande pe- 


dra nos peitos, que o deixou como 
morto , nað ellimulafle o amor dos 
feus foldados para o falvarem, e reco 
lherem nos batéis. 

Ainda hia na fua retirada efte Ché- 
fe, eos inimigos fobre elle, quando 
o Marechal fahio do Palacio, e fe fen- 
tio rodeado por huma parte do (eu in- 
cendio , por outra de gróflos Elqua- 


_dróes de Nayres, e de Mouros. Em tal 


aperto naó havia outro partido que to- 


-mar, fenað peleijar até morrer , Co- 


mo elle o executou com valor extraor- 


- dinario. O Albuquerque, que ainda hia 


em eltado de contemplar o feu peri- 
go , quizera foccorrello; mas os fol- 
Es da- 
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dados',' que” marchavaú” rodeados. de Era vulgi 

"butró femelhante ,. nað’ quizeraô. obe- 

decer ás vozes do Cápitad , e fe com. 

tentáva6 com receber a gente do Mae 

réchal , que vinha fugindo. Hum gol- 

pe de efpada levou buma perna. deite 

- Chéfe ; que com o joelho em terra 

vendeo’ a vida a troco dé alheia langue. 

A fua múrte feria mais fentida , fe el- 

le por indiícreto nað caufafle as de Ma- 

núel Peganha , que já na India perdé- 

ra quatro filhos no lervigo do Rei ,. de 

Ruy Freire, de Francifco de Miranda 

Ghichorro , de outros Fidalgos., e ul» 

timamente de Vaíco da Sylveira , que 

vindo por entre huns vallos a foccore 

rello, matou tres Nayres , que O in- 

veftiraó , atropellou. outros , até que 

aberto em feridas acabou a vida. | 

— Já perto da praia recebeo o Albu- 

querque o golpe da pedra , que faria 

- completo o noflo dekao » fe Diogo . 
Fernandes de Béja naó o levára em bra- 

ços; e naô acodirad D. Antonio de No- 

ronha , e Rodrigo Rebéllo com. os 300 

- homens da guarda dos bateis , que £- 

zeraó parar os inimigos , e facilitára6 

| | o 
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Era vulg. O embarque. Nós tivemos nefta infeliz 
-~ «jornada 300 feridos , e 78 mórtos, 4 
maior parte Fidalgos , e Cavalleiros de 
conhecido valor. Os inimigos perdéra8 
mais de 29)000 homens, vinte nãos de 
Meca , a que pozemos fogo no princi» 
pio do avance. Chegáraõ os Portuguezes . 
já de noite a bórdo das nãos, e na manhã 
feguinte fe fizera6 à véla para Cochim, 
aonde Affonío de Albuquerque eleve 
em grande perigo de vida por caufa das 
pafladas feridas. O feu efpirito incan- 
gavel, ainda mal convalecido , o fez 
applicar ao reftabelecimento da difciplis 
ma militar, e áexpediçaô das nãos pas . 
ra o Reino, de que eraô Capitães Go 
mes Freire de Andrade , Sebaítiaô de 
Soufa , e Francifco de Sá. . . , 
Á defgraça do Marechal D. Fernan» 
do Coutinho fuccedida em Calecut (e 
feguio a do Vice-Rei D. Franciíco de 
Almeida na Aguada de Saldanha, poue 
co depois fabida na India. Naquella pa» 
ragem proveo elle as nãos de agua, © 
eftando preftes para montar o Cabo , 
fuccedeo que alguns homens foflem á 
terra comprar gados aos Cafres , que 
| | | cù- 
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enicontrárad humanos, e condeícenden- Rea vulg; 
tes a todas as noflas preténções. Entre 
elles vinha com .fua partida de gado 
hum bizarro negro, Que os nofios dei 
fejáraó trazer a bórdo parao Vice-Reí 
o veltir, e fazer benefícios, que mo: 
vefem os feus: paizanos a ficarem nof» 
fos amigos. Para efte fim víáraó de vio» 
lencia , taú mal foftrida dos Cafres , 
que fahindo da Aldéa (obre os doze Pore 
 tuguezes, que ellavaó em terra, os fie 
péraô embarcar arrependidos dos feus 
intentos. O Vice-Rei entendeo fe de» 
via caltigar aaudacia dos Salvagens corn 
a ruina da lua Aldéa ; oppondo-fe a el» 
ta relolugad Lourenço de Brito, que 
fora Commandante da Fortaleza de Cas 
manor , Jorge de Mello Pereira, e Mars 
tim Coelho, que lhe propozéraS como 
fazer cafo , e guerra a gente taó vil, 
que tal vez naô foubefle o que fez , nem 
era decente 4 fua pefloá , nem de a vens 
cer relultava glória. e E 
= SeguiraD. contrario parecer Pedro 
Barreto de Magalhães , Manoel Telles 
Barreto , e Antonio do Campo, que 
na vinganga dos Salvagens nada menos 
-E F ii re- 
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Era vulg; reprefentáraS , que a confervaçaó da 
dignidade da Naçaô Portugueza, e com 
ees votos fó nafcidos da arrogancia 
fe conformou o Vice-Rei , que tinha de 
encher naquelle lugar com a perda da, 
vida os Decretos da Providencia. Elle. 
defembarcou á meia noite com 150 ho- 
mens ; mandou avancar' para a Aldéa 
com a vá-guarda a Pedro, e a Jorge 
Barreto; elle os foi feguindo em baftan-. 
te diftancia ; mas os Cafres , tanto que, 
fentiraô aos Barretos , le pozérad em 
arma ; carregárad.nos com hum diluvio 
“de fétas , e tiros dearremeço; matárad 
a Fernaó Pereira ; e elles querenda 
aproveitar-le de algum gado, que tos 
márad nos curraes, retrocedéraó a buf- 
car a bandeira do Vice-Rei, que já vi- 
nha chegando à Aldéa; que a (uppôz 
rendida , os Salvagens deftroçados , e 
nella intelligencia fe fez.na volta da 
praia , aonde. nad achou os bateis , que 
forad mais avante .bulcar outra paras. 
gem de melhor embarcadouro. 

Tudo concorre para as defgraças , 
quando. ellas tem de fer inevitaveis, 
Torceo o Vice-Rei a marcha em de-. 

dei e sã mane 


w 
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manda .dos bateis, levando os gados no Fri vulg, 
centro, e€ na reta-guarda o corpo, que 
cobriaó os Barretos. Já a efte tempo fe 
tinha ajuntado huma innundagaó de Sal. 
vagens determinados a reftaurar a pre- 
za, e vingar a injúria. Os primeiros , que 
äs fuas flexas deitárad a terra mórtos 
forad tres Portuguezes , que guiavad 
os rebanhos. Crefcendo a mortandade , 
inevitavel á multidaó dos tiros , os nof- 
los forad perdendo a fórma , efpalhan« 
do-fe para naó ferem juntos hum alvo ; 
aonde os Cafres nað perdeflem golpe: 
A: efta vilta Jorge de Mello, que em Cos 
chim feguira o partido de Aftonfo de Al- 
buquerque, voltando-fe para o Vice-Rei 
lhe diffe : Ah! Senhor D. Francifco, quan; 
to eftimára que aqui eftiveflem os voflos 
lijongeiros da India, para os vêr arrif- 
car pela fegurança da vofia pefloa em tal 
aperto. O Vice-Rei lhe pedio naô tivefle 
efta lembrança ; mas fe encarregafle do 
“Eftandarte Real, nað fuccedefle que to- 
mado pelos Salvatens , fizeflem irrizað 
da infignia de hum grande Rei : Que em 
quanto á fua mórte , ella já nað era imma- 
tura , celle nad ignorava que a o 


En vol. 
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Já os Cafres tinhaó tirádo a vida a 
Pedro Barreto , e nað tardou em o 
acompanhar na fórte o Vice-Rei, que 
atravellado pela garganta por huma fé. 
ta, cahio logo morto. Efte foi o fim 
tragico de hum. Heróe , que acabou 
fem glória por feguir na ultima accaó 
Os pareceres de homens ligeiros. em 
peníar , fortes em perluadir. Aos feus 
pés cahio o Capitad Diogo Pires, que 
lhe acodio, e os mais á vifta defte ca- 
taftrofe , cuidárad em falvar-fe. Lou- 
renço de Brito, e Martim Coelho clas 


“mavya6 aos fugitivos: Ó Portuguezes , 


que noticia haveis dar no Reino do vof- 
fo Chéfe ? Com que corage , devendo. 
lbe tantos beneficios , vos partis , e O 
deixais infepulto ? Como quem corria 
nað voltava, os dous Capitães famofos 
fe langáraó como leões aos Salva- 
gens; mas cobertos de huma nuvem 
de pedras, ficáraô efmagados. Nefta 


“defgraçada. invalaô perdemos feflenta 


e cinco foldados, entre elles onze Ca- 
pities memoraveis , igualmente conhe- 
cidos pelas qualidades , e pelas faça- 


è. 
tas 


nhas : huns homens , que por iria 
| | o 
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do fogo; das ballas , pelas pontas das Era vulg- 
lanças, e das elpadas foraó o terror dos 

feus inimigos , ganhárad victorias fas 

mofas , fe fizéra6 dignos de glória im: 

mortal : etes homens ás mãos de huns 

Cafres: nús , Salvagens defarmados , 
canalha vil, viérad a perder asvidas, 

a fer por elles defpojados , a ficarem na 

mo de Africa defcompoftos , como 

hum efpeêtaculo da imbecillidade , e 
Fraqueza humana, huma irriza6 da te- 
imeridade , e arrogancia da fortuna. 

Os interpretes dos juizos de Deos 

chamáraó ao feu juizo os noflos mór- 

tos. Do Vice-Rei fe dizia , que viéra 

acabar nas areias adultas de Africa , aos 
tiros de gente infame; porque na ba» 

talha de Dio nad procurava a gloria de 

Deos , nem o fervigo do Rei, fenaó hu- 

ma vingança da mórte de feu filho D, 
Lourenço ; e que pagára com a pena de 

Taliaô a deshumanidade , que ufára com 

os prifioneiros em Cananor. Dos mais 
Capitães (e afirmava, que na6 podiad dei- 

xar de ter femelhante fim huns homens, 

que fe enfoberbeciad com as profpe=- 
tidades 3 que nad conheciaó a mode- 
no ER ra-- 
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Era vulg. raçað nas victorias ; que as tifnava6 cont. 


a crueldade ; e que faziaô hum entres 
tenimento de arrancar com violencia & 
vida eftimavel dos homens. Em fim no 
fatal dia primeiro de Marco deigio, 
em que aconteceo efte fucceflo:, os nof- 
fos que elcapáraó vivos, fe recolhêraS 
ás nãos, de que tomou O commanda- 
mento Jorge Barreto fem oppoligaó de 
Jorge de Mello. ( 

-Na tarde do mefmo dia, quando já 
naó appareciad os Salvagens, viérad á 
terra eftes dous Chéfes a celebrar com. 
lágrimas o funeral. dos feus mórtos, 
a fepultar-lhes os cadaveres . naquellas. 
praias defertas. Elles os acháraó. nús , 
e o do Vice-Rei aberto dos peitos até. 
30 ventre : accaó de Barbaros ,. que 
para os noflos foi fegunda láftima fo- 
bre aprimeira dór. No dia feguinte as 
nãos fe fizéraõ á véla , e com feliz vias 
gem chegáraó a Lisboa, aonde. a no- 
ticia do tragico fucceflo de D. Fran» 
cifco caulou ao Rei, e 4 Corte o fen- 
timento , de que elle fe fazia digno por 
fi mefmo, quanto mais acontecido 4 
ham Fidalgo de tað altas qualidades , 

“que 
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que acabava de-dar tanta glória ao So- Era volg,’ 

berano , á Patria huma reputaçaô bri- 

lhante. | A 

© CAPITULO VL  -: 
Tratab-fe os fucceffos de Diogo Lopes de 

. Siqueira na India até à primei- 

ra expediçao do Albuquerque 
Jobre Goa.. ` 


Em quanto fuccediaó os cafos, que IsIQ | 
deixo referidos , Diogo Lopes de Si- 
queira, que no anno de 1508 fahira de 
Lisboa com huma fróta de quatro nãos, 
e por Capitães., além delle, Gonçalo 
de Souía , Jeronymo Teixeira, e Joaó 
Nunes com o deftino de examinar as 
terras da Ilha de S. Lourenço, e de 
Malaca ; depois de executar a primei- 
ya parte da fua commiflaó , e de ter to- 
mado a bórdo alguns dos marinheiros de 
Joa Gomes de Abreo , que haviaó fi- 
cado naquella Ilha, como diflemos , 
navegou para o rio de Matatana , cot- 
: yendo , e defcobrindo toda a Cófta até 
a Ilha de Zeiland. . Daqui arribou da 
| = o- 
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Era vulg. Cochim, aonde:foi récebido com. mufa 


to agrado pelo Vice-Rei D. Francifog 
de Almeida, que lhe deo mais humi 
não com 60 homens ás ordens de Gar« 
cia de Souía para levar 4 (a Fróta com 
mais reforço ao defcobrimento de Ma- 
laca. E a a Ra 
- Diogo Lopes de Siqueira foi o pri- 
meiro Portuguez , que entrou na Ilha 
de Samatra , chamada pelos antigos 
- Taprobana , que eftá fituada debaixô 
do Equador , oppofta 4 Aurea Cherfo- 
nelo para a parte do Sul, Ella tem' 200 
legoas de comprido, e fetenta de largo : 
o Paiz he admiravel na fertilidade , diš 
vidido em muitos Reinos, e linguas 3 
frequentado da maior parte das Nações 
da Aa , e hum pequeno braço de mar 
muito perigolo o fepára do Continens 
te, aonde eftá Malaca, Ha nelle minas 
abundantes de ouro, de ferro, de el- 
tanho, e de enxofre, de que faz hum 
groflo commercio em cambio de alguns 
generos, que lhe faltaó. Nefta Ilha fer- 
rou Diogo Lopes o porto de Pedir , e 
nelle contratou alliança em nome de 
D. Mauoel com o Soberano do Paiz, 
| que 
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que era dependente.do Reino de Achem. Era vulg. 
Vinte legoas avante entrou em Pacem, 
e fez outro igual ajute com o Rei da . 
terra, que permittio fe levantafle hum 
Padraô em honra do Rei D. Manoel. 

—  Concluidas eftas negociações , Dio- 
go Lopes continuou a fua viagem pa- 
ra Malaca, Cidade fituada em huma 
Peniníula além do Ganges; antigamen- 
te conhecida pelo nome de Ilha do ou- 
ro. Ella era entaó: o Emporio mais cé- 
lebre do Oriente, governada por hum 
Rei Mahometano chamado. Mahomet , 
dividida a Cidade por hum pequeno rio, 
e communicadas por huma ponte as fuas 
duas partes. À loberba 'eltruétura das 
calas, e muros formava6 huma vita 
refpeitavel : a boa figura da gente, a 
fua humanidade , a doçura da fua lin- 
gua, O brilhante da pompa, a cultura 
da fociedade , o feu conhecido valor, 
tudo concorria para fer attendida , e 
frequentada das Nações. Algum dia 
foi Malaca parte do valtifimo Reino . 
de Siad; mas o$ Principes, que a do- 
minavaó , enriquecendo-fe enormemen- 
te, com as avultadas ganancias , direi- 
7 tos, 
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Era vulg. tos, e tributos do feu Commercio , '€. 
fervindo-le do valor dos Malayos, fi- 
zéraó a guerra aos Reis de Siaó , fac- 
codirad o jugo, levantárab-fe com os 
feudos, e ficou Malaca huma Cidade | 
vre. l E 

Nefte porto de Malaca lançou fer- 
ro Diogo Lopes , e immediatamente 
foi requerido da parte do Rei por al- 

guns dos feus Miniftros para lhe di- 
Zer, qual era a fua Naça6, em que 
Reino habitava, que pretendia na fua 
Corte. O Siqueira refpondeo , que a 
Nacaó era Portugueza, moradora nas 
extremidades Occidentaes do Sol , gos 
vernada por hum Rei illuftre, que de- 
fejava unir em hum todos os Sobera- 
nos do Univerfo nos laços da amizade, 
do trato , do Commercio , e que efte. 
era o unico defignio, com que elle de. 
partes ta remotas viéra a Malaca, e 
com que outros muitos Capitães do 
meímo Rei andavaó pelas Cortes mais 
famofas da Afia, e África. Tanta im- 
preflaô fizéraó no éfpirito do Rei eftas 
razões de Diogo Lopes, tanto fe dei- 
xou tocar da lublimidade da bis rd 
` e 
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Rei de Portugal, que lhe mandou af- Era vulg: 
fegurar feria tratado em Malaca com 
todas as delicadezas da hofpitalidade : 
Que elle ficava impaciente para em pef- 
foa mefmo celebrar o Tratado de Al- 
lianga com o Capitaó do Rei magnifi- 
co ; e que para iflo lhe rogava , que 
fem perda de tempo viege a terra. Af- 
fim o fez o Siqueira , fendo recebido 
com agrados extraordinarios, juraô am- 
bas as partes os ajufles; o Rei conveio, 
em que ficafle por Feitor Rodrigo de 
Araujo com alguns Portuguezes , dan- 
do-lhes caía para a Feitoria , e princi- 
piára6 os noflos a comprar , é vender, 
aentrar, e fahir na Cidade de Malaca 
com tanta feguranca , como fe efli- 
vefem no porto de Lisboa. , 
“Já a efte tempo Divgo Lopes , e 
. toda a gente das noflas cinco nãos cul- 
tivavaó amizade muito eftreita comas 
tripulações de quatro da China , que 
quando nós 'chegámos eltavaó ancora- 
das em Malaca. Efes homens fidelif- 
fimos , efpecialmente os Commandan- 
tes das náos , fizéra hum ponto de 
honra em inftruir a Diogo Lopes no 
ças 
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Era vulg. caradter dobrado , e mentirofo dos Mat. 
layos; lembrando-lhe a neceflidade de . 
fegurar com refens no feu bórdo as. 


“peffoas de muita da fua gente, que biað 


a terra; e que para elta precaugað , aine 


da que os de Malaca nað foflem tað 
perfidos , baltava eftar elle em huma 
Cidade tað remota, e fer nella eftrané 
geiro para nad perdoar a expediente y 


que podefle evitar os máos [uccefios 


nað previftos. O Siqueira, que creó 
com demafia as civilidades exteriores 
do Rei, edo Povo ; que teve por in- 


defeétivel a observancia do juramento | 


dos Barbaros , delprezou o confelho 
dos Chinas, nað fez delle o ufo, que 
devéra y continuou a frequentar Malaca 
como dantes, e quando advertio o ers 


so da imprudencia, já encontrou diffi- 


cultofo o remedio. 
Perturbáraó-le com o ciume da 


noffa amizade os Mouros Jaos, e Gu- 


zarates , que nað perdérad tempo em 
arbitrar meios de fazer valer a calum- 


nia, e que ella bem perfuadida por hoe 


mem de authoridade tocafle forte o ef- 
Brito do Rei. Com elle delignio gas 
nhá- 
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aháraó a lua devoçad do Bandara , Go- Era vulg: 
vernador: dé Malaca, Tio do melimo 
Rei, co fizéraó crêr que os Portu- 
guezes erað huns Pyratas aborrecidos 
de todas as Nações ; huns falfarios , 
que com o pretexto de Commercio, 
e de alliança com o feu Rei, andava6 
infeftnido as Cortes dos Principes ; 
huns trahidores, que áquelles » que fe 
mofiravaS maiores amigos , deitavad ` 
hum jugo de fervida6 , como fe eltava 
vendo em Cochim , e Cananor , em 
Gofala , e em Ormuz; huns tyrannos, 
que nað eftimavad viétorias fem muito 
langue , e que aos :prifioneiros faziaó 
viétimas da crueldade. Ultimamente 
concluíraó , que fe o Rei de Malaca 
naó queria experimentar a fórte dos in- 
felices , affogafle a hydra , que naícia, 
antes que no feu terreno criafle Fora 
ou vomitafle o veneno, 

Naó foi dificultofo a Bandara in- 
troduzir o odio contra os Portugue- 
zes no coraçaô do Rei minino , Ma- 
hometano de profifiaG , criado no meio 
dos enganos, fem conhecer no gover- 
no mais máximas , que as da fimula- 

a Só, 
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Era vulg: cad 9 eas-da fraude, Sobre 'a a A 4 


quiz elle ouvir- as votos do Corfelhô 
de Eltado compoflo.:de lilungeitos) 
Mas nelle- fe encontrou hum: Latimanj 
feu Almirante, que por ham esforço 
do bom. ula darazaó ; pouco praáico 
naquella gente ; :difle ;ao:-Rei: Coma 
o mundo. civilifada: lhe eftranharia-d 
falta de-palavra , e ronwa do juranitrd 
to, duas indignidades para. qualquer 
homem”, quanto mais para; henr Sobe 
rano,; como calo 136 eftranho: réques 
ria huma reflexa) madura fobrgas-cons 
tingencias ,. que: podiavter, injuriando 
bum, Rei potentifimo :do:. Occidente; 
que tinha Capitães. capazes dé Ile def» 
picarem-as afttontas: em qualquer parte 
“do mundo, de.que:eraó bons exémiplos 
effes meímos fucceílos de Calécut., -© 
Cananor , de Gofala ; e de Ormuz + 
como Malaca naó era Potencia igual 
a alguma- deltas em:forcas pará deixar 
de temer ruinas. femelhantes:; Ou adinda. 
maiores, originadas ida mefmã: caufa 3 
que era a rotura daiboaifé. ce» rt 

- O Rei Mahomer. efava-muito:pres 
venido para. le. inclinar, aos vonfelhos 

br es: A 
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“maduros do Almirante. O exterminio Era y 


“os Portuguezes ficou determinado no 
“Confelho pelo meio vil , covarde, € 
“infame do convite para hum banqué- 
“te, em que Diogo Lopes, e os feus 
“camaradas haviaó ler degollados. Ha- 
ma mulher da Perfia refidente em Ma- 
Jaca fez avilar ás nãos do que paflava, 
'o modo por que a trahiçaó eftava ar- 
“mada , e que os Portuguezes excogital- 
fem os meios para naó cahirem no la- 
"co, Entað conheceo o Siqueira a fin- 
ceridade dos Chinas , a importancia do 
feu avilo, a nenhuma defculpa, que 
“elle tinha no deíprezo com que o re- 
““cebêra. Para fe elcuíar ao convite, fe 

fez doente; mas ainda nað capacitado 


de que oavifo da Perfana era verda- . 


deiro , deixou de tomar as providencias, 
“com que fe devia acautelar em fituacaó 
taó crítica. jo A | 
“Como o primeiro ellratagema nað 
produzio efleito , o Rei, e Bandara ar- 
máraó (egunda intriga, que foi avifa- 
tem a Diogo Lopes mandafle no dia 
feguinte todos os batéis a terra para re- 
geberem a carga das nãos, porque os 
de G que- 
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„Era vulg. queriad preferir na Ed todas. 

- os outros Mercadores.. Afim. o fes; 

“Siqueira, fëm deixar a bórdo; mais. 
húm batel ; mas antes de. vir. jean 
“recado , O “Rei havia feito. matter. Das 
"lanchas, e. manchuas. da terra quanti- 
“dade “de armas cobertas, com muitas 
mantimentos., £.teda.a tripulação de 
foldados com figura de tratantes, para ps 
„irem vender a brdo; e quando viffem 

-0 fi gnal. de- hum fumo , QUE SIA. G. 
ataque” dos noflos. batéis. em terra, s fi- 
zeflém elles o melmo.na mar às nãos. 
“Todas ellas. foraô, rodeadas- poz grande 


. número das mançhuas dos fingidos.mere- 


cadores., que.entráraó a vender, os ge- 
-neros por preços taô baixos. como quem 
efperava ref gatallos com pluras, No na- 
“vio de. Garcia de Soufa entráraó tan- 
. tos , que elle teve de os lançar fóra com 
as armas; e por Fernaó, de. Magalhães 
- mandou avifo a Diogo. Lopes, que vif- 
Te como a Fróta. eftava. cercada ; que 
nað confentifle ¿quella: ¡gente na lua 
não 5 porque. elle .defçonhaya. de , hu- 
“ma manobra facrçantil. 130 POUSAR. yyl- 
gar. Po Gee Co ENO A ES 
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Rs t | l 
mialy Ferna de Magalhães achou a Dio- Pra vulgo 
“ago Lopes' com-oitó Malayos tað em- 
“bebido ño'jogo do xadrez , que quafi nað 
afez caló do recado ; e fe contentou com 
“Size? aó 'contra-melite fubifle á gavea 
“pára vêr fe os batéis vinhaó de terra. 
: O que élle delcóbrio do alto foi hum 
- dos Maliyós , filho do General da em- 
: preza, com hum púnhal para o metter 
“pelas cóftas dé Diogo-Lopes, e outro 
“affenando que Hab erá tempo, porque 
“fe. elperavá na terra o fignal ajuítado, 
“Gritou o matinheiró a Diogo Lopes, 
“. que cuidafle err ft fó no convéz , ro- 
” deadó “de oito inimigos. Elle fe lançou 
“Ag armas ; mas quando lhe acodíraó , 
' já'os-Malayos fe tinhaú embarcado, € 
“«fegiad com todas as manchuas. Ao mef- 
“mo tempo, que nos falvamos do pe- 
* Figo ñas nãos ; foi vio em terra o fi- 
“ nal do fumo acompanhado de hum vi- 
É bal mos fobre os batéis, e do mafía- 
Cro. dos Portuguezes , que andavaó pe- 
~ Ja Cidade. Unicamente efcapára6 vinte 
“na Feitoria com Rodrigo de Araujo ; € 
-Francítco Serraó: com outros pode em- 
barcar-fe no bátel da não de Joaó Nu- 
EA ado G il nes > 
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Era vulg, Nes, e rompendo pelo meio de muitas 


- embarcações dos inimigos , veio dar 
parte a Diogo Lopes do que fuccadias 
em Malaca. 


Efte Capitaô. chamou todos os. Of: i 


ficiaes a Confelho, aonde houvéraó mui-.:: 


tos, que, fuftentáraó. , como å injúria: 


femelhante ; nem inftantes fe havia des: 
morar a vingança ,.e que, fe défle fogo > 


“a todas ás nãos, que eftavad no porto, - 


Na 


e as as dos Chinas; O maior. núme- -: 


guírad contrario parecer com, q" 
fundamento da diminuiçaõ da gente , da: 
perda dos batéis, e que a Fróta fe fiv > 
zelfe $ vela para andar pairando, até -: 
vêr fe fe entrava em alguma negotias ` 
ça6 para falvar as vidas de Rodrigo.de-..: 
Aráujo , e dos vinte Portuguezes. Com, 
Outros muitos enganos, € recados fin- -v 
gidos” traçavad ainda a nofla ruina. ol =: 
Rei, e Bandara; o que vendo: Diogo o 


Lopes lhes mandou “dizer guardaflem 
bem aos Portuguezes , que tinhaú em 
feu poder; porque nað tardaria muito 
em os vir buícar , e tomarslhe conta da 
perfidia, que acabavaó de ufar com hu- 
ma gente amiga, que nunca os offendê- 
Ya. | Com 
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:-“Com'a pequena fatisfaçao delle re- Era vulg. 


cado: fahio Diogo Lopes de Malaca , € 
navegou 40 legoas na volta dá India á 


Ilha. da Polvocira , aonde mandou quei- 


mar à não de Gotçalo de Soula”, por . 


nað ter gente para a marear, e no Ca- 
bo de Comorim perdeo a de Jeronymo 
Teixeira. Em Traváncor foube , camo 


o Vice-Rei D. Francifco de Almeida ti- 
nha-partido para o Reino; e porque era... 


few parcial, é Affonfo de Albuquerque 


governava a India, nað quiz ir vello a 


Cochim com temor dos aggrávos , ou. 


do aggravado, Elle lhe efcreveo os [eus . . 
fucceflos fóbre Malaca ; mandou a Gar- . 
cia de:Soufa , e a Jeronymo Teixeira ,. 
com “as nãos, que O Vice-Rei lhe ha- 
via dado, € de Travancor navegou pa-. . 
ya Lisbow'; aonde chegou felizmente 


no fim: defte anno , que tratamos, 
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CAPITULO VIL 0 * 


Efcreue-fe a primeira tomada de Goa, 


por Afonfo de Albuquerque » e os ** 


mais fuccelfos até o Elidalcad 
dE a recobrar, A 


Era vulg. O GOVERNADOR da India Aflonfo de 
A 


gumas daquellas náos-a Efquadra , que 


buguerque', que depois da expedicaó. 
infeliz de Calecut”, nós o deixamos em. 
grande perigo de vida na Cidade.de. 
Cochim , apenas convaleceo inteira» 
mente das fuas feridas, elle quiz juf- 


tificar com façanhas novas o acento das 


paffadas ; tapar as boccas dos emulos , 
dizer quem era, quaes os feus fenti- 
mentos antes obirando -, que fallando, 
A continuação da guerra reprovada de 
Ormuz elle a efcolheo para a fua ché- 
fe-acçaô de Goverhador , e para ella 
apreftou huma Armada de vinte e tres 
nãos com dous mil Portuguezes , eat 
guns auxiliares da Índia; publicando, 


“que hia fazer huma Fortaleza na bocca 


do mar de Arabia, e reforcar com at- 


ua 


A A ci a tre 


PE PORTUGAL, LIV. XXXVI. 103: 


na méíma Cófta mandava Duarte de Le- Era vulg, ` 
mos. Defpedidas “as náos:do Reino, fa- ` 
hio- elle" de Cochim para Carianor , é 
antes de entrar em Baticalá tendeo duas 
de Meca” muito importantes. | 
- Era já pública a voz > de qué o de- . 
fignio do Governador “tinha por obje- | 
&o a Ormuz : rumor, que trouxe a * 
Báticalá “com: a- fua: Fróta de guatorze . 
siaviós de remo, ae noflo fiel amigo Ti- 
maja ¿que emphuiná conferencia repre- . 
fentourad Albuquerque, : Que elle com ` 
razao: fe admirava de que Armada tab 
podesofa houvefle: dele empregar em 
huma:guerra diftante g'arrifcada y, e com 
menos: Wetos deixando outra proxima, j 
-mais leguia y e com interçftes, muito 
avultados +: Que. .primeiro 'que render - 
Ormbz:, eque edificar húma Fortale» 
za-na Arabia, eflava conquiftar. Goa a 
zunde. o Hidalcað. mandava: conftruír 
mwitas. nãos ` grandes y quantidade: de 
fuftas , eparáos para, na primeira, con- 
juntera ' invadir “Cochim , e Cananor : 
Que a “prefente pára “as “nóffias armas 
era a mais favoravel; que fe podia de- 


co - porque so Hidalca6 tinha hora 
Í obri- 


Era yulg. 
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obrigado a marchar com gróflos Exe . 
citos para diflipar as, difeordias. civis 5 
que fe tinhaó levantado em todos as. 
feus Eftados., e atacar a alguns dos. Reis 
vifinhos , que lhe haviad declarada æ 
guerra depois da mórte do. Gabayo few 
Pai: Que efta mórte, e aquellas guera 
yaş erað a caufa do Hidalcad nað ha» 
ver já vingado no langue dos Portugues - 


zes os dellrocos , que elles fizeraó na; . 


Cidade de Dabul ; idéa., que. elle Al- . 
buquerque devia prevenir com ©- tes 
mor , que lhe caufaria a tomada de. 
Goa; e que para o acompanhar na em-- 
preza elle fe offerecia com a (ua Ars. 
mada. E E aT 
- Propoz o Albuquerque em Confe- 

lho efte parecer de Timoja , que foi. 
approvado por. unanimidade de votos, 
Logo fe procedeo a formar p plano da 
expedigaó , e fe refolveo que efe nof- . 
fo Alliado marchafle por terra a arras 
zar a Fortaleza de Cintacorá,. perten- 
cente ao Hidalcaú , aonde.o.iria tomar: 
a Armada. Pouco depois: da fua che-: 
gada a Goa veio Timoja y que deixar. . 
va a Fortaleza rendida, e uga 
: Qa 
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fago. Portuguezes, e Alliados nað po- gra vulg.. 
déraó. aqui conter o júbilo, que lhes. 
caulava-fó à projeto concebido da con- . 
quiíla de Goa, que-fe animava com a q 
eípetança das tiquézas , com a da pof- — 
fe. da agradavel Cidade ; fazendo os. 
feus. ofhcios.; em huns o amor da gló- . 
ria, em outros a amibigaó , em qual to- ' 
dos o interefle', para fer geral a com- . 
placencia.. Elles eltavaó vendo a Cida- . 
de magnifica -fituada na Ilha do [eu . 
me(mo nome , cortada do Continente 
por hum: rio :caudalefe , que por duas . 
boccas le mettia no thar : na Ilha cha- 
mada Trifvari , que tem de cumprimen- 
to quafi tres legoas , e de largura em 
partes, mais de huma, donde eftreita | 
menos de. meia; Emporio célebre do 
Oriente, depois. a Capital. do. Eftado 
Portuguez na Afia Cc 
-Efa Ilha, ainda que peqúena, pó- : 
de fultentar Póvos numerofos, por fer . 
copada: de denfos arvoredos todos fru- . 
&iferos, por fer abundanté de muitos 
generos de plantas, por nutrir quanti-. 
dade: de gados , por produzir varieda- 
des de alimentos , pela regarem fontes 


€- 


~ 
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Ergtuig. perennes de boas aguas; “A Cidade eflas” 
vá cercada de muros com altas torres 
defendidas de muita artelharta ;' as calas: 
erad viftofas:; a temperie-do Ceo: exi. 
celleme ;: o porte muito fegero ;'que> | 
córvidava-'os mercadores: Eftrangeiros" 
para :fe efiabelecerem ha Cidade. Qs: 
Templos: ou-Mefquitás do rito Mabos 
métano [e haviaS edificado com defpe-:" 
zas enormes, dotados- de:gróflas' ren»: 
das: pará a:fullentaçao dos [eus Sacer: 
dotes: Em Goa fuccedeo ; pouvo depois» 
da fux conquiíta,, que abrindo Hum Por»: 
tugudz os alicerces para fazer a facas 
fa; apparecefle nelles a: Imagem de hum: 
Crucifixo - de metal; que-:fe mandou a 
El-Rei Ð. Manoel pata. próva ; de qué 
antigamente foreícéra em Goa o Chi 
tianifmo, 24302 o | 

Chegado. Affonfo de Albuquerque. 
a ea Cidade, e unida á fua a Armada 
de Timoja, mandou a feu fobrinho D. 
Antonio de Noronha , a Simaó de Ane 
drade , e a SimaG Martins, que com. 
os navios de remo entraflem no porto; 
e foflem atacar hum Fórte, que nos pos 
dia incommodar. Na fua reta-guarda- pas 
| | rą 


` AVE a y 


A 


A 
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ra,os loccorrer marchavaó os batéis bem Era yulga * 
pesrechados ás ardens. de Jorge Fogas. 
de de Jeronymo Teixeira , de-Joaó da 
Joyas de Jorge: da Silveira, e de Gar. 
cia: de Soufa. O Piloto Mor. foi encar-, 
regado de fondar as embocaduras , 60» 
rio. para. fe vêr fe podiaó entrar lem pe-: 
rigo às nãos de alto bórdo. Timoja.te-' 
ve ordem pará inveítir com afua gens: 
te-outra “Torre pouco apartada da llha 5: 
bem. municiada:; partindo. eles Chéfes. 
com tanto esforgo , e dando nos luga-» 
res: deltinados com-tal impeto ,:que os . 
inimigos» buñs :mórtos , outros fugi- 
das:; os defamparáraó. Immediatamen-: 
te le determinou , que D. Antonio .de- 
Noronha fofile: fobre hum lugar da Hita. 
chamado Pangim, e Timoja  fobre-o. 
de Bardez na terra firme. Ambos em»: 
contráraô refiftencia ; mas derrotando, 
aos contrarios com corage, ambos os: 
lugares fe rendérad. .:: + . 
| No dia feguipte fe unírad- todos os . 
navios pequenos. aos de D. Antopio, é. 
o Governador nað querendo ainda mo» 
ver asmáos,, embarcou na galé de Dio- 
go Fernandes de Béja para le ad 
s oa, 


ama, 
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Ese vale, Goa. Ao feu bórdo o viérad Poleo al pa | 


Mouros de Dio eftabelecidos na Cida-1 
de por caufa do feu Commercio, e lhe 
reprefentárad : Que elles devias fer: 
comprehendidos no Tratado de amiza-.. 
de telebrado entre o Vice-Rei D. Frau- + 
ciíco, e Meliqueáz , attendidos coma 


bons aliados , » que fielmente “o e 


mariaó do eftado, em que (e achava- 


Goa. Aflonio de Albuquerque lhes pro- - 


metteo muito mais do que.elles podia ` 
defejar , fe cont exacçad , e verdade, 


A JS 


o inftruificm nos negocios , em que el- > 


les melmos interefíavaó a fua fortuna, 


e áfua vida. Com fidelidade lhe. affo» o 


gutáraó ös Mouros ,. que-a guarnigad., 
e os habitantes de Goa , bem longe de... 


fe poderem defender, eltavaõ occupar :: : 


dos:do medo , entre fi divididos, huas-.. 


querendo a refiftencia. a OUTOS a entres, 5 
Pa e todos dem quizo mem. çon- -: 
e 


, 
R A 
t: Nat 


mes 


lho para. fe deliberarem : que neftes 


termos devia fazer a conta , de- qug- 
Goa era huma Cidade já mettida: o 
número das fuas conquiltas. . 
O Governador cam efte informe -. 
refolveo eleger os meímos Moaie por 
cus 


JS 


ERRA 
PR 
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feus Deputados, e mandallos reprelen- Era vulg : 
tar aos de Goa em feu nome; Que el. * 
Je: vinha com aquella Armada, naó pas 

ya thes- derramar o fangue em hum fis. 

tio porfiado , mas para os livrar do. 

jugo violento de hum tyranno, e os. 

fazer: goltar o fuave do Rei de Portu- 
gal 'D.-Manoel: Que: fe quizefíem en- ; 
 tregatfe Ten- defembainhar as armas, 
Jhés: promettia o livre exercicio. da fua : 
Religiad ¿ huma liberdade plena, ea.. 
oblervancia das fuas leis, ulos , e cof... 
tumes '; : Abatendo-lhes nos tributos a . 
terça parte do que elles pagavaó ao . 
Hidalcad. Poucos dos foldados , que paf- 
fárað para a terra firme, nað conviés 
120.n4' acceitagaó deltas promefías. To=. . 
- dos os-máis attrahidos da lua franqueza, . 
- ou movidos pelo fuíto das defgracas , . 
que: os ameaçavað , abriraó as pórtas. de .. 
Goa , por-onde entrou o Governador | 
no dia dezafleis de Fevereiro detean- 
“no de tsio. Elle tomou pofle della, 
Capital cm nome do fèu Rei, eao (om 
de múitos inftrumentos, do eftrondo . . 
dos canhões acceitou o juramento de fi- 
delidade dos moradores principaes, que ., 
cc a nr 


-~ 


Lab 
der 
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Jara vulg. 
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o conduzftaó á Cidadela, dahi nó Pafi 
cio de Rei, aonde the entregáraO: às 


chaves da Cidade. © `` E 


Sobre: os+múros ; e no Arlenil Te 


«achou huma quantidade prodigiofa' dé 
“«artelharia ; de armas , e múnições de 
` guerra, que: pôz a'todos em admirá- 


-qa0 : nos eltaleirós gonãos gróflas, è 
- grande número de embarcações liget- 


“ vas muitgs cayallos da Arabia, e da 
-Perfia, e160 nas Caválharices do Rei. 


Depois de tudo muito bem examinado, 


-o Albuquerqiie' provéo' o governò da 


: Cidade em D. Antonio de Noronha, 


a Alcadaria Mór em Galpar de Puyva, 


a Feitoria , que entaó era:o Magiltrá- 


do público , em Francifco: Cotvinel' ; 


“ein 


mindo:o hum Gentio dá terra nas 


- importantes rendas das Alfandegas: da 


Nha, de que: réfultavaó tantos interelo 


. fes a EkRei, elle o fez (aber aos feùs 
Ofhiciaes para os perfuadir á neceffida- 


de de ibvernarem em Goa para fe re» 


- gularem negocios taó intereffantes, “tia 


“qual algum delles entad pôz dúvida. O 


A 


- fervigo, que os Moüros'havidð feito, 


foraó remunerados tom indultos , e grás 
o | ças 


A A “= — 7 


DE PORTUGAL, Liy, ZEXVIL -14I 


426 perticulares. Nas .donzellas ,. que Esa puig. 


„Elava no Palacio, do Rei, fe mandou 

ter grande vigilancia , para que nin- 
¿gus as pHendefe.: proteçça6., que 
amereceo, 40 Governador hum: geral ap- 
aplaufo , edos moradores de:fxoa o re- 
-conhecimenta mais diftinóto. .-..... 


t 


a . «Quando. os Partuguezes fopberab 


„por experiencia, a qualidade do Domi- 
«pio, de que eftavaó fephorgs a; enten- 
, dérad deviaó.:gonjervar. a conguilla de 
16942. eda: lua Ílba,a todo o,preço pa- 
aJa Capital de bum Efiado na Afia; Com 
SAa.idéx, O Governador fe applicon-a 
_gaphar.a inclinacaó, dos naturaes.,, a ef- 
- tabeleçer as utilidades do, público ,.a 
ter. :05. Mouros. contentes e CRDA pri- 
meiros. moveis. de todo o. negocio e 
A REQVET. OS Cargos EM .pefloas do P ata» 
que, faúsfizefem ags Íeus-paizanos.. Em 
LEMOS, expedientes moftron elle a; fga 
- gexteridade , epolitica, aquella. pa elei- 
-s906.., que fez; de. Timpja..para admj- 
pi (rar, ap-sendas. públicas s€ refrear, as 
Jade EOM-gue. tratou. dous Embajxado» 
-ES$ » hum de deme): Sophi da Porfa a 


ou- 
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Era vulg, outro de Ceifadim, Rei de Ormuz, | 
Rs que feus Amos tinhaô mandado ao 
- Hidalcaô, A fua meíma politica lhe itf 
' pirou a neceflidade de fazer Tratados 
“de alliança com os Reis vifinhos de 
“Goa para eltabelecer o feu crédito na- 
quelles contornos, ter amigos nas oc 
cafiões, e com eftes defignios mandos 
Gafpar Chanoca por Embaixador. aos 
“Reis de Vengapor, e de Naríinga , que 
- o recebéraó com grandes honras. 

_ Com o mefmo carater mandou & 
Rodrigo Gomes dar parte ao Sophi If. 
mael do que acabava de fazer em Goa, 
e de caminho negociar com Ceifadim 
em Ormuz a fegurança dos Portugues 

- zes, que hiaó commerciar à fua Cor- 
- te. Naô chegou ater effeito eta Em- 
baixada da Perfia : porque Cogeatar y 
teceolo de que nós ajultaffemos allian- 
ça com o Sophi , matou com venena 
em Ormuz a Rodrigo Gomes. Tantas 
acções fublimes do Governador prin- 
cipiárad a fer deprimidas por muitos 
' dos feus Officiaes , que atacados pelo 
monftro da invéja , fe [ervirad do pres 
texto de nað quererem invernar em Gor: 
E pas 


— 
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parar fiflentared infatlivel o-eltrago ; Eyi vela 


& perigo.,: + delirogo da nafía gente:, 
eikforga:de calúmnias:, de improperios, 
de-affrúntas- Áobtevarem :goo hamens 
cóntra io feu -Glréfe.. Eke: prendeo em 
huma: noite nas: calas: dos: conventicur 
dos 208 cabuças de (ediçañs ;mas:'pour 
giz depuis foras. fotos. fem. mais fas 
dor ,: que a £niples  promeffa ; de que 
£icaríad:em Gia. obedientes ds ordens 
do Albuquerque: : Alguns veíquecidos 
de fla: promefik.,: fompre «ciofos:das fe- 
ltidades' delte grande homem, nað refe 
piraode mais , qua meios: de :o::inquie» 
sar y: pot: proprio arbitrio «fe fizérad á 
véla: para Cochim,- rebeldes. meímo -a 
expenías: ido ferviço-do: Rei, e:da Par 
tras efron ES | 
+ -Nefa Figura: ferachevad:os.negacios 
de Gos:;: ¿quando o nofio Álliado Manr 
datoi:; Senhor: -da:Cọondaiy. avifou: 29 
Albuquerque; conto o. Hidalexó..cons 
a- noticia: da tomada da fua: Gapi tals fs 
aéra-loga-trégoas com:os:Principes feús 
igimigos:;. que com Exercito: muito nu» 
merofo marchaya::a recobrar ia fua pers 
da; egue. elle; neocffitaya odos noflos. . 

, H / foc- 


Ca . . 


Ess wulg 
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. foccorros para fe defender no erfo de 
fer invadido. O Governador lhos mans.. 


dou promptos ás ordens de Jorge da 
Cunha , € fez paffar á.terra firme ao 
Adail de Goa o valente Diogo Fernan» 
des de Faría com doze cavallos , e mil 
Malabares para explorar os intentos de 
inimigo. Como fe foube que elle fo 
apoderára das terras do Condal, ordes 
nou-fe a Jorge da Cunha, que fe reti- 
rafie para a Ilha; applicandu-fe todos 08 
cuidados á fua defenfa. . z 

O Hidalcaó animou a fua gente com 
hum difcurfo vato, em que lhe pros 
pôz a importancia da reconquifta. de 
Goa ; o pouco que era para temer `o 


pequeno número de Portuguezes , que . 


como barbaros fazia6 a guerra tað lon- 
ge dos Dominios do feu Rei; que elle 
para os atacar tinha aliltados mais de 
gogQ)000 Infantes , e 7$Yooo cavallos ; 
que com a vá-guarda defte Exercito fie 
zéra marchar para o paflo de Benafla= 
rim Pulatecaó , feu Tenente General, 
e hum dos primeiros Capitáes do feu 
Reino, e que elle o feguia com o ref 


to das forças para lançar os Portugues 


a€s 


ei trem a A o A a 
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mes de Gea, qu morrer na empreza. Rra vulg, 
_Na6 obítante ellas razões do Princi, 
pe, e a grande. fuperioridade das fur» 
Gas, os Barbaros fempre teméraó que 
em occafiad de tanta empenho os Por» 
tuguezes fe arrojaflem a algumas das 
quellas temeridades de valor , que os 
enfinava a defprezar o maior número 
para levarem avante 09 projetos de» 
- pois de concebidos. . = 
Ele, em que o Alhuguerque eftave 
mettido , tinha muito de difficultolo , 
Seja pela gente, que lhe defertára par 
ra Cochim , feja pela pouca, que lhg 
ficára, foja pelos muitos púftos , que 
tinha de defender em toda a Ilha, feje 
pelo grande recinto da Cidade , que 
requeria huma guarnigaó numerofa ; ou 
feja pela delconfianga dos moradores , 
que já fẹ lembravad do feu Principe 
confórme na Religiao com elles. Na 
perturbáraó eftas confiderações o elpi- 
rito (ublime do Albuquerque para lhe 
impedirem os apreítos da defenfa com 
ardor incrivel. Depois de fazer os ne» . 
ceflarios na Cidade , cuidou nos paffos 
da llha; ind o de Benaltarim 
i a 


1 
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Erè vulg. A Garcia de Souía , que além da gente 


com que guarneceo a trincheira, levou 


a Ayres de Souía com o feu navio pa-. 


ra defender o rio: no do vão chamado 
Gandalim , poftou a Francifco Pereira 
Coutinho com mil homens da terra :' 
no de Águacim póz a Lopo de Azeve- 
do com alguma gente amparada do fo- 
go da galé de Diogo Fernandes de Bé- 


ja, e dos navios de Fernad Peres , € 


de Luiz Coutinho. Entre efte pafio, 
e ode Benaftarim fez andar como dé 
ronda a Simaó de Andrade com huma 
galé, a Simaô Martins em huma ga- 
leota, a Bernardim Freire, e a Pedro 
da Fonfeca em dous batéis , e por 
guarda da praia de Goa a Jorge da Cu- 
nha com feflenta cavallos. A 

Feitas eftas difpofições, o Gover- 
nador fe recolheo á Cidade com Timo- 


ja, com os mais Capitães, e foldados, - 


que reltavad. Pulatecaó , que já havia 
aflegurado a terra firme, e plantado no 
paflo de Benaftarim defcobria na Ilha 
o campo de Garcia de Soufa, mandou 


á frenve delle com fignal de paz a Joad 
Machado , hum dos defterrados deixado: 


em 


mma ra E rs Aa 
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«em Melinde por Pedro Alvares Cabral, Era vulg? 
que elle tinha em feu poder com ap- 
parencias de Mouro. Garcia de Soufa 
o ouvio protellar a Fé, que guardava 
de Chriftaô no fundo do efpirito : que 
por honra della , e pelos interefles do 
feu Soberano legitimo , vinha avifar ao 
Governador da India para (e nað fiar 
mas palavras dos moradores de Goa, 
que o haviaó entregar; para nað fe ex- 
pôr aos perigos de huma guerra (em 
proporçaó contra o Exercito formida- 
vel do Gabayo Hidalcaó , que o-po- 
dia (ubprender ; para que logo aban- 
donafle a Ilha de Goa fe queria con- 
fervar a pouca gente , que tinha, 
antes que o maior rigor do Inverno o. 
pozefle inhabil para receber foccor-' 


TOS. 

— Affonfo de Albuquerque , que co- 
nheceo a induftria dos Barbaros , fer- 
vio-le defte avifo para com mais aĝi- 
vidade mandar acabar os trabalhos coe 
meçados, e pôr-fe em eftado de fuf- 
tentar , € repellir os esforços dos inimi- 
gos. Pulatecaó oblervando pelas pre- 
xauções do Governador , que de E 
E e 
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Erè valg. lhe valéra a idéa do avifo , fez muitos 


trincheiramentos na embocadura do ri 


para fe cobrir ao noflo fogo , e lancen | 


nelle muitas jangadas para lhe facilitar 
rem o tranfito de Saléeté para a Ilhá; 
Como Ferna6 Peres, Luiz Cominhos 
Bernardim Freire, e Diogo Fetnandes 
de Béja nad podêraô impedir , neh 
depois derrótar eftas manobras, hvilá- 
1a6 ao Governador, que veio em pele 
foa examinallas. Á (ua via entendeo, 
que nada mais podia fazer , que te- 
commendar. áquelles Capitães O valor 
ma defenía do pafo , quando Palate- 
<a6 o invadille , é elle fe recolbeo a 
dar na Cidade , já perturbada pela per- 


fidia dos moradores , ROVAS , € prom | 


ptas providencias. o 
Como a gente de Goa via tað per- 
to a pefloa do feu Principe , ella fe 
cobrio de pejo pela covardia, com que 
entregára huma Cidade tað refpeitavel 
fem fazer a menor refiflencia : fentia 
a rapidez, com que muita parte della 
abandonára a Religiad dos feus Maio- 
res, e para dar a primeira próva dos 
defejos , que tinha de expiar os feas 
= cri- 


a O 
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crimes na.face do Soberano ; fabendo, Ersvulg.. 


que o Governador fe queria fervir das 
£otias , e embarcações ligeiras da terra 
para a defenía dos paflos do rio ; ella 
teve induftria de as mandar ao Hidal- 
cad , que eftimou o prelente , como 
penhor da fé dos feus vafiallos. Quizé- 
ya o Alququerque diflimular eta perf- 
«dia y por naó expôr com o caftigo a 
unaiores contingencias huma domina- 
að , que naícia. Por outra parte fe lhe 
fazia intoleravel , que huma trahiga6 taf 
ananifeíta houvefle de ficar impunida, 
Arbitrou a fua prudencia hum meio 
entre jufto, e fuaves; que foi chamar 
os cabeças da perfidia com pretextos 
honeftos , e cafligar nas fuas vidas O 
delicto da multidað. Delenganou-le o 
Governador, de que fó o feu valor ha- 
via tomar as medidas para a defenfa , nad 


 perdoando a alguma, que contribuifle 


para a fegurança de Goa , para a re- 
putaçaô das armas, para o crédito da 
pefloa. 2 


CA- 


Era vulg. 


Como o Hidalcab reflaurou a Cidade de 
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CAPITÚLO WE 


a 


Goa; da grande fome, que padecéras 
os Portuguezes , e do mais que ebros 


Affonfo de Albuquerque. 


Os grandes defejos + que Pulateca6 
oblervava no feu Soberano de reduzir 


Goa á fua obediencia, o empenhárad 
pa inveftir com todo o esforço os paf- 


Jos da Ilha; mas notando, que nað lhe 
-baftava o valor para abater a corage “dos 


Portuguezes , fem o acompanhar de in- 
duftria , elle arbitrou huma, que:a el- 
tacad lhe faria favoravel, Foi ella a de 
efperar pela primeira noite mais tem- 
pelluofa do Inverno, que chegou a 17 
de Maio bem propria para a invalad 


nað previlta, em que Cufalarim pelo 


paflo de Benaftarim , e Melique Gufgor- 
gi pelo de Gancalim entráraó na llha 
com gróflos deftacamentos , fem que 
os noflos pelo efcuro da noite, e É co 
la continuagaó da chuva lho podeffem 
impedir. Quando os inimigos foraó fen- 

E aê | ti- 


ce q o tem gr e mis 
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tidos; os Portuguezes nað: deixáraô de Era ug 
fazer huma refiftencia , ainda que va- 
ga, e duvidofa , cheia de magnanimi- 
dade , e de valor. Mas aquellas diffi- 
«culdades , a mórte de Jorge de Soula, 
a entrada na Ilha de Pulatecaô com to- 
das as'forcas , reduzirad os efpiritos a 
tal aperto, que. a gente defamparou os 
“póitos da mefma Ilha para: fe falvar na 
Cidade. —. +. ea E Ta 

Creíciad nella os cuidados com a 
Certeza, de que mais de- mil foldados 
-dos naturaes da terra haviaó prometti- 
do a Pulatecað de paflarem para o feu 

“Campo na primeira conjuntura. O Go- 
“vernador para fe defcartar deftes trahi- 
«dores , ou para provar a'verdade da [ua 
“boa, ou má fé, os mandou foccorrer 
o paflo de Benaftarim ; mas elles -en- 
-direitáraô a marcha para o campo de 
: Pulateca6. Os Mouros , os mercadores, 
. e a paifanage ficáraó expoltos ao furor 
. do Albuquerque, que mandando pren- 
- der à muitos dos principaes , fez pen- 

: durgr nas forcas os mais diftinótos » OS 
¿ricos , os poderofos ; fobmettendo-fe 

+ callados os humildes para depois toma- 
a rem 
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Eya tuig. rem o partido dos vencedores. Comò 


os inimigos podérað apagar o fogo, qué 


nas fuas embarcações ligeiras havia pof- 


to com valor deímedido o Adail Dios 
go Fernandes de Faria, elles le avan- 
gavad para a Cidade, e porque os feus 


muros em muitas partes eltaveó arruis. 


nados , o Governador reforçou de mais 
gente algumas eltancias para oppôr á 


fraqueza dos muros o reforço dos peb- . 


tos. | ' | 

No lanço dopoltigo de Mandovi», 
que era o mais arriícado , poltou a feu 
Sobrinho: D. Antonio de Noronha , e 
Os outros, tambem arruinados , OS en- 
carregou a Ayres da Silva, a Ferna6 
Peres de Andrade , a Simaó de Andra- 
de, a Jorge Fogaca , aos irmãos D. 
Jeronymo, e D. Joz0 de Lima, a Dio- 
go Fernandes de Béja; ficando elle de 
fubre-ronda para acodir, aonde a maior 
neceffidade o pedifle. Depois expedio 
huma fua a Cochim, avifando do aper- 
to em que fe achava aos Capitães Jor- 
ge da Silva, e Jeronymo Teixeira, que 
com as fuas nãos haviað defertado de 
Goa, pedindo-lhes o foccorrefem em 


OC- 


~? 


. 
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vecafias de tanta honra, Eltes homens En tulg; 
“fe fizeraô defentendidos ás vozes do feu 
Chéfe, ou arraftados do odio , que con- 

tra elle concebéraó , ou por fe nað ex: 
pórem aos perigos, que receavad. 

- O primeiro polto atacado por Pu: 

latecad na télla de doze mil homens . 

foi o de D. Antonio de Noronha, qué 

nað fó os rechiçou, mas fazendo hue 

tia lahida tirou a vida h grande núme 

go delles : esforço, que de nada mais 
fervio, que pará qualificar a nofía co- 

rage , fem podermos falvar Goa do 
gtande poder dos Barbaros. Alguns dos 
Capitães delgoftados cuidavad menos 

sa defenía , que em fublevar a gente 

-para nað obedecer ao Governador, e 
perfuadillo Te embarcafle, antes que os 
“inimigos os paflaflem á efpada. A vin- 

da do Hidalcaô fobre Goa com o rélto 

‘do poder acabou de pôr em emoçaó aos 
-Mouros , e moradores da Cidade, que 
aproveitando-le da nofla perturbacaó , 
'delertava6 em bandos. O Governador 

820 podendo remediar tantas delordens, 

“fre oppOr-le aos inimigos , que por 
“todas as partes O atacavaó , elle fe re- 
| ti- 
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Em vulg. tira ao Caftélio: para facilitar. o embar 


que das trópas. `` 


- Naô fe delvelava menos o Hidalca6 
em impedillo de fórma, que-nem hum 


{ó Portuguez lhe elcapafle. Com efte 
delignio manda tupir a fahida do'por- 
to por huma grande não carregada de 
arĉa mettida a pique; mas o Albuquer- 
que ordenou aos Pilotos fondaflem (e 
fundo do canal, que achando-fe prati- 
cavel , fe refolveo tentar o-bota-fóras 
Recolhéraó-fe:na Armada as munições, 
e:mantimentos; foraó enforcados 150 
Mouros trahidores , que- eltavaó pre- 
zOS ; .jarretadas as pernas aos cavallos 5 
recolhidas a bórdo as mulheres, mini- 
nos, e Mouros amigos; mas o incen- 
“dio, que D. Antonio de Noronha fez 
atear nos arfenaes , revelou aos Barba- 
ros O fegredo do noflo embarque , e fe 
movérad para o impedir. A praia foi o 
campo de huma batalha formidavel , 
aonde difputavaô o valor dos Barbaros 


.com a efperança de ganharem huma vi> 


Ctoria nova; o dos Portuguezes para 
falvarem comíigo outra elperanca de 
.recobrarem a que perdiaó. Os noflos Fi- 


a 
4 


Di e 
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dalgos cobrindo a-reta-guarda, nað [ó Erá vulgo" 
Suftentáraó todo o pezo da refrega:, 
mas confeguirad , que a gente , ainda 
que toda ferida, fe embarcafle (em a 
perda de hum fó homem. | 
© -Afim abándonou o grande Albu- 
querque no dia 30 de Maio a Cidade 
de Goa, que dominou tres mezes , € 
meio ; levando firme a idéa , de que to- 
maria (obre ella outras medidas taô 
ajuftadas, que perpetuaflem o dominio. 
Etle levou a Fróta para Ribandar , aon- 
de naô podia deixar de ter o Inverno, 
que impedio a fahida da barra, nem lhe 
fugia a confideraçaô da grande fome, e 
fede:,. que fe havia experiméntado , 
com tantas dificuldades , que vencer 
para as prevenir. Eftes difcurfos vulgares. 
já rompia6 em comoções fediciolas, e 
entre os Cabos defcontentes , Francif= 
co de Soufa. Manicas , efquecendo.fe - 
de quem era, e da qualidade de Ofh- 
cial , com a fua não inveítio a barra 
para fe leparar do Governador. Como 
naú a pode vencer , e retrocedeo , O 
Chéfe o cobrio do pejo da degradacad 
pública na face da Armada , prenden- 
; | do-o, 


Era vulg. 
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do-o , e privando-o do polto, que pras- 
veo em outro depois de lhe fazer fabir 
o langue ao roto com huma reprehen. 
faô , qne podemos chamar fanguinae 
ria. E 
Já extrema a fome, que forgava a 
gente a comer os infedtos , a roer nos 
gouros cofidos das areas; as nãos atas 
cadas pelo fogo do Fórte de Pangims 
que defendia a barra , e pelo das has 
tarias, que O Hidalça6 mandára plan- 


"tar pelas margens de rio : eltes dous 


incómmodos obrigáraó a Governador a 
fazer dous movimentos. Q primeiro foi 
mudar a ancorage para o ria entre a 
Jiha de Divar, ea Terra firme, aon- 
de os foccorreo a Providencia com als 
guns peixes , que os marinheiros peíca- 


vað. O fegundo propoíto. por Timoja , 


foi mandar hum dos feus Capitães cha- 
mado Menaique com D. Antonio de 
Noronha á mefma Ilha de Divar , e á de 
Choraó , aonde fubprendéraõ felizmens 
te aos habitantes, os pozeraó em fugi- 
da, e fe reculhérad com algumas car 
begas de gado groffo, que matou a fo» 
me por poucos dias. Ella reviven ex» 
tre- 
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trema como antes ; a fede teve alivio Es vulgo 

pelas muitas chuvas , que adoçáraõ á 

agua do rio ; mas redobráraó-fe os cui» 

dados com oavifo do degradado Joad 

Machado , que fez faber ao Governa- 

dor , como o Hidalcað preparava mui- 

tos brulotes para lhe queimar a Armas 

da, e oitenta navios de remo para aca- 

barem de deftruir as reliquias, a que 

perdoafle o fogo. . | 

~ Sempre a Naçaô Portugueza foube 

tomar tefoluções fublimes no meio de 

negocios defeíperados. O Governador 

chama a confelho os Capitães, e folda- 

dos velhos: communica-lhes os avifos 

do Machado : propõe-lhes as miferias 

de gue eltaú rodeados todos: como o 

Fórte de Pangim he o embaraço uni- . 

co dos feus movimentos ; Pulatecaó , 

que o:cubria. com tres mil homens, 

o obftaculo das fuas refoluções ; que el- 

le entendia nað lhes reftava outro re- 

fugio para a falvacaó de todos, fenaó 

atacar Pulatecaó , e render Pangim. 

Como Aflonío de Albuquerque achou 

na fua gente huma intrepidez bem fu- 

perior á (ituagaó trie, em que Ee 
| e 


/ 


Reu vulg 
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; fe achava : Difpóz , que Simaó de And 


drade com cem homens inveítifle a 
campo de Pulatecad : que Simad Mars 
tins com os efpingardeiros , e béfteiros 
fe poftafle em hum paffo eftreito pas 
yá impedir a retirada daquelle General : 
que Diogo Fernandes de Béja, e Afa 
fonfo Pefloa das: luas galéz fizefem fos. 
go fobre os que intentaflem foccorrer 
o Fórte de Pangim : qué efte por hum 
lado o'atacaríad Manoel de'la Cerda , 
Sebaftiaô de Miranda, Nuno Vaz de 
Caítello Branco , e pelo outro D. le 
ronymo de Lima, Ayres da Silva, Jorə. 
ge Fogaça, D. Joa6 de Lima, e Pero 
nad Peres de Andrade. 

Todas eftas marchas aflim oiei: 


tadas; a favor de huma vaga furda, e 


da efcuridade da noite, duas horas an- 
tes da manhã os Officiaes com os leus. 
deftacamentos (e avangáraó aos lugares 
refpedtivos dos leus ataques. Como os 
inimigos dormiaó bem defcuidados 5. 
de que os Portuguezes rodeados de 
milerias houveflem de ter penfamentos 
tað cheios de audacia : ántes de fer- 
mos fentidos elles no iio ng 
ra- 
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“Praça ao meímo tempo forad atacados. Era vulg. 
Em hum repelaó tað rápido como bre- ' 
ve, degollados 250 Barbaros , Pangim 
foi ganhado, Pulatecad pofto em fu- 
gida, o Hidalcaó ficou atonito , Goa 
| com fuítos novos , e nós recolhemos 
ha Armada os viveres, as munições, a 
artelharia do Fórte , que era nofía, Qua- 
tro foldados tivemos mórtos nella ex- 
pedicaó , e poucos feridos ; mas adqui- 
rimos tal reputaçaó , que o Hidalcaó 
temeroío , de que marchaflemos [obre 
Goa, depois de lhe dobrar a guarni- 
gaó , mandou por Joaô Machado offe- 
“cer paz ao Governador, 

Efte degradado , que dava próvas 
da fua fidelidade à Patria, oadvertio , 
que nað acceitafle a paz fem condições 
muito vantajoías ; porque o Fidalcaó 
as comettia forçado da neceflidade para 
acodir á invafaô do Rei de Naríinga, 
gue vinha reftaurar a Praga de Tara- 
col , pouco antes tomada pelo Hidalcaó. 
Além dito o Albuquerque nað queria 
Jigar-fe com os vinculos da meíma paz, 
que lhe atava6 as mãos para a recon- 
quita de Goa; mas para entreter o tem» 


TOM. X. I po, 


` 


com o nome de civilidades; Soube-o O 
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Era vulg. pO , em quanto o Inverno pafava, tes 


folveo-[e a fazer, mudar, ealtétat pro» 
pollas tað eftranhas á dignidade do Hi. 
dalcaó , que depois de muitos , e re» 
petidos recados rompeflem á negocia. 
cad todos os meios. | | o 

" Como efas vantagens diminuira6 
nos Portuguezes os trabalhos, a nece(s 
fidade , a mifería , tomou forças o vi- 
cio, ardeo a concupifícencia , ea vifta 
da formofura das Damas de Goa, que 
o Albuquerque fazia guardar nas nãos 
com toda a vigilancia, ou para as con- 
duzir a Portugal pará lifongear com a 
fua efpeciofidade a Rainha D. Maria; 
ou para depois as calar com Portugues 
zes , como fez na fegunda tomada de 
Goa ; ella via inclinou os afectos ; 
que rompendo as medidas da modera 
çaô , foraô origem de grandes defor= 
dens. Entre os mais deícomedidos fe 
diflinguia Rodrigo Dias, filho de hum 
Efcriva6 de Alenquer, que tinha o atre- 
vimento de ir todas as noites á não do 
General render a huma das Damas os 
phrenefis impuros., que fe cohoneítad 


Albuquerque , e formado procefio 20 Era vul 


e 


* 
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delinquente. , teve fentença de forca, 
Alguns Fidalgos complices mais acau» 
telados no crime de Rodrigo Dias; pé- 
díraú com inftancia a vida do réo ; mas 
nað. o podendo confeguir , mettêrag 
em ufo todos os esforços , para que 4 
ignominia da forca fe lhe comutaffe na 
honra de morrer degollado. e 

;.. Sendo a alma delles officios ọ gefco- 
medimento , as grofleriag , as vozes de 


fedigaó ; o Governador nað fó deixou 


de atendellos , mas prendeo debaixo da 
coberta da fua não a maior parte dos Pro- 
curadores. Advertindo depois, que nad 


podia elcular o ferviço de tantos hoe | 


mens diftinãos , manda foltallos, El. 
les, tomados da cólera, clamaó , ru- 
gem, daú bramidos queixolos, de que 
com huns bomens da fua qualidade fe 
ufe. de huma contumelia , que na6 hg 
compenfavel : que elles naó querem 


“fer foltos , fenað virem a Portugal na- 


quella mefma prizaÓ dura , e infame pas 
ra nella reprefentarem ao Rei quem era 
Aftlonfo de Allbuquerque. Bite Chéfe, 
a tudo fuperior, nað fe embaraga » fup- 
o J ii põe 
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Era mig. põe as palavras de ira hum parto di 
Joucura, que como inhabilitava a qua= 
tro Comandantes de nãos para fervi- 
sem, os privou das Capitanias, e as 
proveo em Antonio de Almada , em 

» Joaô de Lima, em Antonio de Ma- 
tos, e em outro a que nad fabemos O 
nome. | | 

Por avifos novos de Joa8 Macha- 

do , quando eftas coulas fuccediad , foi 

informado o Albuquerque , como o His 
daica6 fentira tanto a derrota do feu 

General, e a perda de Pangim, que 

determinava tomar (atisfagad delta in- 

júria ; mandando fobre a fua Armada 
oitenta fultas bem fornecidas de arte- 
lharia, e de gente para huma invala6 

repentina, O Governador feguindo o 

genio dos Portuguezes, que fempre dif- 

putáraô aos feus inimigos a vantagem 
de fer os primeiros em inveflir ; elle 
ordenou a feu Sobrinho D. Antonio de 

Noronha, que foffe atacar a Fróta con- 

traria no meímo porto de Goa , aonde | 

ella fe preparava. OfferecéraG-le a D. 


. 
A nd A SiS a sr SE a 


Antonio , e elle confeguio levar com- 
figo, como loldados voluntarios , to- | 
E dos 
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dos os Fidalgos prezos , que efquecé- Era vulg’ 
rað a injúria à vifta da occafiað da hon- 
ra no ferviço da Patria. Em déz batéis 
o acompanháraS outros Capitães , nas 
fuas galéz Diogo Fernandes de Béja, 
Affonío Pefloa, e Joad Gonçalves de 
Caftello Branco em hum parão. 

| Efes tres Capitães fora6 devaçar | 
todo o rio pela parte, que banha a Ci- 
dade de Goa, e Joa Gonçalves o fez 
com valor tad confiado , que batia com 
os remos em terra, Obfervando que 
ninguem lhe tomava contas do atrevi- 
mento, voltou a incorporar-fe com as 
galéz , que efperavaó por D. Antonio. | 
Elle delcobrio na Ilha de Divar trinta 
paráos , que Gufalarim punha em mo- 
vimento para o virem atacar ; e receo- 
fo de ficar mettido entre efte fogo , e 
o da Armada da Cidade, mudou a or- 
dem de batalha , que trazia, Dividio 
elle em duas a fua Efguadra: huma de 
quatro batéis , e as galéz , que elle 
mandava com os dous irmãos D, Jero- 
nymo, e D, Joað de Lima, com Gar- 
cia de Souía , para inveílir a Gufala- 
rim : outra de feis bateis ás ea de 
| or- 


- 
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Erá volg, Jorge da Cunha , de Luiz Coutinho 5 


de Bernardim Freire, e de outros: Ca- 


pitles , para atacarem a Armada da Gi- . 


dade, | | 
Com ardor incrivel por ambas as 
partes durava o combate por algumás 
horas lem. fe declarar a fortuna, nem 
perceber vantagem. D. Antonio derra- 
mava o terror na Efquadra de Gufala- 
rim : dos feis bateis á vifta mefmo do 
Hidalcaô ; que eltava fobre os muros 
do Goa, fe obrava6 proezas , que pue 
nhaô em admiraça6 a amigos, ea con: 
trarios. Mas em fim como nas Frótas, 
tanto a de Divar, como a da Cidade, 
já a mortandade era intoleravel, ellas 
virárad prôas, eforad várar em terra, 
aonde naó podiaô chegar os nófios ba- 
teis, que demandavaó mais fundo. D. 
Antonio nad pode foffrer lhe efcapal- 
fe Gufalarim , que foi varar defronte 
da pórta de Santa Catharina ; e porque 
para ete lugar o chamavad os fados, 
elle le arroja a atacar debaixo dos mu- 
ros a grande fulta pela vêr fá com a 
próa em terra, a mais corpo em boa 
fundura. Elle a ferrou pela poppa A e de 
a um 
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hum falto a entráraó os dous faganhos+ Era vulg: 
-fos irmãos Simad de Andrade, e Fer. 

nað Peres de Andrade feguidos por tres 
valentes foldados. © > > 

- - Quando eftes cinco bravos davað 
“golpes, que excediað as forças da hu- 
mánidade, D. Antonio querendo entrar 

a foccorrellos , huma feta defpedida dos 
muros de Goa lhe atraveffou a cocha 

_ da perna efquerda com tanta violencia, 

- Que deo comi elle no convez , fem mais . 

“fé poder mover. À tripulaçaõ fentida s 

e officiofa , por lhe accodir , naó fentio- 
apartar-fe o batel da Fufta, aonde os 
“cinco Aventureiros ficavad expoflos à 

“furia de huma multidaó barbara. Bai-. 

_ xava a maré, ficava a fufta em feccos 

- € de todas as partes corriaó de tropal. 

os inimigos para acabarem-com os dous 
Fidalgos , e os tres camaradas , que erad 

o feu efcandalo. Mas o feu valor fe 
-yedrobava ao pafo, que o perigo crel- 

fia , com tanta adiniragad do Hidalcad, 

que eltava paímado nos muros , obfer- 

.vando cinco imonítros de corage, que 

-nað podia crê; homens. O animofo Mef- 

tre do batel de Luiz Coutinho com fe- 
te 
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Erevulg. te marinheiros os falvou da eferavidaS; 
ou da mórte , quando Diogo Fernandes 
de Béja. com o meímo defignio fazia ese, 
forços inimitaveis. | y 

Á noite fez recolher aos noffos pa- 
ra a Armada do Governador , e efa vis. 
Goria feria para nós huma das mais glo». 
tiofas pela grande mortandade dos ini- 
migos, fem perdermos da nofla parte: 
hum fó homem, a nað faltar tres dias, 
depois D. Antonio , que foi geralmen-. 
te chorado, e do Governador fentida. 
a fua mórte, nað fó como de hum fo- 
brinho, que muito amava, mas come 
a de huma creatura da fua difciplina 
de hum dos Officiaes mais bravos , que 
o Rei tinha no feu ferviço. Foi flepul- 
tado o cadaver de D. Antonio de No- 
ronha debaixo de huma pedra na terra 
firme de Bardez , donde depois o mef- 
mo Albuquerque fez trasladar os oflos 
pasa a Cathedral de Goa. 

O Hidalcaó , que nos tornou a offe- 
recer a paz com a infame condigaó de 
lhe entregarmos o noflo fiel amigo Ti- 
moja , e poriflo foi a propolta defpre- 
zada , nad fó deo públicos teftemu- 
| phos 
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nlios-de fentimentòs pela mórte de D. Eri vulg. 
Antonio, mas mandou viftar a Simaó 
de Andrade , e a feu. irmaô Fernaó Pe- 
yes por Joad Machado, que lhes afle= 
gúrou da parte daquelle Principe: Co- 
mo: elle nad podia diflimular a invéja, 
que tivéra, quando os vio obrar tan- 
tas façanhas ná fufta de Gufalarim : que 
com dous homens como elles , lhe era 
bem fácil conquiftar toda a India ; e 
que dalli em diante otiveflem na con- 
ta do feu mais efpecial amigo. Os dous 
Fidalgos lhe refpondérad: Que etima- 
vaó tanto a honra, quedhes fazia, quan- 
to fentiað na occafiad , em que lhes fal- 
lava, nað poder render-lhe maior fer- 
viço, que o bem pequeno, que lhe ha- 
viaó feito ; mas que elperavó occafia6 
de o avançar com tanta vantagem, que 
ele tambem a tivefle de augmentar a 
amizade, 

- Defte modo acabou a primeira guer- 
ra de Goa. Como os doentes eraó mui- 
tos , logo depois da batalha de D. An- 
tonio de Noronha o Governádor os 
mandou adiante para Angediva na náo 
de Nuno Vaz. Elle feguio com a Ar- 

| ma- 
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Erá valg. mada a melma derrota ; was. porque el- 
la neceflitava de muito reparo, os-doen» 
tes, e feridos de cura mais prompta , 
agente fatigada de defcanço., elle fe 
fez á vela para Cananor a;13 de Agols 
to delte anno, No meímo dia antes de 
montar o Cabo de Rama , encontrou 
cinco nãos noflas, que vinbad de Rei, 
no; huma ainda pertencente. á Armar 
da do Marechal, que invernára em Mas 
çambique, de que era Capita6 Frams 
cifco Marecos ; e as quatro , que traziad 
o deítino de Malaca, á ardens de: Dio» 
go Mendes de Vaíconcellos com es Ca- 
pitães Balthafar da Silva , Pedro Corel” 
ma , e Jeronymo Cerniche. Efte en» 
contro: caufoųy grande prazer a Affon- 
fo de Albuquerque -que nós deixare- 
mos defcangando em Cananor de tan- 
tas fadigas gloriofas , para continuarmos 
nos Livros feguintes com o progrefla 
das (uas façanhas , que em todas as ida- 
des had de occupar as cem boccas da 
Fama. | l : 


LIVRO XXXVIL . 
- Da Hiforia Moderna de Portugal. 

© CAPITULO L ` 

Continúa a vida del Rei D. Manoel com 

- os fuecellos do anno de ig 10 em África, 

+ na Europa e na India, até novas ex- 

- pedições do grande Affonfo de Albu- 


~ querque, 


Sy os ultimos acontecimentos da Ín- Era vulg: 
dia, foraô pouco vantajofos aos inte- 121^ 
treffes do Rei D. Manoel, a jufto titu- 
lo chamado, o Filho da Ventura, por 
caufa da perda de Goa, elles foraô hum 
Yetroceflo, hum fazer a melma ventu- 
ra pé atraz para logo correr à felicida- : 
de na mefma acceleragad mais firme. 
Em Africa, depois que o Rei de Féz 
levantou o fitio de Arzila , que fica. 
referido, ella reforçou o paflo para re- 
parar a fadiga, que teve na India ; le- 

van- 
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zra vulg. vando na fua téfta ao grande Nuno Fet- 
nandes de Ataide, e ao bravo D. Va£. 


co Coutinho , Conde de Borba. O pri- 
meiro, mandando oitenta cavallos , der- 
rotou hum corpo de Mouros com mór- 
te do feu Alcaide Bengamene , de ou-, 
tros Agarenos de(timidos , além dos que 


perdéraó a liberdade. O fegundo inva- 
dio duas Aldéas , onde fez 30 prifio- 
neiros, e fe recolheo com a preza de. 


1600 cabeças de gado , que fornecê- 
' ra6 afua Praga. Barraxe, e Almanda- 


rim quizéraó defpicar eltas injúrias, 
vindo com hum groflo Exercito bater, 
às pórtas de Arzila; mas os de dentro. 


lhes refpondéraó em tom tað féro, que 


fe retiráraó contentes por nos darem hu- 


ma moftra de guerreiros. | 
Já nee tempo o célebre Caciz de 


Numidia , que eu dife, fe fervira das 


fuas indúftrias para fe fazer o tronco 
da Familia dos Xerifes, havia manda- 


do para o Reino de Féz a feus dous fi» 
dhos os prelumidos deificados Mahamet, 


e Mahumed para darem principio aos 


vaflos projectos concebidos por feu Pai. ` 


Elles fe aprefentaraô no Paço E Rei 
u- 
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Mulei Hamet com o femblante officio. Era vulg: 
fo de quem vinha alifiar-fe no feu fer- 
vico contra os Portuguezes , que diver- 
tiaó a muitos dos feus vafíallos dos ca- 
minhos da antiga Lei do Profeta. Co- 
mo elles virab eftabelecido em Eéz o 
conceito , de que erað os interpretes 
iluminados do Alcoraó , que os Portu- 
guezes defprezavaó ; foi-lhes facil con- 
feguir do Rei, contra o voto de hum 
feu irma6 advertido , a permiflaó de 
fe plantarem na téfta de huma trópa de 
cavallos com bandeira defpregada , € 
tambor batido, como feus Alcaides , 
para andarem pelas Comarcas de Tan- 
pere, e Arzila, divertindo os Mouros 
da devocaó dos Portuguezes , confir- 
mando-os na fé do feu Mafoma. Nós 
deixaremos os dous monftros de ambi- 
caó occupados por honra nefte exercicio 
da fua piedade , que veio a fer a pe- 
dra, aonde afiáraô o cutélo, com que 
elles pretendiad degollar ao feu mefmo 
bemfeitor, 

Se faô baltantes para perturbar hum 
genio foberbo as affrontas imaginadas, 
quanto fe inquietaría o altivo e 

dz 
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Ers vulg, Féz com tantas executadas, e feitas 2. 
Nos traníportes deftas confiderações y. 
que nað podiad elquecer as injúrias:s 
e ruinas pafladas , o Rei de Féz com 
exercito mais numerofo , que -o pri- 
meiro , tefolveo fazer legunda vifita á 
praça de Arzila. Entaó fe achavaó nel» 
la Nuno Ferhandes de Ataide, D. Joa6 
Mafcarenhas , Capttaô dos Ginetes y 
D. Francifco de Portugal, depois Con+ 
de do Vimicío , o Viíconde D. Frag- 
ciíco de Lima , feu primo Diogo Lo» 
pes de Lima:,.Joaô da Silva, Regedor 
da Cafa da Supplicacaó , Alvaro Gonr 
galves de Moura, D. Francifco de Caf- 
tro , Alcaide Mór do Sabugal, Ruy 
Gonçalves da Camara , Capitaô da Ilha 

- de S. Miguel, outros Fidalgos, folda: 
dados taó promptos: para a defenía da 
Praça novamente fortificada, que o Rei 
de Féz , quando a examinou ; fe póz 
em tetirada com o feu apparáto formi- 
davel fem defcarregar nella hum fó 
golpe, na fua reputaçaô outro mais 
fundo. É | 

Almandarim , e Barraxe quizerad 
vêr de quem fugia o Rei de Fêz , € 
ap- 
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apparecéraó fobre Arzila. DÐ. Fernando Era.sulg; 
de Caltro' fahio com hum fó criado a 
recebellos ; mas efta temeridade lhe 
cuftou a vida. Igual fui o defino de 
Jorge “Vieira, que com trinta cavallos 
atacou a Cide Hamet , filho do Alcai- 
de de Alcacer-Quivir. Elle , feu Pai El- 
tevad Vieira , outros bravos cavallei- 
ros perdéraó as vidas, alguns a liber- 

- dáde, e voltára6 nove a fentir na Pra- 
qa os efeitos da confiança deímedida. 
Pouco util foi o remedio, que a ella 
infelicidade quiz applicar D. Francifco 
de Portugal, cobrindo a frente de no- 
venta: cavallos , na invafa6 fobre as Al- 
déas de Benagarfate. Elle fim matou, | 
e prendeo a muitos. Barbaros ;. mas 
acodindo innumeraveis dos lugares vi- 
finhos , D, Francifco ficou mal ferido, | 
deixou no campo mórtos ,.e captivos ; 
entrando no número dos primeiros Àf- 
fonfo da Silva, e Martim Affanfo Chi- 
chorro ; no dos fegundos André da Sil- 
va, e Francifco Moufinho, . 

El-Rei D. Manoel informado do 
que fe paflava em Africa, e na Índia, 
refolveo fuftentar, os interefles da Reli- 

gtaU y 


om 


Esa vulg, giad, e.o crédito das armas. com: tame 
E tas forças navaes , que faz admiração 4 
quantidade de náos., que. neítes; annog 
fahiaó. do Tejo. No de.1510, de que 
tratamos, partiraó para a Índia: cam .q 
defignio da conquiíta de Malaca as qua- 
tro .nãos de Diogo Mendes de Vaícon» 
cellos , em que fallei antecedentementes 
Nove dias depois partio Goncalo .de 
Siqueira com {ete , de que erað Capi» 
tães, além delle, Manoel da Cunha y 
Diogo Lobo, Jorge Nunes de Lead, 
Lourenço Lopes, Lourenço Moreno y 
e Joa6 de Aveiro. A oito de Agofto fas 
bio Joað Serrad com tres nãos definar 
das à Ilha de S. Lourenço para ajuítar 
paz , eeltabelecer commercio com os 
Reis de Matatana, e de Turubaia, que 
nos forneceriaó os generos do [eu Paiz, 
A quarta Armada , que pelo mefmo te m- 
po deo à véla para Africa, com o def- 
tino de fazer refpeitar a Cidade de Ca- 
fim , ás ordens do grande Nuno Fer-. 
nandes de Ataide, que entað viéra a: 
Lisboa; ella fe compunha de mais de: 
trinta nãos, em que embarcou boa par- 
te da Nobreza do Reino, e foldadós de: 
. Vãs 
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talor , dignos da refpeitavel emprezá. Era 


Nós. fallaremos della nefte lugar para 
-hað rompermos depois o fio da narra- 


«qué nos (uccefios das outras Efquadrás - 


-na Índiá.. cc. C 

Como Nuno Fernandes de Ataide 
dia provido no governo de Cafim , ape- 
- pas poz em terra a gente, munições, 


e viveres , nad lhe foffreo o genio in- 


cancavel eltar muito tempo fem fazer 


entradas no Paiz dos Batbaros. Ambi- 
ciofo efte grande homem de avançar: 
em Africa a authoridáde do feu Rei; - 
fahio a cobrar os grandes tributos im- 


poítos aos lugares, que obedeciad ab 


aneímo Soberano ,; e aos defcontentes, 


que recufavaó pagallos ,: reduzir a efta- 


do de fe fubmeterem ao jugo. Em quan- 
to ás invasões dos Póvos fortificados y: 
alguma dellas nað era comparavel com: 


a do Caftello do Mouro chamado San. 


to, ovantes o Pagode vivo dos feus 
Povos, que o adoravaô por hum pro: - 


digio de virtude. O Caftello , mais que 
pelo fitio, pela fórte guarnigad , mais 
que pela numeroía aretlharia , era de- 
fenfavel pelo refpeito defte Solitario , 
e o K ti- 


vulh; 
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 Eravulg. tinha promptas -a8 vontades das senta 
> para darem. as vidas em-[qu.obfequioz 
circunftancia:, que fazia a tomada -deb 

te Ca tello, mais | dificultofg o. que: ade 

huma das Praças. melhores de: Mauri- 

talão cs estar rr e cane ce 

- Obravo: Átaide., . que conhecia 4 
importancia de o reduzir, fe moyeg 
«contra: elle; e com-tal vigor o atacou 

-por todas as partes, que o levou deaf- 

falto. Quafi todos os. homens perdéra$ 

„a vida. , menos na defenía da Praça, 

que na do rélpeitado trofeo viva de Mar 

.foma , que q Ataíde mandou relervar 

para yarrer com elle as ruas de Gafas 

no feu triunfo. O-eftrando delta cons 

„quista fez tal- commogaó nos efpiritos , 

que de todas as partes concarriaó cam 

géltos humiliantes a.implorar.a paz: a 

Nupo Fernandes com as condições, que 

elle lhes quizefle-prefcrever , para paf» 

farem.a vida na tranquillidade. ociofa , 

em que tinhaó. Gdo educados.. Era a 

temor panico o primeiro agente def. 

tas (ubmiflóes ;. por iflg depois. de pafla- 

do o ptimeiro fuko: Mouras .innume- 

raveis de differentes Comarcas fe conjy. 


-3 


- ` 
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Hrab: rompêrað à moffa alliânça, fi- Era vulgi 
wéra ligas entre fi, é dizem que com 
+ apparato: efpantolo de: feiscentos mil 
Ínfántes , é cinco: mil cavallos, no dia 
43 de-Dezembro-fe aprefentáraó fobré 
Gafim para pedirem contas ao Átaide 
do lacrilegio" cométtidor na À sis do 
smo Captivo, © S ci 

Nuso Fernandes avifado pelos bas 
tedores do: campo da multidad. de ini- 
migos , que vinhaó [obre a Praga, por 
vias differentes deo parte a El-Rei, é 
pedio foccorros “a-Sima6 Gonçalves da 
Camara , que em muitas occalides os 
havia fornecido a todas as noflas Pras 
gas: de Africa tað impostantes , quans. 
to era ardente o zelo , com que elle. fo 
intéreflava no ferviço do Principe. Suc- 
eedeo naú eltar Simão Gonçalves na 
Hiha da Madeira , por ter fido chamado 
á Corte ;. mas lua mulher, que tinta 
efpiritos ‘tað fublimes como o.marido, 
poz logo prompto hum-Efquadrad lu- 
zido , e nomerofo, que mandou a Ga- 
fim ás ordens de (eu cunhado Manoel 
de Noronha. O Governardor. diftribuio 
a defenía: dos baluartes no recinto da 

ea ti mu- 


Era-vulg;: muralha por Francifca de Abrew ton 


dous filhos de. Jo26 Fernandes do> Ass 
co"; por Chriftova6 Freire y por foa6 
Efmeraldo ; por Luiz «de Atougias por 
D. ' Rodrigo de: Noronha ; pelos -dons 
irmãos Joad z-e Antonio” de: Freitas y 
par outros dousirmãos: Alvaro; e Mas 
noel Mendes Cerveira; ` por Goncalo 
Mendes Sscoto: 3 pelo: memoravel, "é 


deftemido [cab Homem;  porGongake 


Martins Valente $ pelo: Camareiro Mós 


D..Bernardo Manoel:; por: D;-Garcia 
Deca; ; por feu cunhado :Alvarode Paw 


ria, e por Nuno Vaz:de Béjas ficando: 
elle com hum corpo: valente pata acos 
dir.aos lugares de maior necoflidade com 
ofen Adail Lopo:Bárriga.:. cis 
E(colhérad -os Barbaros:o dia: :a3 de 


Descubra: para darem hum aflalto: ges 


ral 4:Praga. Elle: foi: vehemente:4:me- 


dida ` da :multidaó:: empenhada nele y - 


fem a embaragar a: mortandade:, antes: 


os montes dos:máttos: ferviad de elcas. 


da para: fobirem os vivos. Os nolos Fi». 


dalgos , mais: qualificados, nefla occafad 
-. na6 le contentáraó: com fer. exhortados: 


res , que. auimaficm: os Íoldados: ri 
os SA o e 


4 . 1 
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- fearrojaram aos perigos. Ellos mefmos;, Epa: vutgo. 
intrépidos, a peito defcoberta:; vos lub 
-Bares aonde (ó fe deixava ver deftro- 
cos da mórte ;arrojavaõ lobre: os Bar- 
baros tantos; raios. de: polvora infam- 
mada , tantas mantas: ardendo em fogo,. 
tal chuva:de azeite, epez fervendo, 
. tudo ecampanhado: de huma innundaçaó 
de ballas- e armas «de arremeço , que 
os : Mouros efpantados. abandonáraó o: 
| ataque com mais prefla na retirada, que 
- noavance. Elles ficáraó tað cortados do - 
noflo ferro, que fobre defertarem mui-. 
tos, até ao ultimo de Dezembro. efli-. 
verað fem acçað 4 vita da Praga. > 
+. Como. tanta multidaó já nað podia. 
fubfiftir junta por falta de viveres , e: 
ferragens; ella determinou , que o mef- 
"mo dia, em que acabava o anno:, co- 
roafie a fua empreza com: hum: aflalto: 
. geral por todos os flancos dos baluar- 
tes, aque naó podería refiftir a guar- 
 niçaô empenhada em tantos lugares. En- 
- ganouros a confiança , quando em to- 
dos elles fe encontrárad com monta: 
". nhas: de conftancia, a que nada abala- 
. va. à firmeza, O Governador, que te-. 
| mia 


a r 


F 
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Erè vulg. mia poder fer entrado; como fe. elly 


fe reproduziflo;, emtodas «as res apa 
parecia animando a gente, já. com: fas 
canhas: elegantes., já com voges vivas 
Os Fidalgos fem mais .lemmbrangas; "que 
as da honra y eftimando-fe para “os peris 
gos homens communs ,: pareciab leões ; 
que (e langavaó' famintos de prezas; 
aonde éllas-com mais :corage: refifliad, 


O menor dos foldados (e diftinguia de . 


huma maneira: tað intrépida-, que os 
Mouros naô podendo foffrer o fogo, 
e o ferro, a fereza, eo ardor: :0s gol- 
pes, ea mortandade , leyaatárad o fi> 
tio, e faraó pela. Africa derrramando 
o terror fó com: repetirem o nomê de 
~ Nuno Fernandes de Ataíde ` va 
Da inaccaó repentina a do fi lencia 
profundo dos inimigos inferio efte Ché- 
fe, que elles fe queriad aproveitar da 
noite para a retirada. Occupado delta 
idéa , fahio da Praça na téfta de qua- 
` trocentos cavallos, e cem infantes para 
obfervar os movimentos do campo , 
e fe o vifle em marcha picar-lhe a re- 
ta-guarda. Elle o confeguio com van- 
ugem, matando muitos, fazendo bom 


Rý- 


e 
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nilmeto- 'de prifioheiras ; ; mas para nad Eça vulgs. 
ficar: »pprimido:. de tañti múltidad, 
me6- quiz: alongar-fe de Gui 4 por 
' nað impoflibilitas a retirada. Já nos pri- 
meiros-dias. de -Janeiros de ag1t, ine 
formado de-que- algumas das trópas ti- 
nhaó - tomado. quartéis. pelos Áduares 
vifinhos 4 Almedina ;"elle , e Manoel 
de: Noronha, driazó . «de Simaô Gon- 
alves da Camaras: em duas -ogcafiões 
as foraó atacar ¿€ as. diminntraO: com: 
grande número deimártos ; e captivos, 
Mas fufpendendo: agora o eftrondo da! 
gnerra de: Africa para. p renovarmos no: 
feu-tempo proprio , pafíemos a: ouvir: 
ya India e que: fe: anima com o bra» 
do do grande: ba de Albuquer-. 
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Tratab fe as expedições de Afonfo de Ab, 
. buquerque na India depois dá pera * 


` da de Goa até à recong ita ` e 
l ES 


da mejina Cidade. > 


[a 


Nos deixamos dito antecedente. 


mente , como o Governador Affonfo 
de Albuquerque., retirando-le de Goa 
com a fua Armada, :encontrára.no Ca» 
bo de Rama a Diogo Mendes: de Vaf- 
concellos com as quatro nãos. vindas 
do Reino deftinadas á empreza de Ma-. 
Jaca, e com a do Capitaô Francifco. 
Marecos pertencente à Elquadra do Ma-. 


rechal D. Fernando Coutinho , -que-itte 


vernára em Moçambique. Diogo Men- 
des feguio ao Governador até 'Angedi- 
va; eelle com a reuniaô della Fróta, 
confiderando-fe eim eftado de empre» 
hender no Veraó a reftauraçad: de Goa, 
de que dependia a confervaçað da Ine 


dia; reprefentou-a Diogo Mendes que 

pad obítante lhe ordenar El-Rei , que 

9 reforcalle pára a: expediga6: de Ma- 
pa la> 
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Jaca , efta fe podia differir para ambos pra ul: 
- unidos intentarem primeiro ade Goa, 


que era muito mais importante. Dios. 
go: Mendes quiz ouvir o parecer dos 
feus Capitães , que le conformáraó com 
o do Albuquerque. Cs UC 
Tomada efta réfoluçaó , mefmo de . 


- Angediva defpedio elle a Franciíco Pan- 
- toja-com a fua náo carregada de man- 


timentos para Gocotorá , com ordem 


de- dizer a- D. | Antonio de Noronha, 


Capitad defla Fortaleza ; que logo. le 


-Yecolhefle para a Judia; e-a Duarte de 


Lémos , que o defculpafle. por naó has 
ver. differido. aos: feus requerimentos y 


- -em razaô dos embaraços , que lhe car- 


retárað os negocios de Goa, Immedia- 
-amente fe fez .a. Armada à véla. para 
“Cananor.. O nofio amigo Timoja aef- 
-perava em. Onor- com hum grande re- 


-Srelco , que. lhe foi. bem compeníado 


com: a carta hontada, amigavel, e of- 
. ficiofa, do Rei D.-Manoel, que Diogo 
-Mendes lhe. entregou, : Timoja tranf- 


' "portado de gofto. ; eftimando-a como 
. goula fagrada: , proteftou fobre ella, 


-gue -© rekoda fua vida -feria hum acto 
cab. | | i | | Ccon-- 


Egimuig:: 
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comiguo de reconhecimença sa ferviçõ 
de tað: grande Rei. Depois de thtgar'd: 
Cananor ¿+0 :Albuquergue nað perdes 


jaflantes: nas dif pofições. para & execus 


O: das idéas, que tinha concebido,: - 
. "Elle deípedio a Sima6: Martins Cel 
deira:-com tres nãos: para impedir nã 
barra de Calecut a fahida das de Necn 
ga García de Soufa conroutras tres pay 
ra cruzar na meíma cófta: Diego: Mea: 
des foi encarregado de andar com: a fu 


Efquadra do monte de: Delli até Basi? 


calá para dar caca às nãos , que fahifs 
fem de Goa , e Gafpar de Payva com 
tres para oblervar:0.que fe pafavine(s 
ta Cidade. Quando o Albuquerque fe 


occupava neftas difpofições ; foi avilado 


éomo: noffo fiel amigo Trimumpará y 


¿Rei de Cochim, era motto no feu “Pur. 
„col aonde paflára b reíto da vida occu- 
-pado:no fervigo dos Deofes. Seu fobri- 
nho: Naubeador, tambem noflo. allia- 
do, reinava por elle a:prejuizo ` do leu 


pitimo Principe de Cochim, (eu irmaó 


mais velho , por feguir- o partido ,-e fe 


allifar no ferviço do. Rei de Calecur 
no tempo das guerras de Erimumpara 2 


ta f tm » q io 
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Shédelidade , que o inhabilitór para a pysvulgi 
fuccrffab:do Reino , que. lhe tocava. . 
- Era huma: das Leis fundamentaes delle 

bem: rigorofa , que quando: algum: Rei 

fe retirafle a viver Tolitario: no Tur 
<ol,.em efle falecendo, o Principe, 

que teinafle ao: tempo :da' (ua. .mórtex 
abdicaria o Reíno. para iy decupir a foi 

praca t +lei-,»quenaó. podia doixar de 
fubprender : aos Portuguezes: ; vendo 
quer a: Coroa: de: Cothim: pela: ábdicá- 

ça6 de Naubeador ,:hia recahirem.hum 
Principe faccinnartio de Caleent; todo 
abandonado :a0s-fgas intereffess> >. 
«Com. as forças de ambos: os :Reinos 

Se movia o Principe de Cochim..para 
dethronar ao Reinante; e o. arrojar ao 

Turcol fem vontade de.viver -na-fantt- 

dade imaginada;.O:Governador:, qtie 

220 podia deixar. de:olhar a elevagió., 
econfervacad de Naubeador no few:Rei- 

RO, como obra. da protecçaô do Rei 

D. Manoel; a fuá infiallaqa0 fobre o 
“Thsono ; camo huma'acçaô digna da cø- 
rage do Albuquerque > elle fe aprefen- 
ta em Cochim com huma-Efquadra nw- 
Jperofa: para : fazer valer o. direito: das 

Pel ar- 
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armas {obte .o da Let: fundamental: dis 
Reino: Baftou onsir-fe o nome do Ala 
buguerque para: o Principe , e os: (eus 
alliados fufpenderem as projectos ,cesfia 
ear vafia no Turcol:a praça dé: Teis 
mumpara. He verdade, que :os gian» 
des defejos da expedicad de Goa obris. 


páraó o Governador a retirar-fe de Co- 


-£him antes de tempo, e voltar a Cas 
manor ; mas deixando- as ordens mais: 
.preciías a Nuno Vaz de Caftello Bran- 
co , ea Lourenço Moreno para futon- 


tarem os interefles de Naubeador , co-- 


mo dos mais importantes 4 reputaçaô 
do Rei D. Manoel. . < AA 


- -Aproveitogríe o Principe da anfen 
cia do Albuquerque para entrar em Co-: 
chim com hum Exercito numerofo.- 


- Caftello Branco , e Moreno lhe apte- 


fentáraó batalha, que o Principe nad: 
pode recular pelo exceffivo podér , pe~- 


lo ardor dos foldados , pela fituaçaõ:,: 


«em que fe achava. Ella foi. huma das: 
“mais difputadas , em que a fortuna, a: 


multidaô, o furor nos moltráraS fem- 


blantes triítes; mas a tudo fuperior a. 
corage Portugueza, generofamente efti- 


mu- 
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miulida-; fez ño>-inimigos- tal delftros Esa.ulgz 
Gb» «que perdidos -os:alentós:;: fepazér — 
vað em fugida-vergonhofa-, -ta0 efque- 
cidos. da teguranca: do Principe, que 
elki fó:a fi: le.devenefcapar::da mórte, 
ouda prizad. O. écco: defta -viétotia y 
que {ook pos todps.-os Reinos -daquel» 
Je continente ynab fó firmouno.Tkros 
ne:a Nanbeador,, omas tirou -a'cfperág= 
qa4:00 Principe:de-já mais teinar em Co+ 
- ehim,rfero: meios de Outra fubfiencias 
quedé continuar mó fervico doRei de 
Calecute. Ta Eta BE 

` «Outro ruido: que punha em fufpens. 
go parte da Afia erað os: apreflos: 
maroiaes. y que. o Albuquerque fazia. em 
Cameor.. Chegáraó elles as: cuvidos. 
do .Beide: Cambaya:, e :o “obrigárad- 
mandar: 4: mebma: Praga hum: Plenipo= : 
tenciario para lhe reprefentar da: fua: - 
paste : Que fendonvoz. pública y came: 
elle «preparara huma::Atmada.para: nas. 
vegar:ao Golfo da: Arabia , lhe. pedia 
que va pallagens:, quizefie -vir a-hum dos. 
{ens :pórtos; ,: aonde :ambos. podefíem. 
formar -osiArtigos de: huma: paz -duras 
vel. O:meíma-Miniflrp levava. cartas. 

NT pa- 


Pag À DT ts 


458 >): Historia Gerat “73 


mig, para à Governador de cincoenta Pol 
aid E do naufragio de D. Affonfo dê 
Noronha , que -eltavad ‘captivos em 
Cambeyir, Sobre a faa liberdade langots 

o Governador as primeiras linhas pará 

os preliminares ; è o Miniftro lheafies 

guron as boas intenções. de feu: Amo e 

elle reípeito. Elle: fe -recolheo fatisferi | 

to. por todo O genero de honras , que 

lhe foraó -acceitaveís pela delicadeza! 

firme na promefla, de que na primeira 
eccaíiaó fe-concluiría a alliança , que 

já ficava em tanto vigor, como fe & 
Tratado eltivefle aflignado. | no 
: No principio de Novembro já à 
Governador tinha prompta para a ex 
pedigad de Goa huma Armada de frin- 
ta, e quatro náos , em que embarcás 
rað. 1500 Portuguezes , e 300 Malabau 
res. Chegado a Onov , quiz o Albu- 
querque authorifar as vodas de Timo 
ja , que fe recebeo: com huma filha da 
Rainha de Gozompa ; afliftindo-lhe 
com toda a Nobreza luminoía , e bri” 
lhante. Aqui o informou efe amigo 
fiel, como o Hidalcad , depois que 
teRaurára Goa, lhe reforçára as obras 

z | exs 
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Axteriores „ Ihe «profundára -os fofos, Remia 
separára as muralhas y AUGMENtÁra:2:ar- | 
gelaria » e lhe metséza huma guarnição 
de nove:mil homess.a maior parte Tatt- 
608. Naô:fervirad eles maipres emba- 
raços- de obítaculo. às noflas sefoluções. 
Fez+e Confelho. de guerra, e nelle fi- 
cou determinado , que “Tisnoja paflaria 
da Terra: 6rme para a Iha de Goa; que | 
tres navios feus feuniriad 4.nafía Ar- 
madą; e que Medio Rao, {eu Capitad 
valente, -e honrado , iría-langar ferro 
dentro da barra defronte de Banganim, 

- Efe Official, confiderando-fe Ché. . 
- fe eftimado y reveflio. o efpirito- de tal 
fereza , que. fe langou intrépido fobre 
Pangim, ea guarniçaS ,. que defendia 
efe porto, nab.podendo fopportar-lhé | 
os golpes y occupada de. terror abandos 
nou: o polto ,. e fe refugiou na Cidade, 
O Governador , que deflinára o dia 24 
de Novembro, para .dar a Goa q primeis 
jo afíalto; para fatigar a.guarnigaó coni 

q; deívélo. da. noite. antecedente , man» 
dou, que as galéz, e huma náo em tos 
da ella nað ceffaflem de lhe fazer fo- 


go» Duas. horas autes. de. da 
Es el- 


> 
ee 
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ira vulg. Chava prompta nos batéis a gente def 
| tinada para o ataque, que chegou a ter 
Ta no filencio mais profundo, O Govera . 
nador , que fe encatregou do avance 
pela porta chamada depois dos Bacha» 
.séis , levava em hum Efquadraó ços 
-Portuguezes , eos 300 Malabares dé 
Cananor com parte dos noflos Capi 
táes. Sobre outro lado do muro haviaS 
marchar com 300 homens os dous irs 
mãos D.Jeronymo, e D. Joa6 de Li: 
ma, Diogo Fernandes de Béja, e ou» - 
tros. No meio deftes dous córpos has . 
viaô mover-fe para hum ataque parti- 
cular 200 foldados ás ordens de Diogo 
Mendes de Valconcellos , de Gafpat de 
Pavva, de Ruy de Brito Patalim, de 
” Nuno Vaz de Caftello Branco com va» 
rios Officiaes de conhecido valor. Pa~ 
ya atacárem o lanço até ao efteiro cha~ 
mado de Timoja, foraó deftinados 300: 
homens, que mandavaõ os dous irmãos 
Simaó , e Fernando Peres de Andrade, 
com Ayres da Silva, Manoel da Cu- 
Rha , e Antonio Rapofo. e 
Ao romper o dia marcháraó eftes 
tórpos ao melmo tempo para os lugas 

| | res 
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as. des (is refpedivos ataguese Dana- 
E «2, relltencia, valerofa. ya Reno: 
inundação. de.foga «; 9-diluvio debate 
pr ».AUe-os inimigos asrojavaó., pasa als 
s deixarem. pouco a pouco: de irga- 
ghando terreno. Á porta «que hoje -di= 
aemos de Santa Catharina , eftava bum 
bravo Capitaô Mouro com grande nús 
mero de gente pára fazer defiacamen 
tos aos lugares mais apertados; Vendo 
elle a audacia façanhofa y com que, os 
Portuguezes le langavad ags póítos de 
mais refiftencia ¿ mandou;fahir dos mu» 
ros a (ua trópa para fulpeader a furia 
das noflos repelões, Entaó foi e comr 
bate de defefperaçao ;: mas conleguinda 
todos os noflas cárpos ganhar as eftam 
cias , fobre que cada hum, delles con> 
tendia ,.os inimigos cortados. do ferro y 
e do, medo 4 fe forno retirando: ciscunfr 
paños E 
Pelas portas + que: de. abriraó pará 
feceber os fugitivos das obras exterios 
res perdidas, quizeramos nós entrar de 
tropel com elles, Os de dentro as fer 
chavaó , quando chegara Diniz Fere 
Bandes de Md que intentou impet, 
JOM. X. L dil- 
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En vilg -dillo mettendo-lhe a. lança foccorridg 


por Diogo Fernandes de Béja , que acy 


codio para o ajudar a fuflentalla , naĝ * 


fuccedefle os inimigos avrancar-lha das 
míos, e cerrarem a pórta, Nefla con 
tenda de aabrir, q » fechar, viaó og 
noflos , que fe a abriaõ , ficava franca 
o. primeira pafio para a vidtoria ; og 
contrarios , que fe a fechava6 , tinha 
conflante a efperança da defenfa. Cons 
corriáó os noflos para a merterem-dens 
tro; o bravo Mouro, que eu dife, fe 
esforçava para repellir os impulios, Enk 
fim treze Portuguezes | mpavidos: a meto 
téraó dentro, entrárad . forad carrey 
gando os inimigos, e nós nað. lhes fas 
remos a injúria de deixar no. efyucels 
mento os feus nomes, digños de gigs 
ria inmortal. O primeiro, que:fompea; 
ella porta de Santa Cathárina y foi Pres: 
derico Fernandes feguido de Diniz Fera; 
mandes de Mello, de Diogo Fernan. 
des de Beja, de D; Jeronymo de Limay 
| de Vafco Fernandes, de Antonio Vo» 
gado:; de Pedro Gomes de Lemy , des 
Joaô Lopes de Alvim, de Antonio de 
Souía , de Gafpar Cab, de Simaó Ves 
a. Y “a e 


lhos, 
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lho, dé Alvaro Gomes , e de Franci Enx 
« «Grande foi o perigo defes trege 
homeus , infultados por huma quanti» 
dade de inimigos., que os cobriad de 
buma nuvem-de armas de attemeço del- 
pedidas das ruas, das janellas., e dos 
teétos das calas. Elles eftavaú nos ters 
mos de perder a prande vantagem ga» 
nhada , fenað fofem pp SR Pra 
*iguma pente por Ayres da Silva, Men- 
de Añonío de Pangere » Ferna Peres 
de Andrade, Manoel da Cunha , Gaf- 
par de Payya , e outros, que reforçãra6 
e combate y e mettêrad aos inimigos 
em deíordem. Dos noflos fe avancárad 
vinte: com temeridade a perfeguir mui~- 
tos, que hiaó a refugiarfe no Palacio | 
do Nidalcaó ; mas vendo .0s poucos, 
que.os feguiad , fizéraó mað baixa fo~ 
bre elles, matára6 a Vaíco da Fonfe- 
ca, a Cofme Coelho, e D. feronymo 
de Lima foi jarretado de golpes , de 
que-cahio efmaiado. A efte efpeêtaculs 
todos os mais valtava6 cáras, quando . 
 Chegava6 Ayres da Silva, e Mendo Af 
fonto .que Cori as-vozes ,. mais. com-9 
Sed > L ii , exem: 





Eta vulg. 
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exemplo animáraó os camaradas pata 
levarem os Barbaros a golpes., até os 
metterem pelas eftadas do Paço, que ' 
elles buícavaó para ultimo aíylo, + 

Alguns dos Portuguezes, já detras 
mados por toda a Cidade , accodiraS 
ao eftrondo defte choque , fendo opri- 
meiro D. Joa6 de Lima, que encon» 
trando a feu irmaô D; Jeronymo no ef- 
tado trite , que fica dito, já lutandó 
com a ultima agonía , o amor fratete 
nal o fez parar fentido , defejofo dê 
foccorrello. Mas o efpirito de D. feros 
hymo , ainda naquella hora occupado' 
dos fentimentos da honra ; lhe dife 
tom vozes languidas: Que vos deten* 
des? Marchai avante, que 'femelhante 
«occaliad nada a perturba? eu morro 


“No meu oficio; vós continuai no yoflo; 


Afim o fez D. Joa6 , que em hum 
grande largo junto ao Palacio vio defef- 
perada a peleija, os noflos poucos ros 
deados de muitas trópas de cavallo , 
e pelotões de Infantatia, perdida a ef- 
perança de refugio , quafi entregues 
nas mãos da mórte. A efle apérto ac- 
godio com a-fua gente Diogo ea 
Cc de 
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de Valconcelas + que havendo por OU- Erá wilg 
tra. parte. entrado na Cidade , foi le- 

vando diante. de fi os inimigos defpeda- 

gados a:cutiladas , até chegar a0:terrei- 

m do Paço, . 

Já alguns dos noffos levavas carte 
dos Barbaros de tropel pelas fuas efca- 
das ,.quando a Manoel de la Cerda lhe 
mettérad no roto hum ferro de lan= 
Ga com hum pedaço da hake, que del< 
le. ficou: pendente. Efta vifta gentil, e 
a formidavel de hum Ethiope monftruo- 
fo, que montado a cavallo. fultentava 
` arefrega com ardor incrivel , enfure- 

aos Portuguezes., que fe langáraá 
x elle, e o deitárad em terra mortos 
| criado. do la.Cerda pegou do ca? 
vallo., -ẹ o offereceo a feu Amo, que 
montou nelle: com o ferro pregado na 
Cara tað: infenfivel à dôr , e á perda 
do fangue ,.que fe lançou ao combate 
- com a vivacidade de quem com forças 
inteiras começava a peleija, Qs Barba- 
sos perdera. nella os efpiritos com & 
mórte. do Ethiope , com a de muitos 
dos feus camaradas feitos em póftas: 
“terror , que nad (6 os póz em fogida 

Prés 
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, 
Est vulg, precipitada, mas tirou a óutros ò acora 
do para nad fentirem, que fe arrojavafi 
dos muros para rebentarem Ha quéda.' :- 
Em quanto eftas couías fuccediad 
na Cidade, o Governador , que Havia 
defembarcado mais longe, e tevé de 
fobir húma ládeita atropelando montes 
de périgos , depois de fe mandar infot- 
j Mar por Simaó Martins da origem do 
grande eftrondo, que ouvia ás portas 
/ de Santa Catharina, elle fe avanços pa» 
ra a tua dos Bácharéis. Nele paflo e 
obrigou a fazer alto huma multidaó. dê 
Mouros fórmados , que fe vinha6 reti- * 
tandó , e encontrando efte novo trope 
‘çö, determináraó vender cáras as vidas, 
O Governador fe langou a elles: com'e 
hnpeto da corrente , que tudo leva diane 
te. A reltiftencia dos Barbatos foi he- 
tóica; mas morta à mafór parte, o tel» 
tó poto em fugida , entrou o Gover- 
fhádor na Cidade pela porta dos Bacha- 
réis, e degollados da É erigir tres mil 
homens, a grande Affonío de Albuquer- 

Yue rendeo Goa. OR E: 
“A fua primeira acçad na entrada delta 
Capital foi dar as graças ao Grande pó 
a | as 


-a - 


E o 
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das Batalhas ; e quando parecia , que Era wil 
“conguifta femelhante havia cuftar aos: 


Portuguezes a melhor parte das fuas tró- 
Has, nós tivemos a perda de quarenta 
homens mórtos, e o trabalho de curar 
.300 feridos. Eu nač duvido nes prodi- 
gios, que dizem ebrára o Ceo nefta 
Qccaliaó : mas que demonfttaçao mais 


«evidente da prelenga Divina em nofo ` >.. 


-Íaccorto y que vermos huma Cidade 
magnifica tuo fortificada , defendida 


E armas innumeraveis, cheia de hum 


evo numeroía , prefidiada por noyk 


«mil bomens.elcolhidas, que fizeraó hy- 


ma retiftencia denodada, e facanhofá, 
«o elpaco breve de feis horas render-fe 
-3 1300 Postuguezes , ea 300 Malaba- 
«Fes de Caudnor , feus auxiliares? O Ge- 
«verbador advertido « para que os fab 
“fados naó (e delmandaftem, nad e(que- 
:Ceffem a difciplina , e com a vidork 


-hað fe figeffom arrogantes, mandou te 


-Car a recolher, fechar as portas , e pof» 


«tar cúrpos de guarda para depois dar.as 


, providências 4 conlervagad da Cidade, 


+ gue elle deflinava para Capital do Ef- 


¿Sado Portyguez na ladia.. 
a i K CA- 


A 
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O CAPITULO I `, 
Das difpozições de Afina de Albuquer; 
~ que depois da conquifia de Gua, e 
dos fucceljos de África po prin- E e | 


cipio do anno de 1511. Ep 


Era vulg. E aii a Praça. de Goa. com tam 
ta gloria das noflas arntas., camo o Ale 
buquerque. previo que ella viria:a fér 
homa das Gidades -mais confideraveis da. 
India, nada efqueceo de:quanto podet- 
fe contribuir:para a fua confervágabe, 
«da fórte que. nós o:têémes: experimenta 
do pelo elpago longo: de 265 amoi. No 
amefino dia da victoria; que fe comple- 
tou 'ás déz horas da manhã, o Gover- 
-nador: mandou dar fogo:zos arrabaldes, 
nas fó para: poúpar o número-de gen- 
te, que .neceílitava para 'os guarnecer; 
amas pelo ter afim .promettido.:'em def. 
aggravo á perfidia das Canarins Na: guet- 
sa pafada: Tomou-(e conta dos deípo- 
jos , que: nað faraó muitas riquezas, 
pelas 'havepem tran fportado os morada: 
Tes para a Torraifisme.: Encontramos 
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gom tudo o de que tinhamos mais né- Era vulg: 
acellidade.,. que era muita artelharia , 
¿mmenías armas de todos os generos y 
huma quantidade .prodigiofa de munt- 
«ões de. guerra, e de bocca , e huma 
multidad de navios de todas. as fó#- 
O SS atas ds 
- . Quando nos oceupavamos neftas 
manobras : chegou o noflo. amigo Ti- 
enoja y que nos trazia tres mil homens | 
ade foccorras e achando tudo feito , deo 
«deículpas .taó evidentes. da caufa da de 
«mora , que o Governador nað pode dei- 
¿xar de reconhecer a fua finceridade. Sem 
perda. de tempo fez elle publicar mul- 
«tos: Regulamentos para a boa Econo- 
«mia' da República, que hia a fundar. 
Ordenou ,: que profefior algum da lei de : 
.Mafoma ficafle na Cidade ; nem na Ilha: 
“que poderiaó ficar os Gentios , que qui- 
«geflem., com tanto, que pagaflem an 
-Rei D. Manoel os mefmos tributos, 
- que delles cobrava. o Hidalcaó ; e que 
«os Mercadores , feguros na boa. fé: 
¿Continvafíem como d'antes os feus trae 
« LOS. Bara. que: elles afim O: entendef ? 
- fem, mandou .a. Ferpaó -Peres E Ane. 
Ra tão . 


o -Heroni Geras- ~ a 


En vis drade, a Pedro da :Fonfeca de Cafts N 
ea Antonio de Sá, que com tres nde 
foflem advertir a todas as embarcações, 
aque encontrafem,: vicfem com toda É 
degurança a Goa tratar do (eu: Comp 
ANEICIO. Ps ln AS: 
- Deo o governo da Cidade a Ra- 
drigo Rebello, e. porque com ela pros 

- -mcçaó vagava a de. Cananor. „elle. a 
rovea am: Manoel ¡da Cunha ¿ Glho de 

l rila. da Cunha. ¿ que partio -laga a 
sncarregar-e delle ,;€:a apreflar aa cod» 
Las neceflarias à Armada ; com que Dig- 
ga Mendes de. Valconcellos havia ir;a 
-Malaca, Defpedio a:Jorge- Botelho, £ 
-a Simó. Affonío. Bifagudo para. irem 
cruzar na barra de Calecut ; fazendo af- 
tes Capitães .,.€ as nomeados. 4 cima, 
várias prezas importantes pelas: luga- 
-res dos feus. deflinos. Dadas ellas pro- 
evidencias, aos negocios .de-fóra « à Go- 
„vernador politico, e faldado , advertia 
«gue. a vantagem da fua tonquilta obri- 
; paria Póros menos guerreiros, que os 
- Fortuguezes, A nada -perdaarem. para 
| feduzirem. Goa ao. eftado de. huma. das 
Mais -fártes Pragas , e de huma. das Ci- 


azgna: da- 
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dades mais foberbas do Univorto. A Bei vulg? 
conllancia defia idéa o obrigou a elco. ` 
ahar arbitrios , que lheicorrefpondeffem, 

- inde que: encontrada : aos fentimentos 
do feu predeceflor o Vice-Rei D. Fran: 
cifco de Almeida, que nad queria fira 
mar *o“eftabélecimento Jos” Portugues 
yes na Indis no dominio de Praças; fe 
46 tía fuperioridade fobre osmares. : - 
*: Para fornar: huma Colonia de vafe 
fatos fiéis ; ligados com os vinculos de 
huma mefma commanhaS , o Albaquet- 
-que depois de fazer: baptiaar as Gen- 

-tias+ “que captivou-agora , e que:pren- 
‘deo na primeira tomada: de Goa, cm 
"Sou a todas com Portuguezes y repar- 

“tindo “por cada calal fundos de:terra pa- 

cra a fua fubliftencia.' Na noite das vo- 

“das fuccedeo , que v tumulto fofle cau- 

da de algans: dos matidos trocarem as 

"mulheres. Quando amanheceo conlie- 

cérab-o. engano ; desfizéra6 v cambio, 
+e fe contentárad , -coms que o negocio 

“-da honra: ficafle. hum por outro, ¿Para 

“«confortar- osefpiritos com a glória da 

- ¡yeptitacad, ordenou fe levahtafie hum 

-grande canhal ,* aonde fez- abrir os no- 
E mes 


e 
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Età vulg. mes dos que -mais fe deftinguírad na tos 
mada da Cidade. Como os.genios Por 
tuguezes nað. (25 capazes deftas exçe= 
pções , todos os que nað virad os leun 
nomes. gravados na Pyramide , entrárad, 
a comover-fe. O-Albuquerque prudens 
te, para os focegar , mandou, que aquela; 

la face. da pedra fe elcandefle,no angus 
lo de huma. parede:; e que. na contraria, 

fe gravaflem as palavras. da. Eleritura y 

, - Lapidem quem reprobaverunt edifican= 
o ess bic fatos ef in caput, angulic. i 
- Ao mefmo tempo. ordengu:., quo 
todos .os Pagodes do rito gentilico, q. 

as. Melquitas, do Mabometana folem ar» 
razados , e que os materiaes .fervificos 

nas obras da fortificação. :Eutaó prins 
cipiou a. época. feliz da magnificencia. 
de Goa., pouco depois nað fatisígitos 08. 
feus moradores fó-com edificarem na. 
Cidade cafas brilhantes ;. mas .pela came: 
panha , e pelas margens do rip-Palacios. ' 
foberbos :. tudo. demonftrações das sie: 
quezas monftruo(as queno memo tems, 
pọ. le. tirava6 da .Cultura., -e-de-Com-. 
merció, Tantos, [ucceflos felices:pelo 

curío das idades animados em Goá , ca- 

e | ma 
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mo no centro do nofio poder em Afia, Era vulgo. 


tem juftificado bem as Máximas entaó 
yeprovadas do grande Albuquerque pe- 
Ta-emulagaó dos invejofos , e já mais 
fe arrependérad os Portuguezes , que 
depois feguirad os feus regulamentos. 


Com eftes: fuccefios damos fim aos do 
anno de 1510, ena entrada do de 1511 
nos fornece matéria para a Hiftoría a 

s de Nuno Fer- 


continmagaó das gentile: 
hándes de Ataide. © < 


+ Efte Commandante depois de fager 
“levantar o fitio de Gafim no ultimo de 

Dezembro, de ter picado a reta-guar- 
da do Exercito dos Mouros; nos pri- 


méiro? dias “de Janeiro fahio a inveftir 


6s lugáres junto a Almedina į aonde. 
Mánoel de Noronha , que fe arrifcou 


a'perder-fe ; fez-nos Barbaros o eftra- 
go, que fica referido. Entre outras ex- 
pedições menos confideraveis defte Ché- 
fe , que baftáraó para fe eftabelecerem 
gróflos tributos por huma vaíta -exten- 
120 de terreno dos Reinos de Pez, e 
de Martocos ; foi muito importante a 
des Aduares -a0 lado" de Conte, que el- 
Je fubprendeo na frente de 460 Cod 


1911 
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Res vulg.: los 5 e: de 500 Infantes, Os Aduares amie 
gos y que ficavaú fobre a marcha, ih 
fahiað ao caminho a implorar a fua cles 
mencis, Nos contrarios, aunde levavá 
o deftino , elle por hum lado, e peld 
outro o feu Adail Lopo Barriga , def4 
carregárad golpes tað pezados, que pafè 
fados à: efpada 300 no primeiro repes 
las , 600 fubmettéraó :a liberdade. No 
deípojo de 300 camellos , e-cavallos ;' 
de mil bois, e de: sgj000 icabeças de 
gado miudo fe efcolheo a quantidade ,- 
que fe podía conduzir. - «cc T 

- Acabada: à refrega appareceo né 
campo o nofío fiel alliado: Abentifot 3 
que veio fentirfe ao Ataide de na6 o 
querer occupar «nella empreza ; fende 
élle nofo Capita6 do Campo, O Chés 
fe o tratou com as demonítrac6es de 
maior agrado , e o Mouro proteltom 
“que elle preferia a fidelidade de fub- 
metter aquellas Comarcas á4-obediencia 
do Rei D.: Manoel fobre: quantos in» 
tereflos lhe tinhaó mandado propôr-os 
Soberanos de Fez, de Marocos ¿ de 
Ses.: e de Hehaó : fiidelidade:, de 
que -eHe -continuou a dar as próvas: 
PELIET.) | mais 


ve Porrucas  Liv.xxxbi. img 


mais confiantes, Delle modo- tratava-. Egi vaip? 
mos em Gatim es: negocios militares 
fem. interrupçeó alguma: dó Commer- 
cio, depois. que Nuno Fernandes de 
Ataide lhe permitio a abertura. Ná.cama 
panha fe degollava6 os homens ; «mas 
“na Praça entravaó , e fahivó livremente! 
a commercio franco. com - os generos 
mais preciofos os Mercadores Mouros 
e Judeos com huma. feguranca. paímos 
fg: na Gimples “palavra do Commandan+ 


. * E para deixarmos. aqui referidos os 
frecefios de Africa: nefe anno, devo | 
hembrar-a -reípeito da-fua «conquifla. & 
'Frátade de limites, que: El-Rei D. Mas 
mx! celebrou com a Rainha D. Joanna 
de Caflelia., po:qual fieon na nofía des, 
marcaçaS o Reino de Kéz. Agora que 
Fernando. o Catbolico governava por 
fua “filha ,..fuecedeo: fugirelhe de Caftels 
Fa- para -aquelte Reino. hum Fidalgo q 
que chamaraó. D. Pedro o Bailardos 
Eke homem culpado , cahido ida gra» 
ga do deu. Rei:, de condição intrigantes 
delejoío de applacar a cólera: do Sobe: 
rana ; fiado na grande. amizade de: en 
a E 
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Barraxe , Mouro .paderofo, e Gover 
nador de huma Praga de Berberia, naĝ 
penía menos , que em.fubmettera Fere 
nando o Reino de Ecz; lifenjeando. & 
Barraxe com gnome de Rei tributas 
rio do de Caftella;. Goflou.q Barbara 


„da doçura do nome , e dilpõs. por: (eu, 


meio , que Fernando, deixafle vir D, 
Pedro a Hefpanha. para tratan com: el- 
le negocios de importancia... .... > 
.. Tab bem ouvida fui:a propofia pes 


lo Rei de Caftella ,, que. no meímo inf% 
tante eíqueceo o tratado frelgo, as ra- 


zőes do langue , a.obrigagaó de amigo f . 


em fim as Razões de Eftado-, as de iná 
terefle fizérab.bem os (eus oficios .nog 
annos velhos do Rei Catholica; Vols, 
tou D. Pedro a Afriça com.a acçeitar 
520 do convite, e para dar .hugpa tine 
tura grofleira á perfidia., QuE, contra, 
nós maquinava, veio a fer npgo hol» 
pede em Alcacer-Ceguer. Rodrigo de. 
Soula , que a governava ¿ € que cpm 
o efpirito de penetragaó , de que era 
dotado, oblervava em D. Pedro a ira, 
regularidade dos difleurfos , e as anfbo+ 
logias nas palavras; entreteve-o alguns 


diass 
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Gris, até que podé haver cartas , que Brevig 
D: Fernando efcrevia a Barraxe, de que 
tirou cópias ; que tmandou'a'D. Manoel; 
Jogo que o'Caftelhaño fahio de Alca: 
ccr.: Subprendto-fe El-Rei com as idéas 
efe atteritado: de feu Sógto”, que fé 
donformata' á vita da humerófa Arma. 
dy , que Te prepárava em Malaga. ' : 
* Quando de homma’ parte Te faziad 
queixas por 'húm tom , que' parecia 
fuyiterios y “e "dai outra fe dava ‘nega 
- Góes “frias, que rivánifeltavaó à duplici? 
dede; o Papá Julio II; teprefentou ad 
- Bei D: Petriando”, que 'contrá elle fé 
ligava6” Laiz KITS de França, elos Vel 
úêziaos , qué o fótcórrefté pará cobris 
rem'o Reino de Napoles ás invasões de 
tantos tufmigos, Fataes fora6 eftes of: 
fiélos ` dos: projeãos: concebidos fobre. 
Féz'; que erid ficar preteridos 'á vila 
tada confervaqió de Napoles. Coma. 
a octafiaS “punha r D. Fétnahdo ert 
- maior neceflidade de cobrir os defignios 
tratados com: Bárraxe , elle entendeo ; 
que ò coblegnia convidando a D. Ma: 
noel para entrar na Liga contia Frans, 
ga, e Veneza; EliRei , na6 fo (E fez 


Ga mis: 
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defentendido és propoftas dos Babala, 
dores de Caflella ; mas mandou: forney 
cer de viverçs,.e munições afeis galés 


rancezas , que. entrámo: em lásboas 


gom. fentimenta profundo. de D, Fers 
nando, Finalmente ,epwo . efla, guerra 
pa Europa .embaraçou a .expodicaó de 


Africa, D- Fernando jó mais a Jen 
brou, D. Manoel nunca mais a feptio. - 


; - Antes deftas cortas Lacgederem; esa 
Africa, e no tempo. em que ellas 40004 
tecia6 , Duarte de Lemos. que coma 
fica dito, le encarregou do Commans 
damento da Elquadra .doftivada qrara o 
Cabo de Gyardafá yquendo. en Mogami 
bique foube do naufragio. erdamórte 
de feg tip Jorge de Agsjar; elle. chey 


- gou a Ormuz,. Enab podendo cones 


guir do, Rei Ceifadim ,.£ de Cogsatar 
goncluir a Fortaleza s ¡que e Albsiquer- 
que principiára, contenmaude ideo ftag 
com elles em paz , tem, obrar poraquel» 
las partes nada de memnorayel. -De Ora 
muz foi a Maícate., € perenfermar gias 
yemente em Gocotorá , fe fez leyar à 
Melinde, aonde recobrou -a faude. Ela 
le avifog 30 Albuquerque por > 


do O ET ee Aa om 
` 1 
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da Silveira da repugnancia 9 QUE encon- Ey vg 


trára seno: Ormuz: para a continuação d3 
obra. da Fortmleza:: repegnancia , que 
ab -podérs desfáuer pela defproporças 
dis (nós forças ; -que;pédia lhe augmeme 
tife cor Toccoreas efectivos, Duvidom 
6. Albuquerque faaho com o pretexto 
de embaraço dps megocios de Galecut 5 
mmus :aflegerando 1126 cardaria em fe lhg > 


- Guri para ambos-irem á Arabia atacar 


buma Armada ¿que fe dizia apreltava 
O Soldas do Egypto para invadir a las 
MAU UU EE En pese. É) Dto 
lwquerque oem que icuidava entad era 
aiconquila de Go4:; D. Affonfo de Nos 
ronha,: que eftava provido na Fortaleza 
de: Canmor -e ‘Francifco Pereira de 
Berredo embaredraS na náo de .Antaó 


Noguetrápara-a India, Na viagem apre- 


sáraóoélles Ima: grande não de Came 
báys -catrepada de mercadorias precios 
fas; "mas: fobrevindo huma tormentas 
efta não foi varar na Cófla de Dabul, 
e ficou a fua guarnição prifioneira dé 
Hidalca6. A-de Antaú Nogueira cor- 
senda com o mefmo tempo , quiz.to- 
p , =- Mii .  . mar 
k 


~Ne 
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Era vulg mar o potte de Damas cid di 


Cambaya, aonde naufragou. Ð. Aflone 
- So «de Noronha, que fe lançou 20 mag 
ra fe falvar nadando ,: perdeo a vida; 
os fragmentos da náo. efcapárad so 5 

que (a6 aquelles , 'que nós diflemos ef= 
' grevêra6 ao Albuquerque -fobre o fem 


“tefgate pelo Embaixador de Cambaya y. 


que da parte de feu Ama lhe foi “of 
ferecer à paz a Cananor, quando ellg 
fe preparava para a fegunda jornada de 
04. a E E o E seo À 
= Reparoú Francifco Pantoja parte 
delta perda”, tomando outra não de 


Cambaya muito mais importante , que | 
a primeira, mandada por Alecaú, pas 


tente do Rei Mámud , a-qual: condus 
zio a Gocotorá. A quem havia perten= 
cer efa preza , fe ao Governador -dą 
india, fe a.Duarte de Lemos por fer 
feita no deftrião da fua jurisdiegaó , if- 
fo foi afùmpto de huma difputa entre 
ele, e Francifco Pantoja, Pouco der, 
pois veio Duarte de: Lemos para Cas 
nánor , aonde foi recebido. do Albus 
querque com. demonftrações delicadas 
de verdadeira amizade , que lhe protefa 

Le E y “ta. 


pe Poryusats, Liv. xx rm, 387 
exva O quanto. feria completa a faa far Eri wig? 

fatisfiad, fé hum [Capitaó de tanta 
mereciniento , como era o feu.; quizel: 
fè sicompanhallo 'na jornada . de Gor, 
pue onde ellava a partir. - a 

. Muito longe-do coraçad- fincéro ES 
Alboguérgue eftaya o dobrada de Duat- 
ge de Lemos. Huma inimizade oceul: 
ta” queo arraflava nað fó o fez: ef; 
zuffe dquehe honrado: cativite:; naf 
fó o induzia Acdeprimir- com: ós (eus 
| amigos as; L bellas, de: Albut 
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querque erað T de bom: homem 
de guerra; e que nellas mais fe defco- . 
bria de Felicidade , e de fortuna , gus 
de prudencia , e de valor. 

- Se o Albuquerque foffe outro ho- 
men, : eltas calúmnias eraó bem capa- 
; Zes 


te Mion Gp o 
Tuivrulz: zes de o chegarem 4 ultins extremt 
ea dades. Com Cudo, elle foffreo , e cab 

lou para nab confrontar o feu esra» 
Crer fabio ,:e vaterofo com o indifcres 
to, e temerario de Duarte de Lemos, 
Quando efa emulagaó: ellava no maior 
vigor , fem que alguem o penifafle ; eb 
te recebéo ordem da Corte j para: quê 
- coma fua não fe recolhefle logo ad R éi» 
ho, euniffo as mais 4 Armada do Go 
vernador; Tudo ficou em focego ; teh | 
Je expedito para: tratar com o Rei: de 
Cambaya o: cambio des ço Portugue 
des petos. feus vafluios , que -esprivára 
Frâncifco Pantoja, -Ufando poitin de 
hum impeto de gendrófidade , fem ef- 
perar a: refpofta do Rei Mamad, Ibe - 
Miindou livre a fou parente AluesO : ge- 
Herofidade -a que cofrélponddo o Prin- 
- čipe enviandoslhe foltos a Diogo Cot- 
vea , ca Franciíco Pereira cor os meis 
tCaptivos! | É ADE pla Co ese gr o 
ER y E 


E PE ÇÃO gs 
o. 
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JEXPÍTULO' e E dea 


E bi Gridi da Judía, depois Já ai 
"im Goa as ultimas rovidencias Ê 
a “concluir q controver) ja com. o Vajcon- 


a edi Pere pera: a conquifia à de Ma- 


A 
As Ea 


a 


dora e dao + 


O. q A PP de Ger; Envio 
— - como-adquirio pare D Albuquerque-Hu! 
E dande. seputaçað- ele enfiou a 
| meçeber As: honras devidás a hum Cora: 
quiGadors Gonevrrênd logo a pagar e 
feudos. op Miñiftros dos Prineipes ttii 
| Abutariot ,- qué erað o Rei de Baticalisy 
| so Principe de Chaul, Para fe congrar. 
~ «uarem com o Albuquerque: de victor 
y Ada ndéras dá:pirte de feus Amos Em 
>`  talxadores dos Reis de Narfinga , de 
| Cambaya:, de Calecut,, de Vengapor; n 
) 
de Onor , é de outros muitos, qué 
«com as foas comitivas brilhantes en? 
groflárad a Corte «do Governador , ¿or 
mo huma das dos maiores Prinetpes. 
<Por:outrá parte as familias dos recem- 
cafados y a: quaritidade de o ` 
rox a 
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Era vulg. A frequencia das Nações, tudo concors 
ria para Goa parecer huma' Cidade 
lumipofa. O Governador entretinha | 
dom politica afim os: Minifitos pé 
blicos*, "comb as peffoas particulares 
para ferem teftemunhas; das difpozições 
bellics ¡“e civis ;*com que elle retu- 
Java ambas as Economias da Cidade . 
para a fazer hum Emporio; que ,eitts 

ely cod folem- aodamando- pela: Afia. sa 
e 
ÃO sia “o Hidalcab mê, ar 
, dia “fofrer a-fidelidade. «do competidor 
da lua -fortuná ¿ e'cônteio 'em quantas 
inyectivas ; lhe -propusdad os -feun Ge 
netaes -para a tefimiraçãó:de tamanha 
perda.- Elles fe ngs deixava6: vér mat 
las” vezes - nas -imniediações dia: lira 
som femblantes de: afufiar-; -Yhas. to- 
das as fuas tentativas! fervisó de nos 
“gu o crédito-,: de Confirmar >not- 
o podes em Goa-s de fobirent'a al 
to. tom a reputagad do- Albuquerque», 
“tanto mais: (ublime: » una maio aa- 
ceada.. 

Elle. Chéfe incançavel y so mnemo 

jampo que: fe di ii tantos nego- 


- cios 
N 
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| cios Lérion, elle hia, engroffando a Ar. Benig 


unada parar combater a do: Soldaô nos 
apefmos: pórtos. da: À rabia ; elle delpes 
dio com tres -návs -a;BDiogo- Fernandes 
alo Béja. para navegar, a Cocotorá, Teu 
ber-nellas a. guarniqaó. į e arrazar 8 
ortaleza ; como Praga indifferénte , 


inutil ag: ferviço» do -Rei: : ellg aconfer 


hou prudente a, Diogo Mendes de Vatr 


- «soncellos ,. que: he. pedia. reforços-pas 


Me. 


am ir fobre Malaca ` fufpendefle hun 


iprojedo , que era. tağ dificultolo cor 


«no o da: conquiíta de.Goa ; e necefh+ 
tava de:humá Fróta, como entað na% 


era pefhivel forneger-lhe ; que fe uni» 


ido com «lle participára. da glória de 
«quella-conquiíta.; agora, fem fe fepar 
gar da mefma wniaĝ, foffe adquirir ou- 
tra femelhante: no ataque. da Armada do 
«Soldaó.,: para'marchar da. Arabia para 
‘Portugal goberto . de honras-  . 

-= Oppóxle q Valconcellos , nað: fó 
aaps, vordadejros fentimentos do Albu- 


- querquas mas árelolugaó bem ponde- 


yada no Confelho da: India. Irritado 
«contra ella até fe tomar do furor , rom- 
+. com 9 Albuquerque. todas as rd 


és. ' Fm 


è 
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Erb valgi didas : clamava;, que elle .fe'vpprnftb 


ás Ordens Reaes mà negacad dos: foei 
coros ; com que elle quéria ir vinga? 
a honra do feu Principe ; que éMe a pes 


zar de todos os obĝacalos | havia arió . 


ses acabar na obferváncia do regimiento, 


quê fe lhê déraera Lisboa, do que corte 


travillo condefcendendo sos 'fentinieni 
tos-teitriofos do Goverdador.: 'Obfervob 
oe , que todas as manobras do Vaf 
concellos. o precipitavad:s é contri: el 
te, eos (eus Officiaes mandou deta» 
hum bande-com pena de dagredo y W 


* de confifcacaó de bèns fo fahifent de 
porto ' fem licença Tuas fulininutido-dos 


Pilotos , e Meftres cóm--[entenga-de 
mórte por daftigo da defobediencia. > 


3 Nada refreia hum! efpiritó-altivo's 
quando: concebe poritffrontá -ceddr des 


primeiros defignios.: efeito, quea ot- 
denagaó do Goveruados produzio em 
Diogó Mendes, foi efperar huma noi- 


te élcura com vento: favoravel, e-fe- 
--guído dos (eus Capitães, botar. baira 


tóra.. Eta noticia fubprendeo , thdiguou 
-#0 Governador + que naõ podia deixar 


- de fentir o abatimento da fux authori- 


da- 
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dáde: á vita do: def pos foral ; que Esevtpi 


Diogo Mebdes lhe fazia," Elle mahda à 
algumas -galéz, e nãos, que o figabs 
com ordem de o reconduzit “au port 2 
e gue fenað o quizefíe fażer, O met 
fem mo fundo. Foi: preciío: ham prih? 
cipio de-combate ¿ huma baltá defar 
yorar a verga girando: da: não , 'otitrá 
atar dóus- mutinheiros para Divgs 
Mendes amainar. Todds presos 4 em 
£trári6: pela barra deGoz,, aunde toga 
Se::ajuntow: e: Confelho para deliberar 
2. hum calo: tad Infolito; +. : =>» 
. Era:mecefario. dir hisy exemplo , 
que: nas trópas conTerosfle à diftiplinas 
formar proces da'contravença6' 4s ot- 
cens: -del primeiro Chéfe y 6 fobtea eva 
«fa8' fartbvá- "que Diógo (Mendes fizé. 


- "ya do porros: Elle foi fentericiado “em 


degredo paña 0oReiao; e que em quag- 
“no n6 partia”, eñivefe prezo ny Caf- 
“tele de Goa. Outro Acorda femelhad- 
Te "fé :dweroi contra ‘o Capitaó Pedro 
*Quarefnia, -gue fer embargo de ficar 
"mo rio y m8 defoobrid a tonjuracad' ab 
¡Govemidor: Jeronymo Gerniché , qie 
Ends ¿e idad foi jolga- 


N 
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Esad. do merecedor de fë Jhe cortar: a. cabei 


, os Pilotos , e Meftres' de férem ens 
forcados. Em dous. deftes fe fez. a:exes 
cugaú nas. vergas de huma das nãos. : Pop 
Jeronymo Cerniche, e pelos mais Pito» 
tos. intercedérað- os, Embaixadores -dě 
Narfinga , de Cambaya , e toda a Hofiã 
Nobreza. O Governador differio prom“ 
ptangentea eítas fúpplicas , e lhes comu» 
tou em defterro apéna de mórte',' deh 
gradou dos feus póftos aos Offitines ; 
ge na primeira oceafixó fora6 mandás: 
dos para Portugal... ic 200: 
+ O -Afbuquerqué ; que vencida huma 
portutbuçãó domeftica , fe juftificavá 
qomilhe ajantar huma façanha paraavaiis. 
gar a repetaçaS ; deixando Goa bem: pres 
fidiada:; com humá: Armada de vinte"; 
¿e treá nãos fe fez-4 véla para; o matr: 
dá. Arabia. Os ventos: contrários 6 fot- 
.qárad a arribar a Goa , aonde fe refol- 
-veo: em-confelho pleno ,. que aquella 
"mongçaô fe aproveitaffe na viaveño de 
Malaga. Ao paréçer fe. feguio a execits 


«420; e dando em Cochim novas provi= 


po ia fe reduzira6 a encarregár 
-a Duarte Mello de Serpa;a infpec- 
dal | çað 
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ga0 fobre a marinha ; a'deixar em Co- Exivalg:: 
chim cinco nãos-commandadas por Mas 
noel de la Cerda para na entrada do Ve- 
zaô fazer a guerra a Calecut , € ter cuis 
dado na fegurança de Goa ; elle naves 
gou para Malaca com- dezoito nãos 
em quelevava $co Portuguezes-, e609 | 
Índios. | a Vo à cg Ki TE 

+ - No diícurlo da viagem.tomamos 
quatro navios de Cambaya: muito jm 

. portantes, que biaó para 1 alaca. Deà 
pois fobreveio: hum temporal, - que les 

. Vou a Fróta à llha de Camatta, aonde 
AS a porto de Pedir. O feu- Rei li. 
ongeou ao Governador, - mandandos 
Jhe a bórdo nove Portuguezes, dos que 
Diogo Lopes de- Siqueira deixára em 
“Malaca , «donde elles fugirad para fe ap. 
proveitarem. da boa hofpitalidade -da> 
quelle. Principe, Entre eltes vinha Joaô 
Viegas, que lhe deo noticia da mórte 
executada em Bendara por querer tirar 

a vida ao Rei de Malaca:, e que o Prin- 
cipe Nahodabeguea , noflo inimigo na 

- melma Cidade, por complice no. cri» 
me de Bendara , fe pozera em Íeguro» 

» fugindo „para Pacem, Lago fe C e ` 


\ 
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ss vulg. Governador na volta defte: Reino 56 


pedio ao feu Soberano lhe entregafíe 4 
pefloa do Principe refugiado ; o que els 
le prometteo fazer com promefías del 
gonhar tempo para o Principe o tarde 
Chegar a Malacá., avifar no Rei da vias 
da do Albuquerque; e com efte. ferviy 

ato A 


ço expiar a culpa paflada. E doa 


Mas quando .a -fortuta: perfepue 4 


hom. infeliz, -nada:lhe detem os impul- 
los. Perto da iha da Palvoeira ectcons 

trou. a-nofia Armada anáo , que levas 
- ya a Nahodabeguca, efoí lopo-atacas 
da. Efte Principe, que fabia haviá en 
contrar aos Portúguezes: inexoraveis ) 
quiz antes.morrer mo leito dahonra 3 
que ás mãos de hum verdogo ;' e: le des 
fendeo até acabar, ecom elle todos; 
que tiveraó por injúria fobreviver „quat 
do elle morria, Os noffos o achárad 
sberto em: feridas fem deitar huma fó 
gota de faniguo a beneficio de huma pes 
dra , que trazta y criada em: huny dos 
` Animaes:, a que no Reino de Sia6 chas 
mað Cabrizias., que fendo-lhe tirada 
fe eígotou em hum infante. . Fizeraó-(€ 
= Outras prezas., e depois appareceo q 

voo e náo 


~ - 
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não y.que nos mares de Pacem fez del: Esp vig 
viar. as. nofias a POT parecer, que ar- . 


dia em bum incendio voraz , quando el- 
le, era fogo artificial atigado no con 
véz, facil de apagar, e,com que as fuas 
gentes Le: efcapáraó. Deus da tripulas 
ça viexad, pa lancha abárdo da Capis 
tania , € pedindo. licençã,go Governa» 
dor. para fallar „ lhe différad: .. . -- 
= Que : hyuca- Chéfe: :ta0 magúanimo y 
como elle „naĝ padia deixar de lhe pers 
dear q inegadio imaginado: de lua nho 4 
quando a mandou atacar; posque a ¡fa 
os obrigára armor dayida, e da liber» 


gade :-gue mella nada havia, que: pas 


deis. defpertar..o gofto delicado doha» - 
mem taô, magnifico, nab fendo. elles 
pysatas sinem- mercaderes, que. levafs 
fem generos, ou tiveflem feito prezas; 
que:do contrario, y todos exó Fidalgos 
honrados do; Reino.de Pagem; partidas . 

sios do infeliz Sukad: Zeimal., que fora | 
dethrenado,, do Patsimqnig Real, e her 
sedicario excluida'par hum yplurpador 
violento <=. que: ellgs:hiaÓ pedir. fogçorr 
ros: á Ilha de Java para fagarem , que 
o feu. Soberano legitimo. io id 


> 


o Epe tt Heron Gear Tea 


| / . 

Egip: Throuó dos feus:maicres; Mas que hay 
veado ‘tido, o encontro feliz:-do ade 
ral Portuguez., aque toda.a Afia “cha 
wave: Heróo completo, elles: lhé pe. 

diró er nome: des fiéis. vafíallos de-Pai 
cont, que pata glória do Rei de Pors 
tugal , e Sua, ¿mparafie com asórgas 
dequella. Armada '» hum «Principe pera 
feguido, - HA ais pad aÃ, E 

«© O:Alboquerque acosita- efla propof» 

tà-&om humanidade jucunda: ; promets | 
te: foccorrer: o infeliz Zeinal `e- ene 
guanto elle:em-pefioa nb oia cume 
primentar + deputou a Fernando de dos 
drade para: ir a Pacem; o o inftruir pas 

intenções faudaveis:, que elle acabara 
“de formar à- feu reípeito.: À relacaóy que 
mandou: o Andrade do eítado triflo,:car 
que achou efte Principe: abatido > “tos 
cou com fenfibilidado a0.Governador y 
que aprefeu.a partida para a conferens 
“ia com Zeinal. Efe (e prometteo tris 
butario "da nofia. Coroa y' bogo: que é 
Albuquerque. -o reftituifs a0-Reimo¿ 
empreza , que fe-havis ajultar iem:Maí 
laca , para onde nos feguio Zeinal ; end 
barcando na nofa-Gapitânia, ouspom 


"os + y ale 
1 
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que afim fe confiderava mais feguro + Eos vol, 


eu por nad perder de vifta os objectos 
das tuas elperanças. = >- 

«+4 No primeiro de Julho ancorou a 
Atinada em Malaca ao meio. de mui-: 
tas: nãos de:diverfas: Nações ,-que com 
inquietagad .entrárad æ mover-[e para: 
fe >fepararem della.: O Governador fen- 
tio as confequencias defte temor.panis. 
60, que teve. por offenfivo-do feu cré- 
dito ; e manda publicar: que elle nað, 
vinha: áquelle porto declarar: guerra , fe- 
naŭ a quem quizofie fazer+-lbá : adver- 
tencia; que tranquiililou a revolta, fos 
cegou:-os .efpiritos , e facilitou o trate 
de cinco Capitães de outras tantas nãos 
da: China; que. vieraó render-lhe.os mef- 
mos.obfequios., que antes haviad feito 
no meímo porto a Diogo Lopes de Si» 
queira. O Governador; lhes: agradeceo 
a.civilidade cum huma céacfplendida , 
eim: que: os licores. ida Europa fervíraó 
de lhes derramar nos/carações jucundi- 


dades. Nós participariamos dellas pe- ' 


los motivos dos cumprimentos do Rei; 

das deículpas «da injúria feita ao Siquei- 

ya pelas fugeltóes de Bendara , que el-. 
AOM, X. o N le 
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le lhe caftigára com pesa de mórte y, 
iii pelos delejes vehementes , que tinha de 
huma paz ; pela confervacad da vida 
de Rodrigo de Araujo ,. e dos mais Por-. 
tuguezes , que baviaô ficado em Malan 
ca, fe todas citas expreísões foflem fine. 


oéras. o abri o O SS 
. Á vifta dellas encontrou 0.Gover» 
nados em negociaçað. Pedio fe lhe reftia 
tuiflem os Portuguezes , e lhe foi :refpon~ 
dido, que nad o podia fazer por andarem. 
difperfos. Requereo lugar para a fabris. 
ca de huma Fortaleza , e deixando-o. 
ma fua eloiçãao , nada fe lhe aprompta- 
ws para ella. Ao mefmo tempo rece- 
bia. elle. cartas do Araujo , e noticias. 
dos Capitães Chinas, que o avifavad y- 
de que o Ret de Malaca efperava, bu- 
ma grande Fróta para vir combater a: 
fua ; que na Praça baviaó nove mil ca-. 
nhões montados com. gente á propor-:. 
- çaô para os fervir; e que a guarnigad- 
em grande número tudo tinha: preve». 
nido para huma vigoroía defenía.  O- 
Albuquerque para fe jullificar na face: 
de tantas Nações , que: edawaG.em Ma--. 
laca, as inftruio na perídia., que lhg- 
Ea i to Re Måns 
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maguinavas ; quando a figa intençaS Ees vulg- 
116 - era: romper 'o' Commerciv -; nem 
inquierar a paz das Monarquias , antes 
ao contrário moftrar-le ¿migo com» 
mum , e trabalhar pela concordie en» 
tre os Soberanos. O Salta5-Zeinal ; que 
nsó penetrava o fundo deltas politicas; 
mem fabia conhecer 'o mefinó que vias 
teméro(o de que elle viefle a fer é viði- 
má da- difcordis améagada ; huma noi» 
te fugio -da não do Govemador , e fal 
pedir a protecgaó do Rei de Malaca , 
que mecefiitava fer protegido.  *: -> 
JA fem elperanga de confeguir-a com> 
cordia por meio de negociações, o Go” 
vetnado? quiz vêr fe a lograva por- of- 
feito do medo: Antes que -chegafem. 
os foccorros ; que: fe elperavaó. na Ci. 
dade, mais -juftificada a relolugaó com- 
a fugida de Zeinal , no día feguinte man» ' 
da elle dar fogo: 48 calas » Que ellavad 
pelas margens do mar , a tres nãos de” 
Cambaya {furtas no porto, e principiou 
o terror a fazer na gente da plebe os- 
feus oficios. Os clamores populares. 
conftrahgêrad o Rei Mamud a enviar- 


nós ES de- Araujo com os mais. 
N ii Por- 
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Era vulg. Portuguezes , que alli deixára Dioga 


Lopes, para fazer propoftas de paz; 
pedirem a retirada das trópas de terra 
e a extingaó do incendio. Do tom defs 
ta linguagem entendeo o Governador 
a pouca firmeza dos inimigos; conveio 
em que fe apagafle o fogo; mas ficom 
bem advertido pelo Araujo , de que 
quanto com elle fe ufaya erað eltratas 
gemas, que o obrigavaó a ellar á lers 
ta. | 


querque foi acompanhada de huma or» 


dem mandada intimar-pelo Rei a todos 


os Commandantes das: náos de Merca» 
dores para nað fahirem do porto. Rom» 
peo logo a voz pública, que Mamud 


queria nelle as Nações para Expectado-. 


yas da tragedia dos Portuguezes, quan- 
do chegafle a Armada ; que o Rei ef- 
peravz. O Governador contrapóz á efta 
outra ordem femelhante , rogando aos 
Capitães Chinas nad le apartaflem de 


Malaca fem o verem reduzir a cinzas . 


a Cidade. Immediatamente foi obfer- 
var ofítio, por onde havia fazer o ata» 
que, e achou mais córamodo e da pon- 


Efa negociacaó nova.com o Alba 


DE PORTUGAL, Liv. XXXVIIL 197 


te, eo lugar de huma Melquitá em pou- Erá vulg. 
ca diftancia della, aonde os Mahome- 
tanos fe haviaó entrincheirado. Na vef- 
pera. do Apoftolo Patraô de Hefpanha 
poftamos:: em terra dous Efquadróes. 
O primeiro, que marchou a invellir a, 
ponte , “era mandado por D. Joaó de Li- 
ma, e com elle Fernaó Peres de Anse . 
drade , Gafpar de Payva, Jayme Tei- 
xeira , Fernaô Gomes de Lemos , Vaf- 
co Fernandes Coutinho , e Sebaflia0 
de: Miranda com outros bravos folda- 


-  Ofegundo buílcou o mais groflo da 
povoacaó, e na (ua “télta o Governador 
com: Duarte da Silva , Simaô de An- 
drade., Jorge Nunes de Lead, Ayres 
Pereira, Joad de Souía , Antonio de 
Abreu, Pedro de Alpoem, Diogo Fet- 
nandes de Mello, Simaó Martins Cal- 
deira, Nuno Vaz de Caftello Branco, 
e Simaô Affonío Bifagudo , bravos con- 
quiftadores de hum dos Emporios da . 
Afa. O Rei Mamud, além de outras 
defenías , havia feito armar vários ele- 
fantes- -que deviaó levar humas pe- 
quenas torres ambulantes gue 


a 
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Ent vulg. de foldados efcolhidos , em tum: des 
quaes eltava elle refoluto a mentar , 
quando principiaffe o combate pata de- 

ender em pefloa ao feu Reino , '€ vaf- 
fallos. Pelo meio de hum Incendio: mar- 
chavaó' intrépidos os noflos Efquidróts 
ao fom das caixas , e trombetas, que 
“enfurecia6 os animos para fe avançarem 
fem piedade á degola. O Govertador 
com impetó monttruofo ginhou a for- 
_tisicagaó ' pela"párte da Mefquita ;: mèt- 
tendo os inimigos pela bocca de-hunia 
rua, por onde os foi levando ás 'cudé- 
lidas. O primeiro , que montou vuro, 
foi Sima6 de: Abdtade : ; e quando D. 
Joa6 de Lima , e o Teu Elquadra6 fe 
conduzisB' com corage em nada defe- 
melhante , appáteceo o Rei em hum 

elefânte feguido de outros. —.' 
Efte Principe fez parar os folda- 
“dos, que fugiad de` todas as partes, 
fendo “a fua refiftencia hum inftrumen- 
to da maior animofidade , e furor dos 
Portuguezes, Na Praça grande de Ma- 
lata fe reunírad os elefantes ¿em fórma 
de batalha6 com efpadas atadas nos den- 
tes para ici lição Coin: as trombadas 
as 


«favor. da fua fortuna. E 
<, O Rei em grande perigo teve de del- 
“montar-fe , combatter a pé para ganhar 
+0 Palacio , aonde as guardas trabalhá- 
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«As nofías fileiras. O deícoftume de com- Btavaig: 
_hatermos como inimigos anitmaes fe- 


FOGES., COM os aparatos ártifíciaes mais 


. semerofos, póz em [(ulpenísó o nofi» 


valor. No. meio defe. pavor houvéra6 
entre nós dous deftemidos , que quizé- 
sab confortar as fuas indúíttias com a 
Fortaleza dos brutos. Ferna6 Gomes 
«de Lemos ao lado direito , e Valco 
Fernandos Coutinho ao efquerdo com 


“as lanças enriftadas lhes abriraó cami- 
pho, € aos primeitos que paÑlivaó, as 


Amettérad pelo ventre. Efes elefantes 


_Sentindo-le feridos. entrára6 em fúriat 
«delconhecéraó a voz dos feus guias; 
Obocárad huns contra os outros; recuám 
Ja fobre os inimigos com maior itt- 
- petuofidade , que a do avante fobre é 


Portuguézes., e creíceo a delordem au 


y 


Ta para lhe fegurar a peffoa. Elle o 


,conlegnio fesido gravemente em huma 


-ntaó : infelicidade , que foi neceffário 
-occultat aos foldados atattidos em det- 
À | - TO- 
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Fra valg. rota para lhes nad augmentar a conb 


ternacad. Entad o Albuguerque:,: que 
eftava rodeado de inimigos , deixando 
parte da gente na cabeça da ponte pa- 
ya a defender , fe arrojou com tanto 
impeto aos que eftavad nella, que 05 
mais fora6 paflados à elpada, e o reto 
lançando-fe ao rio, a gente: dos batéis 
o fez em poftas. O mefmo fuccedeo a 
hum groflo Efquadraó , que eftava fire 
“me na bocca de huma rua: vantagens , 
que nos deixárad fenhores da ponte, 
aonde nos fortificamos. Como o com- 
bate tinha durado da: madrugada até ao 
meio dia, e os foldados eftavaó. can- 
gados , o Governador nad quiz enta6 
entranhar-le na Cidade até ao Palacio 
do Rei; mas mandou dar fogo a todas 
as cafas por ambos os lados da ponte , 
e as mais que corriaó da Mefquita ao 
-Paço : manobra, que durou até ao pôr 
-do Sol, e para defcançarmos della , nos 
.recolhemos ús nãos a elperar o outro 
dia. Nefte foi grande a mortandade dos 
inimigos : nós tivemos treze:mórtos , 
e fetenta feridos ; recolhemos-ina Ar- 
mada 52 canhões, que fe ganháraS, e 

| o 
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nofo temor: obtigou muita: da: Sente Etavulg 
a uan noite: da Cidade. | 


> 5 E 
e 


CAPITULO Ve: 


Como fai comuifiada A Cidade. d Ma- 
Jaca, e dos intentos do Hidalcab. 
- Sabre a dé carta ndo ES So no 





canto. dominae. o cdo, aos de 

Malaca à vita “dos prodigios de valor, 
que os noflos acabavað: de obrar; que 

o Rei. de Pad, pouco antes: recebido 

'com-huma: filha de -Mamud , nað teye 

corage para eltar mais tempo na-com- 

«panhía de feu Sogro;-que Utetimuta 

Roja » Mercador. fao  poderofiílimo , 

- com prefentes ‘ricos fe mandou: offere- 

“cer ao Governador para empregar to- 

“das as: fuas: faculdades - no fervico do 

-Rei de Portugal ; e que ontras: muitos 

> para fe porem a coberto do .noflo fu- 

. ror, nað le declaraflem pelo partido dos 

| Portuguezes. Os Chinas fatisfeitos das 

-“nofías vantagens, porque lhes paflava a 

- > monçaD., rogáraf 20 one “Os 
E ei. 
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Est vulg. deixafle partir, :e elle lhes pedio , que 


como paflavaó pelo Reino de Siab, le» 


vaffem comíigo a Duarte Fernandes, 


hum Portoguez da. companhia de Ro- 
drigo de Araujo , bem inttruido na lin- 
gua Malaya , que mandaya por Embais 
xador áquelle Rei. cs 
Bem: via o de Malaca na femblante 
“dos fucceflos a pouca firmeza- das -fuas 
efperanças; mas elle fe determinós N 
fo(tentallas com a refpiráçao de. hum 
ar heróico. Elle deo novas ordena -pa- 
va (e reforgarem a ponte, a Mefauita, 
os córpos de guarda; para a artelhária 
fer melhor fervida. Elle mandou -femear 
"de pontas de ferro: elcondidas. os camai- 
nhos , que-hisó para o Paco , e encheo 
toda Malaca de huma quantidade pro- 
digiofa- dos intrumentos de matar.: pe- 
-rigos , aonde:os Portuguezes encontra- 
riaô. o feu deftrogo , fe o Gentio Ni- 
nachetu nað osavifafie para elles no af- 
falto mudarem de medidas. Efle avilo 
foi caufa do Governador differir a ex- 
pediçaó para o dia dez de Agoíto ; gaf- 
tando os que mediárad em preparar a 
.grande não , que foi de Zeinal , com 
E mui- 
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multos -fógos artificiaes y cobertos OS Era vulg. 
-iórdos de. - faccos de terra , que rece- 
“Aeflem as ballas; commandada por An- 
«fonio' de Abreu pasa por ambos os la. 
-dos fulminar : aos. que defendeffem a 
ponte , aonde ella fó podia chegar 
nas aguas vivas, que fe efperárad. 
> + Ao apontar o dia determinado a não 
“fe applicou á ponte apezar de toda a 
rtfiftencia dos contrarios. . No meímo. 
“ponto inveftio. o Albuquerque a Cidade, 
€ começou o combate logo imagem do 
horror. Nos primeiros impul(os o Abreu 
foi ferido de huma balla , que lhe paflou 
ambas as faces. O Governador prefumin- 
do-o em eftado de na6 poder mandar n 
'accað ; ordenou a Diniz Fernandes de 
-Melto , ea Pedro de Alpoem o foffem 
- fubítituir. O briofo foldado o nad con- 
“fentio; reprelentando que a ferida nað 
“odevia privar da honra , que hía ga- 
“nhanido , quando ella lhe na6 prendia os 
“pés, as mãos, a lingua, ella para man- 
dar, os outros para combater. Na con- 
_tinuagaó da peleija foi tál a Tua prefen- 
«Ga deefpirito na deltribuigad das ordens, 
' à fua corage nos avances, que elle poz 
ao em 
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Era vulg. em fugida com grânde eftrago a todo e 
preíídio da ponte. Pela fua parte o Albus» 
querque fe conduzia com taes xtremos de 
valor , que.os Barbaros nað lhe podendo 
fultentar.a prelenca ,abandonáraó a Mef- 
guita , o hum Fórte vifinho 4 Cidade... 

Sabre: hum Elefante rodeado de tres: 
“mil homens:, appareceo o Rei. para aco» 
dir aos (eus nekte aperto; mas. vendo-0s 
em derrota, eas-eftancias perdidas , fe 
foi retirando - para: -o .Paço.: Os Portus 
guezes circunípectos nað quizéraó. eno 
tad feguillo, e perdérab:a melhor pre- 
za. Entaó fe amparou o Albuquerque dex 
algumas cafas , a que tinha perdoado o 
fogo ; plantou nas fuas  foteias- peças de 
“campanha, que bateílem as.ruas ; mandou 
“que as embarcações. ligeiras-rondaflem o 
vio; a dous Elguadrões y que entrafiem pes 
las ruas fem perdoarem a fexo:, nena 
idade; e fobrevindo a noite, ceflou a pe- 
-leija 4 efe feparára6 oscombatentes. . 
n: Já os Portuguezes.contavad ào Rei 
_Mamud no número: dos feus prifionei- 
ros ;.mas- elle na mefma noite fe refu» 
giou no ferta6 com::fuas mulheres , e 
“filhos, com o enorme-thefouro de Mas 
ES la- . 
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Jaca”, em que: es nofíos tinhaó. firme a Era vulz. 
efperanca de ficar ricos. Quando ama, — 
nbeceo , e os Portugezes nada viraó no 
Palacio. tomados da cólera lhe dérad 
fogo. Voltáraú fobre. a: Cidade, aon- 
de ninguem. lhes refiflia., nað cuidando 
as trópas., que: reflavaó -em mais ex- 
pedientes, que.nos de fe falvarem. Nef- 
ta conflernagaó., já tudo abandonado: á 
pilhãgem, o Governador: poftou falvas 
guardas nas..cafas de Utetimuta Raja, 
de Ninachetu , dos Pegus., Jaos, e Que. | 
lins noflos amigos para as livrar dos. 
infultos. Os defpojos , com que os fol» 
dados: fe remuneráraó. as fuas: fadigas, 
foraó .monftruofos:; e entre elles tres. 
mil.peças de artelharia,, e nað nove mil | 
como. difíéra o Araujo ; huma quanti- 
dade prodigiofa de armas, de munições 
de guerra , e bocca , de máquinas nað 
conhecidas dos noflos, de apreftos pa- 
ya Armadas : em fim tanto de tudo, 
que fó dos generos , que fe acháraó 
pelas cafas , importou o quinto. para 
El-Rei. 200000 efcudos:.de ouro. 
| Tað grande conquifta , riquezas im- 
menfas , huma Cidade brilhante, hu- 
TE ma 
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Era wig. ma glória. elplendida”, .eantos inimigos: 
mórtos , nós 'o compramos a troco dě 
bem poucas vidas. Os noffos Ofkiciaes, - 
e foldados fe conduzíraó por modo ta6 : 
fublime , que : enchéraS- de admiracad ` 
aquellas Regiões. Daqui. em diante fo - 
empregou o Governador em ganhar a: 
benevolencia dos Póvos , que temisó os. 
Portuguezes, como gente feroz. Princi» - 
piaudo pelos: negocios 'da Religia0-, dea : 
graças a Deos por taó conlummada vi-- 
Goria ;: fez: edificar huma Igreja “cow - 

o titulo da Aflumpcad da Senhora ;- e 
paflando aos temporaes , mandow publis ' 
car bandos, para que os Mercadores ¿ - 

- efamilias; que haviaó fugido- da Cida: : 
de, voltaflem para ella fem (ulto: em. 
carregou © governo dos Mouros a Ute» - 
timuta Raja, o dos Gentios a Ninache» 
tu para adminiftrarem fobre elles juftio 
ça confórme: ás Leis da Cidade ; adver-. 
tencia faudavel , que attrahio grande 
número de Eftrangéiros-: fundou nolu» 
gar da Mefquita a Fortaleza ,-que fe: 
chamóu Famofa , de que fez Comman- : 
dante a Rodrigo de Brito Patalim ; fet- 
vindo-fe para ella da- pedra: das-fepub > 

có tu- 


Er e were > 


had 
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tras dos Reis, e dos Grandes, que Era vulg: 
mandou desfazer : cunhou . moeda com 
as Infignias do Rei D. Mangel , e flo- 
recendo como d'antes o Commercio, 
Malaca fe reftitue debaixo da fujei-. 
ção Portugueza o explendor ` primiti» 
vo. e plas id a au 
--- O .Goyemador advertido, de que o . 
Rei apartado da Cidade oito legoas ,.. 
deixando a guarda do tio encarregada : 
ao. Principe Alodia feu filho, . poderia. 
formar intentos. de reentrar na fua Core.. 
te.;: dellacou para .o.irem atacar 208. 
dous. irmãos Simad, e Fernando Peres . 
de Andrade com outros Capitães , al». 
gups Portuguézes , Jaos,.e Gentios: da - 
“terra. Elles deraô nos inimigos com tane.. 
to esforço y que lhes arruinárad as trine 
cheiras , totalmente os derrotáraó ; com: 
todas. as:bagagens „ edere elefantes fe : 
recolhéraó vidtoriolos a Malaca, Ella 
perda-junta á trifieza , que o Rei af- 
flifo tinha concebido , de nab fazer a 
az com os Portuguezes fugerido. pelo 
Principe Alodin , e por alguns dos feus . 
OfEciaes , forað golpes , que o matirud. 
de. repente: Principe de, coragaó e i 
pa nha- 
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En wulg. nhado, que fem prefença de cfpiritê 
perdec a conftancia na deígraça. ¿de 
| Ella mórte abrio o paflo para muita. 
gente de Malaca tomar o noflo partido, 
Entre ella Lafaman , que fizéra as fun- 
ções de General: do. Rei defunto., fe 
offereceo ao Governador para fervir ao 
de Portugal. Elle lhe acceitou o convi- 
te ; aflegurando , que os homens do feu 
merecimento tinha6 lugar em toda a 
parte, na fua. eltimagaó o mais diftio- 
Go ; que podia reftituir-fe a Malaca , 
aonde nað acharia menos os agrados 
do Rei morto. Huma carta anonyma , 
que. debuxava ao Albuquerque com as. 
côres da tyrannia , e má fé, divertio a 
Lafaman do feu intento, € penetrou o. 
fundo da alma do grande homem, que 
em nada penfava tanto , como em guar- 
dar a integridade da palavra, e o fagras 
do das- promefias. | 

Adoçou o noflo Chéfe efte defpra- 
zer com a vinda dos Embaixadores de 
muitos Principes daquelles continentes, 
que lhe rendiaó honras , e o tratava0 
em tom de Tefa coroada. Ao melmo 
tempo chegou de Siad Duarte Fervan- 
e des , 
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des :quefora eftimado daquelle. grande Envia . 


Rei com excefio ,:e enriquecido:com do- 
nativos preciofos, Elle aflegurava ao Al. 
buguerque. quanto lhe era agradavel. 3 
alliança- com o fublime Rei de. Portu; 
gal: que a (ua, victoria:fobre Malaca o 
enchéra de prazer: que elle effava prom» 


pto: para: contribuir. em tudo ;. quanto 


folie vantagem: do: Imperio Portuguez:; 
eltimar a Dignidade delle Governador 
e.de todos, os Capitães do grande Rei, 
Para elle: retribuir -efta reputaça6 - do 


Monarca., fenhor de onze Provincias, 


que. cada. huma dellas. era hum Reino 
refpeitavel, e que todo o enchia de hon- 
ra , mandoy a Antonia de Miranda de 
Azevedo. e a Duarte Coelho, que com 
es feys poderes plenos, e ricos prelens 
tes foffesm a Siad gratificar ao Rei as 
condelcendencias benevolas , com-:que 
o tratava a elle, ea fuá Nacaó.. 

+. Bites: Enviados enchérai bem os 
feus deveres. junto .á pefiva do Rei, e 
da Rainha: fua.Mái, que dobráraó . com 
elles as attenções.. Ainda. que tað grans 


de o Rei de Siad, nad contribuio pou- 
co para. a (yahumanidade a nofio: ref-: 


pei- 


ra nig, 
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peito, eftar elle bem inftruido nas Erm 
baixadas folemnes, que, como a hum 
Soberano , haviaô mandado ao Albus 
querque os Reis poderolos de Java, 
de Pegu, e de outros grandes Eftados , 
follicitando a alliança, a amizade , O 
Commercio com os Portuguezes ; fas 
zendo elogios fingulares ás fuas virtu- 
des. Contra elles fó o Principe Alodin 
nað. podia disfarçar o odio, que het» 
dára de feu Pai com o refto dos Ellas 
dos de Malaca. Elle fe quiz esforçar 


para reftituir a fua perda: ajuntou tró- 


pas, pedio foccorros, fez amigos , come 
poz hum pequeno Exercito, quiz arril» 
car-fe a hum combate ; mas fendo tam- 
bem herdeiro da deígraça do Pai, per- 
didas as forças, e as elperanças, teve 
de fe fortificar na Ilha de Bintaô, don- 
de lançou ao Governador , para ir paf- 
fando em imagem de Principe vida de 
particular. Mas us movimentos do Hi- 
dalca6 fobre (Soa nað nos confentem 
maior extenfa6 nos negocios de Ma- 
laca. - | 
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7. CAPITULO VL RR 


Efirevefe a guerra do Hidalcab toni ña 
| oa, em pad Afonfo de Albm- - 
querque eñava em Malaca. 


E PA do Hidaici6 para Era vulg, 
reítituir a Cidade de Goa naó lhe tops 
fentio que paflafiem muitos dies des 
-pois'da partida do Albuquerque fem tem 
tar fortuna ,: talvez confiderando qué 
ou elle na empreza poderia arruinarfe , 
-ou ganhando a Cidade , a perda wos 
«combates, ea gúarniçao, que lhe deti 
:xaffe , diminuiria as forças, que poriab 
Goa em fraqueza para fortificarem Mas 
Jaca. Ees bem penfados defignios d 
-refolvêra6 a mandar com tres mil ho- 
mens a Pulatecad fobre as Tanadarias 
“da Terra firme. Melrrao , e Tímoja, 
Sempre fiéis aos interefles de Portugal, 
The fahiraó ao encontro com quatto mik 
“foldados da terra , e alguns cavallos y 
que facilmente o desbaratárao. Pulaté- 
cad foube recobrar a fwa Praça.; .vol- 
tou á carga com trópas novas em maiok 
pa | O ii nú- 


Era vulgo 


t 
a 
pra 
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número ; venceo aos dous Generaes , 
que envergonhados de apparecerem em 


Goa, como fe hum revez da fortuna. 


fofle affronta , formáraó a intençaô de 
irem pedir foccorros ao Rei de Nar- 
finga. * Dra g 
Timoja diflicultava efta jornada , 
que o expunhi a foffrer o relentimen- 
to do Rei Criínara , feu inimigo. Melra 


yao lhe facilitou o perdaó, que confe- . 


puio ¿ mas com effeito Timoja foi af- 
afinado , e como elle em Narfinga na 


tinha outro contrario mais que o Reis 


a voz pública o fazia author da fua mór- 
te. Pulatecaó .foberbo com a victoria ; 
determinou entrar na Ilha. Criína, nof- 
fo amigo, mandou elle avilo a Rodrigo 
Rebello, Capitaô da Cidade, que cui- 


dou em reforçar os póllos ; mas nað: ` 


obítante as fuas prevenções ; Pulatecad 


em huma noite tenebroía , como na. 


primeira guerra, pelos lugares em que 
era prático metteo na Ilha igygoo ho- 
mens. Na melma noite tomou no paf- 


fo de Naroa duas caravellas com mor-. 


te de.quafi todos os Portuguezes , que 


fe defenderaô com vigor extraordina- 


rio. 


A A A ke — om 


DE PorTUGAL, Liv.XXXVII. 213 


rios, Os defenfores de Benaltarim, Agua- Era 


cim., e mais póftos avançados, ao el- 
trondo deita invalad fe recolhérad á 
Cidade. | o o 

Todo o empenho do experimenta- 
do General era elcogitar modos de cha: 
mar parte da guarniçaó ao campo para 
entaô atacar á Cidade enfraquecida. Pa- 
a-o confeguir fobornou hum Cânarim 
aftuciofo , e déftro, que mandou a Goa 
informar ao fiel Cogebiqui, como elle 
víra em Goa Velha 200 homens , que 
facilmente feriaó desbaratados , fe fof 


fem inveítidos. Rodrigo Rebello, que 


tinha a gente prompta efperando a vol- 


“ta do Adail Diogo Fernandes de Faria ; 


que na madrugada mandára explorar a 


campanha , créo ao ruflico fimulado, | 


que Cogebiqui lhe proteltava nað fer 
digno de fé, e relolveo fahir da Praça 
_fobre os inimigos. Aos primeiros paffos 
fóra della defappareceo o trahidor , que 
o guiava, fem baftar efta fegunda per» 
fidia para o Rebello conhecer a fraude. 
Ao contrario accelerando a marcha dos 
35 cavallos, que levava , ficando-lhe os 
500 Indios muito pela reta-guarda, avif- 
| | tou 


vulg, : 
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Ec miles tou O campo de Pulatecad , obfervon 
| a defigualdade , conheceo o engano. Se 


elle fofle menos ardente faria huma res 


tirada com honra; fe reflectifle no cone 
felho prudente de Cogebigui, nad aca- 


baria com a nota de temeratio , feguas 
do proprio capricho. 


Mas a fortuna, quando quer traças 


& ruina , favorece a audacia. O Corman» 
dante arrojado , fó com o voto de Ma- 
noel da Cunha igualmente atrevido , 
com a cavallaria , e alguns Malabares 5 
fem efperar os Canarins , le lançou fe» 
bre Pulatecad , que chava occupado 
em receber agente, que pañava para 
4 Ilha em jaugadas. Nehte repelad forad 
“gs dous Aventureiros tağ felices, que 
degollárad mais de 300 homens ; fizerad 
que muitos fe arrojaffem ao rio , aonde 
fe aflogárad , e conftrangéraó Pulateca6 
a buícar o refugio de humas paredes 
velhas, aonde fe fez fórte com 80 Tur- 
cos. À elle tempo chegavaó os Cana- 
rins , que: vendo os inimigos mettidos 
em derrota, fe dividirad para os perle- 
guis na retirada. Rebello, e Cunha fe 
avançavaõ ; elpada em mad ,paraleyarema 
Ee o 
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y calarád áeícalla, Cogebiqui prudente Era vulgo 
os quiz difluadir do intento com a lem. | 
brança, de que nelle eftava Pulatecad 
geíoluto com muito mais gente que a 
fua, toda atrevida: que nað arrilcaflem 
fem fru&o as luas peffoas , quando aquel- 
les contrarios eltavaó prifioneiros, le 
foffem atacados de longe com armas 
de arremeço. 
O Commandante, e o Cunha , fa- 
betbos com a victoria , delprezárad o 
«oníelho prudente , e osinimiges venci» 
dos; com quatorze cavallosentráraó pelas 
roturas do calaráó ; mas os dous pagárad 
a pena da temeridade , cahindo atraveflas 
«los pelos peitos de duas lançadas, e os 
ais feridos fe pozerad em retirada. 
-- Ficou Pulatecaó fenhor do campo, 
porque a gente demandada fe recolbep 
á Cidade, que eftimou a Cogebiqui por 
“hum Capitaó fabio , e previo. Tra- 
_«tou-fe de eleger Governador para a Pra- 
ça, e por yaanimidade de votos foi re- 
conhecido. Esancilco Pantoja, que pe- 
-lo nafcimento , qualidades, e valor era 
-digno do emprego 3 mas elle de tudo 
¿elquecido Q reculos. , lem qu > 
n el- 
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Era vulg. defanimava a gente com os motivos dà 

efcufa pública , que reduziaó Goa ao 
elftado de huma Praça indefenfavel. A 
Nobreza , e Povo, que tinha outros 
Yentimentos , e conhecia - em Diogo 
Mendes de Vafconcellos efpiritos para 
maiores emprezas , que a defenfa da 
Cidade, nað obltante o Albugaerque 
o deixar prezo, elles o nomeáraó Go- 
vernador de Goa. Enta6 allegou Fran- 
eifco Pantoja o fea direito; mas os feus 
vequerimentos forad defprezados á pro» 
“porçaô. do muito, que a pefloa' eftava 

defattendida , o feu valor .ultrajado. 
+ Onovo Governador applicou logo 
todos os cuidados para-bem fuftentar:a 
dignidade do feu emprego. Elle-fez tra- 
dalhar nas fortificações , dobrou a guar- 
migad , proveo a Praça de viveres , «e 
“com 200 Portuguezes , e 600 Canarins 
fe fez prompto para fuftentar o fitio de 
hum Exercito, que cada dia fe engrof- 
fava, Pulatecad, que eftava fenhor da 
Jlha, para facilitar o trajeto das tró- 
pas levantou no paffio de Benaftarim hu- 
«ma Fortaleza, que proveo de grofia ar- 
“telharia ; e já comiembolcadas , ig 
- for- 
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“força defcoberta vinha infultar à Cida- Eravulg 


de para confeguir , que a-pequena guar- 
niga6 fahifle a campo. O Governador a 
nada taó attento , como á conlervacaú 


do feu pouco mundo, tinha pela maior 


glória facodillo da frente das muralhas 
com a gente em cima dellas; Entab ex- 
perimentou elle duas próvas de amiza- 
de, huma em Criína, que no meímo 
«dia , em que tomou pofle do governo, 
dem fe afluftar com o perigo de Goa., 
-Jhe pedio o admittiffe dentro da Cidade 
«com: a fua gehte para o fervir, como 
lhe foi concedido; outra em Franciíco 
«Pereira de Berredo , que veio de Ca- 
Manor em huma fufta comtrinta Por- 
tuguezes offerecer-le para feu compa- 
-nheiro nos trabalhos. PE e 
Impaciente o Flidalcad porque o fi- 
tio fe prolongava tanto, o encarregou 
«a feu cunhado o Turco Rofalca6, que 
Jevava ordem para Pulatecaó lhe obede- 


cer. Ociume.metteo aos dous Chéfes 


-em defordem, que nos poderia fer util, 
fe alguns dos defenfores de Goa: foffem 


menos crédulos..O Turco aftuciofo ef- 


.greveo ao Governador, aflegurando-lhe 
a a que 


l i 
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Rra wig. que elle váó lhe vinha fazer a guerra? 
mas a caftigar Pulatecaó , que a interty 
tára fem ordem de (eu Amo: que pa- 
ra deftruirem efle homem arrogante era 
neceflario , que elle uniffe ás fuas as. 
forças da Praça; e que para próva da 
fua finceridade , fe elle nifo condeíeen» - 
deffe , traria aos Portuguezes, que uau» 
fragáraô em Dabul para lhos entregar, 
O Governador com a maior parte. dos 
Officiaes acreditáraó a fugpelta6, e dér 
raó ao General fraudulento loccarrog 

, por mar , que contribuíraó muito par 
ra a ruina de Pulatecab. >! 
-.. : Apenas Roíalcaó fe vio livre do feg 
competidor , fez faber a Diogo Men» 
des , que elle-naó f6 deixava de lhe man» 
dar os Portuguezes captivos , como lhe 
promettéra:; mas lhe requeria , que lem - 
demora entregafle Goa a feu dono; 
fem fe expór.a que elle levafle tudo a 
fogo, e fangue, naó dando quartel a 
algum vivente, . Todos fe fubprenderad 
á vita delta perfidia abominavel, e cui- 
dáraô em reparar a fua condefcendencia 
indiícreta por meio de huma tal defen- 
fa ; que nað deixafle lugar. vazio entre 

Mie a 
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- & perdá das vidas, ou ganhar a victoria Era vulgo 


completa. Tomou novas forças a guer- 
ya , acautelados os Portuguezes na de- 
fenfa dos póltos , efcufando-fe ás fahi- 
das , que na6 tivellem vantagens evi- 
dentes. A entrada do Inverno rigorofo, ' 


que fechava os mares, pedia outra cir- 


cunfpecçaõ a reípeito das munições, e 
viveres , que [e deviaó poupar. Nelle foi 
tal a continuação das chuvas, que dei- 
tára6 a terra hum grande lanço do mus 
ro: brecha capaz de entrarem de fren- 
te Efquadróes formados em batalha. 
Igual ao noflo fufto foi a confiar 
ca dos inimigos nefta fatalidade. Rofal- 
cad , até entaó fufpenfo por caufa das 
innundações , rompe todas as dificul- 
dades, e fe avança para levar Goa de 
affalto. Elle marchou com intrepidez a 
montar a efcalada ; mas encontrou ot- 
tro muro de peitos fórtes , que fez in- 
vencivel a fraqueza do arrazado. Peito 
a peito le combatéraó furioíos, fitian- 
tes, efitiados, ambas. as partes com 
eflufa6 de fângue, muito maior a dos | 
inimigos. Nós perdemos de huma bal- 


- Ja a Cogebiqui., que mos fizéra tantos 


fer- 
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Era vulg. ferviços com fidelidade, acabando cont 


a glória de valente foldado , e de Capi- 
tað advertido, ERa perda foi contrape- 
zada com.o 'golto da. retirada dos ini- 
migos melancolicos , confulos, e tað 
cortados, que nos deraô tempo para 
repararmos a ruina dos muros. Enta6 
conheceo Rofalcad , que para vencer 
Portuguezes lhe erað mais necefíarios 
os eftratagemas, que o valor, e arbi- 
trou-de dia moftrar-fe com géítos de 
ros combater ; de noite fazer tocar 
trombetas ; que [ervillem de nos al: 
vorogar ,: pára que a guarnicaó ren- 
dida ao-lomno,. defefperafle de fe de- 
fender. .- -- | E E 
.* - O nofão :defterrado Joad Machado, 
de quem tenho dado noticia tantas ve- 
zes, e que fazendo bem o papel appa- 
rente de Mouro, commandava nefte 
fitio huma companhia dos inimigos, 
avifou ao Governador a indúltria de 
Rolíalcaó ; que os trombetas andavad 
efcoltados por huma companhia: ; que 
_Jahifle contra ella, ea derrotafle para 
fe vêr livre dele incómmodo. Afm fe 
executou com felicidade.; .ceflou o ef- 
o tron- 
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trondo, das trombetas ; más o feu lor Era vulg. 


gar foi fubftituido pelos eltragos da fo- 
me , inimigo mais inexoravel:, que nað- 
deixa perceber veltigios.de humanidade: 
Ella foi caufa, nað fó de nos fugirem; 
mas. de apaltatarem fetenta homens, 
entre elles Fernaô Lopes , diftinto em 


qualidade , que cambiáraó pelos alimen- 


tos do corpo os premios eternos da al- 
ma. A apoltafia: deltes homens foi o 
auxilio eflicaz , que tocou até ao fundo» 
o efpirito de Joa6 Machado.. Elle con- 
trapõe aos impios a telolugad de vir 
langar-fe nos braços das anguítias de 
Goa para fe declarar Chriftaó, aban- 
donando as honras, e fartura do cam- 
po com apparencias de Mouro: >- 

=- Tinha elle de huma. Moura dous fiż 
lhos pequenos, ge baptizára, e naó lhe 
era poflivel trazellos comíigo.. Tranf- 
portado de zelo, porque. fenaõd perdel- 
fem fendo Mouros y pedindo a Deos 
perdaó da (ua atrocidade , huma. noite 
os afoga na cama , queixando-fe de lhos 
haverem as feiticeiras embruxado. Def- 
ta accaó tað oppolla á natureza, e ses 
principios da Religiao, de que, elle. vie 

nha 
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Era vulg nha fazer huma profiflaó aberta , fingio 
o Machado , como de obra alheia , bum 
fentimento tað extremofo , que fe lhe 
permittio para delafogo o paflelo por 
toda a Ilha. Os Portuguezes captivos 
e os apoftatas o acompanhavad ; eche- 
gando perto de Goa , lhes defcobrio 
os feus fentimentos ; a refoluçaó com 
que vinha; que a todos rogava na6-quis 
gefem commutar a glória da eterni- 
dade por huma paflagem mais commo- 
da da vida do tempo traníitoria , € ca- 
duca. À efficacia das fuas vozes nes 
nhum dos apoftatas fe moveo; o$ cas 
ptivos todos entrárað com elle em Goa, 
que teve por prefagio dos bons fuccel- 
fos a acçaô piedola dos Portuguezes 
reputados Mouros. | | 

Rofalcaó quiz defpicar efta injúria 
feita a Mafoma com reforçar contra a 
Praça os ateques; mas fem fe atrever 
a inveítilla. O Governador para provar 
os motivos da inaccaó , appareceo na 
télta de oitenta cavallos difcorrendo pe- 
lo campo, aonde carregou o groflo dos 
inimigos , que mandava Rofalcað em 
pefloa , com ippullo tad vehemente y 

a que 
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que degolados muitos dos valeroíos, Era wulg.: 


Rofalcaô com os prudentes bufcou a 
fegurança na fugida. Ella bella acçaó 
do Governador foi acompanhada de ou- 
tra naó menos illuíftre de feu amigo 
Francifco Pereira de Berredo , que come 
padecido da fome , que fe foffria na Pra- 
ga, fem temor das ndos dos inimigos, 
da ferocidade do mar no rigor do Inver» 


no, na meíma fuíta , em que veio de 


Cananor , foi a Baticala , e em poucos 
dias negociou com tanta dexteridade 4 


- que entrou pela barra com vinte paráos 


carregados de mantimentos. | 
|  Experimentou Goa outra vantagem 
na chegada das náos de Joa6 Serraõ, e 
de Payo de Sá, que vinhaõ de deíco» 
brir a Ilha de S. Lourenço, como El- 
Rei lhes ordenára na lua partida de 
Lisboa. Como já entrava a Primavéra, 
veio pouco depois Diogo Fernandes 
de Béja com 200 Portuguezes, a arte» 
haria , e munições da Fortaleza de Go- 
cotorá , que fe mandára desfazer. Quali 
na lua reta-guarda chegou Manoel de 
la Cerda da Cofta do Malabar com as 
feis nãos, que o Albuquerque ihe dei- 
xou 
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Era vulg. Xou encarregadas para.a guerra de Cale. 
cut, e nellas 200 homens com abundan. 
cia de mantimentos : foccorros oppor- 

“ tunos , que [oblevárad a Cidade das op- 
preísões 3 que lhe feguráraó a defenía 4 
fazendo a Rofalcad mais circunfpeko. * 

Nefte anno fahio de Lisboa para a 
India D. Garcia de Noronha:, fobrinho 
do Albuquerque commandando huma 
Efquadra de feis nãos: com os Capitães 
Pedro Mafcarenhas,. Manoel de Caf 
tro Alcaforado , Jorge de Brito , D. 
Ayres da Gama, e Chriftovad de. Bri- 
to. Deftas nãos quatro invernáraó em 
Moçambique, a de D. Ayres veio a Ca- 
nanor , a de Chriftovad de Brito entrou 
em Goa , que com eftes reforços, a 
que os inimigos nað bzéraó oppobigaó , 
nada temia os repelóes , com que Ro- 
falcaô queria nað fe moftrar medrolo, 
No ultimo, em que foi desbaratado na 
fahida , que fez o Governador com 
Chriftovaó de Brito na vã-guarda, fi- 
cou elle defenganado do principal pro- 
jeito , fatisfeito com dominar a Ilha , 
e fortificar Benaftarim para efperar oc- 
«cafiaó mais favoravel ás fuas vaflas a 
A ¿An 
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C ontinuaçað dos facceljos de Affonjo de 
. Albuquerque em Malaca , com ot- 
. . tros acontecimentos. o 


VANDO Goa foffria as calamidades , Era vulg 


o “que acabo de referir, o Gover- 
nador da India em Malaca eftava rodeas 
do dos embaraços , que lhe maquinava 
Utetimuja Raja, que devendo pela ef- 
curidade do feu nafcimento fer modera-. 
do, a lua oppulencia defmedida o fez 
tað foberbo, que já na vida de Mamud, 
e agora .no governo do Albuquerque , 
nad fe contentava com menos, que a 
dignidade de Rei de Malaca, Como na 
vida daquelle Soberano nað pode lograr 
e defignio , entendeo que o confeguiria, 
fe o Albuquerque fe fizefle fenhor da Ci- 
dade, fendo hum Eltrangeiro , que ha- 
via receber os loccorros da Índia, e por 
iflo fe declarou na guerra a favor do [eu 
partido. | | - 

- Naô paflou muito tempo depois da. 
conquilta , que elle na6 fe abrifle com 
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Era wulg. Os moradores da Cidade, e lhes declara(- 


fe: Que deviaS advertir a grande dif- 
tancia , em que os Portuguezes eflavag 
da India para terem foccorros eflecti. 
vos : que elles etad mui poucos, inca- 
pazes de reéfiftir ao Principe Alodin , fe 
com maiores forcas.viefle recobrar Ma- 
“Jaca, e qué como elles deviad entaó te- 
mer que o Principe lhes imputafle.o 
erime de infidelidade., pedia a prudene 
cia que para evitar as contingencias 
funeftas , cuidafiem deíde já nos expe- 
dientes. Aqui teve lugar toda a abertu- 
ra do efpirito ambiciofo , que offere ceo 
toda a fua potencia , a dos feus amigos, 
a das fuas riquezas para impedir as ten- 
tatativas de Alodin , para langar fóra os 
Portuguezes, fe elles 'o quizeflem ele- 
ger Rei de Malaca. | o 
Fuma efperança vaga dominava ao 
. fugeftor, e aos fugeridos , eltes golto- 
fos com as promeflas da liberdade , o 
outro vaidolo com. os affembramentos 


de Monarca. Mas ellas em hum, e nos. 


outros deprefia fe defvanecem.. Viraó 

elles os fábios Regulamentos do Gover- 

nador para a eflabilidade da nova Re- 
de pú- 
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- pública ; as providencias regulares para En sala 
'a fua economia; o freio, que lhes dei. 


tava com a fabrica de huma Cidadela 


“inconquiftavel ; a força das sãos , que 


“deltinava para a fegurança do porte, € 


A 


"pordéraó toda a corage os efpiritos 44» 
—rogantes. Ubetimuta Raja, que.Ras gar 
: lemidades dilatava o coraça6 ; ma face 


do defalento dos feus complices, fem 


fazer mudança no fim das fuas integ» 
“ções. elle cuida em mudar de meios. 


Gom facilidade arma costefpendendia y 


: e faz promefias ao Principe Alodin de 


o fervir com a pefloa , com a fazendas 
de lhe pagar as trópas, fe elle quizef- 


“fe vir arrancar os feus Eftados do pos 


- der da tyrannnia. Recobrou alentos .e 


Principe ; que nað duvidou oflerecer 


Jogo todos os officios de Rei a Uteti- 


* muta Raja , fe lografle o projeóto , naĝ 


“querendo da Soberania ¡para fi , mais 


que onome , eafigura: nltima extre- 


- midade , a que fearroja a ambiçaó, O 


furor , ou a demencia has reprefemta- 
ções de dominar, 
“Para o trahidor avançar o defignia 
era neceflario metter o fegredo em mui» 
Na P ii tas 
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Era vulg, tas boccas , que tapava com promefias de 
grandes vantagens individuaes. Os mais 
intereflados teméraó que, fe a conju- 
raçaó fe defcobrifle , elles feriaó as vi- 
étimas da indignacad dos Portuguezes : 
temor , que inclinou a muitos dos con- 
ductores das cartas, e repoflas a entre- 
gallas ao Albuquerque , inftruindo.o nas 

“idéas de Alodin , e Utetimuta Raja , de 
feu Filho Paciaco , e de Patripa feu gen- 
ro. À politica do Albuquerque teve en- 
tað por conveniente 'difimular , mol- 
trar-le agradavel ao Povo , e conferir 
unicamente com Rodrigo de Araujo o 
modo , com que elle poderia trazer á 
Fortaleza os tres conjurados. A preten- 
caô do Perfa Coge Abrahem , creatura 
de Utetimuta Raja, o facilitou ; por- 
que pedindo ao Governador o officio 
de Quetual , elle lhe refpondeo que: 
nað tinha dúvida ; mas que fendo o em- 
prego importante , para naô haverem 
queixofos era precifo , que elle trou- 

- xefle á Fortaleza as pefloas princi- 
paes da Cidade para as ouvir, e fazer 
com ellas que approvaflem a nomea- 
CO. o | | 

do y Suc- 


t 
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-  Suctedéraó as coufas, como o Gos Era vulgz 


vernador as defejava. Ao fahir da Af- 
fembléa Utetimuta Raja, feu Filho, 
feu genro , todos os mais trahidores fo- 
rad prezos. Formou-fe logo o procel- 
fo , em que elles fe defendérad com ár 
de fidelidade , com alegria de innocen- 
tes, com conítancia de bons fervido: 


“res, na intelligencia de que contra o 


feu crime naó haviaó próvas. Aprefen- 
tára6-le em juizo as cartas, e refpoítas 
da propria letra dos réos, e cahio de 
golpe a firmeza fingida , a fé, e inno- 
cencia affectadas. O temor das penas os 
arrojou aos pés do Governador pará 
implorarem a fua clemencia ; mas o cri- 
me era de natureza , que efcondia a fa-. 
ce ao perdaô. Mandou-fe levantar hum. 
cadafalço no meímo lugar , em que 
Utetimuia Raja quiz. aflaflinar a Diogo 
Lopes de Siqueira , e defprezadas as 
gróflas fommas, que a mulher do tra- 
hidor offerecia pela fua vida , pela do 


. Filho, e genro, a.todos foraú cortadas 


as cabeças. Malaca , ao meímo tempo 
que ficou reípeitola á feveridade. dos 
Portuguezes , nad defe(timou o fim tra- 

| gi- 
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Em vulg: gicó dos arrogantes , origens de tantas | 


calamidades na Républica. 
Compóttos eítes delicados negocios, 
o Albuquerque deípedio tres nãos às ore 


dens de Antonio de Abreu com os Ca» ` 


pitfes Simaô Affonfo Bifagudo , e Fran- 
cifco Serraô para defcobrirem as Hhas 
Molucas. Saio Antonio de Abreu de 
Malaca nos ultimos de Dezembro ,. le- 
vava 200 Portuguezes , além dos fol- 
dados da terra; mas compeiido dos tem- 
pos contrarios , árribou ao Reino de 
Java. Daqui pafou á llha de Amboino , 
dependente das Molucas , e foi ter á de 
Banda, que communica o feu nome a 
dutra quantidade de Ilhas, que a ro- 
deiaó , e que produzem muitas plantas 
odoriferas , emre ellas as que criaô a 
maça, O cravo, anoz mofcada , e das 
folhas (e compõe medicimas excellentes, 
Os moradores [2% Mahometanos ; nað 
fe fugeitad a algum dominio, e quando 
entre (1 tem controveríias , elegem hum 
Arbitro prudente , que as decide , e os 
compõe. ` 

Antonio de Abreu foi tratado com 

homanidade por efes Póvos ferozes , 


já 
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já inftruídos no modo , com que os Por- Era vulg; 
tuguezes fe conduzirað em Malaca. El- 
le fe lhes moftrou officiofo aos feus ob- 
fequios , tað condefcendentes , que lhe - 
permittírað levantar em Banda huma. 
coluna com as Devifas do Rei D. Mu» 
noel. Naó lhe confentindo os contínuos 
temporaes avançar o defcobrimento na 
fótma das ordens do Governador, ð 
Abreu voltou para Malaca. Francifco 
Serra6 fahio de Banda , c levado á toá 

la meíma tormenta , naufragou ni 
Jha de Ternate, huma das Molucas: 
junto aos efcolhos , que os naturaes 
chama6 Lucopines , aonde erzó con- 
tinúos os infultos dos pyratas , e cot-. 
Sarios , que vivia6 da rapina. 

Edes Barbaros viéraô em muitas 
barcas iníultar a não, que por deltro> 
Gada do tempo nad ficou em eftado 
de defender-fe. Serra6 ulou de deftreza 
para fahir do perigo , efcondendo-fe nas 
lanchas com parte da gente å fombra 
de huns rochedos para os atacar em pop- 
pa. Afim o fez o bravo Official com 
tanto valor, que os Barbaros attonitas 
fe fubmettérad , oflerecendo-fe aos Pog- 
| tu- 
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Era vulg: tuguezes para guias , que os conduzil, : 
em ao Paiz incognito , em que efta-: 
vað. Come nelle nað fe conhecia a co- 
yage do efpirito; a que os noflos mofe. 
tráraô nefta occafiaõ eftimulou aos dous 
competidores Almançor, Rei de Tidor, 
e Buleifa, Rei de Ternate , para folis 
citarem a alliança com os Portuguezes 
naufragadus, Boleifa fe adiantou :nos 
ajulles, e mandou dez navios com mil 
homens de equipagem para receberem 
a Francifco Serraó com as fuas gen» 
tes , que O ferviraô contra Alman- 
gor. 

0 Covemadot em Malaca tinha- fe 
delcartado de hum trahidor., e.adquirio 
outro. Como pela mórte do. primeiro 
ficára vago o emprego de Juiz dos Mou- 
ros , elleo conferio a Patecatir , homem 
poderofo a inimigo declarado de Uteti- 
muta Raja , por lhe negar huma filha 
para mulher. À viuva fagaz , mulher 
fem coníideraçaõ nas paixões, defejofa 
de vingar a mórte do marido , attrahe 
Patecatir 4 fua devoçaS com a promel- 
fa da filha , com a de feis mil homens 
pagos á fua cuíta. para dar fobre Mala- 

| ca, 
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kiy e ficar fenhor da Cidade. Outras Era vulg. 
imaginacóes: de fer Rei arraltaó Pate- 

catir -a acceitar as condigóes : recebe a 

moça em fegredo : entra na execuçaõ 

dos: deliguios , e fez pôr o fogo aos 
quarteis principaes de Malaca. Ácode 

o Albuquerque a apagar a rebeliaó , eo 
incendio com tanto ardor , que Pate- 

catir fe retirou para a fegurança do lu- 

gar de Upi em eftado de ja mais fe lhe 

efvahir o cerebro com os fumos de : 
Rei.  . y OS | 
Reftituida a tranquillidade a Mata- 
<a , o Governador fe preparou para vol- 
tar á India. As difpozições, que deixou. 
na Cidade conquiftada , foraó arbitradas 
pela fua confummada prudencia. Do go- 
verno ficou encarregado Ruy de Brito 
Patalim , como diffemos ; da. Alcadaria 
Mór , e Feitoria, Rodrigo de Araujo ; 
A, Capitania do mar a Fernaó Peres. de 
tiggdrade com homenagem ao Governa- 
dor da Praça , e por feus Capitães da 
Armada Lopo de Azevedo, Vafco Fer- 
nandes Coutinho, Joaú Lopes de Al- 
vim, Pedro de Faria , Jorge Botelho, 
Chriftovad Mafcarenhas, Ayres Perei- 
ra 


234 Historia GERAL >? 


Era vulg. Ta de Berredo , Chriftova6 Garcez, 8 
Antonio de Azevedo. Para adminiftras. 
rem juítiga aos Gentios eftava já cria» 
do Juiz Ninachetu; para o ler dos Moue- 
“ros nomeou a hum Caciz dos Malaios y . 
“para os Jaos a Aregemut Raja, ea TuaS 
Calaícar. O perfeguido Sultaó Zeinal 
novamente pedio a graca do Albuquer- 
que, que oadmittio na Cidade; mas 
vendo que lhe differia a rellituiga6 as 
Reino para quando outra vez viefle 
da Índia , tornou a fugir de Mala- 
ca. 

Coberto mais de gloria , que acon? 
panhado de forças, partio Affónfo de | 
Albuquerque para a Índia com quatre 
nãos carregadas das preciofidades toma- 
das na nova conquilta, levando a bór- 
do muitos Officises mecanicos , Jaos 
de naçaô , para fervirem ao Eftado, In- 
do as nãos em cunferva pela Ilha de 
Camatra , defronte da cólta de Daufu 
lhes fobreveio hum temporal tað furio- 
fo , que a do Albuquerque varou em hu- 

, ma penha, aonde fe fez em pedaços. 

A guarnicad parte pereceo nas ondas, 
parte fe falvou nas praias de Pacem , € 
O 
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py Albuquerque deveo a vida a Pedro de Ers vulg. 
Alpoem , que no batel o livrou do pe- 
gigo , e recolheo na fua não. Nefte nau- 
fragio fe perdeo hum thefouto ; os pre- 
fentes preciofos dos Reis da India ; as 
raridades , que fe haviaó ajuntado em 
grande quantidade' por precos avultados 
ara ferem remettidas a El-Rei , entre 
ellas a célebre pedra de tancar fan- 
gue , que trazia o Principe de Mala- 
ca y as vidas dos melhores Officiaes , 
e foldados , que efa o que mais im- 
pemava; o-que o feu Chéfe mais fen- 


A náo de [orgo Nunes de Leað fe 
faparou da de Simad Martias , que le- 
wava todos os faos com a efcolta de 
treze Portuguezes. Os Barbaros fe apro- ` 
veltáraó da occaliads matáraó a Simaô 


. Martins, que tinha fervido' em muitas 


occafiões com grande honra, e aos 

Portuguezes, excepto quatro, que no 

batel forad dar a Pacem; mas elles nau- 

fragáraó em Timião na meíma cólta 

de Gamatra lem gozarem o bem da li- 

berdade. Serenado o mar, o Albuquer- 
| que , 
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Era vulg. que ajuntou do deftroço as reliquias; 

ISIZ que pode, e continuando a viagem, 

em que a fome , e fede renováraó 

os trabalhos , ultimamente chegou, a 

Cochim fem mais defpojos de tantos 

triunfos , que a reputacad , e a gló- 
ria. - 
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e IVRO XXXIX. 
Da Hiftoria Moderna de Portugal. 


CAPITULO L 


Tratab-fe. os fucceffos do anno de 1512 as 
eJpecialmente os da l ndia. 


| AAA pelo Governador em Co- Era vulg. 
chim os cuidados de Goa para fe ca-. 1512 


racterifar como Heróe femelhante ao: 
mar, que no movimento continuo tem 

o feu defcango. Alli o informáraó do 
que fe pafíára naquella Cidade , depois: 
que partira para a de Malaca; como 


- Rofalcad eftava fenhor da Ilha com hu- 


ma Praga fortificada em Benaftarim : 

vifinhança, que tinha Goa como blo- 
queada, [empre nos fuftos de fer invel- 
tida: que ella o efperava para a pôr a 


= coberto dos infultos com a reftauragaó 


da Ilha, e rendimento de Benaftarim 5 
mas que em quanto em pefloa nað hia 
| a 


/ 
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Era vulg. à eftas expedições , ella tinka nocedidas 


de de focorros. | 
Sem perda de tempo mandou o Go. 
vernador oito catures com gente , or- 
dem a Manoel de la Cerda para gover- 
nar a Praça, ea Diogo und de 
Béja provifaô de Capitaó do mat. O 
defprazer , que lhe caufou huma defor- 
dem fuccedida em Cochim na fua au- 
fencia , que teve por confequencia o 
degredo de Simaó Rangel, innocente, 

e zelofo do bem público, para Goa ; el- 
"Je o fuavifou com a chegada da não de 
Pedro Mafcarenhas , que era huma das 

l da Fróta de feu fobrinho D. Garcia de 
Noronha , e vinha provido na Fortaleza 
de Cochim. Outra complacencia feme- 
lhante teve com a vinda do Embaixador 
de hum dos Reis mais poderofos das 
Maldivas , que follicitava a nofla allian- 
ga com a fubmifla6 de vafíallo , e tri- 
butario de Portugal : alternativa dos 
acontecimentos humanos , que com pe- 
zares e prazeres , com felicidades e 

- infortunios hia tecendo a heróica vida 
do grande Affonío de Albuquerque. 

-" A profperidade das armas Portugues 

x zas 
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gos va India foi acompanhada no prin- Era y 


cipio. delle anno do naífcimento do In- 
- fante D. Henrique , que depois de Car- 
deal veio a fer Rei defes Reinos. A 
muita neve, que cahio no dia, em que, 
nafceo , fervio de materia aos invelliga. 
dores dos futuros para preconifarem na 
“Infante huma candura de efpirito, que 
- fe faria luminoía com a pureza da vi- 
“da, com a integridade da continencia, 
| com fecundidade de virtude : horoíco- 
. po bem levantado pela exactidaó , com 
“que a liberdade do lufante auxiliada da 
-graça fez: verdadeira a lifonja do cal- 
- culo, | 
Tornando aos fucceflos de Mala- 
- ca, os feus moradores depois da parti- 
da do Albuquerque fe deixáraó rodear 
da conflernagaó , naícida do temor pa: 
nico, de que a fua ruina feria infallivel 
- ás mãos de tantos inimigos poderolos, 
que os cercayaó. Já parecia que chega- 
va a execucaó deflas idéas trilles, quan- 
- do fe rompev a voz, de que Lafaman 
com huma Fróta coníderavel vinha le- 
var Malaca a ferro , e fogo. Ferna 
- Peres de Andrade para molar aos mos 

Tão 


ulg. 


dl 


240 - - HISTORIA GERAL 


Esa vulg.. radores > «que para os defender nað lhes 
fazia falte <a o Albuquerque, fahio a buf. 
car E Laam wman no meímo rio de Muar , 
aonde fe dizia que ajuntava a imógina- 
da Frcst <a Patecatir, que bevia feito 

efpalthar «<= fla voz falfa , fe aproveita 
da oc c ta €+ æð para vir de noite ganhar hu- 
ma boar aa nofía, que defendia a cabeça 
de hua cxa=a trincheira, Elle a tomou, e 
fez a «= mte prifioneira com o feu Cae 
pita FEE ONÍO Chainho , 20 qual mans 
dou «<=«=>w*w tar 2cabeca , quando Fermnad 
Peres > «que nað achou a Lafaman , o 
foi at a car ,0defroçou, eo fez mudar 
de p> «ar O- | o O 
> q «= {ta victoria , que acabavaô de 
ganta a E F ernað Peres, e Affonfo Pef- 
foa — a3 u11Z pôr tropeços hum novo Ef- 
quad r a O de 400 Barbaros com tres ele- 
fnt e= = sa fua frente armados de Caflel- 


los > «— ta € denodados , e briofos fe avan- 
cára > £ obre as noffas fileiras. Jorge Bo- 
telh <> natou O que vinha na vá-guar- 
da — <=  atrópa bem fervida tomou o 


paro O ee retirando, ficando em noffo 
pod «= =. e aque 


“ ar 


era o refugio de 
i de Malaca. Fera 
nao 
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nað Peres, que nað o perdia de villa, Erá vulg. < 


paffados poucos dias o fui invellir:no 
novo pofto , aonde fe entrincheirára 
com dobrada força. Nunca fe devem 
defprezar os inimigos vencidos , que fa 
bomens, e o efpirito humano nos abas 
timentos fabe recobrar corage. Tanta 
foi a nofila confiança nefte choque, que 
cedemos a Patecatir huma efpecie de 
vitoria , em que Fernaú Peres, e Pes 
dro de Faria ficáraó feridos, e mórtos 
no campo doze homens, em que en- 
tráraô Rodrigo de Araujo, perda fen+ 
fivel, Chriftova6 Mafcarenhas, Anto- 
nio de Azevedo, Jorge Garcez , e Chrifu 
tovaó Pacheco. 

Patecatir foberbo com a [ua vanta- 
gem, avilou a Lafaman , para que unin- 


-do a fua Fróta com a do Rei de Dar- 


guim, vieflem ambas foccorrello no fis 
tio, que deviað pôr a Malaca. Ferna6 


Peres de Andrade poupou o caminho 
a Lafaman, bufcando-o no mefimo por- 


to de Muar , aonde fe atacáraó os dous 
Chéfes com hum valor tað igual, que 
durou dous dias o combate , fempre 
indecifa a fortuna, Cedéraó em fim ,- 6 


OM. Ko Q, fe 


z 
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fe pozerad em fugida os inimigos mais 
atemorifados da corage Portuguezas 
que da fua mefma mortandade, do in- 
gendio de algumas das fuas nãos , da 
deftroço de outras varadas em terra , 
que tambem foraó pao do fogo, 
Quando Fernsó Peres fe recolhia vi- 
&oriofo a Malaca , entravad no fey 
porto com tres nãos os Capitães Frans 
cifco de Mello, Jorge de Brito , e Mar» 
tim Guedes mandados da Índia pelo Al, 
buquerque com muitos obreiros para 
trabalharem na Fortaleza , e na fabrica 
de feis galéz novas , que nos affegurafs 
fem a fuperioridade daquelles mares. . 

A falta de mantimentos, que fe pa» 
decia na Cidade, obrigou o mefmo An- 
drade a ir bufcallos no corfo pelo Ef- 
treito de Cincapura. O primeiro encon» 
tro, que teve, foi com hum grande 
junco de Patecatir carregado deles ; 
que trouxe para Malaca. Lepo de à ze. 
vedo, e Jorge Botelho fabiraô comiigual 
geftino » € voltárad com cutios tres 
juncos do meimo dono, que forrecen. 
do Malaca. com abundancia . reduzí» 
Mo o campo de Patecatir a huma fas 


di e És De 
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me extrema. Pouco depois chegáraó Era vulgo 


Gomes da Cunha do Reino de Pegy 
com huma náo carregada de viveres , 
e Antonio de Miranda da fua Embai- 
= xada de Siaô muito favorecido. da (em 
Rei , com raridades eftimaveis , com 
generos , e merçadorias de grande pre- 
a, | | 
; Ruy de Brito Patalim , Governador 
de Malaça , informado da necefiidade, 
que padecia a gente de Patecatir dẹ- 
pois da perda dos feus juncos , magp 
dou a Fernaó Peres, que foffe defalo- 
jaHo do campo, que occupava para ti- 
rar a Malaca o fufto defte efpantalho 
transformado, e contrafeito Principe, 
A efte tempo já elle te havia alliado 
com o Principe Alodin , e com Lafa- 
man para fer a guerra mais vigorofa 
pela uniad de tres intereflados. (Com 
todos fe portou Fernaô Peres tað faça- 
nhofo , que Patecatir deftruido aban- 
donou as vifinhanças de Malaca , e com 
afua familia , e thelouros fe retirou 
para o Reino de Java. Alodin naó quiz 
efperar golpe femelhante , e recolheo- 


fe com tempo para a Ilha de Bintad, 


- 


244 Historia GERAL 


En vulg. Faltava o deftrogo de Lafaman para fer 


completo o triunfo de Fernaó Peres ; 
mas quando elle mandava virar as prôas 
em fua demanda , toube que o inimigo 
fizera huma retirada mais vergonhofa, 
que as dos dous chamados Principes de 
Malaca , fem que já mais fofle ouvido 
o nome de Lafaman : época efta bem 
feliz , em que a Cidade entrou a gofe 


tar as doçuras da vidtoria:, lem fe naus. 


fear com os defabrimentos do comba- 
te. 

Quando Malaca gozava ellas prof- 
peridades , o Albuquerque em Cochim 
nað fe defcuidava dos apreftos necefla- 
rios para Goa pofluir outras femelban- 
tes. Elle teve meios de os fazer bem 
promptos com a chegada das quatro 
nãos da Efquadra de feu fobrinho D. 
Garcia de Noronha, que o anno pafla- 
do invernára em Moçambique , e tra- 
zia na fua conferva outras duas , que 
no prefente (ahíraú de Lisboa. A mais 


forte , que mandava Jorge de Mello, fe | 


compunha de oito nãos , ea fegunda, 

que vinha ás ordens de Garcia de Sou- 

fa , era de quatro , nas quaes vinhaS mais 
| i de 
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de 29)000 foldados, e que no dia 20 Era valg 
de Agofto déraó a Cochim huma agra- 
davel vita. O Albuquerque tad pode- 
roío nad quiz differir por mais tempo 
o feu refentimento contra Ro(alcaó, 
nem confentir no feu dominio de Be- 
naltarim hum jugo pezado [obre Goa. 
Elle fe embarcou com toda a gente em 
huma Armada de dezafeis nãos, acom- 
panhado de D. Garcia , e de Pedro Mal- . 
carenhas , que naó obftante eltar oc- 
cupado no governo de Cochim , esfor- 
«o algum foi baftante a impedir-lhe j jor- 
pada de tanta honra, que naó feguio | 
Jorge de Mello, por ir tomar pofie do 
governo de Cananor. | 
A Armada fez alto em Baticala, 
em quanto fe requeria da parte do Go- 
vernador ao Chéfe da Cidade lhe rel- 
tituife huma não de Calecut carregada 
de pimenta, que tinha fido conftrangi- 
da a tomar aquelle porto , havendo-a 
vendido hum Arabe a Simad Rangel. 
Naó featrevendo o Chéfe a recufar a 
entrega , o Governador mandou a não 
para Cochim. Em Onor o perfuadio 
Melrrao nó Semprade a capan 
| e- 
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Es rulz. Benaftarim , por lhe conflar com -ceri 
teza que o Hidalcað fazia levas para 
formar hum corpo de 20 mil homens 
deftinados para a Ilha de Goa. Sobre efè 
avio o Albuquerque apreçou a marcha 5 
e apenas chegou, bateo a Praça com 
à fogo da Armada. Hum dos noflos arè 
telheiros teve a felicidade de deífmone 
tar hum grofío canhað dos inimigos 4 
que nos incommodava mais , que o refe 
to da fua artelharia : mas naô obllante 
eita vantagem, o Governador deter 
minou vir a Goa para difpor os meiod 
de fitiar a Benaftarim com formalidai 
de. E 


Bem entendeo Rofalca6 pela reti- 
«ada do Governador , que o feu defi- 
goio era atacalla por terra. Para thè 
cortar o pafío fez fahir da praça hum 
groflo deftacamento de Infantaria , que 
elle cobria na téfta de 250 cavallos, 
Avancoute Rofalcad até ao fitio cha- 
mado as duas Arvores, na6 longe de 
Goa. D. Garcia de Noronha, Manoel 
de la Cerda, Pedro Mafcarenhas., Lo- 
po Vaz de Sampayo, os mais Fidal- 
gos, e Officiaes com quatro mil bo- 
i mens , 
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mens, e hum impulío bem proprio da Ers vel 
fua magnanimidade , leváraó os inimi- 
gos a golpes, até os metterem pelas | 
portas de Benaftarim. Efta acçaó fe paf- 
fou, com tanto ardor da parte dos Por- 
tuguezes:, que chegando á raiz das mu- 
“talhas, (e ferviaô dos piques , e alabar- 
das , cómo de huma efpecie de efcadas, 
para fobirem ao afíalto. O Albuquer- 
Que, vendo a gente expofta a todo ò 
fogo da Praça, já mórtos Diogo Cor- 
rea , que fora Capitaô de Cananor, 
Jorge Nunes de Leaó , Martim de Mel- 
io, e mais de cem feridos, em que em- 
travaó os primeiros Fidalgos , mandou 
tocar a recolher, | 

Para fe formar o fitio com regula. 
Tidade determina o Governador poltar 
dobre ferro as nãos nas paragens, dow- 
de podeflem batter Benaflarim. Ellé 
‘marchou por terra com tres mil Por. | 
tuguezes , em que entrava bom núme- 
ro de Fidalgos, e dous córpos de Ca- 
marins , € Malabares , que mandavad 
Criína ,. e Rulabranco, Foi Benaftarim 
cinveltida por mar, e terra; mas fe 05 
“fitiantes bem a atacárad , os fitiados mé- 

ES | lhor 
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Era vulg; Ihor a defendérad. A Praça eflava roa 
deada de muros mui largos, com muie 
tas torres , donde (em ceflar fe fazia 
fogo dia, e noite. Só a fome atemori- 
fava aos defenfores, que erað muitos, 
e quanto maior o número , menos fe 
reite áquelle voraz inimigo. Elle fó 
obrigou Rofalcad a fazer huma fahida 
vigorofa, que forçafle o noflo campo 

—  Aaretirai-fe para buícar remedio á necef» 
{idade commua. | a 
-O primeiro repelad foi tad violen- 
to, que. deitou a terra a trincheira de 
Manoel de Soufa Tavares, Comman- 
dante da artelharia , que ficou. ferido, 
e os foldados com a fórma perdida, Co» 
mo a fome fazia crefcer a raiva , no 
Segundo impulfo padeceo maior defor- 
dem a trincheira de Garcia de Soufas 
e ella paflaria a completa na de D. Gar- 
cia de Noronha, fe a tempo nað aco- 
dife Pedro Mafcarenhas , que na tél- 
ta de hum batalhaó , fez reunir os fol- 
dados difperfos , metteo.os no fogo, 
e tanto os chegou aos inimigos , que 
depofto o ufo de todas as outras armas, 
viérad os Portuguezes a puchar pan 
dell el. 
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_Sípadas: Entaó foi tal o terror dos Bar- Era vulg 
baros , que fugirad para a Praça com a 
felicidade de nad perderem hum fó ho- 
mem nella refrega. O Governador, ref- 
tabelecidos os póftos, e determinado a 
impedir outras tentativas femelhantes , 
até que a miferia fem perda de vidas 
obrigafle a render Benallarim, fez di- 
latar as linhas do campo , que ficou | 
coberto ás irrupções dos contrarios. . 

| Os inimigos, que á villa defte tra- 
balho tivéraó a entrega por inevitavel, 
opprimidos da fome , cançados da con- 
_£inuacaó do fitio, batéraó a chamada, 
e pedírab capitulacad. O Governador a 
concedeo com a claufula de fer fó elle 
o author dos Artigos , que fe reduzf- 
raô: Á entrega da Praça com toda a 
artelharia, armas, munições , e caval- 
los, que eftavaó nella: Á dos fetenta 
apoftatas , é delertores , que haviad re- 
-nunciado o Chriflianifmo , e fugido do 

- Servico do feu Rei, com promefia de 
Jhes nað tirar as vidas: A das caravel- 
-Jas , que tomára Pulatecaó no paflo de 
.Naroa , e todas as mais fufas , que ha. 
via. na lha; Que a guarnigaó podia re- 


/ 
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Ela tulg.: tirar-fé com todo o feu movel para à 
| Terra firme ; mas defarmada , lem als 
guma das honras militares. Executárad 
os Barbaros com pontualidade efte ver< 
gonholo Tratado, eso meímo tempo 
que elles paflavad para o Continente y 
o Governador tomava poffe de Benal- 
tarim. 
' Elle fe recolheo à Goa, pata onde 
mandou ir os fetenta infames, que fe 
levava fegura a vida em virtude do 
Tratado , huma epiqueia igualmente 
piedofa , e politica, arbitrou meio pai 
va fe fazer nelles hum exemplo públi 
to, que abílivefíe aos relaxados, 208 
fracos, aos pafilanimes de cahirem nas 
enormidades deta natureza. Ordeno 
o Governador, que a todos elles, fem 
excepiuar o abominavel Cavalleiro Fer 
mağ Lopes, lhes foflem cortados os na- 
rizes, as orelhas, as mãos direitas, € 
'os dedos polegares das elquerdas , co- 
mo macas infames, que a todos de 
"nunciaflem a fua trahiçaó , e apoltafia, 
'Fernaó Lopes foi depois deixado ao defl- 
“amparo «na Itha de Santa Helena, aon- 
"de quiz expiar os crimes com as plad- 
a tas, 


4 
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tas, earvores, que fez criar nella com Era vulg: 
admiravel fagacidade , e indúltria , a 

fa que as noflas náos , que navegaflem 

para a India achaflem melhor cómmos 

do nefta chamada E/lallagem do Mar. ` 


CAPITULO IL 


Das ultimas vantagens dos Portugues 
“© mes na India che anno de 19129 
=> e fucceljos do mefmo anno em 
A Africa. É 


FFONSO de Albuquerque , que de- 
pois de huma férie continuada de victo- 
tias podia defcançar 4 fombra da fua 
Yeputaça6 , cortados , e temerolos feus 
fnímigos , lem alentos para defembai- 
Nharem as armas ; -elle entrou a reco- 
Jher os fructos de tantas vantagens em 
novas difpofições , que cada vez fizel- 
fem mais brilhante o nome Portuguez 
na Alia. Já defneceflarias em'Goa tan- 
tas nãos, etantos homens, mandou a 
‘D. Garcia de Noronha viefle para Co- 
‘Chim defpachar a Fróta, que havia par- 
tir parao Reino ; e que depois e. 


Era vulg. 
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fe com a que levava nos mares de Cas 
lecut, para lhe nað efcaparem naquel- 
le anno as nãos de Meca. Defpedio com 
outra elquadra a Garcia de Souía para | 
dar avilo aos Mercadores, que os ca- 
vallos da Perlia os trouxeffem a Goa, 
aonde fe lhes rebaixaria huma coníide- 
ravel parte dos direitos : perda , que 
facilmente fe reflituiria com a quantis 


' dade de cavallos, de que fe faria hum 


~% 


monopolio em Goa para ao depois fẹ 
venderem por alto preço aos Eftran- 
geiros. | | 
,. - Da mefma reputaçaô do Governa- 
dor naícia o cuidado , com que follicita- 
vað a nofía alliança , nað fó os Reis 
vifinhos , mas ainda os mais diftantes 
das noflas Praças. O de Vengapor , que 


.Confinava com os Eltados do Hidalcad,, 


foi o primeiro, que depois da toma- 


da de Benaltarim mandou hum Ple- 


nipotenciario ao Governador com o 
rico prelente de feflenta jaezes magni- 


ficos ; pedindo a alliança com Portu- 
.gal debaixo das condições de fornecer 
.a Goa de todos os mantimentos , de que 


- neceffitafle , e de fazer a guerra ao Hi- 


dal- 
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dalcaó , cada vez que nos fofle conve- Era vulg.: 
niente ; permittindo-lhe elle comprar 
naquella Cidade 300 cavallos cada an- 
no. Efta propoziçaô tað vantajoía por 
fi mefma , o Albuquerque a acceitou 
goftofo, e com hum prefente brilhan- 
te ordenou a Gafpar Chanoca , que 
voltava a Narfinga pedir ao leu Rei o 
porto de Baticala , fizeflé caminho pe-. 
la Corte de Vengapor para da fua par- 
te gratificar, e agradecer ao Rei as fuas 
' boas, e officiofas vontades. 

Ao meímo tempo que o Governa- 
dor pedia ao Rei de Naríinga a Bati- 
cala, que era hum porto mal habita- 
do pelos fevs vafíallos , com pouco 
commercio de Eltrangeiros , e agora 
conveniente para o dos cavallos , que 
vinhaó a Goa , o Hidalcaó lhe envia- 
va dous Embaixadores a pedir o ajulte 
da paz firme, e duravel, coma permil- 
fa6 de nos comprar cavallos , quando 
os neceílitafle para a guerra. O Gover- 
nador tratou eftes Miniítros com dif- 
tinções elpeciaes , e com elles mandou 
ao Adail Diogo Fernandes de Faria pa- 
ra concluir , e formar q Aina 

É ajul- 
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Eta vulg. ajuítes. Meliqueaz por hum Emiffariy 
fe congratulou com elle pela conquif. 
ta de Malaca, pelo rendimento de Be- 
neftarim , enviando-lhe de prefente hu- 
ma não carregada de refreícos. O Rei 
de Cambaya lhe mandou outro Embai- 
xador , que trouxe todos os Portugue- 
zes captivos naquelle Reino : tudo ef- 
feitos admiraveis do crédito bem efta- 
belecido do grande Albuquerque, mes 
recedot pelas fuas façanhas, de que fe 
lhe inclinaflem ofhicioías as Coroas mais 
luminofas do Oriente. o 

Se tantos Miniftros Eftrangeiros nę 
Corte do Governador da India defafia- 
vað as delicadezas da fua civilidade, 
elle a apyfou com -Mattheus , que o 
Prefte Jøað da Ethiopia enviava a Lif- 

' boa pof feu Embaixador a El-Rei D. 
Manoel. O Albuquerque para moftrar 
ao mefmo tempo a tanta publicidade 
de gentes a fua piedade á Religiad Ca- 
tholica , que ee Miniflro profeffava , 
o recebeo com huma prociflad folem- | 
ne, em que fez levar a preciofa Reli- ` 
quia da Santa Cruz, “que elle trazia pa- 
ra: da parte de leu Amo a oflerecer em 
| Lif- 


e 
e 
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Lisboa ao Rei, acompanhando elle ap- Era vulg, 


parato pio huma pompa magnifica, € 
brilhante. Nefa acçaô foi indiúvel q 
júbilo dos efpiritos Portuguezes , por 
verem nas Regiões tað remotas da Eu- 
ropa o Miniflro de hum Rei Chriflaó, 
que com tanto culto, e reípeito tratar 
va o madeiro da verdadeira Cruz pa- 
ra confufa6 dos Novadores , que def- 
prezaó o que nós rendemos ás Reliquias 
adoraveis, confórme ao ufo introduzi- 
do até agora do tempo da Igreja pri- 
mitiva, que elles crêm verdadeira, Car 
tholica , e Apoftolica. | 
Continuando a reputaçaô do Albu, 
guerque a produzir os feus efeitos, o 
número dos Miniftros Ellrangeiros cref- 
ceo em Goa com a chegada dos Em- 
baixadcres de Ormuz ; mas o que entad 
levava mais as attenções , foi o modo 
com que fe conduzio a noflo reípeito 
Naubeadarim , novo Rei de Calecut 
nomeado por feu Tio o velho Gamo- 
rim Apparecérad fobre a barra daquel- 
la Corte as náos de D. Garcia de No- 
ronha., Immediatamente lhe efcreveo 
Naubeadarim , proteltando.o muito obr 
és 


a A 
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Era vulg, fequio, de que os Portuguezes lhe etsb 
devedores; que todos fabiaó a grande 
inclinação , que (empre lhes tivera; 
que ella o movia a oflerecer-lhe a paz 
da parte de feu Tio , e lugar para fe 
fazer nos feus Eflados a Fortaleza , que 
nós (empre defejámos. O Governador 
com extrema complacencia acceitou 2 
propofta , mutuamente fe firmou q 
“Tratado, e para cónftruirem a Fortas 
leza em Calecut delpedio logo. a Gon= 
çalo , e a Franciíco Nogueira, a Gona 
galo Mendes, e elle fe preparou para á 
jornada de Adem , encarregando a Pes 
dro Mafcarenhas o gaverno de Goa. . 

Efes foraó na Índia os fucceBos mes 
moraveis do anno de 1512, a que cor. 
relpondéraó nað menos luminofos os 
de Africa. Corria o mez de Junho, que 
fafona os frutos da terra , quando Bar- 
raxe , e Almandarim fe refolvêrað a caf- 
tigar com a aflolacab dos campos aos 
Mouros tributarios de Portugal. Na 
frente de trópas numerolas entráraó els 
les pelos territorios de Arzila, e quan» 

¿to nelles havia foi palo do fogo. Paf- 
fou a layrar o incendio nas e de 
| | am 
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Tangere, aonde as columnas de fumo Era wig 


impedis0 as luzes do Sol. D. Duarte 
de Menezes , que povernava efla Pra- 
qa, -fenúvel ao clamor dos Mouros 
amigos ,.e prejudicados , determinou. 
reparar-lhes o damno, antes que fe fi. 
zefle geral: Em quanto os batédorés ex. 
ploravaó o campo, elle fe pocu á pors 


ta da Praga na téfla de 2cocavallos, e 


300 infantes , efperando as noticias y: 
gue elles lhe trouxeffem, - | 

Informado de que os inimigos erad 
muito fuperiores em número , que ef- 
tavaÚ acantonados nas faldas de huma 
montanha , aonde fe haó podia chegar 
fem romper muitos desfiladeiros, D, 
Duarte fe avançou para corcar a mon. 


tanha; mas os Mouros, ou nað que- 


rendo fer forçados no memo pofto y 
ou para levarem os Portuguezes mais 
longe de Tangere , aonde nað pudeflem 
fer foccorridos, fingiraô huma retira- 
da. D. Duarte , que lhes percebéo a 
idéa , e nað efperava mais foccorros y 
que. os do feu valot; os foi feguindo, 
Elles voltára6 cáras,, e com os fevs 
eolftumados alaridos fe movêrad ao comi- 
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Eu wulg. bate. Entaú lhes diffe Barraxe: Camas 
radas , com esforço, nað com vozes, 
he que fe ataca6 Portuguezes:. elles (ad 
pouco fenfiveis a gritos , que o vento 
leva:: callai as boccas, apertai os pus 
nhos. a | AO aa 

Quando elle affim fallava ,: o bravo 
Pedro Leitab com feflenta cavallos o 
inveítia , fuftentando impavido o pris 
meiro impulío da multida6 dos Barbas 
ros , que o rodeavaú. D. Duarte, que 
do feu pofto oblervava a impetuoíidas. 
de dos Mouros , mandou 4 Infantaria, 
que os inveltile pelo flanco: ; elle os 
bulca com a cavallaria pela frente ;: he 

«geral a refrega; falta em terra os tur- 
bantes pegados às cabeças; Almanda- 
rim he o primeiro , que foge com cem 
cavallos perfeguidos pelo Leitað , que 
os vai fazendo em púltas ; Barraxe fem 
eiperancas de deixar de perder a vida, ou 
“a liberdades por defpenhadeiros intras. 
taveis fe falva em huma montanha. Em 
fim, com a perda de cinco mórtos, e de 
vinte e tres feridos compramos. huma 
«“Joriofa victoria , em que tiramos a 
“vida 2600 Barbaros, fizémos 200 cas 

SEN Ea pti- 
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ptivos.; tamámos carregados. de tiques Ega mul 


tas 250 camellos, € cavallos , entrás 
mos ricos , e gloriofos:em 'Pangore , 
annde a primeira acção de. D. Dharág 
foi- epcaminhar a marcha: de toda a trós 
pa ao Templo para dar as graças no Ser 
Bhor das yidtoriass =- . | 
« Em quanto fuccediad efas toufad 
em Tangere , nad ellavad ociofos os 
frontci:os de Gafim. Os Mouros feus 
Comarcãos , € tributarios, fugeridos 
pelos Reis de Féz , ede Marrocos 4 
Quvidavad pagar os feudas coflumados: 
Alguns permanecéraó conflantes na fis 
delidade ; mas os rebeldes: determinou 
Nuno: Fernandes de Ataide., que fol- 
fem:caftigados. Com elle defignio mans 
dou a Lopo Barriga atacara cabeça das 
Capitánias dé Bida , onze legoas diflan- 
te de Cafim ; plantada: no outeira dë. 
Xiatima junto ao Rio Arguz. O nof» 
fo Aliado Abentafut fe . incorporou 
com a gente de Lopo Barriga y Cant 
dára6 ambos pelas Aldéas na cobran» 
ca dos tributos ; que fe deviaó. Os de 
Kiatima injuriados defla , que chama- 

vað extorfað , fizéraó entender ags oue 

2 sã Rii- tros 
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Era vulg, tros Mouros feus vifinhos , que vio: 


lencia femelhante era huma caula com- 
mua , que elles conformes deviaó re- 
pelir: Com 8co cavallos foccorrêraõ 
os convidados aos de Xiatima , que 
marchára6 a inveflir o Caftello de Mi- 


rabella , aonde Abentafut fazia a fua 


refidencia, : 

Naó tinha elle entaô mais de 160 
cavallos ; mas pedindo auxilio aos Da- 
- bidenfes confederados , para moftrar 
aos de Xiatima , que naó os temia, fa- 
hio a efperallos no campo. O alentado y 
e fiel Capita6, nað fó confeguio def- 
baratar aos (eus inimigos nefte encon. 
tro; mas reflaurou os negocios de Por- 


tugal, deixando os Mouros fobmetti-: 


dos, efetiva , e defembaraçada por 


aquella parte a cobrança dos tributos, . 


Para fe lograrem as mefmas vantagens 
pela de Azeze, Aldéa poderoía fitua- 
da no monte do Ferro, Nuno Fere 
nandes mandou fobre ella a Lopo Bar- 
siga com Abentafut , que a deftruirad. 
O mefmo fuccedeo aos Mouros de Taa 
zarot. , que refolutos a defpicar a af- 
fronta dos (eus amigos de Azeze A o 
` mel- 
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mefmo Nuno Fernandes os atacou EM Fra vulg. 
pefloa , obrigando-os a retirar-fe menos ` 
vaidofos, mais diminuidos. 

“Como El-Rei D. Manoel tinha gran» 
de cuidado, em que a mocidade illuf- 
tre fe inftruifle na Aula de Marte , qué : 
.eltava [empre aberta em Africa, mam- 
“dou para Gafim a D. Joaó de Menezes, 
' filho do Conde da Tarouca, ea D. Al. 
varo de Noronha , que depois foi Go- . 
vernador de Azamor , cada hum com . 
cem cavallos para fervirem, e em tu: 
do eltarem ás ordens de hum Profel» 
for taó fábio na lua Arte , como Nu- 
mo Fernandes de Ataide. Como eltes 
-dous Fidalgos fó refpiravad delejos de 
fe aflignalar, a occafiad fe oflereceo, 
Nuno Fernandes fez-lhes o gofto , nað 
os quiz ociolos. Os moradores de Al- 
medina , huma das Cidades mais nobres 
-da Provincia de Ducala , a reípeito dá 
- foluçaô dos tributos eftavaó divididos 
em bandos, huns a favor de Portugal, 
outros de Féz. Nuno Fernandes in- 
tentou fazer a fua efpada o arbitro 
deíta difcordia: com ella na mað ama. 
nheceo hum dia diante -de Almedina , 
E CO-a 
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Em vulg, cobrindo a frente de 400 cafaltos 30 


de poucos infantes. 
A numerofa guatnigaó de é$000 
homens de pé,:e de 600 de cavallo , 


que já fabia da nofla marcha; quando 
D. Alvaro de Noronha com parte da 
gente marchava a atacar & porta de 


Marrocos y e Nuno Fernandes com D, 
Luiz de Menezes fe movia á què- Ihe K- 
cava oppolla; elles as acháraS abertas, 
e 30; Mouras formados em liatalha com 
a retaguarda nos muros efperando a vè- 


` fitá. Os Portuguezes forad acomertidos | 


com impeto, tað bizarra, qUe rettote» ` 
dêrad ; mas [empre com: cárascão ¡ale 
miga , que perdeu vinte homens; -& 
eles tres. Applacon:fe a efcatamuçãa, 
p fem mais vantagem ; entendeo-o nof- 
fo Chéfe, que devia: recolher-fe'a Ga- 
fim. Páde fer, que com efla retirada 
fe quizefle confervar inteiro para fub- 
preader os Aduares dependentes: de Ale 
medina , aonde nada obrou por fer fen- 
tido antes de'tempo, © 

Os Barbaros reforgados pelo Rei de 
Marrocos , e pelo Senhor da Serra, 
fados no número viéra6 plantar @ cam- 


po 
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po A tres legoas de Gaim , quando hef- Era vaig 


ta Praça havia 700 cavallos , entran- 
do cem, que D. Nuno Mafcarenhas 
agora trouxéra de Portugal. Quiz Lo- 
po Barriga (aber as forças dos Mou- 
gos , e huma noite com 30 cavallos for- 
gou: a guarda. do campo , matou feis, 
.€ captivou quatro, Das informações 
«que: ekes nos déraó, refultou marchar 


“e mefmo. Official no dia feguinte com 


Ago cavallos, e D. Nuno Mafcárenhas 


gom os cem da fua companhia , co- 


-brindo-Jhes o Governador à reta-puate 
da. Já. perto dos iníinígos D. Nuno fe 


-póz de emboícada ; Lopo Battiga os 
«acometteo, degollou cinco , prendeo. 
- quatorze , fez huma grande preza de 
"gados, .e fe retirou, para onde efta- 
~ ya D, Nuno, Enta6 cahio fobre elle a 
«multidaS dos Mouros picados do feu 
-atrevimento ¿ fahe D. Nuno da em- 


:bofcada . e fe travou entre todos dO 
choque mais defefperádo, que até eh- 
tad fora viko na,campanha de Gafim. 
¿Muitos dos noflos ficáraó defthobtados, 


, alguns feridos, nenhum morto ; 


tas 
-dás marchas, e do combate tab fati 
ga 
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En vols. gados, que o Governador y abandonas-. 
das 22 mil cabeças de gado , fe reca»; 
lheo com elles para a Praça. . > +: 
 Defejofo de defaffrontar efta appa- , 
rencia de menos vantagem ,.o bravo. 
.Ataide , fabendo que a Exercito do Rei 
de Marrocos acampava junto ao Cabo 
de Cantim', deo ás: fuas trópas oito. 
dias de defcanço , -e huma noite a tem- 
po que o Rei ceava; fe lançou (obre: 
dous Aduares, que captivou.. Quando- 
fe recalhia com 300 a laneo: e 
muitos gados, astrópas do Rei o aflal« 
tárad , e perfeguiraô toda a noite cam 
tal dilavia de armas de arre meg», efpe- 
«cialmente pedras, que o lugar do cons 
-bate ficou chamado o campo das pedra. 
das. Sem mais perda que a de hum fes 
sido , elle entrou com todo a delpo- 
jó'em Gafim. Sabendo pouca depois , 
que o Rei mudára o campo para a Ser- 
ra de Renimagra , o Chófe infatigavel 
determinou fubprendella. 
| Elle com 500 cavallos Portuguezes, 
e Abentafut com hum Efquadraó dos 
feus Mouros a afíaltad a favor da noi- 
te, Os Barbaros atonitos com a cont. 
nua- 
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nuageð dos infultos, com a-fúria do re- Era yulg. . 
“pelaô-, mettidos em defordem, cuidá. 
%a6 mais em:falvar-fe., que em defen- 
derfe: O Rei; porque fugio em hum 
«Cavallo em offo , efcapou de fer prezo.;. 
a (ua foberba ficou abatida , as fuas for- 
-ças-deltroçadas, o feu. pavilbaó , huma. 
das fuas principaes. mulheres, muitos 
“Nobres em nofío poder : captivos. 400, 
:deípojos immenfos y gados em grande 
Cópia , que tudo com marcha lenta vie- 
mos conduzindo: a Cahim , fem haver 
-ém todo: o caminho quem de nada nos 
pedi fle: contas... - 
««« Uniformidades de fuccefios. na Hif- 
toria, parece que (ad capazes de nau- 
-Sear os efpiritos; mas os de Nuno Fer- 
“nandes da Ataide fað tað heróicos , que 
fazem a-repeticad deleitavel. Poucos 
-dias depois da. viétaria referida le dej- 
xáraó. vêr dos muros de Gafim.as trá- 
pas attrevidas de Almedina comman- 
dadas pelo alentado Xeque Jahomazon- 
de, que quiz enganar-nos com embol- 
cadas. Lopo Barriga com 160 cavallos 
os ataca por hum lado, par outro Nu- 
no Gato. com força femelhante. Efte 
| 16 
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Era vulg. retracedi a 700 Barbaros , que O caf» 

| regavaó ; mas foccorrido pelo (eu ca» 

marada, tanta prefía fe dérad em vem 

cer, que og inimigos voltárad cóftas 5 

fopportando por efpago de huma legoa 

“golpes horrendos com eftrago laftimofa, 

- | Lopo Barriga ,,2 troço de feeidas peri- 

o golas ,. cortau , pelas proprias. mãos a 

gabeca. ap Xeque, Jahomazonde ,: que 

trouxe arvorada em hum pigue,.e x 

plantou em huma das pórcas de Gafim 

por troo do feu valor. À fua entrega, 

para fe lhe fazerem as honras da fe pnb- 

tura , foi depois o preço de paz com 

08. Mouros: da Xerquia, Bala paz, co- 

“MO nos diminuia o número. dos inimi- 

«gos , deixou a Nuno Fernandes de Atal- 

de mais. defembaráçado para. a guerra 

-com q Rei de Marrecos , e com o Xa- 

«Sife , que ferá a materia do Capitulo fg- 
«BUM... ee cs P 
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Continúa a guerra de Africa, eos fuc- 
o.  celjos do Reino de Congo. 


E ORMIDAVEL:O nome de Nuno Fer- Era vulg 


nandes de Ataide em Africa, elle fe de- 


terminà à avangar a reputaça6: proprias 
€ o terror nos Barbaros de -Marrocos 


com façanhas novas. Como os Póvos 
da Xerquia fe fubimettéraó , e Abenta- 
Fut abonava a lua fidelidade , elle, co 


Ateide uniraó as fuas refpedtivas gentes 


para fazerem a guerra ao Rei de Mar- 
focos, é ao Xarife:, conjurados paraa 
tuina de ambos. Tinha6 elles os feus 
Reaes na ferra de Montes Claros, do- 
ge leguas diftante dé Gafim , no lugar 
que chamaó Duaõ, Ordennu o Chéfe 
a Lopo Barriga, ea Abentafut -foflem 
explorar o campo contrario pelo lado 
do monte Athlas. Informado da fua po- 
ftura , le refolveo utacallo de impro- 
wifo; mas com impulfo taá vehemen- 
te, que os Barbaros em eltado de nad 
fe defenderem, nem.le falvarem, = 
o | Ta 
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Era vulg. "26 degolados mil (obre a marcha, fi- 
cáraó 150 captivos, e tomamos toda a 
bagagem, que enriqueceo a guarnigad 
de Gafim,' ES 

Os Portuguezes mais animados com 

efta vitoria , immediatamente entra- 

tað pelo territorio de Xiatima , que 
deixáraó aflollado com muitos mórtos, 

e alguns captivos. À noticia defta irru- 

pçaô forçou o Xarife a plantar-le na 

télla das fuas trópas para nos comba- 

«ter a todo o rifco. Lopo Barriga , e 

«Abentafut com ardor igual lhe fahirab 

ao encontro, edepois de hum choque 

bem difputado , a viétoria ficou inde- 
cifa; mas nós tivemos a vantagem de 
prender a hum filho de Mezeára , Rei 
de Dará. Com pouco intervallo de tem- 
po os melmos Chéfes marcháraó fo- 
bre o lugar de Tanli no territorio de 
Xiatima , que quizéraO levar á efcala. 
Os feus moradores , que nað tinh20 
mais exercicio , que o de cuidar na mul- 
tiplicacad das abelhas, e fabiaõ por ex- 

_periencia quanto faó duras de foffrer as 

picadas. dos feus ferrões; elles trouxé- 

.Taô aos muros quantidade de colméas, 

| tc 
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a que déraó fogo para exaíperar a Có- Era vulg. 


jera dos habitantes dos cortigos : lan- 
gárabios fobre os Portuguezes , que: 
incommodados pelas ferroadas das in-: 
duftriofas artiftas do mel, lhes cedéraó. 
a victoria. AnimáraO-le os Barbaros com: 
a fua“ inquietagaú para defpedirem ar- 


“mas de arremeço, que | lhes feriraó al- 


guma gente. | 

Como a conquifla de *Tanli era re 
fa de pouca importancia , Barriga, 
Abentafut fe retirárad para Águz a al 
tar os meios de fe defenderem do Rei 
de Marrocos, que marchava com gran- 
de Exercito. Tinha entaó chegado a | Ga 
fim com boás trópas Nuno da Cunha, 
que depois foi Governador da India: 
foccorro , que véio a tempo para Nu- 
no Fernandes reforçar os dous: Cabos 
acantonados em Arguz com elle hofpe- 
de na téa de 200 cavallos. No pri- 
meiro encontro com os inimigos a per- 
da de ambas as partes: foi confideravel ; 
mas nós tivemos a vantagem infeliz. de 
prender hum Mouro aftuto , que met- 
tido a tormento para declarar as ideas 
do o Re de Marrocos nefla guerra, de: 

cla- 
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Ers vulg. .clarou: Que Abentafut tinha huma ina 
telligencia fecreta com o niefmo Reiy 
que elle lhe fazia avifos de quanto" fé 
paflava entre os Portuguezes;. e que fa 
elles na prevenillem as confequencias 
de femelhante perfidia . o feu: damno: 

“feria inevitavel. : Ed E 
Huma. noticia delta importancia y 
gue Nuno Fernandes havia averiguar an- 
tes de partir , de tal fórte o fubprendeoy. 
que ordenou a Lopo Barriga, ea Nus 
no da Cunha fe apartaffem «lem demo 
ra da companhia de. Cide.:Abentafut. 
Naó obedeceo a efta ordem D. Rudiis 
o de Caltro , que com tres criados 
le fez delle ifeparavel. O:Mouro ges 
nerofo , offendido de procedimento fe» . 
melhante , na6 quiz levallo em filene 
cio , nem foftrello palmado. Elle enviou 
hum expreflo a Nuno Fernandes com 
huma carta, em que lhe dizia: Que 
até ao fundo da alma o feria a injuftis 
qa, que com a fua' pefloa acabava de 
fe ufar: que fe admirava de.hum Ge- 
neral da fua prudencia diferir tað cé 
gamente aos confelhus , e noticias de 
hum Mouro ladra6., e infiel, quando 
: | os 
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os feus ferviços feitos á Coroa de Por! Ega mlg. 
tugal o punhaó. a coberto de toda a ca- 
Júmnia ; que para confundir aos feus 
emulos ,. para «dar as ultimas próvas da 
fidelidade de vafíallo , que jurára fer del 
Rei D. Manoel , marchava já com tres 
mil homens de ‘cavallaria todos da fua 
gente a dar huma batalha ao Exercito 
formidavel do Reide Marrocos, na qual 

a fua-mórte, ou o feu triunfo fofle o 
poses inmortal da pureza incontraftas 
vel dos feus fentimentos, 

Com efta carta ficou Nuno Fernan: 
des corrido, fem outro recurfo, aléni 
do arrependimento , paia a fua. credulia 
dade facil. Elle defpedio' logo:a Henri- 
que de Parada com doze Cavalleiros pa: 

ra levar a Abentafut a refpofta com tan- 
a defculpas. , que bem perfuadifiem ao 
aggravado 4 confiança: extrema , que 
fempre tivera dello; e que nu dia fe- 
guinte a veria confirmada no foccorro 
de:soo cavallos, que lhe mandava para 
ir atacar: o-campo do Rei de Marrocos. 
O bravo: Abentafut fem efperar a rel- 
pofta do Ataide, marchou á fua expe- 
aigue + € quando “chegou Parada e elle 

ria 
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Era vulg. hia no alcance dos inimigos: vencidón, 
Occupado das imagens da injuítica que 
fe lhe fizésa, com os feus. tres mil ea- 

y vallos fe lançou tað foriofo: fobre--os 
córpos avançados do Exercito, que te- 
vando-os de tropel febre o grofía da. 
campo , o metteo -em delordem., nað 
deixando ao Rei, e fuldados mais acors 
do, que para a fugidas. -> ~ 

Nella vitoria., a todas-as P ada 
miravel, foi herrivel a mortandade f- 
pecialmente no alcance. 0Os:.captivos 
foraô muitos , os defpojos immenfos"., 
todo o campo ficou no poder. dos ven 
cedores. Depois de tudo concluido ehe= 
gáraô Lopo Barriga, e Nuno da Cu- 
nha com os $00 cawallos ¿ que vierad 
fer teftemunhas da glória de Abenta- 
fut , do orgulho abatido do Rei de Mar- 
socos. Tedos os noflos Ofhciaes no 
meio da complacencia de feito tað cheio 
de honra, que teve por author a hum 
Mouro fiel com tres mil homens va- 
lentes ; elles nað podiad cifmular a 
dôr de naó participarem della pela cres 
dulidade facil de Nuno Fernandes con- 
tra hum homem inculpavel na rd 

as 
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dide, que nos havia prómettido. Ent20 Era valg. 
-fe defatárað as vozes do efcaridalo em 
-teprehensóes contra o Chéfe , que per- 
-déra para fi, é nað deixára adquirir aos 


putros a reputaca6 de huma das maiores 


façanhas , que lé-tinhad vio em Afri- 


ea: façanha, que era baltante pära im- 


-mortalizar nos noflus Fallos o nome de 


Cide Haya Abentafut. Como o feu el- 


-trondo foava 'emitoda a paite , Nuno 


Férnandes para impedir com alguma 


acçaó nað vulgar o golpe , que elle 


pudería delcarregar no feu crédito, ore 
denou aos noflos dous Commandantes; A 
que com os 500 cavallos , que tinha6 
em câmpo , atacaflem | huma fórte Pra- 
ça na Comarca de Xiatima , e que a to» 
do o preço a rendeflem. Elles executá. 
að a orden com tanto de exactidad » 
e de rigor, 'que levando a Praça de af- 
falto, quafi toda a guarnigaó foi paffa- 
da á elpada. l 
Quando fe obravað eftas gentilezas 
em Caúm ; O Rei de Féz para defpicar 
as injúrias recebidas o anno paflado fos 
bre Arzila; Barraxe, e Almandarim pas 
ra le defatfrontarem das muitas , que as 
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Era vulg. 
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nofías armas lhes tinha6 feito, viérab 
com Exercitos numeroíos fobre Argi- 


Ja, efobre Tangere. Como .neftas in- 
vasões, além da mórte de D. Diogo 


Coutinho , irmaô do Conde de Marial- 


va , nada fuccedeo de memoravel , el- 


las nad faô objecto , que nos leve q 


tempo. . 


Tantas guerras na Mauritania , tale 


tas Elquadras para a India , defpezas 


enormes em tanta multidaó de expedien- 
tes, em que entaó [e occupava a nofia 
Corte ; nada era baftante para dimi- 
nuir em El-Rei o ardor do zelo pelos 
augmentos da Religiad no Reino de 
Conga. Já nós diffemos as Igrejas , que 
mandára fundar nelle , e os Miflionasr 
rios, que enviára da Congregacaó dos 
Conegos de S. Joaô Evangeliíta para 
propagarem o Evangelho. O Catholice 
Rei D. Affonfo, que yencéra a feu ir. 
mað o gentio Panfo , quando lhe dif: 
putou a fuccefiaô do Reino, para. dar 
a D. Manoel. as demoltragóes mais conf: 


tantes do feu reconhecimento ; nos an: 


nos antecedentes mandou para Portu: 
gal afeu filho D. Henrique , a ley ir 
Ee. nú e maô 


e. pa Š a ima item 


€ “e” Coca E Y- a 


DE PORTUGAL, LIV. XXXIX. 27% 


m5 D. Manoel, e a D. Pedro fey pri- Era mig. 
“mo para ferem infltuidos nos Dogmag 


Catholicos , na lingua Latina , e em 
outras fciencias, "co 
“Como D. Pedro , que em Lisboá me: 
reçeo agrados efpeciaes aos noflos Prin- 
cipes, nelte anno teve de voltar q Con» 
go, o Rei D. Manoel envioy com ellg 
novos Miflionarios , obreiros para a fa- 
brica dos Templos , ornamentos pre- 
giofos para os Oficios Divinos , pre- 
fentes riquiflimos a El-Rei , e por Em- 


baixador junto á fua Pefloa a Simaó da 


vilva, Fidalgo honrado. Elle Minifro 
levava ordem para promover todo q 
genero de interefles do Rei D. Affonfo, 
e aconfelhar-lhe da parte de D. Manoel, 
que elle em qualidade de Principe Chrif- 
tað devia mandar hum Embaixador a 
Roma para render obediencia á Santa 
Sede , e que para O inftruir no modo 
de efcrever ao Papa, hia na fua com- 
paúhia hum Jurifconfulto , que tambem 
lhe ferviíria de confelheiro na adminif- 
traga6 da jultiga. Como efla Embaixa- 
da havia fer a primeira , que o Rei de 
Congo mandava a Roma, eo Minil- 

E S ii tro. 
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Era vulg. tró della o mefmo D. Pedro, que tt. 
“nha de voltar na Fróta de Simaó da Sil- 
va, D. Manoel promettia de a fazer lus 
minofa á (ua defpeza com ocortejo de 
muites Fidalgos Portuguezes. | | 
Siimaó da Silva deo principio.; mas . 

nað confummou a Embaixada, em que. 
pelo (eu fallecimento , o fubftituio -Ale 
varo Lopes, Feitor da Fróta , que le» 
vava os mefmos Plenos-poderes. Apre- 
fentadas as Credenciaes , Simad da Sile | 
va explicou ao Rei: D. Aflonfo as .in- 
tenções de feu Amo a reípeito dos Ef- 
cudos de' Armas. que: lhe remettia pa- 
ra recompenfar com efta Devila de hon- . 
ra o merecimento, dos vaflallos , que 
mais fe houveflem diltinguido no feu . 
ferviço. Elle os diftribuio, para fi ,.e 
feus delcendentes , por trinta e feis Fi- 
dalgos, que o ajudáraó a vencer. a feu. 
_Írmaó o Principe Panfo , como inf ru- 
mentos da gloriofa vitoria, que ocon- 
firmou:na Fé, elhe adguirio-o Reino. 
Efte Rei piedofo-, vendo os Religiofos, 
os foldados , os artifices ,.0S ornamen- 
tos para os Templos, o prefente de traf- 
tes exquifitos, cavallos; € jaezes , que 


aA 
“ 


tugal, 
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- D. Manoel Abe: mandava , levantou os. Era vulg, 


olhos ao Ceo , e deo graças ao Todo 


= Poderofo , que fazia evidente na (ua 


peffoa , como todas as -coufas concor- 


“rem para a felicidade dos que amaô, 
e crem no verdadeiro Deos. 


- Finalmente , D. Pedro deftinado 
Embaixador para Roma, tornou a em- 


- arcar ma nofla Fróta para voltar a Por- 


tugal , acompanhado. de doze Cavallei- 
ros diftindos, e doze mocos ncbres, 
eftes para ferem inítruidos nos noflos 
Collegios , aquelles. para lhe engrofla- 


“rem a comitiva na Embaixada. El-Rei 


D. Manoel o recebeo em Lisboa: com 
muitas honras, e O preparou para a jor- 
nada de Roma, aonde chegou no an- 
no feguinte de 1513. O Papa, o Col- 
legio dos Cardeaes, toda a Curia Ro- 
mana moftrou huma alegria extrema 
com a chegada defte Mini(tro , que era 


- hum Padraó vivo, hum teftemunho elo- 


quente do ardor, com que na Ethiopia 


-- propagava a Religiaú Catholica ; da 
Obra de piedade , que tinha origem no 


zelo fanto do Rei D. Manoel. de Por- 


Apre. 
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Aprefentou ó Embaixador mo Papa 


Julio II. a carta do Ret de Congo ; que 


entre outras coufas dizia: Como o Rei: 
D. Joa6 II. de Portugal o havia. arram 
cado do poder .de Satanaz, “e emregue 
nos braços de Jefus Chrifto ; o apartás 
ta do hotror dás fombras , e o mettéra 
de poffe de tegiaS da luz: que D. Mai 
noel com imáfores perigos dos fens vals 
fallos , e defpera dos feus thelouras ¿ 
entranhára: os" relplendores do Evangeú 
Mo nos certdes tenebroíos da Ethiopia e 
que elle diva graças 20 Ceo' pela Prou 
videncia efpecial , que moftrava fobre 
b Reino de Convo , ‘guardado rios abyf- 
mos dos Decretos eternos para recebet 
às verdades reveladas, de que deperidiá 
à fua predeflinaqró : que fendo infor 
mado , de que elle ña: terra era o Vi. 
gario de Jefus Chrifto , a quem todos 
os Principes Chriftãos refpeitrva6, co- 
tio a Pai commum ; nað lhe parecia 
jufto deixar de os imitar na reverer 
cia , hos cultos, nos obfequios; quê 
para ellas proteitações , e em feu no- 
me lhe beijar o pé, mandava por Em- 
baixador a feu parente D. Pedro , ho- 
E mem 
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nen: dé-vida.proba , e sãos cofumes, Ergvulg,- 
que- por elle D. Affonfo fubmettería to- 
do :o feu Reino á vontade , le imperio 
da Santa: Sede Apoftolica. « O Papa ref- 
pondeco a elta carta com as expreísões 
vivas: de huma caridade paternal ; del- 
pedio. com fumme. agrado ao Embaixa- 
dor, que .veio- embarcar a Lisboa, e 
foi recebido em Congo pelo Rei D. Af- 
fonfo: tem prazer extremo, de todo O 
eino comi alvoroço fem igual. Y 


a 
q PRESTE RR . 


< + CAPFTÓLO IV. o 


x Ao dE E a ES AIN 0 o O 
Tratab:fe os acontecimentos da India 
po cmo aina dersiz 


D Errot de fer inconflante aque cha» 1513 
ma6 reda da fortuna: nó Reinado feliz 
de D. Manoel, ellá firme ; prégada com 
dous cravos, hum em Africa y outro 
na Afia..Nofim do :a0no , que acabó 
de tratar y quando o efirondo das noflas 
victorias na Mauritaniz.edchia o mun= 
do de affombros:, na Hha-de Java hunt 
Mauro- potenti fimo por nome Pateo- 
“uz preparava, ém-huma Armada = 
A | elo 


Pro 
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Era vulg. tinada a conquifizr Malaca ; outto tros 
- féo para o noflo valor invencivel. Efa 
te Barbaro havia annos, que prevenias 
poder tað formidavel, como o de tres 
zentas vélas para promover os intentos 
de feu amigo Utetimuta Raja : primei- 
ro contra o Rei de Malaca, depois con- 
tra Affonfo de Albuquerque. Ágora que 
o feu amigo já perdéra a cabeqs em hum 
cadafalío , como a deípeza eflava feis 
ta, Pateonuz a quiz refarcir com ' 03 
defpojos de Malaca ,: que. fuppunha ren. 
dida fem: mais: trabalho y que pór-lhe 
á vifta a perípectiva faofa da m Ari 
mada. ` 

Juftamente fe jedtava elle 4 sde que 
tudo moftrava Temblante de favorecer 
e, Os feus defignios. O Albuquerque , que 
era o terror dos Indios, eftava aufente: . 
os Mouros lhe fornecia6 huma multi- 
dad de homens : elle tinha outra de 
navios; e para maior avance das fuas 
forças , confeguio com induítrias fuble- 
var a gente das duas Ilhas, chamadas 
a grande, ea pequena Java, vifinhas de 
 Ceila6, de quem as fepára hum peque- 
no braço de mar. Foi huma grande 
van- 
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vantagem. trazer Patgonuz ao feu par- Era valg- 
tido efes’ Póvos, bellicofos , que do 
“ofkicio, de forjar armas , e fundir me- 
taes ,: toma hum ar.deshumano , que: 
as faz, medonhos,. Do porto de Javara:, 
Cidade de que Pateonuz era Senhora 
- fabio -elle com,o pompolo appárato y 
* fazendo-le na volta de Malaca. Todos 
“as. pórtos. por.onde. elle paflava ; igno- 
sámes do (ey. deing fem apparencias 
de defender-fe., fò cuidavad nos méios. 

mais honrados de entregar-fe. A primei-. 
sa glória  eltava, preparada, para os Pore- 
tuguezes , que nað. confrontaraó com 
= ofeu valor número de inimigos. . 

- Como na vi-guarda deftes marcha- 
va. o:terror dos Póvos ,. deprefía che- 
gárad. as noticias a Malaca. O feu Go- 
- vernador, Ruy de Brito Patálim imme- 

_diatamente ordenou aò, Almirante Fer- 
nað Peres de Andrade fahifle com a 
“Efquadra a obfervar ¡os movimentos da 

de Pateonuz. Elle navegava pelo Ef- 

treito. dos Savens, o Almirante o buf- 

“Cava, pelo de Saba0 ; e como nað o en- 

controu , fe recolheo ao porto, aonde 

a noticia da vinda de Pateonuz foi tida 
| por 
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Ersvulg por falfa. N26 paffou muito. tenpo $ 
que todo o horifonte vifivel -da parse» 
do mar naó parecefie bordado da quane 
tidade de navios grandes, e pequenos „į 
que vindo efpalhades , formavad: hu 
ma linha de vata: exteníaó ma frente 
de Malaca. O Governador, que rerea- 

va fer (ubprendida y ou fica meímo. 
pt a com as náos , que tirhá fobre- 
ferro, determinou: embaroarle, a 

ks, e fazer.fe ao mar... 0 
Entendeo o Almirante. Andrade 4 
que efta. manobra do Governador erx 
buma ufirpação do exercicio do few 
polto , hum golpe , que deélcarregave 
RO few. erédito, € he. requereo que 
fe recolheffe:4 Fortaleza: para a defen? 
der, como era obrigado; que a-cHe fá 
lhe toçava ir inveltir aos inimigos: nd 
alto mar. Naó cedeo: o Governador ; 
mas o pradente Almirante.: ) preferinda 
a caufa. commus å fna razaó particolar , 
e por nað fazer mais nublado hum tema 
po ta0 critico , conveio em que. em- 
barcaffem ambos.; elle nas náos:y de que 
a Albuquerque o fizera Almirante ; e 
operadas nos.mayios ncia des 

en- 


—. 
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fenía do porto de Malaca, com elles Esa wilg, 


cjunco de Tuad Mafamede; que Ni. 
ractreeta coftesria o longo da terra com 
as embarcações de remo, em que levas 
va 1500 Malaios bem armados ; e que 
a Fo taleza ficaria encarregada ao Ale 
caide Mór Ayres Pereira de Berredo, - 
«or Tentárað os inimigos a entrada no 

rto de Malaca. Para o impedir, com 
réfoluçao que huns chamárað atrevida; 
outros temeraria, fe poz na fua frente 
a nófla Efquadra:, que parecia'noda em 
comparaçaó da dos contrarios. Naó te 
podérab conter os efpiritos intrépidos 
de Jorge Botelho, que montava huit 
mavio muito veleiro , e de Pedro de 
Farfa , que mandava: huma palé , feny 
lhes mofirarem; que: o feu valor nag 
fe rendia a apparencias antes de experi” 
mentarem os golpes. Elles rompéraS 
por toda a Armada de Pateonuz ; che» : 
gáraó áfalla com elle no bórdo da fua 
Almiranta , que [ervira0 “com duas bane 
das deartelharia ; mas efta confiança 
að lhes fervindo para mais, que darò 
Jhes a conhecer a neceflidade de obras 
rem unidos contra huma es 

X de 
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Era vulg: de de-adverfarios, ‘elles: voltára6 â e | 
- corporar-fe com os camaradas. NE 
Naō fó a retirada deltes dous Offi- 
ciaes , fenað os movimentos do inimi- 
go, que trabalhava para rodear a nofía 
fróta; o Governador por nad perder a 
vantagem da fórma ; foi obrigado a Co- 
zer-le com a terra : incidentes ámbos, 
que lhe deixáraó livre a entrada do por- 
to. A noite fe paflou em efçaramuças , 
como enfaios do valor para a reprelen- ` 
taçaô do dia. Os noflos fizérab confe- 
lho: de guerra na galé de Pedro de Fa- 
ria, aonde fe refolveo: Que o Gover- 
nador devia ir para a Fortaleza, e de- 
fendella até elperar foccorros da India y 
no cafo de nós perdermos a batalha na- 
val: Que defta fe havia encarregar Fer- 
na0 Peres como Almirante, e que le 
a ganhafle, de hum repelaó fe acabava 
a guerra. Executou-fe o que o confe- 
lho determinára ; e nós vendo que os 
inimigos em toda a noite nada fizérad 
do que deviaó indifpenfavel ao feu mui- 
to poder , julgavamos mudança nos feus 
celignios, o | 
A nofla idéa nad foi errada; por- 
| | que 
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que: na mefma noite alguns Jaos reliden- Eça vulg.» 


tes em Malaca foraó a bórdo da Capi- 
tania , e perfuadíraO a Pateonuz, que 
para invellir Malaca com probabilidades . 
de a render , voltafle para o rio de Muar: . 
que dalli negociafle huma alliança com . 
o Rei de Bintab, que lhe. podia forne- . 
cer abundancia de artelharia , e trópas 
numerofas. para fazerem o Íitio. de Ma- | 
Jaca; em quanto elle com a Armada 
atacava a dos Portuguezes , eimpediaa 
entrada dos mantimentos na Praga : di- 
veríad , alque os meímos Portuguezes 
nað poderia6 refiftir por poucos, ain- 
da que muito valentes. Pareceo bem 
o arbitrio a Pateonuz, que o abraçou; 
€ ao romper do dia, quando fe efpera- 
va vêr o terror derramado em Malaca, | 
elle mandou levar as ancoras , foltar o ` 
pano, fahir do porto. | o 

O Almirante Andrade- nað podia . 
crér o meímo , que eftava vendo. Ro- 
deado do leu affombro, já lem poder . 
reprimir os impulfos do coraçaô mag- 
nanimo , elle diz aos feus Officiaes : A el- 
les, camaradas, que algum temor man- 
dado: do, alto .comprimio ad Rad 

. el- 


! 
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Era vulg. defle fem número de Barbaros. Sòt- 


tem-fe (em demóra as vélas , vamos 4 
elles, que o Ceo nos he propicio , ho» 
je ferá inmortal a nofía glória. Dif 
tribuidas as ordens , de que ninguem 
abordafle, e fem ceflár foffe a artelha- 
ria bem fervida, a noffa Efquadra foi 
carregando a reta-guarda da inimiga. Pa- 
teonuz , fem fe embaragar com o nofs 
fo arrojo, mandou foltar todo o pana 
á fua não, foi fahindo , e ordenou y 
que todas o feguiflem. Os feus Capi- 
tães, que nað lhe penetravaó a politis 
ca , nað entendendo que movimento 
femelhante era fingido, o tiveraô por 
huma fugida verdadeira. Os Portugue- 
Zes., que percebiaó a confternaçaô-dos 
Barbaros, dobravaó o fogo , langavad- 
lhes panellas de polvora , que ateavaG 
incendios horriveis. Para fugirem á (ua 


voracidade muitos fe arrojavaó ao mar, 


“que fe via coberto de homens ; mas os 
noflos nos batéis os períeguiab , fazen- 
do huma carnagem -efpanto(a. 


A defordem, em que Pateonuz via: 


a lua Armada, o obrigou a metter a 
lua náo no centro de quatro das maios 
| res, 


SP rm 
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yes, ligadas humas a outras, que re- Era yulg: 
prefentavaô huma Fortaleza. no meio 
so mar , € que as mais as rodeaflem co- 
mo muro ,.que os Portuguezes nað po: 
deriad romper.. As cinco nãos ligadas as 
encheo de homens , que fe viaó apinha» 
dos de poppa -a proa: movimentos mi- 
litares cheios de erros enormes, que fo» 
sad acauía da ruina dos inimigos. Das | 
noflas nãos nad fe difparava tiro fobre 
homens y € navios amontoados , que 
nað matafe buns , que nað mettefle ou- 
tros a pique. Já rendidos muitos vafos, 
alguns no fundo , vários queimados « 
grande número de homens mórtos, qua» 
di todos feridos , os nodlos fe forad che- 
gando para abordarem os maiores. Mar- 
tim Guedes , que havia delftrogado mui- 
tos- balrooy huma grande não, faltou 
dentro , degollow parte da gente, a ou- 
tra lancou-fe 20. mar. O meímo fez Josó 
Lopes de Alvim: a hum junco alterofo, 
ea ambos efes valos confummio o fo- 
go. Os mais Capitães cumprirad os feas 
deveres. com- igual.esforço, nað appa- 
tecendo de Armada tad formidavel e 


Era vulg. 
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eltado de combater, mais que as-ciiMe 
co nãos incorporadas. 5 
- O Almirante Andrade fazia toda a 
força por invellir a Capitanea de Pa- 
teonuz ; mas nað podendo chégar-lhe 
por levar na fua reta-guarda a fórte náo 
de Temungaõ , atacou ella, botou-lhe 
os arpéos , ferrou-a por hum coltado, 
e Francifco de Mello com o feu navic a 
tomou de proa; faltando - ambos cora 
a fua gente a luftentar huma viftofa peb 
leija. T'emungaó eftara nos termos de 
fe render, atempo que hum moço bi- 
farro de vinte annos, feu fobrinho, e. 
Commandante de outra não, acodia a: 
foccorrello. Elle entrou na nofia Almi- 
Tanta; mas advertindo , que primeiro. 
que rendella, eltava ajúdar a feu tio, | 
ella lhe fervio de ponte para entrar na 
ndo de Femungad. Efte auxilio , fobre 
renovar o combate, poria tropeços á . 
victoria do Almirante , fe Jorge Botelho, 


' que notou o perigo y nað ganhafle a não 


do fobrinho de Temungaó com morte 
de toda a gente, e com o mefmo im- 
pulío generofo nað fofle confummar.o 
triunfo ao lado dos feus camaradas. Ni- 


nas 
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apchetu s- e Tuam Mafamede , depois Eta wilg.: 
de encherem as ebtigações de bons fol- 
dados ,- faraô nó:alcance das reliquias 
defitoçadas- dos. inimigos , que degola: 
yab fem piedados .. É fendas 
. Hum dia inteiro fe nað virad naquel- 

les. mares mais que efpeétaculos. ingra- 
sos. 4 humanidade ; tudo fogo, fangue, A 
mérte, e pilhagem, Sobreveio. a noite, 
e gella. bum vento: rijo , que efpalhou 
as nãos dos Barbaros..:.e as levou-a dif- 
ferentes. pórtos. -Efta tempeflade foi fa- 
woravel:a Pateonuz , que com ella fer- 
sou:a Ilha de Java em parte , ionde nað 
podia fer atacado. De (effenta nãos grol- 
fas ; ¿que-elle trouxe á empreza de Ma- 
laca, huma fó lhe efcapou. de fer to- 
máda , ou mettida a pique. Das fuftas ; 
e embarcações ligeiras , muitas fora 
queimadas , botadas no fundo , e outras 
prifioneiras. Morrêraô oito mil Barba- 
fos em tantas nãos derrotadas : dos Por- 
suguezes, e Malaios feus alliados fal- 
táraó trinta, e ficáraó muitos feridos. 
Efta vitoria, que até entaó nað tinha 
éxemplar na India , fez univerfal o ef- 

nto em Pi aquelles. Póvos ;. obri= 
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Exp vulg gOU-0S a olhar para Malaca com reta 
peito profundo , é os feys moradores a, 
senderem ao Almirante Ferngô Peres 
de Andrade as ultimas honras de delia 
cadeza , que fa6 devidas aos Libertas 
dores. “a E no 

.Com elta guerra acabou elle o ana 

PQ, que promettêra a Aflonío de Als 
buquerque de [ervir em Malaca. Encar= 
tegado o governo da Armada a Joaú 
Lopes de Alvim , lem demora partia 
para a India, elle, e Vafco Fernandes 
Coutinho em huma não, Lopo de Azes 
: edo, e Antonia de Abteo cada qual 
na lua , tados ricos dos deípojos de als 
ta reputacaó , e gloria (ublime. 
Efta aufencia do Almirante Andra« 
| de hia fendo caufa de fe moverem em 
Malaca negocios funellos, Hum Sarras 
Geno perfido , que fe eftabeleceo na Qis 
dade, chamado Tuaó Maxeliz, fe apro» 
veitou della para fe fazer fenhor da 
Fortaleza por trahiçad, e entregalla q 
Alodín y Rei de Biutaú , que era o Prins 
qipe expullo de Malaca, com o qual 
elle tinha intelligencias fecretas. Coma 
o. projeto naô fe podia confeguir vis 
o red x À teg- 
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vivendo o Feitor Pedro Pefloa, fiadoem Era vulg. 
bons amigos, Confpirou -centra a fua 
vida, mandou chamallo com pretexto 
de negocios, e aflaffinou-o. O golpe ¿ Gte 
defcarregou a trahidot ,na0 fot rað mor- 
tal, que o Pefloa com toda a prefen- 
ga de efpirito nad fechafle o quarto pa- 
ra os outros pérfidos nað entrarem, € 
gue nað gritafle pedindo feecorre. Acd- . . 
dio a guarda, que eflávs perto; cars 
tégor os Mouros , é os Bintamezes, 
que eftavió á pórta , efez em póltas 
ao trahidor Mateliz. Com eftes poucos 
golpes foraô diffipados todos es inimi- 
gos ; e forçado o Rei de Bintaó à pe- 
dir humilde a paz , que Malaca pot 
alguns annos gozou feliz, e inviola- 


e 
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Da expediçad de Affonfo de Albuquer- . 
que a Adem , e mar da Ara- 
bia , com outros fuccelos 
India. 


» 


és 


Era vulg, Nu fempre a felicidade com conf- 
tancia acompanha ao Varað fórte. Nós 
acabámos de vêr ao grande Affonfo de 
Albuquerque conguiftador gloriofo de 
Goa , de Malaca, de Benaftarim, em 
muitas expedições eftrondofas O terror 
das Indias Ulterior , e Citerior , o af- 
fombro de toda a Afia. Para que” efta 
reputaçaõ fode recebendo novos 'iricrê- 
mentos , elle fe difpunha na entrada def- 
te anno para conquiítar a Cidade dé 
Adem, huma das mais bellas do Orien- 
te, fituada ao pé de huma montanha 
em huma lingua de terra ; que fe avan- 

“ça pelo mar dentro , e que fórma hu- 
ma peniníula. Ella he recommendavel, 
nað fó pelo número , e formolura dos 
feus edificios , mas? pelos feus gróflos 
muros ,. e altas tories , pelo feu “avul- 
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tado commercio , que frequentad os Era vulge 
Mercadotres da Perfia, India, Ethiopia, 
e Arabia. ` o | 
. Como fe efe defignio houvefle de 
ter grandes confequencias , o Albuquer- 
que fahio de Goa a emprehendello no 
dia 17 de Fevereiro; deixando o go- 
verno da Cidade encarregado a Pedro 
Mafcarenhas com a guarnição de 400: 
Portuguezes, de 80 cavallos, ea gen- 
te da terra; Benaftarim a Rodrigo Pe- 
reira, e o do mar a Joaó Machado. El- 
Je levava huma Armada de vinte vélas, 
em que embarcou toda a Nobreza da 
Índia com 19)700 foldados Portugue- 
zes, iqjcoo Canarins , e Malabares. O. 
empenho defta conquifta naíceo dos dif- 

- €urfos do Albuquerque , entendendo el- 
“le, que fendo Portugal fenhor de Adem, 
nað (ó o era tambem dos mares da Ara- 
bia, mas das pórtas do feu golfo, por . 
onde as Armadas do Soldaó do Egyp- 
to já mais poderiaó fahir a infeltar a 
India : Que ella fazia evidentes duas 
grandes vantagens, huma a de que com 
poucas nãos fe tapava a bocca daquel- 
le Golfo ; outra a de fobirem com fa» 
ci- 
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Em vulg. Cilidade as noflás embarcações ligeiras 
ao porto de Suez para queimarem as 
náos dos Turcos , que fe fabricavad nos 
feus eltalleiros : Que com efte dominio 
de Adem fe podia firmar conflante: à 
idéa, de que o Imperio Portuguez na 
Alia feria, na ordem das coulas huma 
nas, de huma duragad longa. = 

A conflancia deltes penfamentos le- 
vou ao Albuquerque a Adem , aonde 
lançou ferró a Armada, e o efquecie 
mento da difciplina das trópas raizes 
fandas para brotar nos moradores:humi 
edio, que para oarrancar já mais hou- 
verað forças. O Governador Miramie 
mandou logo hum Emiflario faber da 
Albuquerque o que pretendia na fua Cf. 
dude. Foi-lhe -refpondido : que em 
guanto a Adem , nada delejava tanto , 
como contrahir com a Cidade huma boa 
concordia , firmar aliança perpetua , 
reconhecendo ella por feu Rei a D. 
Manoel , que a farta muito mais feliz 
com a doçura do feu governa ,> e com 
O amparo das fuas armas: que em quan- 
to. 20 deltino da Armada , ella navega: 
va (em demóra aencontrar-fe com a que 

- o 
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a Soldað havia preparado ho mat de pa wig: 
A rabia para fager a puerra aos Porti- 
aguozes tia India : guerra , que pelo 

Seu crédito elle devia prevenir, nìð ®© 
amparando*(e do golfo , mas indo for- 
gar os inimigos no meímo porto de Suez 
“ara: mofirar so Soldab, que os Portu- 

guézes, nað lhe tendo dado inotivés 

para huma inimizade aberta, elles éraó 
áncapazes de foffrer atreviménitos. 

1 Miramir-Jam conveio na ptopolla 
Mo Albuquerque; aflegurando-lhe, que. 
 Adem eltava át ordéns do Ret dé Pot- 
tagal, ¢ que os feus vafíallos podia6 
“entrár , e (abit da Cidade com a fegd- 
-tança de quem eftava ná cala propria, ` 
-Gomo ho porto havia trinta nãos, que 
as fuas tripulações defainparárãO, quañ- 

, do” cheyots a Armada ; 6 Albuquergité, 
.tecebidá a relpolta, € o tefreféo de MÍ. 

- fanmi , mandou dizer á aenté das nãot, 
"que podia6 trecollier-(e aos feus bórdês 
debaixo da palavra de fenað fazer við- 
¡dencia a eles, nem aós genéros do (eu 
-«hegocio.- Eltes homens ,. longe de ač- 
sceitaréni. a nofla condefcendencia , pti- 
«blicitad calumuiofamente ; que 03 Par. 

+ | tu» 
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Era vulg. tuguezes lhes promettiad óbfervaricia 
da boa fé, depois de lhes terem pilhà- 
do os feus navios , obrigando-os a re» 
tirar á Cidade , antes que paflafem 
adiante com as fuas coftumadas info- 
Jencias. ' o a 

O Governador ouvindo eftas queje 

xas, fem mais exame mudou de fenm» 
timentos ; e fez faber ao Albuquerque 2 
Que na Cidade de Adem nað tinha ele 
le acqa0 para mandar recados a outrá 
peffoa além da fua: Que elle acabava 
agora de conhecer a fua fimulagad ; “e 
pouca fé, que-com apparencias de paz 
vinha derramar 'a perfidia : Que comp 
nað cuidava em mais expedientes, que 
fazer a guerra, eabufar: da credulidade 
.das Náções , chamava: para fóra. de 
Adem a tantos homens com a idéa de 
lhe deixar a Cidade enfraquecida. Ao 
mefmo-témpo que o Albuquerque re- 
cebia efle avifo, chegava à fua não na- 
dando hum Ethiope Chrilla6 , que 

- fugia de Adem , aonde eftava captivo’, 

eo inftruio com a noticia, de que Mi- 
yamir depois da fua- chegada ajuntaya 
- gente de todas as partes , e fortificava 
a a 
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a "Cidade para fazer huma defenía vi: Era vulg: 
gorofa , fem animo de cumprir nada do 
gue na--primeira 'negociaca0 lhe pro- 
mettéra. s | Pas 
A refpofta , que Affonfo de Albuquer- 
que deo ao recado referido , foi bater 
a Adem, poltar gente em terra , com 
corage , emrdor irnveítir os muros, tan- 
to que a-brécha fe póz em termos de 
= smontar oafíalto. Os noflos fe atrope- 
dava0 na porfia de qual havia fer o pri- 
meiro, que fobifle pelas efcadas , que 
-infelizménte fe rompérad depois de 
. Garcia de Soufa , e outros bravos fol- 
alados eftarem em cima dos muros. El. 
Jes (uftentáraó repelões horrendos , em 
quanto por huma parte o Alferes de 
Manoel de la Cerda, por outra Jorge 
«da Silveira contendiad para os foccor- 
rer. O Silveira , que com a elpada na 
mað fobira f6 o muro, dando golpes - 
formidaveis , foi feito em pedagos por 
“huma multidaó , que o cercou. Mira- 
mir em todas as partes cumpria as obri- 
¡gaqóes do feu cargo ; mas os Portu- 
_-guezes furiofos , olhando para a mór- 
te com defprezo , augmentavad ofu- 
de ror 
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rá vulgo tór é progorçad da refiftencda. O Ata 
is buquerque , que via cahir muitos Por. 
tugueses mórtos , e queria. poupallos 
para a guerra do Soldaó , mandou que 
fe lhes deicaflem córdas para defcerema 
do muro, e retirallos de ataque. — - 
+  Garcia.de Souía com. generolidáde 
infeliz , quando le:lhe offereces efte 
faccarro , diffe + Que era ihdignidade 
do fea naícimento,.é das proezas, que 
tinha obrado. , baixar. dos muros pot 
huma corda. Oútros bravos foraó de 
meímo- fentit: mas eftaúdo elles débat. 
xo de nuyens de armas de artemeço ; 
huma pedra perdida deo na cabeça de 
Garcia; de Souls, rompeodlhe o calco; 
derrubeu*o morto; Fim femelhame ew 
perithentáraô os mats atrevidos: catal. 
trofe , que obrigóu as camaradas , hude 
a fervirefe das cordas , outros a (altar 
as muralhas com a láftima. de quebra 
rem: as pernas. Tocoufe à retirada; 
nella. fa deo fogo. ás trinta .nãos , : que 
eftavaGd no porto. ;-embarcôu: a trópa :; 
€ parque: marchar fobre::a Armada do 
Solda6 , ena6. perder. a conjuntara: de 
-havegát aquelles maros , erad negocios 
- mais, 


de. 
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sais: impórtantes ; o Albuquerque le: Era vulg. 
“sentou o ftio, efe fez ao mar. Elle 
elhou de longe para a Adem foberba , 
com vifta melancolica {obre o primei- 
so padrafto da fua conftante fortuna. 
+ Em poucos dias ferrou a Armadaa. 
Jiba de Camara6 na bocca do golfo da 
Arabia, aonde mandou que faltafie D. 
Garcia de Noronha para obfervar a ter. 
fa., que achou abundante de gados , de 
plantas., e de aguas. : Os moradores pte» 
venírad as calamidades imaginadas , país 
fando para o continente : mas. o Albu» 
Querque ¿ que levantava as viftas mui. 
to além. de intimidar Póvos pouco 
aguerridos..,. fornecendo a Armadx de 
agua, e mantimentos, continuou a va. 
gem: para a “Cidade: de Juda; Diftante 
della, trinta legoas , huma tempeftade 
furiofa o obtigou a arribar á mefma Bha 
de Camatad: para paflar nella o Inver- 
no-na companhia dos moradores. reíti- 
tuidos -a fuas cafas , que tomando o gof- 
to á- doçura: de trato: com os Pottugue- . 
ses y mudiraó em tomplacencia: o prk . 
Jmeiro; fufto,: Quiz-o Albuquerque. fun- 
dar aqui huma Fortaleza, que -ngō te- 
ES ve 
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tra vulg. ve effeito por falta de materiaes ; fai 


fazendo-fe com levantar nella hum Pay 
draó com a imagem da Santa Cruz, 
que depois deo á Jlha nome novo. ., 

Quando o mar fe pôz navegavel 4 
o Governador refalveo voltar para a 
India; (entido, de que em huma ex- 
.pediçaô , que o metteo em alvoroço, 
elle ao menos nað encontrafle meio par 
ra. refarcir as deípezas, que fizéra na 
Armada, Com efte defejo quiz outra. 
vez tentar fortuna lobre Adem, aons 
de efteve quinze dias defpedindo , e re- 
cebendo ballas., olhando para a Praga 
com maior refpeito ; porque a via mais 
bem fortificada, do que antes. Com a 
“eftranheza de nada obrar memoravel,, 
o Albuquerque chegou a Dio. Meli- 
-queaz o mandou viftar a bórdo com 
refrefcos da terra; mas os efpiritos def- 


tes dous Chéfes eftavad bem confor. 


mes na pouca finceridade ; o Albuquer- 
que com vontade de fe fazer fenhor de 
Dio; Meliqueaz com defejos de arruinar 
o Albuquerque. Efte lem mais demóra , 
que a de feis dias , navegou para Chaul : 
O outro O foi feguindo com 80 navios 
de 
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de remo , e lhe mandou recado adian- Era vulg- 
te, de que como naó o vilitára em 
Dio, o vinha fazer ao mar. O Albu- 
querque lhe proteftou a alegria , com 
“que o efperava; que podia chegar fem 
fufto ; nað tendo elle empenho igual 
ao de lhe dar as próvas mais fenfiveis 
da candura das fuas intenções. | 
- Com confiança neíta reípolta Me- 
Jiqueaz fe adiantou da Fróta, e da fua 
fafta fallou ao Albuguerque » que O 
tratou" com agrados exceflivos ,! com 
tantas: lifonjas do goo , que lhe man- 
dou a: Bórdo quatro Mouros de alta 
qualidade , que trazia captivos ; pre- 
fente de Meliqueaz tað. eftimado, qué 
fobré the. imprimir a marca de huma 
gratida6 “delicada ; o fez mudar o còn- 
ceito improbo , que do Albuquerque 
Jhe introduzíra'a calúmnia. Chegou el- 
te a Chaul, aonde encontrou a Tril- 
tað de Gá, que voltava da fua Embai- 
“Xada dé Cambaya com permiflaó do 
Rei “para elle fundar huma Fortaleza 
em Dio, Em fim; a Armada eritrou 
“em Goa com à preza de feis nãos de 
Manion ¿e porque duas ok a 
` de 
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Pra vulg. Calecut , o Gavernador as reftituio em 
obfervancia do Tratadu precedente, A 
Fortaleza , que na fôrma do mefma: 
Tratado , elle mandára fazer em Cas 
lecut antes de partir para Adem , 
ainda eltava por principiar, afim por 
caufa das intrigas do Rei , como pela 
emulaçaô efcandalofa dos Ofhciaes Por» 
tuguezes , que a alta tom fentenciavad 
O Albuquerque por hum arremeçadé 
audaciofo, que havia arruinar ós nof+ 
fos negocios na India pela jadtancia ¿ 
com que pretendia ¿ que em cada lu» 
gar , aonde chegava com a Armadas 
le levantafíe huma Fortaleza. 
O mão fucceffo de Adem fez ago- 

ya a emulaça6, a invéja, a murmura- 
Gő mais foltas. Com conftancia de 
Heróde ouvia dizer o Albuquerque : 
Que huma Elquadra pofta no mar é 
culta de hum thefouro , que confum» 
mira ¿ para nada preftára: que enchem 
do ella aos Portuguezes de expectac- 
$80 , ás Nações da Afia de terror , O 
fruéso que fe recolhéra , fora .vêr Goa 
os animes foblimes, pagos de fua to- 
meridade , entrarem pela barra dentro 
+ com 
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tom cára -de modelos , e de pruden- Era wulg: 
tes 2. gue bem fe conhecia agora pela 
fubtracçaô dos auxilios fuperiores, eos 
mo as victorias pafladas do Albuquer, 
que erad buns esforgos da clemencia 
Divina , lem ter vellas parte o feu var 
lor : em fim, que as famulas , e:galhar» 
detes, que tremolava efta Armada pa- 
ya indicar as fuas memoraveis viétorias; 
erað os. lutos., que arraftava pela. mór.. 
te de tantos homens eminentes na guer» 
ra, que perdera fobre Adem... - 
"Surdo a efes éccos da calúmnia q 
grande Albuquerque , que nað lbe da» 
va ellar mal com os homens. por amor 
d'El-Rei, e depois El-Rei fe poz mal 
com elle por cauía dos homens : efle 
róe magnanimo recebeo em Goa 
com as honras devidas a Fernad Peres 
de Andrade , que chegára de Malaca 
triunfante. Pouco depois veio á met- 
ma Cidade Joaô de Soufa de Lima, 
que nefte. anno fahira de Lisboa com 
tres nãos, e ot dous Capitães Henri. 
que Nunes de Leaó , e Francifco Cor» 
rea , que [e perdeo nas llhas de S. La- 
garo. Exado no comprimento da lua 
e pa- 
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Era vulg.: palavra > refpondeo, á Embaígada i do Ret 
de-Narlinga, qué requeria fe lhe ven= 
deffen . todos os cavallos , e nenhum 
ào Hidalcaó : Que/ elle nað podia con + 
travir O ajuíte das pazes a, qué « celebra + 
ra comaquellé Principe depois da con-, 
quifia. de Bemallarim. -~ 

Pouco depois fuégedeo a móite dao 
velho. Camorim, Rei de Calecur, , que 
mudou' a face. dos, nodos. negocios, “Fico 
cou herdeiro da Monarquia feu" fobris 
nho O Principe. Naubeadarim. i fempre 
officiofo ,e inclinado aos Portuguezes ey 
que. gícolheo para Chéfe acção do. fet 
governo fazer com) elles a paz mais, van- 
tajofa, que a do, T ratado precedente, 
Os feus principaes Artigos. continhaó 7 
Que. logo feria edificida a Fortaleza 
na fórma , que. fe tinha ajultado. com 
o-Camorim $ Teu Tio” : Quelle pagan 
ría toda a fazenda, que. fe tinha toma- 
do , quando mätárað em, Calecut ao 
Feitor Ayres Corrtá : Que daria. cada 
anno déz mil babareé de pimentá pelo 
preço. de Cochim å “que fe lhe pagariad 
em Mercadorlas + ES géneros `e de Pártu: 
gal: que El-Rei:D: Manoel” imándaria 

Tor co” 
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cobrar ño fet. porto , como tribúto , Bra vulg: 
que elle fe impunha, a metade do fee | 
guro de todo o genero de embarcações ,. 
que era hum avultado rendimento. | 
. : Defte modo confeguio o grande Ale . 
buquerque deitar hum jugo ao Rei po-. 
derofo .de Calecut, que do tempo da. 
noflã entrada na Índia atégora tinha fix; 
do orival inexoravel da nofla glória y: 
oppofitor confiante á fortuna. das nof- 
las armas. Ella paz metteo em grans. 
de movimento aos Reis de Cochim, é 
de Cananor, que como teftabeleciinens« 

to dos negociós de Calecut, cenfidera- 
vað. os.feus arruinados, Ambos os Prine. 
cipes fe queixáraó cioflus ao Albuquer- 
que da injultica, que fe faria à elles, é 
aos feus vaflallos, fe 4 nova allianga fe 
feguifle a abertura geral do trafico com: 
Calecut. Elle: teve por muito attendi- 
veis os ofhcios jutos dos dous Moñar-: 
cas, e difpôz homa paffagem pelos feus 
Reinos para os latisfazer , e deixar 488 
ordens precifas , que dellerraflem das 
fuas , e das imapinacdes dos feus vaflale 
los o temor da interrupga6 do Commet«: 
cio. OS: ] 
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- Para: que o'noflo Horde nad gozaf. 
fe: felicidade: fem contrapezo 3 uandae 
elle tinha: attentas. fobre o feu Válor. e 


. equidade: as admirações , e osilouvores 
das Nações mais cirounfpedtas , “nos feus 


Patricios -invejofos encontrava as perfi- 


“dias mais indignas, Para lhe abatter q 


reputaçaó , o feu melmo Secretario Ga$ 
par Pereira, perfido, etrahidor, obras 
va. dextanceito coin os inimigos-do he» 
mem’, femeadores da zizani, que que» 
ria: sffogar a feirá plantada na Índia pa». 
m utilidade de Portugal por bumas mãos 
ta6 limpas , como as:de Affontar de Ab 
buquerque. Com e-pretexto ; ou: pre- 
fumpçaô de dar a:Bl-Rei avilus-ntéis, 
Gafpar: Pereira tomou: a confiança de 


“lhe eforever para: reprelentar: Que le 


Gua houvelle de fe conferyar, toda a 


- India fe viría a perder , fendo poucos 


os Portugiezes para defenderem za ex- 
tenfa6 do feu recinto. Que: elles ti- 
nhaó quaíi abandonado :a imperio do 
mar. para fe:exporear a maiores perigos 
fem fruão: entre quatro paredes. O) tom 
das. vozes de Pereira a cada inflante met- 
tido nos ouvidos do Rei por outras igual» 
E | o o ea. 
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nrente diffonantes , dividio ps parece- Era vue 
res: .fobre a refolugad , que fe devia tos 

amar. D. Mamoel como. prudente elca 

lhea a íneio de:cómmunicar eles avi- 

des. yo. Albuquerque, para que ello em | 
gonfehio cam oy feus: officiaes delibe- 

ste fe Goa devia > OU. nað conlervaro 


¿Quando no Confelbo alia foraĝ 
lidas: as cartas do Rei pelo meímo 
«eretario inhel-; elle naó: pode diffimu- 
“kar a complacencia , bem certo de que 
a meíma. eltimagaó , que a Govetnador 
Satíar delle:; e o crédito que tioha ads 
quirido entre os primeiros Officiaes , 
nao confentiriaó haver hum. fO votos 
que fe.apartafle: dos feus. fentimentos. 
Tudo porém lhe fuccedeo pelo cons 
trario , quando: fe acabou de lêr a Me- 
moria; injuriola ao Albuquerque , que 
elle enviára a. El-Rei, e El-Rei mandou 
ao Albugusrque. Examinada como pe” 
fo dexircunfpecçaó , que ella merecía y 
.220 houve no Confelho peíloa » que:naó 
tivefle o delamparo de Goa por hyma 
injúria enorme. da Naça6 Portugueza, 
rena clamárad y a” ai es 

oa ana 
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En vig: Mhantes introduzidas ta prefenga do Rei; 
era6 diguas da reprehenfab mais fevé- 
ra; e que diría O Mando fevifle, qué 
fem attença6 a tanto fángue Hare dere 
tamado, atanta façanha heróica: execaa 
tada , a tantos dinheiros importantes 
defpendidos ma conguifta ; agora fe dif? 
fefie , que abandonavamos em Goa E 
firmeza do noflo Imperio na Afia; >°- 


CAPITULO VEL" ^ 


El.Rei D. Manoel: manda «0 Duque 
- de Bragança D.Jayme com bema 
- poderoja Armada conquiftar a Cidade 
- de Asamor em África» > > ` 
Eur Er D. Manoel, fe com hum bra- 
¿o fullentava o pezo dos negocios då 
ndia; o outro naó enfraquecia Com o 
dos de Africa: Atlante verdadeiro defè 
tas duas partes do Mundo. Elle nad tí» 
nha efquecido a perfidia de Mulei Zeyaó, 
quando veio a Lisboa fobmetter Aza. 
= mor à fua obediencia ; quando celebrou 
com: cile: hum Tratado de alliança. de 
EN fu- 
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foscicaó « de tsibuto ; quando: fot ccavfi Era vola 
dell, mandar, D. Joa de Menezes a | 
Africa para tecolhot.o-frudão daítas pra- 

wefas: cells, pérhdo , e ptrpuro:o qu» 


o ganou: s, motivos, que defafavad: ainr 


dignaçab julla. do Reiibenigno para nað 
deixar fem. catigo buns crimes defa nar. 
Sureza com: a;conquifa da melma Ci- 
dade rebellada. «20.01 1 O EE 
Com elte defignio fe preparou hu- 
ma Armada de quatrogentas vélas de 
differentes. grandezas , a mais fúrte , € 
rilbante.,. que até entad. fe vira rio pog 
to de Lisboa, Embarcáraó nella; além 
da gente, do. mara, 2) 700 cavallós ; e 
mais de 204000 infantes. Nomeou::El- 
Rei para General Supremo da expedi- 
€aó afeu fobrinho D. Jayme, Duque 
de Braganga x: Principe: Tupérior á ef- 
preza: pela qualidade-do langue ¡pela 
Sublimidade - da prudencia, pela;grandas 
za. da Ellida: Elle engroflou so Exem 
cito copy tres: mil dos fene vaBaHos: 
que weftia.de hranço e: os crusop y eds 
mo -deaBinados.: para: huma guerra: (anta 
Qutros. Fidalgos ¿Aliftárad gente á ¡(ur 
Salar. egecialmente: Josi: Caltgalgos 
> qa 


A 


Era vulg. 
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da Camara , filho de Simaú Gontilveb 
da Camara , Governador da Hha da. 
Madeita ¿ que incorporou na Armada 
20 navios, 200 cavallos y e 600 Infar- 
tes. É 
Embarcára6 com o Di Ruy Bar- 
yeto, que hia nomtado Governador da 
Praça, que Te havia conguiftár, os pri- 
meiros Titulos do Reino, bs grandes 
Fidalgos , A maior parte da Nobreza da 
Corte , e das Provincias. Pata góvernar 
o Exercito: nos impedimentos do mef- 
mo Duque nomeou El-Rei por feu Tè- 
nente General ao grande D. Joa8 “de 
“Menezes , que levava tódas as'recom- 
mendaces no feu nome: Em quatro 
-mezes, e melb’ pog promptá “toda effa 
máquina fobré o Téjo a actividade de 
D. Martinho de Caftello-Branco , Con- 
de de Vila-Nova, a quem El-Rei a 


encarregára. No did determinado “pára 


"a pártida amAtraõ o Ret; é o Duque 
na Cathedral aos Officios Divinos ce- 
Jebrados pelo Arcebifpo D. Martinho 
da Cófta, que fez a ceremonia de ben: 
ger a Bandeira Real, que o Rei entre- 
‘gou ao Duque com a recommendacaó, 
a O ; de 
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de que em projedto tað importante, € Era volp, 
aos meios para: o. confeguir procurafe ` 
a glória de Deas , nað, elquecefle a ad- 
minifiragaó da jufliga , promovelle a 
boa ordem, = 
No dia 17 de. Agofto fahio a Arma- 
da de Lishoa,. e.com viagem feliz che- 
goua Faro no Algarve. aonde fe de- 
keve, até 22 do:melmo mez. para rece- 
ber..a bórdo a gente defte Reino. À 28 
aviftou a Cidade, de Azamor ; mas o 
«vento contrario a impedio tomar a bar- 
sa, € foi. lançar ferro em Mazagad, 
duas legoas diftante de Azamor ,. aon- 
de o Duque deo ordem para o Exerci- 
to faltar em terra, A nobre Cidade, que 
agora era q objeto , em que fe hia6 em- 
pregar o valor ,. era fortuna das armas 
del Rei D. Manoel”, eftá fituada 200€- 
cidente do Eftreito de Gibraltar na fer- 
til Provincia de Ducala. O feu terreno 
he banhado pelas aguas do rio, que os 
Mouros chamad Omirabith , e algdds 
o eftimáraó pelo Alama. Na fua embo- 
-cadura , nað longe do mar, eftá plan- 
tada Azamor cercada de gróflos muros 
pela extenfaô , que occupaó cinco mil 
le fo | mo- 
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Bra lg. moradas * de'-ca(as repartidas em quatre 

| amaréis y cada quil deNes encarregado 

-ahum: Intendente, de Bolicia., que era 

wobrigado: a dar «conta 180. Principe ada 

bos difciplina , com que entrerinhar o 
«Povo, Deo e “soa do AS es 

- : O: ar jueundo,: meímo magnifica, 

que refpiravad os moradores; ]hes:ad- 

--guirig:. o crédito :detromens ricos: os 

da Cidade ociofos , .delicadós de meza, 

abandonados aos entretenimentos ; . mas 

95: da «fu; campanha: «homens fórtes, 

«amigos da Frupalidade ; do exercicio des 

Armas y da. caga, deitodo o genero-de 

"trabalho, Deftes hiravos; . que ainda tro. 

de fe diftinguem cont os: nomes de Mou. 

-ros de Ducala, da Xerquia, de Gara- 

-bia , 0 de Dabide «fe formou a numero. 

fa guarnição de Azamor; que elperava 

-vohQir intrépida qusvaflalcos dos: Porta- 

-guezes. yi pt à a 

Tres dias îe demorou o Duque em 

¿Mazagaó., occupado: ém ordenar o Es- 

-ẹrçito para romper. a. marcha go lugar 

do .feu deino, Grande número de Bar. 

baros vinha de noite -tumultuariamenta 

infuktar.-o tampo Portugues para fazer 
e | pres 
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tema yA? pente; que:achafie -defman- Rys vulg. 


«dada, .: Bítas. patrulhas foccorridas por 


< inco. mil: cávallos , e:fete mil Infantes, 


4 


-aquizéra6 darrnas:-hum golpe, «que nos 
« pozefle em eftado; de abandonar, eu de 
differir o fitio de Azamor; mas obfer- 


- weedo ar fórma »  a.difoiplina y a conti- 


nencia demofto «campo y elles fe conten- 
- tár20.com apparecbr ¿ cilumir-(e y entrá- 
; ab em. Azamor: i e ao a eS 
ga. 

Mulei: 1 Zeyab ; gi ¿que fe idos fe- 
lor delta» Cidade, encarregou à fua 
-sdefenta a hum alentado Motro chama- 
„ido Cide: Manços.: Elle ficou no campo 


-"€eomoós:tens alliados¿ que viérad a en- 
. agroflatlhe: as trópas , que hawiad foc- 


«correr: ave fitiados nas occafióes de aper- 
nta.: O Buque nad cobíentindo , que lhe. 
fizefle-elpecie abarbasie verdadeira ye 
o valor pretendido dos. Mouros., depois 
“de ordenar a Pedro Affonfo de Aguiar, 
ique poftafic a Armada ma frente de Aza- 
«mor, elle fez marchar o Exercito no 
-primeira de Setembro para. a inveftir 
por-mar:,.e terra. Na marcha foube o 
- Duque., como os. Mouros tinhaó poe 
Te ni- 
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Ecavulg: vidas tiumas ináquivas. com materias ina 
flammaveis , que ardia6 na melma agua, 
para queimarem os savios ligeiros , que 
mais lo chegaflem é praia; q ordenou a 
Pedro Affonto, e a Garcia de Mella, 
que o feu primeiro empenha fole: def- 
troçar efas miquinas.: Quando ebegoy 
9 Duque já os-dous Fidalgos tinha6 oge- 
cutada. a ordem com defpreza inimitas 
vel. do fogo das batarias, dastorres:, Y 
dos muros. a, AO 

Na freate do Exercito marehava co. 
mo batedor do campo, e guarda ávame: 
cada o Adail Francifco de Pedrola som 
hum troço de cavallaria ,: que: refftio 
-com ferocidade ao vigor barbaro de ini- 
migas muito fuperiores. Como de ta- 
das as partes parecia , que brotava a-ter- 
ra os feus Elquadides formados , co- 
roanda os montes , e galopando pelos 
valles para atropellarem o bravo Pedro- 
fa: D. Joa de Menezes com a caval- 
laría de hum dos lados correo em feu 
foccorro , conhecendo-fe logo pelas 
“imagens do combate, que andava nel- 
le a elpada de D. Joað de Menezes. Con- 
tra tanto valor vinha cahindo tal mal- 
E de gp É | ti- 
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tidas de Barbaros „que o Conde de Bot- Ers tulg: 
ba os bufcou por outro lado , € fendo 
já batabha a efcaramuça, `o Dique ace 
«odio em: pefloa a confummar a vi&o: 
gia, que à noite nad deixou fer com- 
pleta. Entre os inimigos mórtos fe achou 
e cadaver do valente Moaro Cide Azo, 
que ` havendo fervido . com inclinaçaô , 
e: experimentado a beneficência del Rei 
D. Manoel, nefle encontro pagon tom 
a vida o crime da ingratidad, a 005 
- Chegou o Exercito ha. meios noi- 
te à Azamor: , ena: tmefma ordem da 
marcha foi tomando campo áo longo 
do tio na frente da Armada. Ao rom- 
per a aurora mandou o Duque defem- 
barcar a-artelltaría ,'as munições , as 
áquinas. de bater os muros pata no 
-meímo dia fedar hum aflalto bruíco, 
tinda que nað- fofle elpaqola a brécha. 
Av tempo que nos OCCApavamos neftas 
difpofições , appareceo a: tiro de ea- 
nbad do noflo:campo ham 'corpo nume- 
rofo de inimigos com ar, de que vinha 
“a inveftir-nos. O Conde de Borba pedio 
licença ao Duque para lhes pagar a vi- ` 
fita fem demóra ; mas elle lhe je 
€Q : e 


S 
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Era alg. deo.:: Que fufpendefic.a vartezis;s por 
que, elle .viéra de: Portugal. ganhar. Azar 
mar v 36.2, púr. tropegos á comquifs 

ta. Os Mouros, vendo que naó-(e fazia. 
calo, delles „ abandonárro O campo, e 
os defgnios para nos. a vidros, 
ria, mais Segura, - a 
., Elcolhea..o Duque as trúpredo AM. 
BAY, para 0 primeiro -affalta coutra-ag, 
abras exteriores. que. impediad chegas. 
ao muro. Elle, as encarregou 20: com» 
spapdamento. de D, Luiz de Menezes y 
de Jorge Barsega, ea, Jaap -da Sila e 
da gente de feu Tip Ds Hernando Com 
_finho., .Bi(po. do melme-Reino; -Os Als 
garavios vaidoíos, con ella: preferencia 
am occafiab de tanta, honras sredobrá-: 
140,a ferocidade: natural. dos; (sus sínie 
— YÍ4OS ,, mais .apiraados Con 89 VOZES 
€ 95, exemplos do. grande: D. Jozá de 
 Menergs que os: conduzia a0 Avanço, 
como primeiro Chéfe. À sterlada pein» l 
. cipio, taú.vigorola,.que os inimigos y 
Jevados de pofto. em poko s: pesdêrañ 
todas as. obras exteriores ; og Algara vips 
fe arrigmáraó aos muros , que entrárad: 
apicar, incangaveis » fofirenda a 
a os 


DE PontrutaL, Liv, txix. 31% 
dos com confiância “incrivel o diluvio Era vole, * 
de-fogo-, de pedrás', de inventos de ma~ 
tar, que a arte da gueria enfinou para 
defénder. 

: Cide- Mangor, lorige de fe affoftár 
com o perigo ;: que o ameaduva-, def 
cobria a fua firmeza na-corage impavi- 
då: Com que aniínava a gente, entrin- 
cheirava , e puarnécia os póftos, aonde: 
melhor poderia defendeire , fem faltar 
a algum dos deveres: de Capita6 adver- 
tido. Mas na mefma tarde do primei- 
yo dia du fitio; quando a nofía artelha- 
ria laborava com o fogo mais bem fer- 
vido; ete Govetnador , girando a mu~ 
talba. para deftribuír as ordens , fem fe 
relervar a perigos y perdeo a cabeça ao 
golpe de huma'balla de canha6 , affom- 
mandorfe por huma das ameias para ob- 
fervar. as noflas batarias: À noticia na6 
efperada defla'mórte, a horribilidade 
donoflo fogo, os Algaravios picando | 
o muro animofos, tudo caulda na Ci- 
dade tal defurdem , que nella f6 fe ou- 
_viaó os clamores tries da plebe met» 
tida em defívlagad. O terror fe fez ge- 
tal, ca favor da noite a gente de tro: 


pel 


919 —- Historia GERAL: *Z 


Era vui, pel abandonou a Cidade, tað precipih 
tada na fuga, que fe foflocárad aitean 
u entalados nas pórta$. -s o <o 

, Antes que Amanhecelles. Jacob. Adi- 
>i hum :dos Judeos expulívs de: Pors 
tugal, veio humilde proftrar-le :aos pés 
do Duque, dar-lhe a noticia da defot- 
qa6 dos defenfores de Azamor, implor 
rar. para fá ¿e para os individuos da (us 
¡Naca6: a clemencia: do Principe: Elle 
lha coricedeo benigrio; e ajoelhado am 
terra com o elpirivo ,. com 05 olhos:, 
com as ma6s levantadas ao Ces ; er 
clamou: Grande Deos, adoravel Re 
ademptor da geraçaõ de David, quantás 
gracas vos devo. dar, - quando yejo em 
hum fó dia reduzida ao gremio da vof- 
fa Lgreja ,' entrada'em hum-Reino.Chrif- 
tað a Cidade de Azamor , a gmnde ; a 
Tica , 3 formidavel Cidade aonde: da- 
qui -em diante ferá louvado o voflo Nö- 
me. Sem á'perde: de hum fó homem, 
já tremolando nos muros: as Infignias do 
Rei de. Portugal, >0'Dgque fez nekaa 
faz entrada de triunfame. Ser deia- 
ra mandou purifivar a-Melquita ; que 
oe AU Efpicito: Santos aondesh 


fil- 
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fiflia: ao: Sacrifício dos nofias Altares Exa rulg. 
con. a piedade. catholica å que As 
dos feus maiores.  - 

"Depois Sedeo dalsacod Cidade, e 
E fe achárað nella as preciobdades 
de Azamor ; porquê os moradores: :an- 
tes do fitio-as havieĝ tranfpertada pä- 
sa lugares feguros: De artelhiria, ear 
mas; de munições de guerra, tboon 
foi o deípoja immeníe ;:: muito: mais 
importante : o fufto ,: de:que ¡e oceu- 
pou toda a Provincia; com efpecintia 
dade ax praças de Tite , e Almedina, . 
que fe defpovoárad.; bofcando as mota 
dores feguros á vida, no intrincada dos 
boíques , no korrari das. grutas Q: Du- 
que lhes: ordenou- fe recotħheđem a fuas 
- càfas come vaflalios del Rei D, Manoel, 
debaixo -da feguranga da fur palavra 
Real; havendo: elle ijá tomado poffe: de 
Tite, e Nuno Fernandes dé Ataíde de 
Almedina, de gue;nomeou-Gorernador 
ao fiel „Abentafut -para o fazer elquecac 
a-defcontança , que Concebéra: da fua 
infidelidade imaginada. Daqui. em diag- 
te as Cidades de Tite, e Almedina en- 
tráraó a fer mais frequentadas , A E - 
ao tels 
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Era valg. Teícer o Commercio , a creícer com 3 
"riqueza o golte dos moradores na (ugei- 
caó de Portugal. | 
A noticia da felicidade das fuas ar- 
mas em Africa , mandada immediata»: 
mente pelo Duque a El-Rei D. Manoel: 
' o enchéra6 de huma alegria ta6 vivas 

de huma complacencia tað piedoía y . 
que mandou ordens apertadas por toda: 
o Reinu , para que fem intervalos de 
demóra fe deflem graças ao Todo Po» 
derofo , que elle adorava por Author 
das maravilhas, que os Portupnezes em 
feu Nome obravad por todo o mundos 
Como vantagem da Rel gia6 fez o Mos 
narca Fideliflimo faber a conquifta de 
Azamor ao Papa Leað X.: noticia y 
que o Papa celebrou com dias de Fef- 
tas folemnes, com huma Procifiaó edi- 
ficante , com o Pontifical, que elle cea 
Jebrou na Igreja. de S. Pedro , com o 
Panegyrico eloquente, que mandou rea 
citar no meímo dia em honra do gran 
de Rei de Portugal , que quando a maior 
parte dos da Europa fe faziaô guerta 
cruel por interefles puramente tempos 
ques ; elle fó allignalava o fcu zelo y 

mai- 
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_arcavasa fua piedade: em cipedições Esaulg. 
gloriaías. por teda--o: Mundo: contra us | 
inímigos de Deos, e dá Igreja! 5 i; 
»:5 Cam sd reftituiçað dos moradores 

- desAzamor. a fuas. «calas j: elles entrárad. 
á.conimover.a 'Ciilade com Dtputações 

. repetidas encaminhadas ag Duque, . em 

: qué Jhe. seprefentavab : Que elle:naS de, 
vian deixar. pafar. occafiad. tabfavoravel 

puasmprehender a:conquifla do Rei, 
no de Marrocos.,. que nad. tinha.Pracas 
Sórtes para deterera: a: inareba do Exer» 

'qito:vencedor ;: nem. trópas difciplina 
des, para. competiram com os Portugue? 

365 tab. ¿guetridos : Que. os Reis vil» 

nhos nag eflavab::confórmes , nem. tie 

“Qhaô fundos de riqueza capazes de man: 
ter tripas por muito .tempa, é-que fe 
elle. quizefie-defpender. algemas quan- 
tias de dinheito.:em gratificações ; ves 
via. ao. feu lado os- Mouros de maior 
conhbderação , que tudo-confultayaó com 

- o (eu interefe ::-Que nag deinafle pat» 

- fas: a conjuntura em que: o terror mi». 
mava-toda a: Mauritania; em que elle els 
tava: rodeado. de hum: Exercito: forte. y 
ç vidGoriofo y em.que: a.ElftagaG agradar, 

A o dho l l X vel, 
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Erá wulg. vel, a cópia dos frutos, a quantidade 
das forragens, a abundancia dos tranf- 
portes, fobre tudo o valor dos feus fol. 
dados , e a coníternaga6 dos Mouros 
lhe eftava6 a clamar, que fem perda de 
tempo marchaflé lobre Marrocos para 
dar ao [eu Rei glória immortal , ao feu 
nome reputaçad fem fim, 4 Naça6 

ortugueza ¿ e aos Mouros feus vaflal- 
los memoria etérna , efculpida nos brone 
zes immortães. - 
Porque á gente dé Azamor nað pa- 
receo baltante a efficacia das fuas De- 
putações , ella cunfeguio do Padre Fr, 
Joað de Chaves , Religiofo Francifcano 
depois Bilpo de Viíeo , que em hum Ser- 
mað prêgado ha prefença do Duque tras 
tafie ao largó efla materias, como el. 
le fez com tanto ardor dó feu efpiri- 
to, que obrigou ò Duque a prevenir 
a atreiqad de toda a Affembléa , e fa- 
tisfatella cotn efte difcurfo : Eu fei , que 
Portuguezes , e Mouros me arguem, 
porque naó me ponho em campo para 
marchar fobre Marrocos : mas de qué 
me devo eu deixar predominar, do ru- 
mor dos homens, ou dás máximas dá 

; + Ia- 
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razao ? Nada ha no mundo mais anti- Esa vulg; 
go, que a fidelidade, e a obediencia s 
El-Rei mandou-me conquillar a Arg» 
mor , nað me fallou em Marrocas : Se 
eu exceder as fuas ordens em hum cra» 
penho de tantas confequencias, em que 
conta terá elle a minha obediencia; qug 
disá da minha fidelidade? Se nós gaftals 
femos muitos mezes na conguifta de 
Azamor, (e perdelfemos muitas vidas y 
eno fim a rendeffemos., nós o teriamos 
por huma victoria gloriofa , fó com ef- 
ta empreza ficariamos contentes. Ago- 
sa que em hum dia fizemos tudo, tire 
do deíprezamos , e nað pretendemos 
por deípojo do triunfo nada menos, que 
var hum Reino potentidimo fobre a 
marcha. Ea fim tenho valor para o em 
prehender ; mas faltaó-me as ordens pa- 
ra o executar, E 
— A eftas vozes do Duque emudeceo 
o Pregador , e os ouvintes; e elle, que 
já padecia huma moleítia, que o im- 
poffibilitava para montar a cavallo, a 
21 de Novembro embarcou em Maza- 
gaô fem mais efcolta, que a de dous 
navios, e veio a Tavira, aonde foube 
E X ii que 
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Era vulg. que a Corte eftava em Almeirim. Par- 
tio para ella fem demóra a receber do 
Rei as honras, que merecia a pefloa , 
e o fervico. A maior parte do Exercito 
voltou pouco depois para o Reino; fi- 
cando Rodrigo Barreto com O gover- 
no de Azamor, e D. Joa0 de Menezes 
com o commandamento de hum confide- 
ravel corpo de trópas para Íuftentar a 
campanha, e confervar a fidelidade dos 
Mouros pelas comarcas, que nos fica- 
vað fugeitas. Eltas authoridades repare 
tidas nað tardáraó em fer origem de dif- 
cordias ; qualquer dos dous Chéfes mais 
facil a deixar de vencer, que a confen= 
tir na divifaó da glória dos triunfos : 
Emulaga6 , que diz o noflo Faria, he 
hum contagio univerfa), que algumas 
vezes fe extinguio entre várias Nações, 
mas que entre a Portugueza nunca. 


CA- 
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CAPITULO VI. 


~ Continñad os fuccelhos de Africa us 
| anno de 1514. © 


O S noflos Capitães de Africa, com Era vulg. 
a aufencia do Duque de Bragança, nad 1514 
.pendurárad os morriões , e os arnezes 
para defcançarem á fombra das victo- 
tias. Naó obftante a competencia en- 
tre D, Joaô de Menezes , e Rodrigo 
Barreto, elles, e Nuno Fernandes de 
Ataide defejavaô amontoar triunfos pa- 
ta aflumpto de maior confternaçaó nos 
Barbaros , para incremento da nofía re> 
putaca6 em toda a terra. Com eftes de- 
fignios, fabendo que na Xerquia efa- 
va6 defcuidados os Mouros das Aldéas 
de Benacafiz , e de Fafut , déz legoas de. 
Azamor , os primeiros dóus Chéfes fa- 
hiraô delta Praça com 1) 200 cavallos , 
e mil infantes, que poftáraó a tarde do 
dia feguinte nas faldas da Serra verde., 
que toma o nome da fua continuada. 
primavéra. Nos primeiros cre(puículos 
da Aurora foi atacada Benacafiz , $4 
j q 
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Era vulg. de forað E á elpada os que (e 
defendêrad; captivos 180, que nad fe 
 veliftirad , e os que quizéraó elcapar- 
fe , le precipitárad no rio, que vem ba- 

nhar a Azamor. 

D. Bernardo Manoel, e Joað da Sil- 
va ħaviað ido (obre Tala feguidos de 
Rodrigo Barreto s o incendio de 
Benecafiz avifou as feus moradores pa- 
ra fe porem a falvo além do rio. Alguns, 
que eftavad della parte quando aquel- 
des Fidalgos chegárad , forad prezos , 
e faqueada Tafut , que fe achou bem 
provida de gados , e mantimentos. Jun- 
vas as trópas , que haviaó dividido para 
eftas expedições, elcoltando a preza , 
entráraô felizmente em Azamor os vi- 
Aorivíos Chetes. 

Por efte tempo os dous irmãos Xe- 

— Mes, que nós diflemos andavaó feitos 

f Alcaides do Rei de Féz, prégando con- 
tra os Portuguezes a gazua na télta de 
fuma trópa de cavallos : correndo am- 

bos a terra, hum para a parte de Tan» 
pere, outro para a de Arzila, confe- 
guírad a grande viétoria de nos matar 
a homens. , € captivar cinco, Efa 

aC. 
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acção memoravel foi etimada em Péz Era vulg, 
mais por hum efeito da fantidade dos 
feus authores, que por huma façanha 
da fua corage. Os dous fanaticos, que 
euidavad mais em fazer-fe Reis, que em 
fer validos, fe laftimárad com o de Fêz 
das calamidades , que o de Marrocos pa- 
decia ás mãos dos impios Pertuguezes: 
que elles delejavad acodir-lhe no feu 
aperto, eque para iflo lhe pediaó li- 
cença. Promptamente a esocedeo o Rei 
| de Féz , acompanhando-a de armas, de 
dinheiros, de permiflad para os fegui- 
rem aos pais hypocritas dos filhos ton- 
tos, que elles haviaó dilciplinado nas 
fuas cabalas diabolicas. Chegados a Mar- 
rocos eftes gróflos troncos da arvore da 
geraçab dos Xerifes; eles fora6 rece- 
bidos com as altas honras , que fe de- 
viaó a dous monftres de fantidade , do- 
madores façanhofos des [oberbos Por- 
tuguezes. | | 

Eka retirada dos Kerifes nab fei fe 
precedeo , ou fe foi pelterior à lua per- | 
da de Tedneft, aonde vivia o Xerife, - 
pai des Herdes, e das patranhas. Ela 
Cidade era huma das mais dio da 

| ro. 
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Era vulg. Provinciá de Hea , fituada em huma 
planicie fertil , e dilatada, recommen- 
davel pela célebre Mefquita , que fe ef- 
timava por hum Santuario , aonde mut- 
tos Sacerdotes fe occupavað -nos Cul- 
tos , e expiações do Mahometifmo 
igualmente barbaras, e ridiculas. Na- 
no Fernandes de Ataide le refolveo «a 
inveítilla na teta de 400 cavallos , re- 
forçado por Abentafut, que levava de 
cavallaria 29000 homens, e 600 infan- 
tes. O bravo Chéfe , que nað queria 
“repartir a glória defa accad com D, 
Joa6 de Menezes , fez a ceremonia de 
o convidar para ella; mas pondo-fe em 
marcha fem efperar a refpofta. D. Joaó, 
“que acceitou o convite , etinha de an 
dar quarenta legoas até Tedneft , man- 
dou diante a D. Bernardo Manoel com 
120 cavallos, que elle feguia com 600, 
e com mil infantes. : 

Os Xerifes informados da marcha do 

* Ataide, lhe fahiraó ao encontro com 
49)000 cavallos. Abentafut, que fazia 

- a nofla vá»guarda , ainda que inferior 
: em número de gente, os atacou com 
“tanto vigor, que o Ataide fez alto pas 
Ne ais ra 
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.ya vér a promptidaó , com que elle Era vulg, 
-dobrando-lhes os Elquadróes os mettia 
em defordem, Pouco efficazes foraó os 
«tógos do Pai, e filhos fantificados nef- 
“te combate. Nao lhes valeo Mafoma. 
: Elles fugiraó covardes , feguindo-lhes 
o alcance O Ataide, e Abentafut, que 
“lhes degolláraô 800 homens , fizéraó 
200 prifioneiros , rendéraó Tedneft , .e 
os tres Xerifes le refugiárad em Taza- 
yote. Aflegura-le y que nas campinas da 
Cidade rendida tomára6 os Portugues 
zes duzentas mil cabeças de gado grof- 
fo, e miudo , fóra tres mil cavallos, 
“e camellos. Ella foi a preza maior , que 
nós até aquelle tempo fizemos em Afri- 
'ca, nem depois fe fez outra femelhan- 
te. O defgofto defta perda caufou ao 
Xerife pai huma enfermidade , que lhe 
` tirou a vida em Tazarote: mas elle mor- 
' reo com a confolaçaô de deixar nos fi- 
lhos abominaveis outros femelhantes 
a fi, frutos correfpondentes de tal ar- 
vore. 

Deípedio o Ataide a D. Joaô de 
Menezes com a noticia da victoria hum 
expreflo , que o encontrou em Almedi- 

na. 
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Lvl na. D. Bernardo, que vinha adiante, 
chegou a Tedneft quando o Ataide ef- 
tava ajuftando a paz com os Mouros da 
Comarca fobmettida. D. Joaú feguindo 

à jornada veio a Chiquer reíoluto a dar 
fobre Marrocos , que diltava menos de 
20 leguas. Como para expedigad de tan- 
to empenho era neceffatia unir as fot- 
ças; D.JoaS, (em embargo das compe- 
tencias , pedio aq Ataide , qué o acom- 
panhafle, Elle fe defculpou com o pre- 
texto frivolo do muito, que bavia que 
fazer em Tednet , aonda era juĝo. que 
elle viefle para com o feu parecer fe 
regularem tantos negocios de importan- 
cia. D, Joaú , ainda que entendeo a in- 
triga, e que efteva doze leguas além 
de Tednelt , elle as defandou , fez-fe 
delentendido, obedeceo ao confelho de 
Nuno Fernandes, como fe fafle huma 
ordem do (eu Rei: Varað prudente , que 
fabia ceder do dictame proprio , quan- 
do era neceflario conformar-fe com o 
alheio. 

Nas primeiras conferencias todo o 
esforço de Nuno Fernandes de Ataide 
fe empenhou em ponderar. razões ra 
Ei ja 
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divertir a empreza de Marrocos, nad Ere wilg 
tendo elle mais embaraço , que o da | 
econfideraqaó , de que o mundo todo 
havia attribuir a D. Joaó de Menezes 
a glória de tamanho feito. Depois de 
ponderações férias, viérad a concluir, 
que Nuno Fernandes com a fua gente, 
feu genro D. Affonfo de Noronha com 
os 800 cavallos de Mouros de Almedi- 
na, com que acabava de chegar a Ted- 
nen , e Abentafut com as fuas trópas fe 
ajustafem para aflaltarem hum Lugar 
tres legoas diftante daquella Cidade plan- 
tado na eminencia da ferra. Facilmen- 
te [e executou elle projecto ; porque 
os inimigos avifados da marcha , pozé- 
rad em cobro as pefloas , e as rique- 
gas. À vifta da generalidade do terror 
“das noflas armas, D. Joa renovou a 
prática da marcha fobre Marrocos ; mas 
elle encontrou no Ataide huma mon- 
tanha de ciumes, que razões divinas, 
.e humanas nað podéraô abalar. Cedeo 
å teima de hum homem a glória da Re- 
ligiað , e da Patria. 

A partou-fe o grande D. Joaó de Me- 
nezes deígoRado juftamente. Os Porta- 

gue- 
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Era vulg. guezes , e os Mouros noflos alliados fe 
enchérad de efcandalo , que levantava 
altas as vozes para fe queixar, de que 
huma competencia indiícreta houve ft 
de arruinar o maior negocio de Portu- 
gal em Africa. Mas como a fortuna naĝ 
deixa de olhar com refpeito ao Varað 
fórte ; fe ella negou a D. Joa6 o cré- 
dito, que lhe adquiriria a jornada de 
-Marrocos , concedeo-lhe outras nos ul- 
timos paflos da carreira da vida para 
acabar com a reputaçaô conítante de 
“hum Heróe. Na fua retirada de Tedneft 
foi elle informado , como os Reis Ma- 
famede de Féz , e Molei de Mequinéz 
marchava6 fobre Azamor com Exérci- 
to poderofo. Prefumió elle , que na 
diftancia, em que eftava da Praça , lhe 
feria inevitavel efte encontro no cami- 
nho., efpecialmente depois que recebeo 
os expreflos , qué de Azamor lhe man- 
dára Rodrigo Barreto, | 
Mandou D.Joaõ avifus repetidos a 
Nuno Fernandes de Ataide , do que fe 
paflava. Pedia-lhe por Deos , e por El- 
Rei, que fem perda de tempo lhe man- 
: dafle a D. Bernardo Manoel com a fua 


gen- 
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gente, munições , e mantimentos, pa- Era vulg. 
ra fuftentar a marcha , e o combate, 

que efperava. A refpoíta que o Ataide 

deo a eltes recados foi retirar.fe para 

Cafim; mas fe a D. Joaõô lhe faltárad 

éites foccorros , os do eftrondo do (eu; 

nome foraô baftantes para lhe abrirem 

o paflo até Azamor, aonde chegou fem 
encontrar na marcha longa o menor em- 

baraço. 

Aqui foi elle informado com exac- 
cad da mudança dos intentos dos Reis 
inimigos ; mas que os Alcaides de La- 
tar , e Lutete mandados pelo de Féz 
com muitas trópas , tinhaó vindo fir- 
mar na fua obediencia a Provincia de 
Ducala , e efperar o de Mequinéz , que 
eftava em Nafe , para que conformes, 
e unidos marchaflem (obre Azamor. 
Impedir efta uniad era advertencia de 
hum General do caracter de D. Joa6 de 
Menezes ; e o meio de o confeguir naõ 
podia fer outro, fenað bater , derro- 
| tar os dous Alcaides antes da chegada 
do Mequinéz. Sabendo que elles efta- 
vað na fórte Villa de Balba , e que as 
forças de Azamor erað poucas para fe 

ar- 
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Ess mlg. arroftarem contra tantos inimigos: cor» 
tando por todas as paixões humanas , 
D. Joaú faz faber a Nuno Fernandes de 
Ataide a fituaçaó critica dos negocios 
de Portugal , fe em occafia6 femelhan: 
te elle deixa de marchar com as forças 
de Cafim para as unir ás: de Azamor: 
crime , que para Deos feria enorme y 
na face do Rei inexpiavel. 

+ Cedeo o Ataide nefta conjuntora da 
fua teima; e ajuítado que ho campo 
de Sea , diftante déz ou doze legoas 
de Balba , fe ajuntaria6 as trópas, a iz 

- de Abril marcháraó para elle os dous 
Chéfes : D. Joa6 de Menezes com $00 
cavallos, e mil infantes : Nuno Fernan- 
des de Ataide, e Abentafut com 1) 500 
cavallos a maior parte Mouros alliados. 
Conferírad os tres Officiaes o modo , 
por que haviaó formar o feu pequeno 
Exercito para atacar aos inimigos, e 
detertmináraó , que a artelharia marchaf- 
fe na vá-guarda : que a cavallaria fe dis 
vidiffe em cinco Elquadrões , o primei 
to mandado por D. Joad de Menezes ; 
O fegundo às ordens de Rodrigo Barres 
to, cede Joad Gonçalves da Camara; 

! o 
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- oterceiro coberto por Joaô da Silva , Era velg.! 
e por Alvaro de Carvalho: o quarto 
por Nuno Fernandes de Ataíde, e por 
feu genro D. Affonfo de Noronha; o 
quinto por Abentafut ; € que a infanta- 
ria no centro feria governada em dous. 
batalhões pelos Meftres de Campo Pe- 
dro de Moraes, e Joa6 Rodrigues. 
Nefta fôrma lhes rompeo o dia 4 
vifta dos inimigos , que ellavad pofta- 
dos na planicie á raiz de hum monte y 
e lhes cobria a retaguarda hum rio y 
que feparava o monte da planície, pa~ 
ra impedirem aos Portuguezes o ganhas 
rem a eminencia, que dominava a cof 
panha. Obfervou-fe, que o Exército dos 
inimigos confteva de 4ghcoo cavallos y 
ea infantaria formada em quatro córpos 
era tabta , que cobria a campina. D. 
Joaô, que com palavras tað heróicas, 
como ò feuelpirito, atabára de animat 
os cariaradas pará huma batalha 120 de: 
figual , feg foar a carga, marchou a ins 
trepidet so ávaince. Elle cartegou ng 
primeiras fileiras dos contrarias comi 
tanto de vigor, e impetuvíldade, que 
as deitou por tersa< o meio iu 
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Era vulg. á cavallaria , que perdeo todo O cam. 
po até ao rio. Nuno Fernandes, que 
corria a invellir outro Efquadrað de 
cavallos , furtando efte o corpo para 
acudir aos feus camaradas , que D. 
Joaó levava atropelados , fez mað bai- 
xa na infantaria , que foi degolándo 
fem piedade até a margem do mef- 
mo rio. mm o 

Os mais Officiaes nos feus póltos 
obravaó com valor tad conforme , que 
os Mouros nað podendo fuftentarLe , 
em- fugida precipitada queria (alvar-fe 
na montanha. À infantaria pode facil- 
mente paflar o rio, e fobir ao montes 
mas a cavallaria , que para chegar a el- 
le, e o vadear , tinha de defcer hum 
grande defpenhadeiro quafi perpendicu- 
lar com a fua margem, naô o poden- 
do confeguir com a agilidade necefia- 
ria, a maior parte foi talhada em póf- 
tas. D. Joad de Menezes apenas che- 
gou á melma margem, como pruden- 
te, e fabio Capita , mandou fazer al- 
to ás fuas trópas. Para os mais Portu- 
guezes dos outros Efquadrões nað hou- 
verað difficuldades , que lhgs impedife 

E | em 
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fem a paflar o rio para períeguir os Bar- Era vulg, 
baros. O advertido General deftacou a 
toda a prefía [eu fobrinho D. Garcia 
de Menezes com ordem de fazer retro- 
ceder aos bravos incautamente genero- 
fos. Todos obedeciaó , até que chegou 
a palavra a Ayres Teles,: Fidalgo mo- 
ço de grande valor, que arrallado dos 
impullos do coragad magnanimo, dil- 
fe a D. Garcia: Ah Senhor , nað he 
tempo de retirar : camaradas , eltes 
Barbaros. levaó.fe ás cutiladas até os 
metter em Féz. Todos os que volta- 
vað obedecem a efta voz. D. Garcia 
refponde a ella : Pois como vós que- 
reis, levemo.los ainda além de Féz ; 
e foi feguindo a Ayres Teles. 

D. Joaó de Menezes, que premedi- 
tava o que tinha de fucceder , paflou o 
rio, e le pôz em fórma de receber aos 
que elperava , que tinhaô de vir fugin- 
do. Nuno Fernandes ficou formado del- 
ta parte do mefmo rio para impedir, 
que os Mouros o rechaçaflem. Abenta- 
fut eftava ociofo ; porque as fuas gen- 
tes engolfadas na pilhagem do campo, . 
o deixáraó íó. Os Barbaros. , que cq- 

TOM. X. Y roa- 
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Era vulg, TO1vad a montanha , vendo que hom 
punhado de homens os perfeguia, fizés' 
rað volta face, e com impeto rude os' 
obrigáraó a pagar com as vidas a pera: 
da temeridade. Cincoenta cavalleiros 
impavidos nos fez perder a inconíide- 
racaó de dous Mogos tað atrevidos co- 
mo Ayres Teles, e D. Garcia de Me- 
nezes , que ambos ficáraó mórtos no 
campo , e com é¡les D. Rodrigo de Me- 
nezes, D, Francifco Deça, Fernaó Cou- ` 
tinho , Diogo de Soufa, Antonio de 
Sampayo , Martim Calado, Jorge Barbu- 
do , Ayres Brandaó , Joaó Goncalves de' 
Lemos , Pedro Homem de Figueiredo, 
e outros até cincoenta. Em toda a ac- 
cad tivemos cem feridos, entre elles 
Joad Gonçalves da Camara de huma 
fetta mo braco efquerdo , que naó quiz 
tirar em quanto durou a batalha. Dos ` 
Mouros morrêraô 2400 , hum dos: 
Alcaides, fete Xeques; a infantaria per- - 
deo 650 homens mórtos , 300 capti- 
vos, e pafláraô de quatro mil os feus 
feridos. Concluida huma victoria tað 
illuftre, que nada nos cuflaría, fe ate- 
meridade juvenil naó a enfanguentára , 

1 y ; , os 
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os Chéfes fe recolhérad às Imas Praças Eso valg. 
seípectivas. | | 


CAPITULO YIL 


Do fitio, que os Reis de Fig, e de Mer 
quinéz pozeral a Azamor n COM os 
— mais fuccellos de África wo 
anno de 1514. 
O S Reis aliados: de Fez, e Mequi- 
néz , ainda nað fabedores da derrota dog 
feus Alcaides, com Exercitos podero” 
los eflavaó em marcha para virem foe 
bre Azamor, como entre fi tinhaô ajul- 
tado. Só as trópas de Mequinéz erad 
tad numerofas , que o feu Rei galou 
fete dias em paffar o rio de Azamor. 
D. Joað de Menezes deo logo parte á 
Corte da tempeftade , que efperava a 
Praça, e da neceflidade , que ella tinha 
de foccorro, que lhe foi mandado fòr- 
te, e efleétivo, O Rei de Féz chegou 
com o feu Exercito ao mefmo tempo, 
e fe defcobrio dos muros da Praça a 
multidaó , que cobria a (uz campanha.. 
Quando ella fazia os primeiros movis 
| ii men- 
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Era vulg. mentos para principiar o fitio, os feus 
Reis foraó informados da derrota dos 
Alcaides em Balba , da mortandade , e 
ruina das fuas trópas : noticia, que os 
confunde ; que os faz occupar de hum 
terror panico , que talvez quizeflem dif- 
fargar com perfuadir , que era proprie- 
dade do fabio mudar de confelho. 

Sem defparar hum canhaó fe reti- 

= ra6 de Azamor dous Exercitos formi- 
daveis, que tinhad dous Reis nas fuas 
téftas. Com as prerogativas dos Heróes 
famofos, fó baftava a D. Joa0 de Me- 
nezes a reputação do feu nome para 
vencer. Para de hum golpe nað rom- 
per a fua, o Rei de Mequinéz córou 
a covardia fobre Azamor com huma 

- imagen de defembaraço em Almedina, 
que achou fem defenfa, porq:e a gen- 
te fe retirou a tempo para Gafim. Em 
tres homens, que ficiraó , manifeflou 
mais a fraqueza , mandando degollallos. 
Mas o que na0 pode fazer o valor, 
executuu a crueldade. Em todos os 
contornos de Almedina fe derramou o 
furor do barbaro Rei para devaflar tu- 
do o que nað refiítia. Abentafut o de- 
À | fe- 
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fejava fazer; mas faltando-lhe as for- Era vulg. 
gas para arreítar tanta multidaó , elle | 
pede foccorros a Gafim. Nuno Fernan- | 
des , que duvidava fèella lhe fitiaría a 
Praga, fó lhe mandou vinte cavallos ás 
ordens de D. Rodrigo de Noronha, 
` Nað quiz Abentafut , depois da gló- 
ria de tantos triunfos , expór-le a fer 
buma irrifaô da fortuna, e fe recolheo 
a Gafim com a fua familia, abandonan- 
do afua Villa de Cernu , de que El-Rei 
D. Manoel lhe fizéra mercê. Antes que 
elle o executafle , talou os campos, en- 
cheo os poços de cadaveres de animaes , 
e os mandou tupir todos por efpaço de 

` tres legoas para os inimigos nad acha- 
rem agua, de que fervir-fe. Acabadas 
eftas manobras , quando fe recolhia pa- 
ra CGafim, naó pode efcufar-(e a: hum 
combate com o Rei de Féz , que vinha 
defefperado de achar os poços tupidos 
com damno irreparavel das trópas. 
Abentafut com corage extrema em re- 
tirada airoía foi (empre fuftentando a 
carga , em que perdeo alguns folda- 
dos: perda, que feria pouco fenfivel 
á vila da lua gentileza , fe nella naó 

en- 
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Eds vulg. entrára à do valerofo Benamita , Xe- 
que principal de Garabia. Nuno Fer» 
nendes o recebeo com agrado extraers 
dinario, € junto ao muro lhe afigna- 
Jou campo , aonde aguartelafle a fua 
gente , alliada fiel, merecedora das nof- 
fas attengões. | 

Retirous(e o Rei com huns longes 
de vencedor para. a Villa de Cernu , 
aonde havia abrir novos poços, ou vêr 
Perecer de fede o [ed Exercito. Abens 
tafut o livrou dete incómniodo; por- 
que fabendo delle , lahiv huma noite 
de Gafim com as fuas , e parte das nof» 
fàs trópas para lhe-dar hum rebate? 
- más o Rei avilado da- marcha +. com 
Etercito (emelhante abandonou o came 
po, € foi entrincheirar-fe em Tudela, 
Obufervárao os Mouros da Xerquía mo- 
vimentos tad indignos no Rei, que os 
fizéra ler perjuros 4 fé promettida a 
El-Rei de Portugal com a promefía, 
- de que elle conquiftaria Gafim, ou Ata- 
mót, Elles ehavad vendo a palavra nað 
cutiprida, o Exercito de Mequinéz, 
had fó huma zombaria dos Portugue- 
tes , mas o entretenineuto de hum 
x Mou- 
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Mouro , qual era Abentaínt. Todas ef- Era vulg. 
tas idéas os faziaô conceber odio en- 
tranhavel ao Rei de Mequinéz , e de- 

fejos vehementes de obrarem huma fa- 

ganha merecedora de os reftituir á gra- 

«a do de Portugal. Elles fe conjuraó , 

e refolvem ir atacar o Exercito infeliz, 

que acampava em Tazarote. 

Ao confelho fe feguio execugad tað 
prompta , que inveítindo ao Rei no [eu 
campo, os de Xerquia lhe degolláraó 
grande número de gente, pozérab-no 
“em fugida , prendéra6 Bo cavallos, e 
mil infantes, fizéraó huma preza con- 
_Sideravel , e obrigárab o Rei affito a 
ir parecer em Mequinézsno. eltado de 
. miferavel. Pouco plauliveis fe nos fizé- 
Tað eltas vantagens , fe nósashouvermos 
de confrontar com a perda, que fe nos 
feguio na mórte do grande D. [026 de 
Menezes , que valia por muitas vito- 
rias. Elle acabava de receber cartas del 
Rei , que o enchia de louvores fabli- 
mes , € promettia premios eminentes, 
Com a carne enferma , o elpirito prom- 
pto, que já queria [ultar-le do ergaltu- 
lo do corpo, nem premios, nem lou- 

| vo- 
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'ea vulg, VOTES O tocavaó ; unicamente fenfivel £. 
graça , que O illuminava para fentir;, 
que em morrer bem confite a glória 
do homem. Com morte preciofa nos 
olhos de Deos acabou D. Joad de Me- 
nezes a vida em Azamor , para que Afri- 
ca, que lhe levára o melhor da idade , 
o ville completar o fim dos dias. o 

Foi D. Joaó de Menezes hum He-. 
rde , que foube unir as virtudes milita- 
res, ea authoridade de Chéfe com a` 
candura do animo, moderagaó. a CIN- 
genuidade, que fazem amaveis 205 gran- 
des homens. O ar civil na Corte total- 
mente diflipava nelle as nuvens da fe- 
rocidade de.guerrciro. Na continencia 
foi tað exaéto, entre o ruido das ar- 
mas tað compolto, que nem acções , 
nem palavras fe lhe notáraó , que of- 
fendeflem a caltidade. Elle era o pai dos 
foldados , o amparo dos Cidadãos, o 

- terror dos inimigos: nenhum moflrou - 
na fua mórte , que o era ; lágrimas 

commuas o chorárad. Difcorria com 

delicadeza y fallava com eloquencia ; 

créo nos agouros dos Fidalgos do feu 

| apeilida ; ; alguma coufa le deixava to- 
mar 
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mar da cólera ; mas eftes vicios da hu- Era vulg. 

manidade ficavaó abafados debaixo do 

heroiímo das virtudes. Succedeo-lhe no 
emprego D. Pedro de Souía , que de- 

pois foi Conde do Prado , e affumpto 
benemerito da Hiftoria. | 

| Eftes foraó os fucceflos memoraveis 

do anno de 1514 reípectivos aos defen- 

fores bizarros de Cafim, e Azamor: 

mas os das outras Praças já convidaó as 

noflas attenções ,. efpecialmente os de 
Ceuta, que neíte tempo era governa- 

da por D. Pedro de Menezes, Conde. 

de Alcoutim, filho primogenito do Mar- 

quez de Villa-Real. Elle Fidalgo em 

Várias expedições tinha illuminado bem 

Os retratos magnificos dos feus Proge- 
nitores, que na meíma Aula fe haviad 
graduado em actos grandes de heroici- 

dade, Chegando em huma dellas a ba- | 

ter às pórtas de Tetuaó, donde fe re- 

colheo com captivos , e defpojos , cau- 

fou. tal terror nos Barbaros daquelles 
Contornos, que huns fugíraú para Féz, 

“outros buícáraó a nofla protecgaó , el- 
tabelecendo-fe em Ceuta. | 

— O Rei de Féz, póde fer que com 
gue, os 
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Era vulg. OS intentos de deípicar efta injúria, 
| encarregou a feus dous irmãos de vi- 
rem invadir Ceuta com hum Exercito 
de déz mil cavallos, e numerola infan- 
taria para obrar de concerto com oa- 
tro corpo coníideravel , que hia em- 
barcado. para fazer outro ataque pela 
parte do mar. Os Principes de Féz fi- 
"zéraó duas embolcadas , e mandáraS 
hum piquete de quinze homens para le 
deixar vêr da Praça. O Conde fahio 
della com 130 cavallos , e deflacou ou- 
tros quinze, que forad levando o pi- 
quete até a primeira emboícada , don- 
de lahiraó tantos, que o Conde teve de 
le recolher á eflacada. Nella entrárad 
de tropel 250 dos inimigos ; mas o Con- 
de os atacou com tanto vigor, que fez 
200 em póítas lem elle perder mais de 
hum homem. - o 
A efta refrega acodirad os dous Prin- 
cipes com o reíto da cavallaria , bem 
advertidos , de que fendo indifpenfavel 
ao Conde recolher-fe á Praça, elles a 
todo o galope entrariaó tambem de 
envolta, Ao meímo tempo a gente da 
 Eiquadra faltava em terra para lhe di- 
| yer- 


DE PORTUGAL, Liv. XXXIX. 347 


_ vertir as forças em outro avance. O Epa vulg. 
- Conde , que penetrou o defignio , fe 
. houve com tanto acordo, que recolheo 
o deftacamento na Praça , fez fechar 
as pórtas , ordenando as eltancias para 
. repelir em toda a parte a violencia. Os 
. Barbaros. a fuípendéraó à villa da nofia 
= corage, € do eltrago da maior parte 
- da fua Nobreza mórta no campo; e a 
_Efquadra , que veio para levar os noflos 
- €aptivos, fervio para elles tranfportas 
rem os feus mórtos. - 
- Tanta repeticaó de infelicidades (e 
. fez feníivel aos Mouros , que vinhad 
- em bandos ás noffas. Praças oferecer- 
fe tributarios de Portugal, promptos a 
- tomar as armas no feu fervigo. Entre 
“todos os da Xerquia fe determinárad a 
renovar a allianga , que quizérad ajul- 
tar com o meímo Rei em pefloa. Pa- 
ra ifo mandáraó a Lisboa os tres Xe- 
ques Mahamet, Bencelme., e Nazer , 
que pediraó a EhRei admittifle a obe- 
diencia , e acceitafle a vaflallagem de to- 
. da a: Xerquia , nomeando para Com- 
- mandante das fuas trópas a Abderaman, 
que era fiel , valerolo , e tinha fido pa 
` o 
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Era vulg. do de Abentafut. D. Manoel ouvio ats 
tento, fez mercês liberal, e defpachaw 
prompto aos tres Emiflarios, como el- 
les requeriaô, Mas para o fazer de mo- 
do, que naó efcandalilafíe a Abentafut, 
como Chéfe, que era dos Mouros de 
Dabida, de Garabia , e da Xerquia , lhe 
efcreveo com agrados exceílivos : Ex- 
pondo-lhe o requerimento dos ultimos, 
a attençaô , que com elle tinhaó, pe- 
diodo para Capitaô a hum (eu criado ; 
que elle delejava diflerir-lhes , e enten- 
dia que fem o aggravar o fazia, pe- 
la lembrança , de que elle affaz tinha 
em que occupar-fe com o governo de 
Garabia, e de Dabida. Eltas faú as be- 
nevolencias dos Principes , que (em 
mais defperdicio que o de palavras vo- 
lantes , adquirem affeétos , fidelidades 
permanentes, A 

Abentafut teve por tad grande hon- 
ra o modo, com que El-Rei o trata- 
va, que longe de fe refentir pela def- 
membraçað do feu governo, elle deo 
as evidencias da maior alegria , fofle 
pela benignidade do Rei, que o de- 
terminára ; fofle pela fatisfaçaô , de que 
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N 


DE PoRTUGAL, LIV. Xxix. 349 


a hum feu criado o achaflem beneme- Era vulg. 


rito para emprego de tanta importan- 
cia; ou fofle por lhe conftar que El- 
Rei D. Manoel mandára ordens as mais 
precifas a Nuno Fernandes de Atai- 
de, e a D. Pedro de Souía, para el- 
Jes promoverem quanto foflem vanta- 
gens da pefloa , e dos Eftados de feu 
fiel vaffallo Abentafut. | 
- He verdade que a fujeicaó volun- 
taria da Xerquia, a fua harmonia re- 
cem-confórme , tudo fe bia perturban- 
do; porque Nuno Fernandes de Atai- 
de quiz obrigar os Mouros a levarem 
a Azamor o trigo dos tributos. À pru- 
dencia do Almocadem Diogo Lopes, 
que com dezafete homens fora manda- 
do a efta diligencia, no principio da 
commocaó dos Mouros atalhou a re- 
volta , dizendo-lhes que elle naô vie- 
ra a Tazarote por negocios de tað pou- 
ca entidade, como era o do tranípor- 
te dos trigos, fenað para provar o feu 
valor em huma acçaô grande , que 
elle meditára , e lhes feria honrola.' 
Promptamente fe lhe offerecérad 423 
de cavallo, que com 17 Ad od 
as 
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Era vulg. foraó dar em vários Aduares , huma ler 
goa de Marrocos, aonde apprehendé- 
rað déz mil ovelhas, e 330 camellos, | 
Alguns deles Mouros, em quanto Dio- 
go Lopes recolhia os defpojos , para ` 
darem huma próva fublime da fua fi- 
delidade , foraú bater com os recan- 
tros das lancas nas pórtas de Marro- 
cos, clamando : Viva El-Rei D. Ma- 
noel, noflo Senhor. O de Marrocos fa- 
hio com alguns cavallos a reprimir ef- ` 
ta infolencia; mas elles fe retiráraó ao 

- Corpo dos feus camaradas, e entrára6 
na Xerquia gloriofos com captivos y € 
deípojos. 

Ela accad façanhofa, que encheo 
de admiração tedas aquellas Comarcas, 
eftimulou a Abentafut, que convidou | 
a Lopo Barriga para fazerem a Marro- 
cos outra viíita. Ambos marchára0, © 
Barriga com cem cavallos, Abentafut 
com a fua gente. No caminho foubé- 
rað, que no lugar de Aleborge eftava 
hum .corpo de trópas muito fuperior 
com intentos de fazer alguma fubpre- 
za. Elles fe refolvem a atacalo , € 
avifaô a Nuno Fernandes queira vir 

fer 
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fer. participante da honra daquelle fei- Era mig: 
to y mas como entoô nað pode, man- 
dou a feu genro D. Aflonio de Noro- 
nha com 200 cavallos. Efte combate 
foi tað fingular, que nós em defcon- 
to de tres Portuguezes , e de poucos. 
Soldados de Abentafut , deixámos o cam- 
po juncado de mórtos, e nos reculhê- 
mos com $00 captivos. |, 

Os Portuguezes em Africa já ven- 
ciaô menos com o valor , que com 
o nome. D. Joad Coutinho , depois 
Conde do Redondo , filho do famolo 
Conde de Borba, que fervia ás or- 
dens de feu Pai em Arzila, fahio com’ 
140 cavallos a correr a Serra do Far- 
robo. Encontrom-fe com 800, que man- 
davaô dous Alcaides, e hum filho de 
Barraxe : foi-le a elles, paflou 200 à 
eípada, captivou 41, poz os mais em 
fugida. Os memoraveis Xerifes, depois 
de fazerem as ultimas honras ao cada- 
ver de feu Pai, tornáraó ao exercicio 
fanto de perfeguir os Portuguezes por 
honra do feu Mafoma , crédito, e hon- 
ra da coragem propria ; mas encon- 
trando a Lopo Barriga com cem ca- 
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Era vulg, Vallos , elles deixáraó no campo ou- 
tros tantos, € fe retiráraô fugindo pa- 
ra arbitrarem novas idéas , que forja- 
das no ardor do zelo apparente , fer- 
viflem para avançar os delignios da fua 
ambigaó lem medida. 


FIM. 





